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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivos conhecer quais os aspetos que os atletas medalhistas 

olímpicos brasileiros consideram importantes para o desenvolvimento da excelência no 

desporto; identificar quais os aspetos que os profissionais de Educação Física consideram 

determinantes para a o desenvolvimento da excelência no desporto; confrontar as opiniões dos 

profissionais de Educação Física e dos atletas olímpicos. Para tal, a recolha de dados se deu por 

meio da entrevista semiestruturada e como técnica de investigação foi utilizada as Histórias de 

Vida, com 09 atletas medalhistas olímpicos. Foram também estudados 15 professores de 

Educação Física, com vivências no esporte rendimento, aos quais foram aplicadas entrevistas 

semiestruturadas. Para a análise dos dados resultantes das entrevistas, aplicamos a análise de 

conteúdo. A associação dos resultados evidencia que: i) a compreensão de excelência do 

esporte, de acordo com as análises das falas dos sujeitos investigados, se configura como uma 

manifestação cultural, que exige uma formação integral da pessoa enquanto ser social: ii) os 

fatores primários são distribuídos em quatro dimensões (Psicológica, cognitiva, emocional e 

desempenho pessoal; iii) os fatores secundários correspondem a seis dimensões (socioafetivo, 

financeiro, políticas públicas, socioprofissional, socioinstitucional; socioeducacional); iv) a 

trilogia educação/escola/esporte está diretamente ligada ao processo de formação do atleta; v) 

a dimensão da espiritualidade, Deus, fé e a crença são os alimentos que ajudam para o 

enfrentamento das maiores dificuldades dos atletas; vi) há uma entrega da família, mães, pais, 

avós, irmãos, professores e técnicos, aos objetivos dos atletas; vii) as políticas públicas 

contribuem para a formação de um atleta de excelência; viii) o alcance da excelência demanda 

uma articulação de todas as dimensões presentes no processo de formação do atleta. Tendo em 

conta os resultados obtidos, chegamos as seguintes conclusões: i) os aspetos que os atletas 

medalhistas olímpicos brasileiros consideram importantes para o desenvolvimento da 

excelência no desporto transitam entre os fatores primários e secundários, tendo como destaque 

a espiritualidade e políticas públicas; ii) os aspectos que os profissionais de Educação Física 

consideram determinantes para o desenvolvimento da excelência no desporto contemplam os 

fatores primários e secundários; iii) ao confrontar as opiniões dos profissionais de Educação 

Física e dos atletas olímpicos destacam-se nas suas falas, aspectos das políticas públicas e a 

espiritualidade como fatores determinantes para a excelência no desporto. Em síntese, tanto os 

atletas quanto os professores consideram os fatores primários e secundários determinantes para 

a construção de carreira de um atleta medalhista olímpico, havendo uma ênfase atribuída aos 

fatores da espiritualidade, políticas públicas e socioeducacionais. Essas evidências mostram que 



alcançar a excelência no desporto é um processo transdimensional. 

 

Palavras-chave: Excelência. Fatores determinantes. Atletas. Transdimensional. 



ABSTRACT 

 

The present study had as objectives get to know which of the Brazilian Olympic medalists 

athletes aspects consider important for the excellence development on sports; to identify which 

of the Physical Education professionals aspects consider to be determinants for the excellence 

development on sports; to confront the opinions of Physical Education professionals and 

Olympic athletes. For this, the data collection was done through the semi-structured interview 

and as research technique was used Life Stories, with 09 Olympic medalists athletes. Fifteen 

Physical Education teachers, with experience in sports performance were also studied, to whom 

semi-structured interviews were applied. For the analysis of the data resulting from the 

interviews, we applied content analysis. The association of the results shows that: i) the 

comprehension of sports excellence, according to the analysis of the speeches of the 

investigated subjects, is configured as a cultural manifestation, which requires an integral 

formation of the person as a social being: ii) the primary factors are divided into four dimensions 

(psychological, cognitive, emotional and personal performance), iii) secondary factors 

correspond to six dimensions (socio-affective, financial, public policies, socio-professional, 

socio-institutional, socio-educational); iv) the education / school / sport trilogy is directly linked 

to the athlete's training process; v) the dimension of spirituality, God, faith and belief are the 

fuel that help the athletes to deal with the greatest difficulties; vi) there is a commitment of the 

family, mothers, fathers, grandparents, siblings, teachers and coaches to the athletes’ goals; vii) 

public policies contribute to the formation of an excellence athlete; viii) the scope of excellence 

demands an articulation of all the dimensions present in the athletes’ training process. Taking 

into account the results obtained, we got to the following conclusions: i) the aspects that 

Brazilian Olympic medal athletes consider important for the development of sports excellence 

pass between the primary and secondary factors, with emphasis on spirituality and public 

policies; ii) the aspects considered by the Physical Education professionals to be decisive for 

the development of sports excellence include primary and secondary factors; iii) confronting 

the opinions of Physical Education professionals and Olympic athletes stand out in their 

speeches, aspects of public policies and spirituality as determining factors for sports excellence. 

In summary, both athletes and teachers consider the primary and secondary factors determining 

the career development of an Olympic medalist athlete, with an emphasis on the factors of 

spirituality, public and socio-educational policies. This evidence shows that achieving sports 

excellence is a transdimensional process. 

Keywords: Excellence. Determinant factors. Athletes. Transdimensional.. 



RESUMÉN 

 

El presente estudio tuvo como objetivos conocer cuáles son los aspectos que los atletas 

medallistas olímpicos brasileños consideran importantes para el desarrollo de la excelencia en 

el deporte; identificar los aspectos que los profesionales de Educación Física consideran 

determinantes para el desarrollo de la excelencia en el deporte; confrontar las opiniones de los 

profesionales de Educación Física y de los atletas olímpicos. Para eso, la recogida de datos se 

dio por medio de la entrevista semiestructurada y como técnica de investigación se utilizaron 

las Historias de Vida, con 09 atletas medallistas olímpicos. También se estudiaron 15 profesores 

de Educación Física, con vivencias en el rendimiento de deporte, a los cuales se aplicaron 

entrevistas semiestructuradas. Para el análisis de los datos resultantes de las entrevistas, 

aplicamos el análisis de contenido. La asociación de los resultados evidencia que: i) la 

comprensión de excelencia del deporte, de acuerdo con los análisis de las palabras de los sujetos 

investigados, se configura como una manifestación cultural, que exige una formación integral 

de la persona en cuanto ser social: ii) los factores primarios se distribuyen en cuatro dimensiones 

(Psicológica, cognitiva, emocional y desempeño personal), iii) los factores secundarios 

corresponden a seis dimensiones (socio afectivo, financiero, políticas públicas, socio 

profesional, socio institucional, socio educativo); iv) la trilogía educación / escuela / deporte 

está directamente ligada al proceso de formación del atleta; v) la dimensión de la espiritualidad, 

Dios, fe y la creencia son los alimentos que ayudan al enfrentamiento de las mayores 

dificultades de los atletas; vi) hay una entrega de la familia, madres, padres, abuelos, hermanos, 

profesores y técnicos, a los objetivos de los atletas; vii) las políticas públicas contribuyen a la 

formación de un atleta de excelencia; viii) el alcance de la excelencia demanda una articulación 

de todas las dimensiones presentes en el proceso de formación del atleta. En cuanto a los 

resultados obtenidos, llegamos a las siguientes conclusiones: i) los aspectos que los atletas 

medallistas olímpicos brasileños consideran importantes para el desarrollo de la excelencia en 

el deporte transitan entre los factores primarios y secundarios, teniendo como destaque la 

espiritualidad y políticas públicas; ii) los aspectos que los profesionales de Educación Física 

consideran determinantes para el desarrollo de la excelencia en el deporte contemplan los 

factores primarios y secundarios; iii) al confrontar las opiniones de los profesionales de 

Educación Física y de los atletas olímpicos se destacan en sus declaraciones, aspectos de las 

políticas públicas y la espiritualidad como factores determinantes para la excelencia en el 

deporte. En síntesis, tanto los atletas como los profesores consideran los factores primarios y 

secundarios determinantes para la construcción de carrera de un atleta medallista olímpico, 



habiendo un énfasis atribuido a los factores de la espiritualidad, políticas públicas y socio 

educativas. Estas evidencias muestran que alcanzar la excelencia en el deporte es un proceso 

transdimensional. 

 

Palabras clave: Excelencia. Factores determinantes. Atletas. Transdimensional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 ENQUADRAMENTO E PERTINÊNCIA DO ESTUDO 

 

O volume de investigação sobre a excelência no desporto ganha terreno no meio 

acadêmico. Os motivos que levam um indivíduo a praticar, bem como se manter, no desporto 

de alto rendimento vem motivando estudos em várias áreas de conhecimento. Observa-se um 

enfoque maior aos aspectos da psicologia, da genética e também dos aspectos de 

desenvolvimento individual, o que urge a necessidade de pesquisas direcionadas aos aspectos 

socioculturais e educacionais no campo da excelência esportiva. 

Assim, no presente estudo, os olhares estão direcionados não apenas ao pódio, mas sim 

aos fatores sociais, culturais e educacionais que contribuem para a trajetória vivida de pessoas 

“comuns” que se tornaram “heróis”. Um número considerável de autores tem estudado e 

salientado a importância e o papel de pessoas que fazem parte da rede social dos atletas, que 

ocupam um lugar de destaque e influenciam os seus percursos desportivos, fornecendo-lhes 

diferentes tipos de apoio (BLOOM, 1985; CELESTINO, 2015; FILIN & VOLKOV, 1998; 

MORGAN & GIACOBBI, 2006; FIORESE VIEIRA, VIEIRA & KREBS in PAES & 

BALBINO, 2012). 

No entanto, apesar da diversidade de estudos, muitas são, ainda, as dúvidas relacionadas 

com o conceito de excelência, começando pela sua “(in)definição” (MATOS, CRUZ & 

ALMEIDA, 2011, p. 28). Esta indefinição está, na maioria das vezes, associada a outros termos 

e conceitos tais como “expertise, eminence, ‘expert performance’, alto rendimento, elite, 

mestria e talento, entre outros” (p. 28). 

A compreensão de excelência e, em particular, excelência no esporte, parece ser um 

campo com muitas questões, até então, sem respostas. Isso nos leva a dar credibilidade a esse 

aspecto, haja vista entendermos ser fundamental conhecer o terreno da investigação, iniciando 

pela sua compreensão. E, para isso, acreditamos ser imprescindível recorrermos para além da 

literatura, aos sujeitos protagonistas do esporte, em tal caso, atletas e professores. Essa é uma 

das justificativas do nosso estudo, justamente chegar a uma aproximação de entendimento que 

contemple a dimensão do fenômeno esportivo. 

Partindo desse ponto, percebemos que o campo de investigação relacionado à excelência 

do desporto no Brasil ainda tem muito a ser explorado, isso se considerarmos a quantidade de 

teses, dissertações, artigos, livros publicados referente a esta temática, por pesquisadores 

portugueses, como por exemplo: Pereira (2012) fala acerca das histórias de vida; 
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Valente Filho (2006) discute a história de vida de Zagalo, ex-jogador de futebol de 

campo e ex-treinador da seleção brasileira de futebol de campo, a procura de compreender a 

relação entre o sagrado e o profano; Cachada (2013) discute a excelência no esporte com foco 

na história de vida do Judoca Nuno Delgado; Zaar et al. (2012) investigam a excelência no 

atletismo, com base na história de vida do especialista nas provas de Meio-Fundo no Atletismo, 

Fabiano Peçanha; e Celestino (2015), que buscou investigar a compreensão que treinadores e 

atletas concebem à excelência na modalidade esportiva de orientação. 

Mais um outro aspecto justifica penetrarmos no espaço da excelência esportiva, qual 

seja, o esporte brasileiro ser reconhecido mundialmente, em virtude das conquistas em 

competições de excelência, como nas olímpiadas, campeonatos mundiais, copa do mundo de 

futebol, jogos pan-americanos, entre outras competições. 

Alguns heróis (atletas e/ou equipes) do esporte brasileiro tornaram-se ícones para o país 

devido seus feitos e conquistas esportivas, aos quais destaco: A seleção brasileira de futebol e 

seus 5 títulos mundiais; Ayrton Senna, tricampeão mundial de Fórmula 1; a seleção brasileira 

de voleibol, o atletismo de Ricardo Cruz, a canoagem de Ezaquias Queiroz, a ginástica de 

Arthur Zanetti, Diego Hipólito, Arthur Nory, Daine dos Santos e Daniele Hipólyto, o judô de 

Sarah Menezes, Rafaela Silva, Rafael Silva, Thiago Camilo, o Taekwondo de Natália Falavigna 

e Maicon Siqueira, o boxe de Robson Conceição e Adriana Araújo, o pentatlo moderno de Yane 

Marques, e tantos outros responsáveis pela destacada popularidade do esporte brasileiro. 

Esclarecemos que os exemplos expostos acima não representam a totalidade de 

conquistas ao longo da história do esporte de alto nível do Brasil. No entanto, já é o bastante 

para despertar curiosidade sobre a transição de atletas desde o primeiro contato com o esporte 

até a conquista do degrau mais alto do pódio. Esse aspecto também fortalece a importância do 

estudo, já que poderemos contribuir para a evolução do esporte de excelência. 

Esses exemplos nos indicam uma denotação sobre a performance, relativamente aqueles 

que estão entre os primeiros, os melhores. E uma das consequências é o alcance populacional 

atingido pelo esporte. Milhões de telas e olhos giram em direção aos que conseguem desafiar o 

corpo humano. Esse aspecto pode ser um dos motivos que levam pesquisadores de diferentes 

correntes teóricas a investirem esforços utilizando diferentes métodos e técnicas, na busca de 

compreender este fenômeno, o esporte de excelência. 

Na dimensão social do fenômeno esportivo, cidadãos comuns estão inseridos, seja de 

forma direta, ligados de algum modo a suas práticas, seja indiretamente, enquanto espectadores 

ou ainda como consumidores de seus produtos e marcas. O fato é que o esporte atinge todas as 

classes sociais e encontra-se em vários espaços de convívio social, como: escolas, 
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universidades, clubes, parques, praças, igrejas, condomínios, hotéis, shoppings etc. 

No que concerne ao contexto educacional, em especial, ao componente curricular da 

educação física, os professores, ao tematizarem o esporte enquanto manifestação da cultura 

corporal (BRASIL, 1996; BRACHT, 2011; COLETIVO DE AUTORES, 1992; DARIDO & 

RANGEL, 2011; KUNZ, 2004; NISTA-PICCOLO & MOREIRA, 2004), proporcionam aos 

estudantes experiências significativas para sua formação e desenvolvimento enquanto pessoa 

que vive em sociedade e que precisa de conhecimentos e competências para exercer sua 

cidadania, sendo o esporte um importante contributo para essa formação. 

As experiências vivenciadas por meio do esporte, enquanto manifestação da cultura 

corporal dentro da escola, devem ser interpretadas e reconhecidas como formas de 

conhecimento tão importantes como os derivados de outros temas geradores (COLETIVO DE 

AUTORES, 1992) da própria área de conhecimento ou até mesmo de outros componentes 

curriculares. Nessa lógica de pensamento, os estudantes são estimulados a combater os 

discursos hegemônicos, questionando o fato de as produções culturais oriundas das classes 

populares permanecerem silenciadas ou distorcidas pelos diferentes veículos de comunicação. 

Para além de uma formação crítica e emancipada (KUNZ, 2005), o esporte, em suas três 

dimensões: educação, participação, rendimento (TUBINO, 1996), poderá intervir, de forma 

significativa, na formação integral do sujeito, uma vez que proporciona diferentes formas de 

vivenciar o corpo consigo, com o outro, com o meio e com diferentes objetivos, quer seja como 

forma de aprender conceitos, procedimentos e atitudes (BRASIL, 1996), lazer e/ou competição. 

Notadamente, o esporte se apresenta fortemente dentro das quadras, pátios e espaços escolares, 

o que merece ser estudado com afinco para influenciar, de maneira positiva, principalmente na 

formação de crianças e adolescentes. 

Observamos, no decorrer da organização e realização de um megaevento esportivo, 

mudanças na rotina da população, quer seja por meio do contexto escolar, de manifestações 

culturais, de empreendimento econômico, de oportunidade de trabalho ou da paixão pelo 

esporte/atleta. Notadamente, essas manifestações se expressam de diferentes formas, 

interferindo na rotina diária de uma escola, comunidade, cidade ou até mesmo de um país. 

Calendário escolar interrompido, férias de trabalho antecipadas, folgas, paradas de 

funcionamento de empresas no horário de uma competição, nos dão indícios de que o esporte 

tem o poder de paralisar uma nação. Um dado curioso é quando a indiferença existente entre 

nações, clubes esportivos e até mesmo entre pessoas deixam de existir, por existir uma 

identificação com alguma modalidade esportiva, em virtude, estar junto a torcer pela bandeira 

passa a ser mais importante do que as diferenças pessoais. Logo, o patriotismo, tendo como 
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destaque o esporte/atleta no momento de uma competição, estreita os laços entre raça, classe 

social e gênero. Expectadores unidos torcendo com a finalidade de que seus clubes e atletas 

consigam a vitória e cheguem ao degrau mais alto, o pódio. 

Os megaeventos esportivos, geralmente, acontecem a cada 2 ou 4 anos, no entanto, se 

mantêm vivos durante quase todo o período até uma nova edição. O atleta permanece presente 

na marca de seus patrocinadores e também no desejo de muitos, em especial, crianças e 

adolescentes, que desejam chegar ao mesmo patamar. O atleta passa a ser espelho e, 

consequentemente, a gerar expectativas em crianças, jovens adolescentes, adultos, bem como 

idosos. Acreditamos que os percursos percorridos por atletas de alto nível exigem mudanças de 

ordem pessoal e social. 

A visão da sociedade direcionada a todos esses atletas é a de um herói, que supera e 

ultrapassa os seus próprios limites. Cachada (2013, p. 4) também pensa que “a imagem do atleta 

está associada à imagem do herói”. Silvia e Rúbio (2003), ao pesquisarem sobre atletas 

brasileiros, dizem que a superação está embutida na vida de cada um. São desafios diários que 

precisam ser superados. 

Muitos se espelham em seus atletas, procurando imitá-los, seja em suas expressões ou 

até mesmo em suas estéticas (cabelo, corpo). Por trás de tudo isso, os grandes empresários se 

apropriam deste cenário para explorar o atleta como meio de firmar marcas, principalmente, de 

material esportivo. 

Assim, o esporte, na sociedade contemporânea, é reconhecido como um fenômeno 

social, tendo como protagonista principal o atleta. Diversos caminhos percorridos por 

pesquisadores objetivam compreender os aspectos que levam o atleta a excelência. Garcia 

(2011), ao se referir a excelência, chama atenção para o desporto, entende como um espaço para 

o desenvolvimento da excelência, já que o homem vive em processo de superação (GARCIA 

& PORTUGAL, 2009, p. 91). A este propósito, Mattos, Cruz e Almeida (2011) nos dizem que: 

“a investigação atualmente existente em torno da excelência no desporto permiti-nos perceber 

que esta, se vai repartindo por estudos que se centram mais nos aspectos sociais e contextuais, 

enquanto outros estão dirigidos para fatores pessoais e de personalidade” (MATTOS, CRUZ & 

ALMEIDA, 2011, p. 30). 

No desporto, acreditamos que os atletas/heróis são pessoas com características 

peculiares, pois, apesar de serem pessoas com talentos excepcionais, vivem de muito esforço, 

determinação e dedicação para chegar ao êxito excepcional, com uma trajetória marcada pela 

superação. Corroborando o pensamento, Bernardinho (2007, p. 182) aponta alguns dados para 

afirmar que a “história do esporte é uma história de superação”, e que a influência para que o 
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atleta consiga superar índices e recordes está, acima de tudo, na “crença da capacidade de 

superação e na possibilidade de fazer o melhor”. 

Algumas pesquisas relacionadas a histórias de vida de atletas de excelência foram 

desenvolvidas no Brasil, Zaar, Reis e Pereira (2012) investigaram a história de vida de Fabiano 

Peçanha, atleta de excelência em provas de meio fundo do atletismo. Um outro estudo foi 

realizado por Valente Filho (2006), que abordou, entre outros fatores, a relação de Zagallo com 

o sagrado (religião) e o profano (superstições), bem como a influência desses dois fatores na 

sua vida e carreira esportiva. Rêdes Filho (2012) também desenvolveu sua pesquisa no 

programa de doutoramento em ciências do desporto sobre como a simbologia do herói se 

apresenta no percurso de vida de um dos maiores craques do futebol brasileiro, Garrincha. 

Assim, o esporte traz em suas características a busca pela transcendência, apelando ao 

homem para superar, sistematicamente, os seus limites (GARCIA & LEMOS, 2005). Esta busca 

de superar a si mesmo é o que o faz melhor, diferente, pois se trata, antes, de uma conquista 

pessoal. 

Aqui, aceitamos a ideia de que, neste contexto, o atleta não está isolado, este compartilha 

ou compartilhou, no decorrer de sua trajetória, de relações socioculturais e educacionais em 

determinado espaço e também deve ter partilhado momentos de sofrimentos e superação. 

Assim, o esporte é cultural, social e também educacional. Por mais que seja uma pratica 

individual, ele surge na e para a coletividade. 

Rúbio (2001, p. 139) reforça esse pensamento, quando diz que: “Esse processo apesar 

de individual também é coletivo, na medida em que a dinâmica de formação da função que ele 

desenvolveu, ou desenvolverá, ao longo de sua carreira, é uma criação da cultura ao qual ele 

pertence”. Pensamos, ainda, que o convívio social, em especial no contexto escolar, poderá 

determinar a escolha ou mesmo a permanência dos atletas nas práticas desportivas. 

No tocante aos primeiros passos dos atletas, salientamos a presença do professor de 

educação física, na medida em que promove, por meio do movimento, dentre outras 

competências, a formação do corpo e da mente (FREIRE, 2010). 

Os conhecimentos e competências oriundos da formação profissional do professor de 

educação física, também podem ser um fator determinante para a construção de carreira do 

atleta, uma vez que, de acordo com Tardif (2007), a prática profissional engloba diferentes 

saberes (saberes transmitidos pelas instituições de formação de professores; saberes 

disciplinares, definidos pelas universidade; saberes curriculares, estabelecidos pela escola, e 

saberes experienciais, baseado no trabalho cotidiano e nas experiências vivenciadas no dia a dia 

do professor). Isso pode representar, ao longo da formação do professor de educação física, o 
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desenvolvimento de competências com a prática esportiva e, consequentemente, habilidades 

que possam refletir diretamente na preparação dos atletas rumo à conquista de uma medalha. 

Desse modo, o laço ajustado em todo o processo de carreira dos atletas de excelência 

carece ser desfeito, com o propósito de abraçarmos a compreensão dos elementos constitutivos 

de suas trajetórias de vida. Assim, reputamos ser necessário desnudar as vestes que caracterizam 

o atleta, com fins de descortinar sua história. 

E não ficamos exclusivamente por aí, pensamos ser necessário trazer a compreensão que 

os professores de educação física têm sobre o esporte de excelência e seu papel nesse processo 

de formação. Desse modo, isso nos leva a crer que o estudo atinge a universidade, a escola, as 

competências profissionais dos professores e as contribuições que esses deram no percurso de 

vida dos atletas. O estudo desta fase vivida nas práticas esportivas pelos atletas de alto nível 

possibilita uma atuação dos professores de Educação Física direcionada à apreensão dos saberes 

necessários que venham a contribuir para a formação de um possível atleta. 

Em função da influência notável do enfoque centrado nos percursos de vida dos atletas, 

com aparato nas ramificações das suas histórias de vida do campo esportivo com outros 

elementos da sociedade, o objeto em questão emana como ponto de partida das histórias de 

vidas dos atletas investigados. 

É nesse envolvimento que os atores protagonizam suas histórias. Todos os dias novos 

capítulos e novas cenas são fundamentais para o desenrolar de um enredo em que os intérpretes 

são os atletas que se prepararam arduamente para atingir a excelência. É impreterível destacar 

que as atividades dos profissionais de educação física escolar estão vinculadas, em um dado 

momento dessa história. Assim, a vida contada configura-se como um forte aliado para a 

realização de estudos relacionados ao campo da excelência no esporte. 

A este propósito, Celestino (2015), Barreto (2016) e Pereira e Leitão (2007) apontam 

que neste tipo de investigação (histórias de vida) se enquadram práticas de pesquisas 

diferenciadas, com formas de recolha, registros e tratamentos próprios. Como técnica da 

investigação, elegemos as histórias de vida, as quais consideramos relevantes para 

compreendermos os fatores que levam a excelência no desporto. 

O estudo centrado na carreira esportiva de atletas, associado também às influências 

oriundas da formação de professores, tem suas particularidades no que tange a sua formação, a 

sua cultura, características individual, a modalidade praticada e ao aspecto socioeconômico em 

que estes estão inseridos e exige, portanto, modelos teóricos próprios que o fundamentem. 
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A contribuição para consolidar o conhecimento examinando as histórias de vida passa a 

ser recorrente no meio acadêmico. Antunes, Bolsoni e Krug, (2013); Barreto, (2016); Cachada, 

Aranha, Rocha e Marinho (2016); Celestino, (2015); Cortela, (2010); Pineau e Le Grand (2012); 

Lopes, Hernandez-Hernanéz, Gil e Flores, (2013); Máximo, (2011); Pereira (2012); Silva 

(2013); Silva e Souza Neto (2011) se apropriaram das histórias de vida no campo do esporte e 

da educação como técnica de investigação em suas pesquisas. 

Ainda referindo-se às histórias de vida, Pereira e Leitão (2008) nos dizem que a 

utilização desta técnica vem contribuindo para a obtenção de uma associação de conhecimentos 

essenciais na educação, educação física e desporto, para tanto, vários estudos se servem da 

mesma. Pereira (2012) afirma haver o interesse de investigadores do campo das ciências do 

desporto em utilizar a técnica das histórias de vida, em estudos relacionados à excelência no 

desporto. “Nos últimos tempos, a utilização das histórias de vida na pesquisa desenvolvida no 

âmbito das ciências do desporto tem vindo a aumentar, o que tem permitido a obtenção de um 

conjunto diversificado de conhecimentos fundamentais para esta área” (p. 138). 

A verificação das informações será desenvolvida por meio da análise de conteúdos, de 

acordo com os pressupostos de Bardin (2009). 

 

1.2 PROBLEMA E OBJETIVOS DO ESTUDO 

 

No que concerne às intenções do estudo sobre histórias de vida de atletas campeões 

olímpicos, o presente trabalho retrata o interesse em investigar as trajetórias de vida de atletas 

de excelência, por entendermos a complexidade envolvida nesse processo de formação. As 

particularidades no tocante ao contexto que cerca todo o percurso de vida de um atleta já 

apontam para um vasto e complexo campo a ser investigado. 

Por se caracterizar como um fenômeno social, a excelência no desporto, como já dito 

anteriormente, é um campo aberto e sem fim, onde muito se tem a descobrir. E essa 

complexidade embasou a fundamentação dos problemas da referida investigação. 

De um modo geral, o estudo demonstra que, para se compreender a excelência no 

desporto, mais que defender um fator determinante da excelência (seja a prática deliberada ou 

as características e competências psicológicas), importa adotar uma abordagem integradora dos 

diferentes fatores (pessoais e contextuais) intervenientes. 

Pelo exposto, a problemática se estabelece: 

Quais são os aspectos determinantes considerados pelos atletas e professores para o 

desenvolvimento da excelência no desporto? Qual é a concepção de excelência do esporte dos 
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atletas e professores? Quais as maiores dificuldades e de que forma os atletas conseguem 

superar? Como a educação influencia na formação de uma atleta medalhista olímpico? 

Após conferir o problema da pesquisa, por meio dos questionamentos expressos no 

parágrafo anterior, anunciamos os objetivos do nosso estudo. 

- Conhecer quais os aspetos que os atletas campeões olímpicos brasileiros consideram 

importantes para o desenvolvimento da excelência no desporto; 

- Identificar quais os aspetos que os profissionais de Educação Física consideram determinantes 

para a o desenvolvimento da excelência no desporto; 

- Confrontar as opiniões dos profissionais de EF e dos atletas olímpicos e daí surgirem sugestões 

e contributos para a formação (inicial e contínua) dos profissionais de educação Física. 

 

1.3 ESTRUTURA DA TESE 

 

No intuito de conseguir alcançar os objetivos enunciados acima, essa tese foi desenhada 

seguindo uma estrutura correspondente a quatro capítulos. 

O primeiro capítulo corresponde à introdução, onde organizamos, de forma epíloga, o 

enquadramento teórico, a pertinência, o problema e os objetivos do estudo. 

No capítulo dois, nos debruçamos no referencial teórico, no intuito de compreender a 

natureza do esporte, como pesquisadores concebem sua definição. Depois, adentramos na 

história do esporte, refletindo sobre o preconceito, a supremacia masculina em suas práticas, o 

favorecimento da burguesia. Ainda dentro da história, fizemos um recorte temporal no intuito 

de descrever como o esporte se portou na era Vargas (décadas de 1930 e 1940), na ditadura 

militar (décadas de 1960 a 1980) e no período do governo Lula (2003 a 2011). Com o fim da 

história, passamos a discutir sobre a excelência no esporte. Os pontos a seguir permitem refletir 

sobre o trato do esporte no contexto educacional, desde a formação dos professores até suas 

práticas pedagógicas no contexto escolar. Dando sequência a esse tópico, julgamos necessário 

descrever uma conjuntura histórica sobre os caminhos de afirmação da educação física escolar, 

por estar diretamente ligada à formação profissional dessa área de conhecimento. Ainda 

abordamos a matriz curricular ofertada pelas instituições formadoras e, por fim, buscamos 

identificar como o esporte é abordado nas práticas pedagógicas do profissional de educação 

física. 

O terceiro capítulo constitui a metodologia, através do qual se confere o desenho 

metodológico da investigação. Aqui, caracterizamos a pesquisa como sendo uma pesquisa 

qualitativa, apresentamos os sujeitos investigados, no caso atletas medalhistas olímpicos e 
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professores de educação física do ensino superior e ensino básico, os métodos e técnicas de 

coleta e análise os dados, entrevistas semiestrutura, histórias de vida e análise de conteúdo e, ao 

final, declaramos os elementos que indicam a credibilidade e fiabilidade da pesquisa. 

Após o processo de recolha dos dados, entramos no quarto capítulo, etapa da 

apresentação dos resultados, análise e discussão dos dados. Com base na análise de conteúdo, 

estabelecemos categorias a priori e categorias a posteriori. Isso discutindo detalhadamente os 

dados verbais, sempre com atenção aos objetivos propostos. 

O quarto capítulo apresenta as conclusões do trabalho. Essa construção se efetivou 

mediante as reflexões e análises desenvolvidas anteriormente, com o objetivo de compreender 

quais fatores contribuem para a formação do atleta de excelência e qual concepção os 

professores têm sobre a formação e seus determinantes dos atletas medalhistas olímpicos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 COMPREENSÃO DO ESPORTE 

 

Defendemos a compreensão que o decurso percorrido pelo esporte é reflexo do processo 

de transformação ocorrido durante o período de industrialização, em que se instalou claramente 

a estratificação social em burguesia e proletariado. Nessa forma de organização da sociedade, 

a elite se apropriou do esporte como um passatempo. Esse contexto sucedeu na Inglaterra, de 

meados do XVIII para o século XIX. Por conseguinte, o advento do esporte moderno se expande 

para vários países (BOURDIEU, 2003; DEL PRIORE & MELO, 2009; ELIAS, 1992; 

MARINHO, 2010; MELO, 1999; TUBINO, 1996). 

Na medida em que o esporte passa a ter uma maior diversidade de funções na sociedade, 

ele, com o decorrer dos tempos, assume um grau de significância de máxima importância na 

esfera social. Em função desses diferentes papeis incorporados pelo corpo social, a tarefa de 

refletir e compreender o esporte dentro dessa ampla dimensão torna-se, sobremaneira, atrativa 

para pesquisadores de várias áreas do conhecimento. 

Desse modo, o ponto de partida do diálogo do nosso estudo será o esporte moderno, 

precisamente, por considerarmos ser através deste que o esporte toma contornos mais amplos e 

sinaliza discussões mais complexas. Notadamente, faz-se necessário esclarecer que o intuito 

deste texto é percorrer caminhos que conduza a uma melhor compreensão do esporte enquanto 

fenômeno sociocultural no Brasil. Para isso, lançamos mão de alguns questionamentos, no 

sentido de ter uma visão mais clara sobre o esporte enquanto fenômeno social, que ora 

pretendemos discutir. 

Assim, com fins de tratarmos especificamente dessa discussão, apoiamo-nos nos 

seguintes questionamentos: o que caracteriza o esporte enquanto fenômeno social? Quais os 

elementos inseridos no esporte que o traduzem em um elemento cultural? O que move pessoas 

de diferentes culturas a apreciar e se apaixonar pelo esporte? 

Para início de conversa, consideramos importante, ao final da discussão, apresentar 

nossa concepção sobre a natureza do esporte, a linha de entendimento que pretendemos seguir, 

não no sentido de acomodar-se a uma compreensão restrita, mas na intenção de contemplar sua 

complexidade. Destarte, iremos colocar em cena, pesquisadores que expõem uma sapiência 

mais espiolhada do esporte. 

Antes de adentrar na discussão, reputamos pertinente pincelar entendimentos apontados 

por três dicionários, no intuito de provocar uma reflexão inicial sobre a tentativa de pensar o 



29 
 

esporte de forma restrita. Vejamos, por exemplo, o Léxico, que diz que o desporto se resume a 

“exercício físico: praticar desporto” (DESPORTO, 2017). 

Já o Larousse (2017) define o Sport como “Todos os exercícios físicos sob a forma de 

jogos individuais ou em grupo, geralmente resultando em competição, praticada por observar 

certas regras específicas”. Ximenes (2017) refere-se ao esporte como “qualquer prática de 

exercícios físicos, regulamentada, visando ao aperfeiçoamento físico dos participantes”. 

Pela dimensão que o esporte abrange na sociedade, constatamos claramente que as 

compreensões ora expostas nos dicionários apontam, de certo modo, limitações, um certo 

reducionismo para comtemplar um gigantesco fato social. 

Ainda assim, vislumbramos uma gota d’água no meio do oceano, apenas uma pequena 

porção que nos encaminha a navegar de mar adentro e mergulhar em suas profundezas, com a 

intenção de desvelar alguns mistérios, não revelados até então. 

Certos de que muitos tesouros perdidos estão ainda à espera de serem encontrados e 

desvendados, e, ainda, convencidos de que as descobertas serão como joias preciosas essenciais 

para esclarecer elementos ainda não revelados desse fenômeno social. 

Como podemos perceber, o desejo de compreender o esporte sob o prisma de contemplar 

seus sentidos e significados, de modo que possamos chegar mais perto de um entendimento que 

se aproxime de sua posição dentro da sociedade, não é tarefa tão simples, precisamente pela 

abrangência que esse fenômeno atinge no tecido social, quer seja de ordem social, cultural, 

política ou econômica. 

Vários são os aspectos que se manifestam no campo esportivo, por essa razão, alguns 

pesquisadores não se arriscam a emitir uma opinião fechada. O ideal, para esses estudiosos, é 

apontar caminhos para uma reflexão maior. Vejamos as conclusões que Stigger (2005) aponta 

ao refletir sobre o esporte: 

 

[...] quão limitador pode ser buscar conceitos ou definições prévia e 

rigidamente construídas, quando o objetivo é compreender fenômenos e 

realidades culturais. Isso porque esses conceitos, ao invés de serem 

esclarecedores, poderão mostrar-se obscurecedores e redutores de qualquer 

realidade em estudo. (STIGGER, 2005, p. 05) 

 

A perspectiva apresentada pelo autor nos põe a analisar elementos que corroboram com 

os pensamentos supracitados. Relacionar o esporte como um fenômeno social significa que este 

se desenvolve dentro de uma textura social, imbricado como uma realidade cultural que 

abrange, de certo modo, várias culturas. 

O esporte tem um sentido de pertença em determinadas sociedades, como, por exemplo, 
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o futebol para os brasileiros. Esse sentido incorporado por este elemento abre um leque de 

possibilidades para uma compreensão que consiga atingir seus contornos e entornos. 

Para Sávio Assis (2010) e Barbanti (2003), a tarefa de traçar o significado do esporte 

não é tão simples; uma das razões apontadas pelos referidos autores é a variedade de elementos 

inseridos na dinâmica esportiva. 

Poderemos considerar que o esporte pode ser praticado em contextos completamente 

distintos, seja na terra, no ar ou no mar, com vestuários, equipamentos e regras específicas para 

cada modalidade esportiva. Essas simples diferenças dificultam analisá-lo por um único ângulo. 

Além desses aspectos acima citados, o esporte se materializa dentro das instituições 

como um objeto de produção, geração de riquezas, manipulação das massas (por meio, por 

exemplo, da mídia) e ascensão. 

Norbert Elias (1992a), ao refletir sobre a configuração da gênese do esporte moderno, 

identifica o surgimento deste, dentro da aristocracia, como forma de lazer. O autor questiona a 

relação entre esporte e lazer e faz referência à necessidade dessa prática em vários países, 

notadamente nos séculos XIX e XX. 

Para o autor, o esporte é um dos elementos constitutivos do processo de civilização, na 

medida em que “serve como um meio compensatório para aliviar as tensões provenientes do 

autocontrole das emoções” (GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2008, p. 127). 

Por sua vez, Hubsbawm e Ranger (1997) pensa o esporte moderno sob o controle dos 

aristocratas, numa tentativa de criar, especificamente, um padrão burguês como forma de lazer, 

enfatizando sua relação com o processo de industrialização. 

De acordo com Huizinga (2000), a existência de equipes permanentes, exigidas nos 

jogos com bola, foi determinante para a constituição do esporte, o autor ainda faz referência ao 

estilo de vida social dos ingleses, que favoreceu que a Inglaterra “se tornasse o berço e o centro 

da moderna vida esportiva” (HUIZINGA, 2000, p. 141). 

Há mais de cinco décadas, o sociólogo francês Georges Magnane (1969) exprime sua 

concepção de esporte com base no lazer, como podemos ver: 

 

Uma atividade do lazer cuja predominância é o esforço físico, participando 

simultaneamente do jogo e do trabalho, praticado de maneira competitiva, 

comportando serviço militar, a organização escolar, a geografia do país, com 

terrenos planos regulamentos e instituições específicas e suscetível de 

transforma-se em atividade profissional. (MAGNANE, 1969, p. 71) 

 

Além desses, outros pesquisadores de áreas distintas lançam olhares, de diferentes 

formas, sobre sua concepção de esporte. Tubino (1992, p. 125), ao apresentar as perspectivas 
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do esporte para o século XXI, acreditava que o esporte deveria ser discutido dentro de um 

transcurso “sócio-cultural-histórico, devendo assim ser referenciado nos aspectos gerais e 

específicos de sua relação com a sociedade”. Com relação a essa discussão, Brandão (2010) diz 

que existe uma percepção: 

 

hoje já bem mais fortalecida, de que o esporte ultrapassa o mero jogo das 

atividades físicas e pode, assim como as artes plásticas, a literatura, o teatro, 

o cinema etc, contribuir para uma melhor compreensão cultural e histórica das 

sociedades. (BRANDÃO, 2010, p. 202). 

 

Acompanhando a linha de raciocínio supracitada, o enredo que se pretende seguir vai 

além de características e entendimentos fechados, prontos e acabados. Nossos olhares estão 

direcionados à luz de um grande fato social, influenciado pela cultura, que impõe ao indivíduo 

gosto por determinados esportes, como o futebol, no Brasil, em que as pessoas, desde jovens, 

estão envoltas numa sociedade futebolística, citada, por exemplo, pelo notável cronista Nelson 

Rodrigues e por músicos, como Nando Reis e Samuel Rosa: 

 

E a resposta foi a maravilhosa exibição do escrete. A exibição brasileira foi 

trinta vezes melhor do que a finalíssima entre a Inglaterra e a Alemanha, em 

66. Naquela ocasião, os 22 homens, segundo o figurino da pelada mais 

humorística, faziam o jogo de bola pra frente e fé em Deus. E, ontem, que 

fazíamos nós? Que fez esse escrete que saiu daqui vaiado, e repito: — esse 

escrete que se fez de vaias? Um jogo prodigiosamente articulado, sim, 

harmonioso, plástico, belo. Era uma música, meu Deus. Até Deus, lá do alto, 

há de admirar-se e há de concluir: — “Esse Garrincha é o maior!” O “seu” 

Mané não trata a bola a pontapés como fazem os outros. Não. Ele cultiva a 

bola, como se fosse uma orquídea rara. (RODRIGUES, 2013, p. 62) 

 

Bola na trave não altera o placar 

Bola na rede sem ninguém para cabecear  

Bola na rede para fazer o gol 

Quem não sonhou em ser um jogador de Futebol? (SAMUEL ROSA, 1996) 

 

Este fenômeno, que envolve diferentes culturas, atinge todas as classes sociais, tem a 

força de contagiar milhões de pessoas, causa impacto significativo na economia e política de 

um país, e cabe na descrição de Durkheim (2007), 

 

É fato social toda maneira de fazer, fixada ou não, suscetível de exercer sobre 

o indivíduo uma coerção exterior; ou ainda, toda maneira de fazer que é geral 

na extensão de uma sociedade dada e, ao mesmo tempo, possui uma 

excelência própria independente de suas manifestações individuais 

(DURKHEIM, 2007, p. 11) 

 

Ainda podemos considerar que o esporte invade o cotidiano das pessoas, de forma que 

vem impactar na forma como incorporam o fenômeno esportivo (quer seja como espectador, 
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executando as modalidades ou consumindo seus produtos) através de seus praticantes (atletas), 

por meio dos “jogos olímpicos”, em que a maior expectativa é a superação do limite humano. 

Assim, não poderíamos deixar de trazer para análise um requisito que merece atenção 

para que se possa compreender o fenômeno esportivo, o grande personagem, o astro, que, ao 

entrar em cena em um dos maiores espetáculos do planeta, impulsiona a massificação do esporte 

na sociedade, seja como fonte de mercantilização, de desenvolvimento político do estado, de 

assistencialismo ou, ainda, de arquétipo que reflete diretamente na vida de pessoas que buscam 

no esporte, entre tantos outros, a ascensão social e o crescimento capital. 

Notadamente, pode-se verificar nos escritos acima a complexidade dos elementos 

inseridos no cenário esportivo, o que nos leva a idear autores que possam consubstanciar 

elementos que favoreçam a uma apreensão mais aproximada do significado do esporte como 

elemento imbricado na vida do homem. 

Tubino (2001) nos diz que: “no jogo esportivo, internalizado numa modalidade de 

esporte, estará representada uma sociedade em miniatura, contendo um intenso laboratório de 

condutas e comunicações humanas, onde se conjugam problemas sociais relacionados as 

percepções e decisões [...]” (TUBINO, 2001, p. 32). 

Depois de uma investigação histórica da definição do esporte, González e Fensterseifer 

(2008), mesmo sem o preceito de dar um único significado ao esporte, sugestionam uma forma 

de analisá-lo pelo viés do esporte moderno. Vejamos: “uma atividade física regrada e 

competitiva em constante desenvolvimento, construída e determinada conforme sua dimensão 

ou expectativa sociocultural, e finalmente em franco processo de profissionalização, 

mercantilização e espetacularização” (GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2008, p. 129). 

Castellani Filho (2013, p. 9) entende o esporte como uma “construção humana 

historicamente criada e socialmente desenvolvida”. E Magnane (1969), compreende que o 

esporte “como fato social é uma criação dos homens que o praticam e o organizam e são 

transformados por essa própria criação” (MAGNANE, 1969, p. 71). 

A saber, a criação parte de uma cultura que, em seguida, é socializada por outras 

culturas; enceta do individual ou de um grupo, depois se propaga, de modo a contagiar uma 

grande massa, isto é, passa a ser desenvolvido socialmente por várias culturas, de diferentes 

formas. 

Esses estilos diferentes de vivenciar as práticas esportivas nos põem a pensar sobre um 

aspecto, que, ao nosso entender, é uma das razões pela qual gerou a massificação do esporte na 

sociedade, o esporte rendimento. Passamos, pois, a dialogar especificamente sobre essa 

dimensão do esporte, parte do objeto de estudo em questão. 
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A reflexão seguirá um roteiro em que o cenário deverá vislumbrar uma compreensão na 

qual entrará em cena a magia do esporte olímpico. Nesse espaço, continuamos a procurar uma 

acepção sobre o esporte moderno. 

Temos ciência de que outras tramas farão parte desse novo script, como: a 

institucionalização, os meios de comunicação, as grandes marcas patrocinadoras, a excelência, 

a elite, os melhores recordes e a trajetória dos que se propõem a buscar o topo, os recordes, a 

excelência. Em consonância com o raciocínio, Katia Rúbio (2001), compreende o esporte como: 

 

um dos principais fenômenos sociais e uma das maiores instituições do 

planeta. Ele tem refletido a forma como a sociedade vem se organizando, 

espelhando as diferenças entre estados, povos e classes sociais, além de se 

tornar um dos principais elementos da indústria cultural contemporânea, 

matéria prima dos meios de comunicação de massa e uma das poucas formas 

reconhecidamente honestas de rápida ascensão social. (RÚBIO, 2001, p. 107). 

 

Observamos a forma como Rúbio (2001) pensa o esporte, inicialmente, apontando-o 

como um dos principais fenômenos da sociedade, em seguida, trata-o como uma instituição 

grandiosa, refletida em uma cultura de massa e propagada pelo campo midiático, com o poder 

de desenvolver a inserção e ascensão social. 

Diante dos escritos acima, pensamos que o esporte, por se manifestar efetivamente na 

sociedade, influencia e transforma vidas de pessoas, contribui para o desenvolvimento cultural, 

social, econômico, político, bem como está diretamente ligado à forma como a sociedade vem, 

ao longo dos tempos, se desenvolvendo. Em consonância com o pensamento de Elias (1992a), 

refletiremos sobre o esporte como um processo civilizador, na medida em que os atos 

particulares do sujeito, adidos uns aos outros, tornam-se universais, podendo ou não produzir a 

civilização. 

Os códigos e regras estabelecidos no esporte foram incorporados e universalizados pela 

sociedade como forma de civilização, ao ponto em que passou a transformar e/ou controlar 

condutas não consensuais em condutas consensuais, dentro e fora dos jogos esportivos. 

Aqui, apontamos a ideia de esporte como um processo civilizador, na medida em que, 

no percurso de sua história, mostra-se, por meio de sua dinâmica, um potencial instrumento 

capaz de interferir na vida do homem, interferindo, de certo modo, no controle de determinados 

padrões de comportamentos, por meio das regras estabelecidas em treinos e competições. 

Destarte, daremos um trato singular ao esporte rendimento, por considerar, em seu 

contexto mais amplo, o desenvolvimento de estratégias que proporcionam, na atualidade, a 

civilização das nações que estão inseridas nessa dimensão. Justificamos essa compreensão a 

partir do momento que dois países (Coreia do Norte e Coreia do Sul) em estado de guerra entram 
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de mãos dadas na cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de Inverno de 2018. 

 

Estádio Olímpico de Pyeongchang, uma delegação única formada por atletas 

e técnicos das Coreias do Sul e do Norte entrou para encerrar o desfile das 

nações da cerimônia de abertura dos Jogos de Inverno. Em uma cena histórica, 

Chung Gum, do hóquei no gelo e nascido no Norte, e Yunjong Won, do 

bobsled e nascido no Sul, entraram com a mesma bandeira, branca com o 

desenho da península que abriga os dois países. As duas nações estão 

tecnicamente em guerra desde 19501. 

 

Destacamos, ainda, a participação de atletas que, no momento em que seus países estão 

em guerra civil, mesmo sendo proibidos de usarem a bandeira de seu país, participaram da 

abertura dos jogos olímpicos carregando a bandeira do evento. Compreendemos toda a magia 

de um dos maiores espetáculos do planeta, os jogos olímpicos, como uma forma de civilizar. 

Aqui, cabe-nos pensar o atleta dentro de suas modalidades esportivas como um meio 

(dentro do fenômeno esportivo) civilizador – na medida em que se apropria das regras do jogo, 

universaliza e massifica, por meio das competições esportivas –, transmitido pelos meios de 

comunicação midiáticos, transcendendo para além do ato de competir. 

As posturas exigidas e assumidas pelos atletas são vitrines que disciplinam o modo de 

agir de milhões de pessoas, imbricando diretamente no aspecto sociocultural. Cabe salientar 

que os elementos compostos no então complexo cenário esportivo despertam o interesse 

também de crianças e adolescentes em ingressar no esporte rendimento, o que vem refletir 

diretamente na formação destes. Nessa ótica, o atleta assume um papel de extrema importância 

para o processo de universalização do esporte. O atleta é alçado à categoria de astro, estrela, 

mito ou herói. 

Ao direcionarmos nossos olhares à luz desses sujeitos que desafiam os limites, a ciência 

e a própria vida em função de um desejo de pertencerem à elite esportiva, deparamo-nos com 

vários questionamentos. Entre tantos, o questionamento que move o estudo parte da história, do 

percurso de vida desses heróis, fenômenos que conseguem chegar ao ápice. 

Quando nos reportamos às trajetórias de vida desses astros do esporte de alto nível, 

entendemos que, para além das razões das ações que exercem (seus feitos nas modalidades 

esportivas, a disciplina, o rigor das regras intrínsecas e extrínsecas ao esporte), bem como o 

grau de importância que lhes são atribuídos, também são indivíduos transformadores de hábitos 

e costumes no meio social. Entendemos que essas transformações podem influenciar no 

processo de civilização humana. 

                                                      
1 Disponível em: <https://globoesporte.globo.com/olimpiadas-de-inverno/noticia/unidas-na-mesma-bandeira- 

coreias-do-sul-e-norte-entram-juntas-na-abertura.ghtml>. Acesso em: 12 nov. 2018. 

https://globoesporte.globo.com/olimpiadas-de-inverno/noticia/unidas-na-mesma-bandeira-coreias-do-sul-e-norte-entram-juntas-na-abertura.ghtml
https://globoesporte.globo.com/olimpiadas-de-inverno/noticia/unidas-na-mesma-bandeira-coreias-do-sul-e-norte-entram-juntas-na-abertura.ghtml
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A atração pela descoberta dos caminhos percorridos pelo atleta medalhista olímpico, 

refletidos por meio da sua história de vida, surge por acreditarmos que para alcançar a 

excelência no esporte se faz necessário vencer vários obstáculos que aparecem nas etapas da 

vida social/pessoal. 

Renúncia, determinação, disciplina, coragem, força, persistência, dor, alegria entre 

outros elementos presentes na vida de atletas sinalizam uma direção, para possibilitar o alcance 

das respostas das questões da investigação. 

 

2.2 CAMINHOS PELA HISTÓRIA DO ESPORTE NO BRASIL 

 

Pretendemos buscar na história do Brasil elementos que permitam contextualizar a 

forma como o esporte se manifestou no decorrer desse processo. Para tanto, como o sentido 

principal do estudo não está relacionado à história do esporte no Brasil, julgamos necessário 

apontar episódios expressivos para a consolidação do esporte enquanto fenômeno social. 

Aludiremos ao esporte em três períodos significativos para sua afirmação como parte da 

sociedade brasileira. Nossa história começa na busca de uma identidade histórica, que desnuda 

o principal personagem à procura de fragmentos que venham a justificar o esporte enquanto 

fenômeno social. 

Assim, traremos alguns parâmetros históricos sombreados de preconceitos, com elevada 

supremacia patriarcal e uma díspar divisão de classe social, isso, também, como um reflexo da 

origem de algumas práticas esportivas no Brasil. 

Em seguida, daremos um salto na história, no intuito de penetrarmos o governo 

conhecido como o mais popular, resultante de um golpe de estado. O diálogo passa pelo governo 

de Getúlio Vargas (1930-1945), período em que o esporte exercia a função de intermediação 

entre o Estado e a sociedade. 

Logo após, o diálogo se dará com a ditadura militar (1964-1985). De mais a mais, o 

militarismo exerceu forte influência tanto na política como no contexto esportivo educacional, 

visto que entra fortemente na educação física e se mantém predominantemente em uma 

concepção de esportivização. 

Por fim, evocamos o período democrático. Neste momento, entra em cena a era Lula 

(2003-2010). Investimentos em infraestrutura, equipamentos, programas sociais e notoriedade 

internacional. Afinal, foi nesse governo que o Brasil firmou, junto à Federação Internacional de 

Futebol (FIFA) e ao Comitê Olímpico Internacional (COI), a realização dos maiores 

megaeventos esportivos, quais sejam, a Copa do Mundo FIFA 2014, as Olimpíadas Rio 2016 e 
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os Jogos Paraolímpicos Rio 2016. Passamos, pois, para os fatos históricos. 

 

2.2.1 Parâmetros históricos: entre preconceitos, supremacia masculina e o fortalecimento 

da divisão de classe social 

 

Antes de adentrarmos propriamente no contexto da construção histórica do esporte 

brasileiro, vamos montar o palco em que se apresenta o espetáculo, rememorar quem são as 

personagens, alçar o cenário e trazer sua direção. 

Desse modo, para remontar a história do Brasil, precisamos ressaltar que estamos diante 

de um País marcadamente autoritário, com lapsos democráticos em seu percurso, em meio a 

opressões e exclusões, o que interfere diretamente nas práticas corporais de determinados 

grupos sociais, enquanto favorece a grupos da elite nacional, a partir delas, meios de segregar 

aqueles. 

Inicialmente, no tocante ao Pindorama, com a chegada da colonização europeia, os 

povos nativos, diante de uma ideologia eurocêntrica, foram condicionados a uma imposição 

cultural, religiosa, dentre demais aspectos, que, ao passo histórico, conseguiu abolir diversas 

práticas, expressões artísticas e cultos indianistas; é válido frisar, neste momento, que 

encontramos inúmeros exemplos corpóreos de expressividade dentro deste conjunto de 

atividades (REICHER, 2012). 

Sabemos que não existe uma sobreposição de acontecimentos, mas fatos que se somam 

durante um mesmo período, e, por exemplo, os conflitos que envolvem os povos indígenas 

reverberam até a contemporaneidade no Brasil, portanto, deixamos registro de que as questões 

abordadas não findam ao começo das novas trazidas. 

No decurso histórico, com os novos ciclos comerciais que se desenrolam nas terras 

brasileiras, os colonizadores veem a necessidade de mais mão de obra nas empreitadas rurais 

desenvolvidas. Para tanto, trazem, como escravos, toda uma população negra, oriunda do 

continente africano, em terras submetidas à Coroa Portuguesa, para sanar os trabalhos pesados 

nas produções; período que perdurou, no contexto brasileiro, por mais de 400 anos de 

exploração e submissão de populações étnico-raciais diversas. 

Ainda no que toca à população negra, vemos completa rejeição da sociedade brasileira 

às práticas de sua origem, nas diversas formas de discriminação, inclusive posteriormente à 

assinatura da Lei Áurea, em 1888. O código penal de 1891, por exemplo, traz um título 

nitidamente sugestivo à criminalização de práticas decorrentes da população negra: Dos Vadios 

e da Capoeira. 
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Mário Filho (2010), ao discutir as questões raciais no futebol, deixa clara a exclusão dos 

negros para com essa prática. Portanto, nos exemplos apresentados pelo autor, está claro que 

não há uma igualdade em âmbito étnico-racial para as práticas corporais durante o decurso 

histórico brasileiro, notadamente quando tratamos das diferenças entre o que é aristocrático e o 

que vem de populações marginalizadas. Notícias como a do jogador de futebol, Carlos Alberto, 

negro, que usava pó de arroz para maquiar sua cor e ser aceito como atleta, reverberam na 

contemporaneidade brasileira, quando o goleiro Aranha é constrangido pelo xingamento de 

“macaco” durante um jogo oficial2. 

No percurso da história do Brasil, vemos que não apenas questões étnico-raciais foram 

fatores discriminantes nas oportunidades e liberdades de práticas corporais. Portanto, 

precisamos encarar, diante de uma sociedade marcadamente patriarcalista, questões de gênero 

que excluem as mulheres de diversas atividades socioculturais. Validamos, pois, que perante o 

Código Civil de 1916, revogado apenas no ano de 2002, a maioria das mulheres era considerada 

incapaz e necessitava da assistência paterna ou matrimonial (BRASIL, 1916). 

Não se trata apenas de uma questão jurídica e de assistência às mulheres, mas é marcante 

a existência de práticas primordialmente masculinas, as quais não se aplicam a elas, que, quando 

rompem uma barreira moral dentro da sociedade, são taxadas, humilhadas e marginalizadas, 

através de assédio ou preconceito. Vemos, diante disso, que as modalidades femininas nos 

esportes olímpicos nem sempre tiveram plena existência, tampouco visibilidade. Reforçando o 

pensamento relacionado à discriminação da mulher no esporte, Amir Somoggi (2016) diz que: 

“As mulheres, em geral, são excluídas de toda a engrenagem do esporte em países machistas 

como o Brasil. Isso não é apenas pela falta de competições esportivas femininas. É muito mais 

do que isso”3. 

 

2.2.2 O esporte na Era Vargas (1930 – 1945) 

 

A construção de uma identidade nacional voltada para a autenticidade do povo 

brasileiro, diferente de padrões europeus, perpassa pela história brasileira no período do 

governo Vargas. Na década de 30, o estado centra suas atenções para as práticas esportivas, 

uma vez que o futebol ganha as massas e passa a ser um símbolo de identidade nacional. 

A arte do futebol e do samba se massifica e os governos se apropriam dessa onda, para 

                                                      
2 Disponívelem:<http://www.espn.com.br/noticia/436034_aranha-e-chamado-de-macaco-por-torcida-do- 

gremio>. Acesso em: 12 nov. 2018. 
3 Disponívelem:<http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-no-esporte-uma-trajetoria-de- 

preconceito/>. Acesso em: 25 out. 2016. 

http://www.espn.com.br/noticia/436034_aranha-e-chamado-de-macaco-por-torcida-do-gremio
http://www.espn.com.br/noticia/436034_aranha-e-chamado-de-macaco-por-torcida-do-gremio
http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-no-esporte-uma-trajetoria-de-preconceito/
http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-no-esporte-uma-trajetoria-de-preconceito/
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ganhar popularidade e se manterem no poder. Para Drumond (2009), nesse período, o esporte 

era um elo entre o estado e a sociedade. 

Até a década de 30, a prática esportiva do futebol era realizada pela elite. A classe pobre 

passou a ter acesso a essa prática no início dos anos 30. A profissionalização do futebol desperta 

a criação de mais clubes e, com isso, abre espaços para que todos tenham acesso a esse esporte. 

No Estado Novo, a questão da cultura popular, a busca das raízes da brasilidade, ganha 

outra dimensão. O Estado mostra-se mais preocupado em converter a cultura em instrumento 

de doutrinação do que propriamente de pesquisa e reflexão (VELOSO, 2013, p. 172). 

A “Era Vargas”, como ficou conhecido o período político em que o país foi governado 

por Getúlio Vargas, teve o esporte como instrumento de divulgação do seu governo. A Era 

Vargas compreendeu um vasto período de tempo, que durou 15 anos, de 1930 a 1945. 

Lira (2013) aponta recortes do diário de Vargas, e destaca o apreço de Vargas pela 

prática do golfe. De acordo com as informações apresentadas pelo autor, em 1939, ao ser 

diagnosticado com um quadro crônico de fadiga, Getúlio recebeu orientação médica para 

diminuir o ritmo de atividades diárias. Entre outras atividades, Vargas não renunciou a prática 

do golfe. Vale lembrar que Getúlio personalizava os tacos e bolas, escrevendo seu nome com 

tinta vermelha, e os preservava como objetos de estimação. 

Nos próximos parágrafos, retratamos a divisão e diferenciação do trato das pessoas com 

o esporte, demonstrando que certos preconceitos existentes já na Era Vargas sobrevivem até os 

dias atuais. 

 

2.2.3 Ditadura Militar (1964 – 1985) 

 

Tempos de glória, anos dourados. Assim ficou conhecido o período compreendido entre 

o fim da década de 50 e início dos anos 60. O otimismo de uma era de ouro atropelava a razão 

e a matemática, projetando-se 50 anos em 5. Os acordes de uma nova bossa ganhavam o mundo 

e embalavam conquistas jamais imaginadas, deixando complexos para trás (CASTRO, 2012).  

Nesse momento delicado da história do esporte no Brasil, procuramos trazer fatos que 

possam contribuir para uma compreensão de como o esporte atravessou esse período conduzido 

pelo regime militar. É importante esclarecer que nossa missão não é aprofundar na história, mas 

contextualizar alguns elementos que marcaram o esporte na história. 

Por isso, iremos observar alguns aspectos do documentário Memórias do Chumbo – O 

Futebol nos Tempos do Condor, produzido por Lúcio de Castro, em 2014. A escolha desse 

documentário deu-se em função de observarmos, nos depoimentos, elementos que vêm a 
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identificar o modo como o esporte foi tratado. 

Com a queda de João Goulart, em 1964, inicia um tempo de trevas, o que se caracteriza 

como anos de chumbo. Escolas, universidades, empresas, sindicatos, tudo sobre o controle do 

regime militar. Não diferentemente do Futebol. A maior paixão dos brasileiros não poderia 

deixar de ficar também sobre o controle do governo de Castelo Branco. 

Em 1966, o governo passa a ter controle também na escalação da equipe de futebol. Um 

fato interessante foi a formação de quatro equipes da seleção brasileira de futebol para sair 

Brasil adentro, como um instrumento de propaganda governamental. Essa forma de preparação 

comprometeu a boa atuação da seleção brasileira na copa de 1966. 

Em 1967, o General Castelo Branco assume o governo, período marcante do regime da 

ditadura militar. Já no ano de 1968, o presidente era o General Arthur da Costa e Silva, sua 

característica principal foi a suspensão dos direitos políticos. Justamente no seu governo foi 

instituído o Ato Institucional n. 5 (AI5), de 13 de dezembro de 1968. 

Os clubes, durante os anos de chumbo, passaram a ser controlados pelo regime ditatorial, 

na medida em que o regime interferia nas escolhas de seus presidentes, indicando amigos ou 

parentes do presidente ou pessoas de sua confiança. 

Os jogadores de futebol da seleção passam a ser vigiados, principalmente, o então 

treinador, João Saldanha, uma vez que viajava para o exterior e poderia ser um meio de 

comunicação ou auxílio para os exilados do país. Em função de sua popularidade e acesso aos 

meios de comunicação, e, consequentemente, o risco de possíveis comportamentos contrários 

ao governo, Saldanha é afastado e o cargo de treinador passa para Zagalo. 

Em 1970, a comissão técnica da seleção brasileira passa a ser composta também por 

militares. A imprensa também foi afetada pelo regime, já que só poderiam ter acesso à seleção 

por liberação dos militares. Foi uma copa de glória dentro do campo, que deu destaque ao 

presidente General Costa e Silva. 

No entanto, fora das quatro linhas, a ordem era torturar e/ou matar aqueles que 

contrariassem o governo em qualquer expressão que fosse. O fortalecimento da conquista da 

copa do mundo de 70 foi enaltecido também pelos meios de comunicação, já que, pela primeira 

vez, uma partida de futebol foi transmitida pela televisão. Uma verdadeira hipnose, que 

contagiou e efervesceu a paixão dos brasileiros pelo futebol. 

Os anos de chumbo marcaram significativamente a história do esporte no Brasil, uma 

vez que o esporte teve participação efetiva nos planos dos presidentes da época como 

instrumento de propaganda política no meio das camadas populares. 

A ditadura militar é encerrada em 1985, dando início à Nova República, sob a 



40 
 

presidência José Sarney. No período de 1985 a 1989, através do Ministério da Educação, sob o 

decreto n. 91.452, de 19 de julho de 1995, cria-se a Comissão de Reformulação do Esporte 

Brasileiro, tendo como presidente da comissão e do Conselho Nacional do Desporto (CND), o 

professor Manoel José Gomes Tubino. A criação de uma Comissão de Reformulação do Esporte 

Brasileiro consistiu em uma tentativa de reverter o quadro pelo qual passou o esporte, tornando- 

o afeito ao regime da Nova República. De acordo com Tubino (1996, p. 62), a primeira análise 

do relatório da comissão passa pelas seguintes partes: 

 

a) A Comissão de Reformulação do Esporte Brasileiro de 1985; 

b) A ação Renovadora do Conselho Nacional do Esporte Brasileiro de 1985; 

c) A Constitucionalização do Esporte Brasileiro; 

d) Os Desdobramentos da Constitucionalização do Esporte Brasileiro; 

e) A rápida passagem de uma legislação de incentivos fiscais para o esporte de 

1989; 

f) A formação e produção de uma elite intelectual na área de Educação 

Física/Desportos; 

g) Síntese do quadro esportivo brasileiro no final de 1989. 

 

De algum modo, o período foi marcado pelo interesse e apoio da presidência do CND e 

dos integrantes da Comissão de Reformulação do Esporte Brasileiro. 

Antes de adentramos no governo Lula, faremos um breve comentário da rápida 

passagem do presidente Fernando Collor de Melo pela presidência da república na década de 

1990. Destacamos que esse período foi marcado pelos seguintes pontos: 

 

a) Criação da Secretaria e Esporte Junto a Presidência da República; 

b) Revogação da Lei de Incentivos Ficais para o Esporte; 

c) O Retorno do Esporte-Performance na Educação; 

d) O Projeto Brasília Olimpíada Anos 2000. (TUBINO, 1996, p. 91-92). 

 
 

2.2.4 Governo Lula (2003 – 2011) 

 

“A diplomacia da bola: o primeiro chute, o primeiro gol”. Resende (2010, p. 35) versa 

sobre o esporte como um valioso dispositivo para a política externa brasileira. Nosso roteiro 

para esse período histórico do esporte no Brasil segue a lógica de Morin (2010a), do todo para 

as partes. Assim, o marco inicial será a visibilidade internacional que o Brasil alcança diante 

das outras nações. 

O chute inicial se dá com os Jogos da Paz, entre Brasil e Haiti, que tinha como “objetivo 

contribuir para evolução da situação política do Haiti” (RESENDE, 2010, p. 36). Tática 

utilizada pelo governo Lula para divulgar a nova “postura internacional do Brasil pelo mundo” 

(RESENDE, 2010, p. 36). 
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Após os Jogos da Paz, realizados no Haiti em 2004, as grandes sacadas foram a Copa 

do Mundo FIFA 2014, as Olimpíadas Rio 2016 e os Jogos Paraolímpicos Rio 2016. Outros 

megaeventos, que foram realizados entre 2007 e 2016, como os Jogos Pan-Americanos e 

Parapan-Americanos (Rio 2007), Jogos Mundiais Militares (Rio 2011) e a Copa das 

Confederações (Brasil 2013). O Brasil, representado pelo seu presidente, Lula, conquista a sede 

dos dois megaeventos esportivos. Pode-se observar que esse período difere dos passados, aqui 

apresentados, visto que há uma preocupação e valorização no trato dado ao esporte brasileiro, 

por mais que seja de forma utilitária, já que o objetivo maior não se centrava no esporte, mas 

nas relações que o mesmo poderia estabelecer, ainda assim, percebe-se um interesse maior em 

sua expansão. 

Rodrigues et al. (2008), ao realizarem o Seminário “Gestão de Legados de Megaeventos 

Esportivos”, organizado pelo Ministério do Esporte, discutiram diferentes perspectivas no 

âmbito dos megaeventos. Um dos artigos apresentados durante o seminário afirma que a 

importância da concretização de um legado passa por um planejamento consistente. Nessa 

publicação, Villano et al. (2008) apresentam cinco categorias de legados: 

 

a) legados do evento em si; - Construções esportivas: estádios, arenas e outros 

equipamentos; - construções de infraestrutura da cidade, como obras de 

transporte (metrô e etc.), alojamento de atletas; b) legados da candidatura do 

evento; - Aprendizado do processo de candidatura como, projetos, o processo 

em si e a organização prévia do evento; c) legados da imagem do Brasil; - 

Projeção da imagem do país; - projeção da imagem da cidade-sede dentro e 

fora do país, considerada como cultura urbana; d) legados de governança; - 

planejamento participativo; - cooperação de diferentes órgãos administrativos; 

- parceria público-privada; - liderança do poder público local. e) legados de 

conhecimento; - treinamento e capacitação do pessoal envolvido na gestão do 

megaevento, desde gerente até voluntários. (Know-how); - (VILANO et al., 

2008, p. 49). 

 

A essa altura, o comprometimento com o esporte chega também às camadas mais 

vulneráveis. Eis que as políticas públicas esportivas ganham vida por meio de projetos e 

programas sociais como: o Programa Segundo Tempo (PST), Programa de Esporte e Lazer na 

Cidade, (PELC) e o Bolsa Atleta. 

O PST tem por objetivo tonar a prática do esporte acessível, de forma democrática, para 

crianças e adolescentes, em especial, os que estão situados em áreas de risco. Quando 

reportamos ao trato do esporte no sentido utilitário, isso se dá em função de essa intervenção 

associar a cultura esportiva à formação global dos sujeitos participantes do programa e, 

consequentemente, resultando em uma real influência na qualidade de vida. O esporte foi 

inserido como um meio para a formação cidadã. 
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O PST percorreu quase todos os cantos do Brasil. Foi realizado nos espaços físicos das 

escolas, universidades e espaços comunitários. Todos os agentes envolvidos no programa eram 

submetidos a uma capacitação. O atendimento é destinado também para pessoas com 

deficiência. 

Os objetivos traçados para o PST caminharam para uma dimensão maior, uma vez que 

atletas conseguiram o alcance do pódio olímpico, como é o caso de: Rafael Silva (medalha de 

bronze no judô nas Olimpíadas Rio 2016), Rafaela Silva (medalha de ouro no judô nas 

Olimpíadas Rio 2016), Isaquias Queirós e Erlon Silva (medalha de ouro na canoagem, Rio 

2016), Maicon Siqueira (medalha de bronze no taekwondo nas Olimpíadas Rio 2016). 

Com a proposta de desenvolver atividades recreativas na praça, o PELC também 

possibilitou a expansão da cultura esportiva nas zonas rurais e urbanas das cidades brasileiras. 

Seus objetivos eram: 

 

Nortear ações voltadas para públicos diferenciados (conforme faixa etária, 

gênero, raça, etnia, orientação sexual, pessoas com deficiência, entre outros) 

nos núcleos de lazer e esporte recreativo; - Estimular a gestão participativa 

entre os atores locais direta e indiretamente envolvidos; - Estimular a 

implementação de metodologia participativa e democrática para o 

desenvolvimento de políticas públicas intersetoriais de lazer e esporte 

recreativo; - Promover a formação inicial e estimular a formação continuada 

dos agentes sociais e gestores municipais de lazer e esporte recreativo; - 

Valorizar e fortalecer a cultura local na apropriação do direito ao lazer e ao 

esporte recreativo; - Promover a ressignificação e a qualificação de espaços e 

equipamentos públicos de lazer e esporte recreativo; - Democratizar o acesso 

ao lazer e esporte recreativo, privilegiando as comunidades menos 

favorecidas.4 

 

Passando para o programa que foi criado em 2005 e busca auxiliar atletas de alto 

rendimento que conquistaram melhores resultados, o Bolsa Atleta vem ajudando vários atletas 

nas despesas de treino e competições. Um dos aspectos importante dessa iniciativa é a de não 

proibir que os atletas beneficiados fechem contratos com patrocinadores. Assim, o Bolsa Atleta 

passa a ser um recurso a mais na composição da renda dos participantes. 

 

O programa garante condições mínimas para que se dediquem, com 

exclusividade e tranquilidade, ao treinamento e competições locais, sul-

americanas, pan-americanas, mundiais, olímpicas e paraolímpicas. Desde 

2012, com a Lei 12.395/11, é permitido que o candidato tenha outros 

patrocínios, o que permite que atletas consagrados possam ter a bolsa e, assim, 

contar com mais uma fonte de recurso para suas atividades.5 

 

                                                      
4 Disponívelem:<http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/esporte-educacao-lazer-e-inclusao- 

social/esporte-e-lazer-da-cidade/programa-esporte-e-lazer-da-cidade-pelc>. Acesso em: 20 out. 2018. 
5 Disponível em: <http://www2.esporte.gov.br/snear/bolsaAtleta/sobre.jsp>. Acesso em: 20 out. 2018. 

http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/esporte-educacao-lazer-e-inclusao-social/esporte-e-lazer-da-cidade/programa-esporte-e-lazer-da-cidade-pelc
http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/esporte-educacao-lazer-e-inclusao-social/esporte-e-lazer-da-cidade/programa-esporte-e-lazer-da-cidade-pelc
http://www2.esporte.gov.br/snear/bolsaAtleta/sobre.jsp
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Os dados apresentados pelo Ministério dos Esportes comprovam e enaltecem a 

influência do esporte na formação e desenvolvimento de jovens e adolescentes, bem como 

mostram o empenho do Estado em promover apoio ao esporte rendimento. 

 

De 2003 a 2010, o Ministério do Esporte investiu quase R$ 3 bilhões em obras 

como quadras de esporte, ginásios, estádios, complexos esportivos, campos de 

futebol, pistas de atletismo, Praças de Juventude, entre outros. Silva também 

explicou que os programas sociais implantados pela pasta deram oportunidade 

à população brasileira de ter acesso ao esporte. O Programa Segundo Tempo, 

por exemplo, atendeu 3,8 milhões de crianças e jovens durante os oito anos do 

atual governo e os investimentos chegaram a R$ 700 milhões. No caso do 

Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC), foram investidos mais de R$ 

150 milhões e 10, 6 milhões de pessoas tiveram acesso ao esporte em 1.277 

municípios brasileiros. Na área do esporte de alto rendimento, o ministro 

destacou a criação do programa Bolsa-Atleta, em 2005. "Nós conseguimos 

criar ações que vão fortalecer o esporte de alto rendimento e beneficiar atletas 

como o programa Bolsa-Atleta.6 

 

Observa-se, claramente, a dimensão alcançada pelo esporte na gestão do governo Lula. 

Além dos ganhos já mencionados, houve investimentos em infraestrutura, equipamentos para a 

prática esportiva e uma valorização nos espaços educacionais, com a ampliação dos Institutos 

Federais (espaços educacionais com infraestrutura de excelência para a prática esportiva). 

 

2.2.5 Políticas Públicas do Esporte 

 

O esporte é educacional quando pode ser usufruído como um bem cultural, 

tanto na ótica do gosto pessoal como na busca da maximização do rendimento, 

garantido o direito ao uso das instalações e materiais adequados a ambos fins. 

(BRASIL 2005, p. 24) 

 

O conceito de políticas públicas é aqui entendido como uma estratégia de intervenção e 

regulação do Estado (e daqueles que o administram), que objetiva alcançar determinados 

resultados ou produzir certos efeitos no que diz respeito a um problema ou a um setor da 

sociedade (MENICUCCI, 2006). 

No tocante ao meio esportivo, desde 1937, o esporte mantém relações estreitas com o 

Estado, e, ao longo dos anos, foi associado a outros campos, como: Ministério da Educação e 

Cultura – 1937; Secretaria de Desportos da Presidência da República – 1990; Ministério da 

Educação – 1992; Ministério de Estado Extraordinário dos Esportes – 1995; Ministério da 

Educação e do Desporto – 1998; Ministério do Esporte e Turismo – 1999 até 2002. Somente a 

partir de 2003, o esporte passou a contar com um Ministério próprio, ou seja, o Ministério do 

                                                      
6 Disponível em: <http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-noticias/38238-orlando-silva-destaca- 

avancos-do-esporte-durante-o-governo-lula/>. Acesso em: 15 out. 2018. 

http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-noticias/38238-orlando-silva-destaca-avancos-do-esporte-durante-o-governo-lula/
http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-noticias/38238-orlando-silva-destaca-avancos-do-esporte-durante-o-governo-lula/
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Esporte (ME), criado pela Medida Provisória nº 103, de 1º de janeiro de 2003, com missão de 

“formular e implementar políticas públicas inclusivas e de afirmação do esporte e do lazer como 

direitos sociais dos cidadãos, colaborando para o desenvolvimento nacional e humano” 

(BRASIL, 2004, p. 07). Desse modo, o ME teria a responsabilidade de construir 

 

uma Política Nacional de Esporte. Além de desenvolver o esporte de alto 

rendimento, o Ministério trabalha ações de inclusão social por meio do 

esporte, garantindo à população brasileira o acesso gratuito à prática esportiva, 

qualidade de vida e desenvolvimento humano.7 

 

As políticas direcionadas ao esporte podem ser consideradas como fator de forte 

influência na expansão do esporte brasileiro. Rosa (2014) afirma que, após a criação ME, houve 

uma ampliação nos debates sobre as políticas públicas, uma vez que, em 2004, foi realizada a  

I Conferência Nacional de Esporte, promovida pelo ME. O documento final dessa conferencia 

passou a orientar e subsidiar a Política Nacional do Esporte e do Lazer; em 2005, foi aprovada 

a Política Nacional do Esporte (PNE), pela Resolução nº 05 do Conselho Nacional do Esporte, 

ratificando o princípio constitucional que estabelece a prática do esporte e do lazer como 

práticas que devem ser fomentadas pelo Estado e um direito a ser garantido ao cidadão 

brasileiro8; em 2006, a II Conferência Nacional de Esporte, também realizada pelo ME; em 

2007 e 2009, respectivamente, o Brasil é escolhido para sediar a Copa do Mundo de Futebol, 

em 2014, e os Jogos Olímpicos, em 2016. Nunes & Cunha (2014, p. 5) reforçam o 

entendimento, na medida em que afirmam haver: 

 

um crescente aumento de praticantes e modalidades esportivas desenvolvidas, 

eventos esportivos, profissionais que utilizam do esporte como espaço de 

trabalho, cientistas que direcionam suas pesquisas a esta área, indústrias de 

equipamentos e materiais esportivos, envolvimento midiático, instalações 

esportivas espalhadas pelo território brasileiro, dentre outros pontos que 

ressaltam esta ascensão (NUNES & CUNHA, 2014, p. 5). 

 

O PNE, promulgado pelo ME, com o objetivo de “contribuir para o desenvolvimento da 

discussão sobre o esporte no Brasil” (ROSA, 2014, p. 222), traça alguns objetivos, dentre eles, 

destacamos: “Fomentar a prática do esporte de caráter educativo e participativo, para toda a 

população, além de fortalecer a identidade cultural esportiva a partir de políticas e ações 

integradas com outros segmentos” (BRASIL, 2005, p. 33). 

No que concerne aos princípios básicos, entre outros, o PNE propõe fazer uma “revisão 

do quadro atual de injustiça, exclusão e vulnerabilidade social e considera o esporte e o lazer 

                                                      
7 Disponível em: <http://portal.esporte.gov.br/institucional/ministerio.jsp>. Acesso em: 21 dez. 2018. 
8 Disponível em: <https://www.sabedoriapolitica.com.br/products/politica-nacional-do-esporte/>. Acesso em: 21 

dez. 2018. 

http://portal.esporte.gov.br/institucional/ministerio.jsp
https://www.sabedoriapolitica.com.br/products/politica-nacional-do-esporte/
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como direito de cada um e dever do estado” (BRASIL, 2005, p. 35). 

No âmbito do ME, através do Decreto Presidencial de 21 de janeiro de 2004, foi 

instituída a Conferência Nacional do Esporte (CNE). A CNE torna-se, oficialmente, um espaço 

de debate, formulação e deliberação das Políticas Públicas de Esporte e Lazer para o país.9 

Assim, a I Conferência Nacional do Esporte traz em seu documento final, publicado em 

junho de 2004, a classificação do esporte de acordo com a Lei nº 9.615/98, em que compreende 

o esporte considerando três aspectos: “Esporte educacional; Esporte de participação; Esporte 

de rendimento” (BRASIL, 2004, p. 12). Nesse documento, destacamos os seguintes pontos, na 

sequência, os princípios básicos, diretrizes e objetivos: 

 

O reconhecimento do esporte e do lazer como direitos sociais; Integração 

étnica, racial, socioeconômica, religiosa, de gênero e de pessoas; Fomentar a 

prática do esporte educacional e de participação, para toda a população, e o 

fortalecimento da identidade cultural esportiva a partir de políticas e ações 

integradas com outros segmentos (BRASIL, 2004, p. 05). 

 

Com relação à II Conferência Nacional do Esporte, em seu documento final, atribui 

competências “que devem ser pautadas pela colaboração e comprometimento com o esporte e 

lazer”, isso considerando as características de cada ator inserido no processo, pelo qual deverá 

priorizar a inclusão social (BRASIL, 2006). Nesse sentido,  

 

cabe ao COB, CPB, CBDE, CBDU, Confederações e Federações esportivas, 

clubes esportivos e sociais, ligas, associações esportivas: Nos termos a 

considerar as competências de cada agente do Sistema Nacional de Esporte e 

Lazer devem ser pautadas pela colaboração e comprometimento, em respeito 

às características próprias de cada uma, sua autonomia e pertinência, 

priorizando a inclusão social, sendo que, sem prejuízo de suas prerrogativas, 

são ressaltadas as seguintes atribuições: a. Criar escolas de base e 

interiorização das ações; b. Implementar em parceria com o poder público 

programas e eventos esportivos e de lazer para crianças, adolescentes, adultos 

e idosos e pessoas com deficiência, comunidades quilombolas e indígenas, 

incluindo modalidades não populares e esportes radicais contemplando não 

apenas os interesses esportivos, mas também os sociais, intelectuais, artísticos 

e turísticos do lazer; c. Realizar projetos esportivos de base, alto rendimento e 

lazer em parceria com as três esferas de governo. (BRASIL, 2006, p. 2) 

 

Ainda a considerar as atribuições, de acordo com Brasil (2006, p. 2), ficou estabelecido 

para as Entidades Científicas: “Contribuir, estimular o fomento e difusão das pesquisas e 

construção do conhecimento do esporte, lazer e atividades físicas”. 

Dando sequência à apresentação do documento final da II Conferência Nacional do 

Esporte, gostaríamos de sublinhar as orientações sobre os aspectos financeiros expostos no eixo 

                                                      
9 Disponível em: <http://www2.esporte.gov.br/conferencianacional/default.jsp>. Acesso em: 21 dez. 2018. 

http://www2.esporte.gov.br/conferencianacional/default.jsp
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4, no qual, ao referir-se à autonomia financeira, diz que essa deverá ser garantida por meio de 

emendas constitucionais para garantir o desenvolvimento das Políticas de Esporte e Lazer. 

Desse modo, a União, estados e municípios deveriam: 

 

Criar leis de incentivos fiscais para o esporte e o lazer nos três níveis de 

governo, considerando como alternativas para elaboração destas Leis as 

seguintes fontes: percentual de Impostos IR - IRPF e IRPJ, ICMS, ISS, CIDE, 

Imposto de Telefonia, IPI, IPTU, CPMF, seguro obrigatório de veículos e PIB 

(BRASIL, 2006, p. 05). 

 

Por fim, de acordo com o texto final da II Conferência Nacional do Esporte, esses 

recursos deverão priorizar programas e ações para implementação de políticas públicas 

direcionadas para o esporte e lazer, como, por exemplo: 

 

Programas de Inclusão Social; Programa de promoção da Saúde; Construção, 

reforma e adaptação (manutenção) de Infraestrutura esportiva e de lazer 

(espaço físico e equipamentos); Capacitação, atualização e especialização de 

Gestores e profissionais que atuam na área do Esporte e do Lazer; Jogos 

Escolares e comunitários, em suas etapas Municipais, Estaduais, Regionais e 

Nacional; Construção do conhecimento, ciência e tecnologia do Esporte e 

Lazer, com o apoio na implantação, estruturação e manutenção de laboratórios 

de pesquisa científica; Bolsa Atleta; Paradesporto; Programas de esporte e 

lazer voltados para grupos sociais historicamente marginalizados (indigenas, 

idosos, pessoas com deficiência e com necessidades especiais, quilombolas, 

ribeirinhos. Assentados da reforma agrária) oportunizem as manifestações 

particulares desses grupos; Esporte não-profisisional; Esporte universitário; 

Promoção e Fomento de Conferências, Fóruns, Seminários, Encontros 

Setoriais e outros; Formação de Equipes representativas municipais, estaduais 

e nacionais; Esporte de Criação Nacional e Identidade Cultural; Bolsa 

Técnico/Treinador Esportivo. (BRASIL, 2006, p. 06). 

 

Após a II conferência, em 2006, é realizada a III Conferência Nacional do Esporte, em 

05 e 06 de junho de 2010, que propõe ações e metas para ser desenvolvidas, principalmente 

com foco na realização dos dois mega eventos esportivos que o Brasil foi contemplado a sediar 

(Copa do Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos em 2016). Especificamente, ao tratarmos da 

Plenária Final da Linha 1 – Sistema Nacional de Esporte e Lazer – destacamos a seguinte ação: 

 

Ação 04 - Garantir a continuidade de programas e projetos bem-sucedidos 

realizados pelas Secretarias Municipais e Estaduais que desenvolvem 

atividades inerentes ao Esporte e Lazer Meta 01 Possibilitar a  transformação 

de Políticas Públicas de Gestão em Políticas de Estado. Meta 02- Criar Rede 

Nacional e fórum permanente de formação e discussão de gestores para 

implementação, acompanhamento, avaliação e aprimoramento de programas 

de esporte, criando-se indicadores de resultados qualitativos e banco nacional 

de informações do esporte georreferenciadas Meta 03 - Garantir a ampliação 

e prorrogação de projetos esportivos já existentes em municípios com boa 

avaliação. (BRASIL, 2010, p. 2). 
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Consideramos importante também destacarmos as ações e metas direcionadas ao 

financiamento do esporte, uma vez que é de grande valia para o desenvolvimento do esporte 

rendimento. Para esse aspecto, a Comissão Nacional de Sistematização - Plenária Final - Linha 

8 – Financiamento do Esporte, entre outras ações, propõe: 

 

Ação 7 - Ampliar de forma continuada o Programa Bolsa Atleta. Meta 1 - 

Criar, regulamentar ou reformular, implantar, publicizar e fiscalizar o 

Programa Bolsa Atleta, nos três níveis de governo, destinado ao 

beneficiamento de atletas olímpicos, não-olímpicos e paraolímpicos, para- 

desportivo e para-atletas de baixa renda; atletas e para-atletas de base, levando 

em consideração as diferentes faixas etárias e suas respectivas realidades de 

esferas governamentais, garantindo no mínimo 30% do recurso do programa 

seja destinado às modalidades não-olímpicos e não para-olímpicas. Meta 2 - 

Criar, regulamentar ou reformular, implantar, publicizar e fiscalizar a Bolsa 

Técnico, nos três níveis de governo, destinado ao beneficiamento de técnicos 

olímpicos, não-olímpicos, paraolímpicos e paradesportivos; ex-técnicos de 

baixa renda; técnicos de base, levando em consideração as suas respectivas 

realidades de esferas governamentais. (BRASIL, 2010, p. 3). 

 

2.2.6 Política Nacional do Esporte 

 

O Ministério do Esporte, em documento oficial (BRASIL, 2013), apresenta a Política 

Nacional do Esporte, dividida no tripé: Esporte de Alto Rendimento, importante para o 

desenvolvimento político-econômico; Esporte Educacional, integrante do processo 

educacional; Esporte Recreativo e de Lazer da população. Com esta triangulação, propõe-se ao 

desenvolvimento      social      por      meio      de       políticas       de      prática      esportiva, de 

iniciativas governamentais e da sociedade em geral, pois 

 

a Constituição Cidadã de 1988, ao inserir no seu texto, de forma inédita, 

deveres do Estado no que concerne à afirmação do Esporte e do Lazer como 

direitos, assim como na sua perspectiva emancipatória, defende um conceito 

de cidadania que inclui, necessariamente, o direito a essas práticas sociais e 

exige o protagonismo do poder público na garantia de sua efetivação. 

(BRASIL, 2013, p. 03-04). 

 

No tocante ao esporte de alto rendimento, o poder público o entende como prática 

esportiva que busca a máxima performance do atleta, visando recordes nas modalidades em que 

é praticado (BRASIL, 2013). Desta forma, o Ministério do Esporte se estrutura 

hierarquicamente e realiza uma série de ações, programas, eventos e projetos que instituem as 

políticas esportivas em nível nacional, com a criação da Secretaria Nacional de Esporte de Alto 

Rendimento, que administra o Programa Bolsa Atleta; Plano Brasil Medalhas; Centro de 

Iniciação ao Esporte; Rede CENESP (Centros de Excelência Esportiva); Jogos Militares; Rio 

2016; Jogos Escolares Brasileiros; documento contendo o Calendário Esportivo Nacional. 

https://www.sabedoriapolitica.com.br/ci%c3%aancia-politica/poder-e-soberania/constituicao-federal/
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O Brasil tem prezado, com maior intensidade, o esporte de alto rendimento, estimulado 

em razão da Copa do Mundo de Futebol, ocorrida em 2014 e, ainda, em razão dos Jogos 

Olímpicos a serem realizados em 2016, ambos no país, considerados dois grandes eventos 

esportivos, implementando políticas direcionadas à captação de verbas para o desenvolvimento 

de projetos e equipes esportivas. Visualizaremos leis que embasam o referido argumento, por 

exemplo, a Lei nº. 8.672/1993; Lei nº. 9.615/1998; Lei nº. 11.438/2006; Lei nº 12.395/2011. 

As referidas leis têm como foco o esporte, de modo que as duas primeiras foram 

elaboradas com o intuito de regulamentar o esporte no Brasil. A Lei nº 8.672/1993, revogada, 

posteriormente, pela Lei nº 9.615/1998, instituiu normas gerais para o desporto. Estabeleceu 

princípios fundamentais, suas finalidades e natureza, além do sistema brasileiro do desporto, a 

ordem e a justiça desportivas, entre outros. Com isso, o intuito é regulamentar o esporte e nortear 

as ações dos entes públicos e privados. A Lei nº 9.615/1998 sofreu alterações pela Lei nº 

12.395/2011, para determinar e regulamentar incentivos para o esporte de rendimento. A década 

de 2000 trouxe uma série de novas regulamentações, novamente no âmbito do esporte de 

rendimento, para financiar e, assim, incentivar bons resultados nas Olímpiadas de 2016. Foi 

instituída a Bolsa-Atleta, criaram-se os Programas Atleta Pódio e Cidade Esportiva (Lei nº 

10.891/2004). 

Especificamente, a Bolsa-Atleta é prioritariamente destinada aos atletas do esporte de 

alto rendimento em modalidades olímpicas e paraolímpicas. Percebemos que o Estado tem a 

preocupação de estimular o esporte, buscando a eficácia e a eficiência, tendo em vista o interesse 

de se tornar uma potência esportiva. Na mesma diretriz, a Lei nº. 11.438/2006, alterada pela Lei 

nº. 11.472/2007, dispõe sobre incentivos e benefícios para fomentar as atividades de caráter 

desportivo. De acordo com essa lei, mais conhecida como Lei de Incentivo ao Esporte, poderão 

ser deduzidos do imposto de renda de pessoas físicas e jurídicas os valores despendidos a título 

de patrocínio ou doação no apoio a projetos desportivos e paradesportivos, desde que 

previamente aprovados pelo Ministério do Esporte. 

 

2.3 EXCELÊNCIA NO ESPORTE 

 

A cada evento esportivo de alto nível, observamos níveis elevados da performance dos 

atletas, chegando a superar seus próprios limites, como também, por vezes, os recordes 

estabelecidos em determinadas modalidades esportivas. Esse avanço da superação de limites 

vem modificando a forma como são vivenciadas as modalidades esportivas, uma vez que a 

quebra de recordes implica no aumento do grau de dificuldades, para elevar ainda mais os níveis 
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das competições. 

É nessa dinâmica que se encontra a elite esportiva, haja vista que os melhores, os mais 

preparados, conseguem alcançar níveis elevados no campo esportivo. Essa condição, intrínseca 

à prática esportiva de alto rendimento, vem transformando o processo de desenvolvimento do 

esporte, seja em sua preparação e/ou organização. Celestino (2015) entende que a evolução 

esportiva vem transformando a forma de conceber a natureza do esporte, sua forma 

organizacional e suas práticas. 

Essa forma de conceber o campo da excelência esportiva nos leva a crer na 

complexidade da compreensão do termo excelência. A literatura aponta pesquisadores que se 

aventuram em expressar suas concepções sobre a excelência no esporte, como podemos 

observar a seguir: “alto rendimento, elite, mestria e talento” (MATOS; CRUZ; ALMEIDA, 

2011, p. 28); “fenômeno multivariado” (ALMEIDA; WECHSLER, 2015, p. 178); “A 

excelência manifesta na luta, é a essência do povo grego” (COUSINEAU, 2004, p. 183); 

“Conhecimento, habilidades e atitudes que possibilitem uma atuação de nível superior ou 

excepcional” (PEREIRA, 2001, p. 135). 

Em uma compreensão global, a excelência no esporte exerce uma forte ligação para a 

superioridade em relação ao outro, ou seja, estar em um degrau acima, sempre à frente no gesto, 

no tempo, na velocidade ou no movimento, sendo o mais hábil, mais forte, mais capaz. Quanto 

mais se distanciar do erro, mais aumenta a probabilidade do acerto, consequentemente, a 

perfeição, resultante de um longo período de treino, poderá consagrar o atleta no espaço da 

excelência. 

Diante de tantos atributos à excelência esportiva, surgem algumas teorias, resultantes de 

indagações sobre os elementos influenciadores para o alcance da excelência, que podem estar 

relacionados tanto aos fatores primários, como aos fatores secundários (BAKER; HORTON, 

2004; BLOOM, 1985; CELESTINO, 2016; CULROSS, 2015; HARTIGH; HILL; GEERT, 

2018; MUNDIM, 2018; SIMONTON, 2005). 

Simonton (2005), na tentativa de compreender o fenômeno da superdotação, procurou 

investigar as complexidades de desenvolvimento da superdotação natural através da genética. 

O autor, em seu estudo, observa que a compreensão da superdotação por meio da genética é 

uma tarefa complicada e que essa análise se tornaria ainda mais complexa se fosse incorporada 

a fatores secundários. 

Em uma abordagem biopsicossocial integrada, Culross (2015) busca compreender as 

influências internas (capacidades física, fatores emocionais e mentais) e externas (casa, escola 

e cultura) para o desenvolvimento de talentos do atleta de elite. Para a autora, o talento inato 
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pode despertar o interesse pelo o esporte, no entanto, “a trajetória desse talento dado por DEUS” 

(CULROSS, 2015, p. 20) ao atleta que conquistou o pódio olímpico exerce fortes influências 

externas. 

Hartigh, Hill & Geert (2018) propõem um modelo de rede dinâmica de desenvolvimento 

de talentos. Esse modelo foi testado e validado em trajetórias individuais de atletas de elite de 

diferentes modalidades (Roger Federer, do tênis; Serena Williams, do golfe; Sidney Crosby, do 

hóquei e Lionel Messi, do futebol). O modelo sugere que o talento emerge de variações intra e 

interindividuais na composição de redes dinâmicas individuais, além disso, “fornece uma 

estrutura abrangente para entender os princípios teóricos subjacentes ao desenvolvimento de 

talentos”. (HARTIGH; HILL; GEERT, 2018, p. 07). 

Bloom (1985) traz em seus estudos a influência do lar sobre o desenvolvimento de 

talentos jovens. A investigação foi desenvolvida com 120 jovens talentosos, sendo eles de áreas 

distintas. 

Celestino (2015, p. 119), em seu estudo sobre a excelência na orientação, identifica, 

dentro dos aspectos externos, “a família próxima, o treinador, os amigos/pares e os aspetos 

socioculturais como principais elementos modeladores da aquisição, desenvolvimento e 

manutenção da excelência”. Para o autor, o alcance da excelência é um processo 

multidimensional e deve ser entendido sob uma perspectiva bio-psico-axiológica. 

Mundim (2018), ao pesquisar sobre os fatores determinantes para o alcance de 

excelência na prática esportiva feminina, diz que a compreensão dos fatores ligados à 

personalidade e socioculturais pode contribuir também sobre informações a respeito da 

excelência feminina no esporte. A autora destaca o papel da família e da escola como sendo 

imprescindível para a formação de atletas femininas de excelência. 

Baker & Horton (2004), ao revisarem as influências primárias e secundarias na perícia 

do esporte direcionado à excelência, apresentam categorias dentro dos aspectos primários e 

secundário. Os fatores primários influenciam diretamente a aquisição de desempenho 

especializado e incluem todos os elementos que um atleta contribui (intencionalmente ou não) 

para o seu próprio desempenho. Geralmente, eles podem ser categorizados em fatores genéticos, 

fatores de treinamento e fatores psicológicos. Para as influências secundárias, os autores 

apontam as seguintes categorias: recursos instrucionais, importância cultural, apoio familiar, 

fatores contextuais, maturidade esportiva e profundidade na competição. 

Diante do exposto, observam-se diferentes correntes que tentam encontrar 

entendimentos sobre os aspectos que circundam a excelência no esporte, aspectos estes que 

correspondem à vida do sujeito atleta em toda sua dimensão, quer seja de ordem interna ou 
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externa. 

A teoria ainda revela que, nas influências secundárias, os aspectos se configuram em 

uma relação entre o atleta e o contexto que o cerca (GAGNÉ, 2004, 2007; SIMONTON, 1994; 

STERNBERG, 2001). Esses elementos podem influenciar, de maneira significativa, no alcance 

da excelência. 

Esses fatores, pensados e desenvolvidos isoladamente, não são garantia para o alcance 

da excelência, visto que, mesmo em sua singularidade, o atleta vive sobre um tempo, sobre um 

processo de ligação e religação no percurso da produção dos saberes. 

Então, o sentido da excelência também deve estar relacionado a essa produção que liga 

e religa, em um ciclo constante de interação com o eu psicológico, genético, social e cultural. 

Essa constituição dinâmica e complexa do sujeito atleta de excelência passa por diversas fases, 

inseridas em um espaço de tempo e contexto. Isso é o que faz surgir alguns apontamentos 

atribuindo o valor da família, escola, amigos, professores, treinadores como influenciadores na 

construção de carreira de um atleta de excelência. 

Outro aspecto deve ser considerado no meio desse processo de transcendência da pessoa 

à atleta, os elementos constituintes que são exigidos tanto no meio social comum quanto no 

esporte de excelência. Para além da exposição acima, de todos os aspectos influenciadores para 

o alcance da excelência, o atleta carrega consigo os valores éticos, morais que também estão 

inteiramente ligados aos aspectos da excelência do mundo esportivo. 

Renaud (2016, p. 111) nos diz que o “elo de ligação entre ética e desporto é o valor”, 

mas o valor guiado pela ética do “bem da ação que o ser humano põe a realizar” (idem, p. 116). 

Para Morin (2011), todo o ato ético é um ato de religação com os seus, com os outros, com a 

comunidade e com a humanidade. Morin (2011, p. 37) ainda entende que o “amor é a expressão 

superior da ética”. 

Corroborando o pensamento, Sá (2008, p. 11) diz que, “na sua essência a ética é o amor 

e razão”, associados para gerar o comportamento consciente, estruturado em valores humanos. 

Sá ainda argumenta que a consciência ética geralmente passa por processos educacionais. 

A ética, o amor, a razão e a consciência ética geralmente estão presentes no esporte, 

podemos até arriscar a dizer que os valores éticos são condicionantes para o desenvolvimento 

do esporte em todas as suas dimensões, uma vez que a prática esportiva não limita-se tão 

somente aos aspectos táticos, técnicos e performáticos. 

Cachada (2013, p. 35) reforça a ideia, quando diz que: “A questão é que no desporto não 

se ensina só técnicas, no desporto não se ensina só táticas, no desporto aprende-se, de igual 

modo, a respeitar e confiar nos seus companheiros, bem como a respeitar os seus adversários”. 
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Observa-se que as práticas esportivas vão além de puras vivências e experiências competitivas. 

Renaud (2016) diz que o deporto escolar permite que os alunos, mesmo sem terem conhecimento, 

desenvolvam o valor ético, na medida em que passam a conhecer seus limites e aceitam a 

superioridade de seus colegas. O autor destaca que: 

 

Se o valor ético atravessa todas as atividades, o desporto, quanto a ele, faz da 

vida ética uma escola de formação [...]. Deste modo, o esforço de se superara 

si próprio, a aceitação dos próprios limites, a aceitação do outro e da sua 

eventual superioridade, a humildade necessária para este efeito, o sentido da 

confraternização com a tolerância amiga que implica a disciplina do caráter 

com o domínio sobre a si próprio, o gosto pela iniciativa, a assunção de um 

risco cujo excesso deve ser evitado, o fair play nos encontros, a recusa a priori 

da violência, és um conjunto de excelências da ação que fazem do desporto 

um meio de formação e crescimento ético. (RENAUD, 2016, p. 120). 

 

Essa escola de formação esportiva geralmente tem início no campo escolar, basicamente 

nas aulas de educação física. A construção do atleta de excelência passa por uma formação de 

excelência. Como já dito acima, treinamento técnico e tático são de extrema importância, bem 

como as questões éticas, em razão de estarem presentes cotidianamente no espaço escolar, em 

particular, nas aulas de esporte escolar. 

Com base no diálogo acima, iremos recorrer a alguns elementos que possam nortear a 

formação esportiva nas aulas de educação física. E, para isso, elegemos os seguintes pontos, 

que trataremos doravante: a formação do profissional de educação física e o trato do esporte no 

contexto escolar. 

 

2.4 FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 

Vai começar. Você estudou anos para isto. Preparou aquela aula. Leu e 

debateu autores que tratam do tema. Porém, nada no planeta pode substituir a 

experiência de enfrentar uma turma pela primeira vez. Uso o verbo enfrentar, 

porque é esta a sensação: dezenas de olhos colocados sobre você. Um pouco 

mais de silêncio se for uma turma que não se conhece, ou ... muito barulho se 

for uma turma que se reencontra, depois das férias. E, finalmente, cadernos e 

livros na mão, ei-lo entrando para o local privilegiado da sua profissão: a sala 

de aula. (KARNAL, 2016, p. 15). 

 

O texto de Karnal (2016) mostra um pouco da vida do ser professor. Angústias, anseios, 

incertezas, acompanhados da satisfação quando se coloca como privilégio o entrar na sala de 

aula na condição de professor. Antes de chegar ao ser, como se dá o processo de formação do 

professor é o que pretendemos expor a seguir. 

A formação do professor passa por uma gama de elementos constitutivos que estão 

inseridos na dinâmica real do contexto da profissão. Uma vez inserido em um espaço dinâmico, 
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articulado com diferentes sujeitos, com atribuições diversificadas e também caracterizado por 

uma diversidade sociocultural, o processo de formação docente vem sendo estudado e discutido 

por pesquisadores como (IMBERNÓN, 2009; KARNAL, 2016; MORIN, 2007; NÓVOA, 

1999a; NÓVOA, 2000b; PERRENOUD, 2002; PIMENTA, 2007; SILVA, 2003; TARDIF, 

2007; TARDIF & LESSARD, 2011; VEIGA, 2012a; VEIGA, 2010b; VEIGA 2012c). 

Ao pensar sobre a formação de professores, Veiga (2012c) diz que: 

 

A formação de professores constitui o ato de formar o docente, educar o futuro 

profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser 

desenvolvida com alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, 

de aprender, de pesquisar e de avaliar. (VEIGA, 2012c, p. 15). 

 

A formação docente difere de tantas outras, em virtude de ultrapassar a finalidade 

técnica, objetiva, formal e resolutiva, com fins destinados à obtenção da produção do capital. O 

professor é um sujeito inserido em um processo educacional articulado com outros sujeitos, que 

caminham no campo dos pensamentos, ideias, reflexões, conhecimentos e saberes. 

Para Nóvoa (2011, p. 17), “Os professores são funcionários, mas de um tipo particular, 

pois a sua ação está impregnada de uma forte intencionalidade política, devido aos projetos e 

as finalidades sociais de que são portadores”. 

Ser professor requer uma responsabilidade grandiosa, uma vez que ele lida diretamente 

com a formação de pessoas, por isso é uma tarefa que requer cuidado, dedicação e entrega. É 

preciso lidar, todos os dias, com uma série de contradições, sejam elas “entre a pessoa e a 

sociedade, a unidade e a diversidade, a dependência e a autonomia, a invariância e a mudança, 

a abertura e o fechamento, a harmonia e o conflito, a igualdade e a diferença” (PERRENOUD, 

2001, p. 31).  

Dada a complexidade do ser professor nos termos, a compreensão do trabalho docente 

passa pelo seguinte entendimento: 

 

ensinar como contribuição ao processo de humanização dos alunos 

historicamente situados, espera-se das licenciaturas que desenvolvam nos 

alunos conhecimentos e habilidades atitudes e valores que lhes possibilitem 

permanentemente indo construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das 

necessidades que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano. 

Espera-se, pois, que mobilize os conhecimentos da teoria da educação e da 

didática necessários à compreensão do ensino como realidade social e que 

desenvolva neles a capacidade de investigar a própria atividade para, a partir 

dela construírem e transformarem seus saberes-fazeres docentes, num 

processo continuo de construção de suas identidades como professores. 

(PIMENTA, 2007, p. 18). 

 

Para depreender sobre a formação do professor dentro de um cenário educacional, é 
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preciso colocar no campo os saberes que circundam a educação e como se fundamenta a 

construção do saber do professor. 

Inicialmente, recorremos a Morin (2007), que publicou Os sete saberes necessário para 

educação do futuro, obra pela qual se expõem problemas referentes ao universo, à vida e ao 

nascimento do ser homem. Para o autor, a educação do futuro deveria ensinar sobre o 

conhecimento para não cair nas armadilhas do erro e da ilusão; sobre a dimensão complexa, (do 

todo para as partes e das partes para o todo); sobre a complexidade humana; sobre a globalização 

da era planetária; sobre lidar com os imprevistos, sobre o ensinar a compreensão e 

incompreensão e sobre conduzir a antro-poética. Entre os vários saberes indicados pelo autor, 

salientam-se: ensinar a condição humana, ensinar a identidade terrena, enfrentar as incertezas, 

ensinar a compreensão e a ética do gênero humano. 

Perrenoud (2001) também dá sua contribuição com relação às competências exigidas 

para a prática docente, no tocante à complexidade do mundo e às próprias contradições dos 

professores. O autor introduz em sua obra as ações dos professores em sala de aula, de modo a 

compreender sobre dois ângulos diferentes. O primeiro está relacionado ao agir com urgência, 

ao ter que decidir rapidamente dentro de uma eventual necessidade de intervenção na sala de 

aula; o segundo, é decidir na incerteza, é o tomar uma decisão mediante duas possíveis 

possibilidades. O autor acredita que não há necessidade de limitar a sala de aula a esses dois 

comportamentos, visto que nem sempre o professor irá lidar com situações extremas todo o 

tempo. 

 

Se conseguir evitar a urgência e a incerteza, um professor poderá desfrutar de 

um oásis de relativa tranquilidade e de certezas provisórias, especialmente se  

puder escolher a escola, os cursos, os níveis para ensinar e as classes sob sua 

responsabilidade. (PERRENOUD, 2001, p. 15). 

 

Porém, é preciso dominar os saberes para que se possa lidar com todos os tipos 

encontrados em sala de aula. Para ensinar é necessário saber o que fazer, saber além do que será 

ensinado. É necessário dominar o conhecimento, tanto o específico como o geral. 

Perrenoud (2001, p. 17) também fala sobre os “saberes e conhecimentos como 

representação do real”. Segunde ele, algumas noções dizem que tudo é conhecimento e saber, 

já outras somente se restringem ao saber ser e ao saber fazer. Porém, o autor oferece sua opinião 

e diz que saberes e conhecimentos são “representações do real” (PERRENOUD, 2001, p. 18), 

ao mesmo tempo em que diz que é impossível limitar nossos conhecimentos e saberes, àqueles 

que os produzem. As representações produzidas pelos saberes pretendem orientar as ações. 

Tardif (2011) demonstra cuidados ao exprimir sua lógica de pensamento sobre o saber 
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do professor, chama atenção para os riscos na busca de uma compreensão direcionada ao 

mentalismo ou ao sociologismo. No primeiro, o saber se reduz, principalmente, aos processos 

mentais (cognitivos) e, no segundo, exclui a contribuição dos professores na construção do 

saber, uma vez que “transforma os atores sociais em bonecos de ventríloquo” (TARDIF, 2011, 

p. 15). 

A construção do saber do professor integra e interage com o eu professor, o eu social, o 

outro pessoal e o outro social. Esse saber se configura, por meio de fios condutores, como “uma 

realidade social, materializada através de uma formação, de programas, de práticas coletivas, 

de disciplinas escolares, de uma pedagogia institucionalizada etc. E são também, ao mesmo 

tempo, os saberes dele” (TARDIF, 2011, p. 16). 

A perspectiva de Tardif se baseia nos seguintes fios condutores: saber e trabalho, 

diversidade do saber, temporalidade do saber, a experiência do trabalho enquanto fundamento 

do saber, saberes humanos a respeito de seres humanos, saberes e formação de professores 

(TARDIF, 2011). 

Nóvoa (2011, p. 66), quando se refere ao ensino, faz apontamentos direcionados ao 

ensino como sendo “uma prática social, não só porque se concretiza na interação, entre 

professores e alunos, mas também porque esses atores refletem a cultura e contextos sociais a 

que pertencem”. 

Freire (1996, p. 25) nos fala que: “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender”, e alerta para a relação do ensino e da pesquisa, sendo estas conectadas, 

haja vista que “[...] Enquanto ensino continuo buscando, procurando. Ensino porque busco, 

porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando intervenho 

intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 

anunciar a novidade” (FREIRE, 1996, p. 29). 

Em meio a um mundo globalizado, Veiga (2012a) considera uma aventura formar 

professores, em particular no Brasil. A globalização agitou o mundo do conhecimento, 

aproximou culturas, de modo a diminuir distâncias comunicativas entre pessoas, penetrou a 

economia e política em uma dimensão universal. Para a autora: 

 

as transformações do meio de comunicação e da tecnologia que provocaram 

mudanças institucionais e formas da organização da convivência, na 

estruturação da família e na ampliação do conceito de escola, tem provocado 

alterações na forma de pensar, sentir e agir das novas gerações. (VEIGA, 

2012a, p. 11). 

 

Ao apresentar um quadro com os avanços nos últimos 20 anos, quais sejam, “ampliação 
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da educação básica, organização de sindicatos, expansão de matriculas da escola básica a pós- 

graduação, ampliação no número de autores e o avanço nas experiências universitárias e 

escolares, representam a resistência e criativa da educação brasileira”, Veiga (2012a, p. 14) 

reconhece e destaca quatro desafios no tocante ao desenvolvimento educativo brasileiro. 

 

a) A precária e frágil articulação entre as experiências, vinculando-as aos 

novos processos de formação de professores; b) O caráter de transitoriedade, 

ou seja, descontinuidade, que vem acompanhando essas experiências, que tem 

muito a ver com as políticas partidárias e a forma como ela é desenvolvida 

entre nós; c) A escola básica como uma realidade propulsora de novos 

problemas, tanto mais difíceis de resolver quanto mais variados se 

apresentamos modelos familiares e quanto maior a fragilidade das estruturas 

familiares de apoio às crianças e aos adolescentes; d) A fragmentação das 

relações de vizinhança, uma vez que as redes naturais de apoio ao 

desenvolvimento e à aprendizagem não existem mais para a maioria das 

crianças das grandes cidade. (VEIGA, 2012a, p. 14). 

 

Paulo Freire (1996) defende a ideia de uma educação dialógica. Centra o aluno como 

sujeito do processo, e critica a educação bancária, entendida como uma educação repressora, 

que oprime os mais necessitados. Por uma pedagogia da autonomia, por um professor mediador, 

que tem como principal instrumento as ações comunicativas, um diálogo que possa promover 

o pensamento crítico, reflexivo e autônomo. Dessa forma, Freire (1996, p. 75) fala que podemos 

mostrar novos horizontes, pois “A realidade, porém, não é inexoravelmente esta. Está sendo 

esta como poderia ser outra e é para que seja outra que precisamos lutar”. Este é o intuito do 

ensino formal: educar para a libertação, para a transformação de um sistema opressor. 

 

Se a educação é dialógica, é obvio que o papel do professor, em qualquer 

situação é importante. Na medida em que ele dialoga com os educandos, deve 

chamar a atenção destes para um ou outro ponto menos claro, mais ingênuo, 

problematizando-os sempre. Por quê? Como assim? Que relação vê você entre 

sua afirmação feita agora e a de seu companheiro ‘A’? Haverá contradição 

entre elas. Por quê? (FREIRE, 1977, p. 53). 

 

Assim, a dialogicidade no processo de ensino aprendizagem permite a problematização 

e, consequentemente, a provocação da resolução dos questionamentos mediados pelo professor. 

Isso significa uma participação dialógica entre os sujeitos inseridos no processo de ensino. 

 

2.4.1 Formação do profissional de educação física: um pouco da história da educação 

física na escola 

 

É tarefa essencial, para se discutir a formação de profissionais de Educação Física, 

apresentar de que forma se deu a implantação da educação física no contexto escolar, uma vez 
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que consideramos que a formação desse profissional encontra-se atrelada à história dessa 

profissão. 

A Educação Física Escolar (EFE) sofreu influências militares e de imigrantes. 

Inicialmente, como uma prática de lazer ou uma preparação para o combate, as primeiras 

manifestações corporais se firmam entre grupos e, outrora, penetra o campo escolar. 

Profissionais da saúde assumem a responsabilidade de higienizar o corpo da população, 

para que esses não viessem a adoecer. Dava início a uma assepsia social, por meio das aulas de 

educação física, tendo a ginástica como instrumento de intervenção. Gebara (1992, p. 19), ao 

escrever sobre a história da educação física, diz que “É fundamental citar que, já em fim do 

século XIX, a ginástica é pensada enquanto uma parte da medicina cujo objetivo era buscar, 

através de exercícios físicos, a conservação e a recuperação da saúde”. O autor chama atenção 

para a relação entre a ginástica e a medicina. 

Após esse período, a EFE passa a ser orientada e servir ao militarismo, com o ideal de 

formar jovens fortes e saudáveis para defender a nação. Assim, a EFE fica, por décadas, sob o 

controle dos militares. Vajamos o que aduzem os PCN: 

 

Na década de 30, no Brasil, dentro de um contexto histórico e político mundial, 

com ascensão das ideologias nazistas e fascistas, ganham força novamente as 

ideias que associam a eugenização da raça à educação física. O exército passou 

a ser a principal instituição a comandar um movimento em prol do “ideal” da 

educação física que se mesclava aos objetivos patrióticos e de preparação pré- 

militar. (BRASIL, 1996, p. 21). 

 

Com a saída e, consequentemente, o retorno de alguns professores para qualificação em 

cursos de pós-graduação, o cenário começa a ter personagens diferentes, o roteiro muda e o 

discurso sobre o ensino da EFE passa a tomar outros contornos. Mesmo com uma crise de 

identidade, o discurso passa a ser diferente do higienista e militarista. 

Surgem, então, novos olhares sobre o ensino da EFE. Algumas concepções de ensino 

começam a favorecer um ensino com sentido e significado na própria área de conhecimento. 

As concepções pedagogicistas, esportivistas e recreacionistas ganham corpo nas aulas de 

educação física (DEL PRIORE & MELO, 2009; GUIRALDELLI JUNIOR, 1991; PCN 1997). 

Ainda dentro de uma abordagem tradicional, os objetivos são bem diferentes do que propunham 

as concepções higienistas e militares. 

Com o passar de alguns anos, há uma expansão dos cursos de pós-graduação e mais 

profissionais são qualificados. Desse modo, os debates sobre o ensino da EFE se tornam mais 

frequentes, o que resulta em produções (livros, artigos, revistas etc.). O meio de produção 

acadêmica conduziu para o surgimento de novas ideias e concepções. Após a década de 1980, 
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outras concepções de ensino entram em cena. 

Surgem, então, mais três concepções de ensino com um trato diferente: psicomotricista 

(LE BOUCHE, 1986), desenvolvimentista, (TANI, 1988) e a construtivista (FREIRE, 2009). A 

concepção psicomotora elege a educação global, já a desenvolvimentista trata do 

desenvolvimento motor, a construtivista, por sua vez, foca na educação de corpo inteiro. 

Após esse período, o ideal passa a ser a formação de alunos críticos-reflexivos- 

autônomos, desse modo, as concepções críticas passam a compor o cenário da EFE, quais 

sejam: a crítica superadora e a crítica emancipatória. No mesmo espaço de tempo (década de 

90), em função do índice de desenvolvimento educacional brasileiro (IDEB) ter pontuado 

abaixo do desejável, o Governo Federal lançou uma proposta com intuito de elevar o IDEB para 

toda a rede de ensino básico, os Parâmetros Curriculares Nacionais. Esses eram destinados a 

todas as áreas que compunham o quadro escolar e surgiram como uma proposta inclusiva. 

Esse sucinto retrato da história da educação física brasileira mostra um pouco sobre a 

formação dos professores de EFE. Por um longo período, a formação dos professores era de 

responsabilidade dos militares e, ainda hoje, encontramos essa realidade em algumas 

universidades do estado do Rio Grande do Norte. Entendemos que a formação dos profissionais 

de educação física está diretamente ligada à construção da história da educação física escolar, 

uma vez que as provocações iniciais, com o intuito de romper com o modelo de ensino ditado 

pelos militares, favoreceram a criação de cursos de graduação e pós-graduação. Corroborando 

esse pensamento, Gebara (1992, p. 28) diz que “a constituição da área de conhecimento é 

fenômeno recente, marcado preponderantemente por sua inserção na pós-graduação”. Os PCN 

(BRASIL, 1997, p. 23) falam da importância da qualificação dos profissionais para a construção 

de uma identidade da área: 

 

O campo de debates se fertilizou e as primeiras produções surgiram apontando 

os rumos da novas tendências da Educação Física. A criação dos primeiros 

cursos de pós-graduação em Educação Física, o retorno de professores 

doutorados fora do Brasil, as publicações e um número maior de livros e 

revistas, bem como o aumento do número de congressos e outros eventos dessa 

natureza foram fatos que também contribuíram para esse debate. (BRASIL, 

1997, p. 23). 

 

2.4.2 Fragmentos da regulamentação da profissão 

 

É importante destacar que, no meio da história, na década de 50, três personagens, Inezil 

Pena Marinho, Jacinto Targa e Manoel Monteiro, lançam a proposta de criar um conselho ou 

uma ordem da classe dos profissionais de educação física. Essa ideia só veio a ser concretizada 
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depois de algumas tentativas, somente em 1998, quando o então presidente da república, 

Fernando Henrique Cardoso, promulga a regulamentação do curso no Diário Oficial de 02 de 

setembro de 1998. Em 08 de novembro do mesmo ano, foram eleitos os 18 membros do 

Conselho Federal de Educação Física - CONFEF. 

O CONFEF, em sua resolução, dispõe sobre a atuação do profissional de educação 

física, considerando formas de atuação e espaços em que podem e devem atuar. Podemos 

verificar o que versa a Resolução n. 046/2002, art. III, parágrafo 2, que dispõe sobre o exercício 

da profissão. 

 

O exercício do Profissional de Educação Física é pleno nos serviços à 

sociedade, no âmbito das Atividades Físicas e Desportivas, nas suas diversas 

manifestações e objetivos. O Profissional de Educação Física atua como 

autônomo e/ou em Instituições e Órgãos Públicos e Privados de prestação de 

serviços em Atividade Física, Desportiva e/ou Recreativa e em quaisquer 

locais onde possam ser ministradas atividades físicas, tais como: Instituições 

de Administração e Prática Desportiva, Instituições de Educação, Escolas, 

Empresas, Centros e Laboratórios de Pesquisa, Academias, Clubes, 

Associações Esportivas e/ou Recreativas, Hotéis, Centros de Recreação, 

Centros de Lazer, Condomínios, Centros de Estética, Clínicas, Instituições e 

Órgãos de Saúde, "SPAs", Centros de Saúde, Hospitais, Creches, Asilos, 

Circos, Centros de Treinamento Desportivo, Centros de Treinamento de Lutas, 

Centros de Treinamento de Artes Marciais, Grêmios Desportivos, 

Logradouros Públicos, Praças, Parques, na natureza e outros onde estiverem 

sendo aplicadas atividades físicas e/ou desportivas.10 

 

A resolução aponta para um amplo espaço de atuação, dentre elas estão as instituições 

educacionais, no intuito de servir à sociedade com atividades físicas e desportivas. Quanto ao 

exercício da profissão, houve uma fragmentação do curso de educação física, o que antes era 

apenas licenciatura plena, com a divisão passou a ser licenciatura e bacharelado, modificando 

o campo de atuação profissional (licenciatura, espaços escolares e bacharelado, espaços não 

escolares). 

Os cursos de formação eram estabelecidos como licenciatura plena, e, nesse modelo, os 

alunos saiam aptos a atuarem como licenciados e bacharéis. Em 2002, foi publicada uma 

resolução pelo Concelho Nacional de Educação, que estabeleceu a fragmentação do curso em 

Licenciatura e Bacharelado. As instituições teriam um prazo de dois anos para adequarem seus 

currículos a essas novas diretrizes. 

Sobre a resolução supracitada, o CONFEF dispõe que: 

 

Todo este conjunto de normas, assim como o modo de implementação e 

                                                      
10 Disponível em: <https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/educacao-fisica/resolucao-confef-n-

046- 2002/3223>. Acesso em: 10 set. 2018. 

https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/educacao-fisica/resolucao-confef-n-046-2002/3223
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/educacao-fisica/resolucao-confef-n-046-2002/3223
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/educacao-fisica/resolucao-confef-n-046-2002/3223
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execução das mesmas foi explicitado na NOTA TÉCNICA nº 003/2010- 

CGO/DESUP/SESu/MEC. Esta Nota Técnica, além de consubstanciar as 

normativas relativas à formação superior em Educação Física no país, reafirma 

que os cursos de Licenciatura Plena, criados com base na antiga Resolução 

CFE nº 03/87 puderam ser ofertados de forma regular somente até 15/10/2005 

e que apenas os alunos ingressantes até essa data nos cursos de Educação 

Física estavam aptos a obter a graduação de “Bacharel e Licenciado em 

Educação Física”. A partir dessa data, os cursos de Licenciatura em Educação 

Física e Bacharelado em Educação Física passaram a representar graduações 

distintas com processo de ingresso, projetos pedagógicos e diplomas 

específicos para cada curso. Reafirma-se, assim, que no contexto da nova 

regulamentação, o licenciado em Educação Física está habilitado a atuar com 

a docência na componente curricular Educação Física, ofertada na Educação 

Básica. Já o bacharel em Educação Física está habilitado a atuar nas atividades 

físicas e/ou desportivas que não estejam vinculadas à componente curricular 

Educação Física, ofertada na Educação Básica. Portanto, o aluno que desejar 

atuar nestes dois campos de intervenção deverá fazer os dois cursos, 

comprovados por meio da expedição de dois diplomas, como consequência de 

haver concluído dois cursos distintos, com um ingresso para cada curso e, 

evidentemente, deverá ter feito o seu estágio no campo de intervenção 

correspondente à respectiva formação.11 

 

Nos termos da resolução, a partir de 2005, os ingressantes no curso de educação física, 

por determinação do Ministério da Educação e Cultura (MEC), passam a optar pelo curso de 

licenciatura ou bacharelado. Isso significa que os alunos seriam formados para atuarem em 

espaço escolar (licenciados) e não escolar (bacharéis). 

Após a fragmentação do curso em licenciatura e bacharelado, foram implementados 

novos cursos, com eixos temáticos da educação física, como: Bacharelado em Esportes, Dança, 

Recreação, Psicomotricidade, entre outros. Essa divisão gerou confusão para os ingressantes no 

curso, principalmente no curso de licenciatura, pois os alunos que procuram cursar educação 

física, geralmente foram motivados pelas experiências obtidas nas práticas esportivas. 

Mesmo com fortes características dos cursos de bacharelado, a base curricular dos 

cursos de licenciatura passa a ser a metodologia, a didática e a psicologia educacional. Há 

hipóteses de encontrarmos, dentro do corpo docente dos cursos de licenciaturas, professores 

com o perfil de bacharelado. 

Essa realidade, trazida na formação das “experiências, é estendida na formação inicial e 

continuada” (TARDIF, 2007, p. 38). O esporte é contemplado nos projetos pedagógicos dos 

cursos, tanto de licenciatura quanto de bacharelado, a diferença está na ementa e na metodologia 

aplicada. O fato é que o profissional de educação física escolar leva no seu currículo a teoria e 

a prática do esporte. 

 

                                                      
11 Disponível em: <http://www.confef.org.br/confef/conteudo/838>. Acesso em: 10 set. 2018. 

http://www.confef.org.br/confef/conteudo/838
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2.4.3 Matriz curricular do curso de educação física: uma realidade do estado do Rio 

Grande do Norte 

 

Ao versar sobre as diretrizes curriculares para a formação de professores no Brasil, 

Tafarel et al. (2007) compreendem que, para a consolidação de identidade do professor de 

educação física junto à sua profissão, são necessários os seguintes atributos: a) Sólida formação 

teórica de base multidisciplinar e interdisciplinar; b) Unidade entre teoria e prática; c) Gestão 

democrática; d) Compromisso social; e) Trabalho coletivo, solidário e interdisciplinar; f) 

Formação continuada e g) Avaliação permanente. 

A respeito da educação Física como componente curricular, o CONFEF indica que: 

 

A Educação Física como componente curricular obrigatório na educação 

básica, constitui uma representação social das atividades físicas e desportivas, 

tendo um significado relevante na nossa sociedade. Porém sua legitimidade e 

consolidação demandam esforço profissional e aplicação competente de 

conceitos, princípios valores, atitudes e conhecimentos sobre o movimento 

humano, na sua complexidade, nas dimensões biodinâmicas, comportamental 

e sociocultural, alicerçada no conhecimento científico, na qualidade técnica, 

na ética, no comportamento dos docentes e no envolvimento com a 

comunidade escolar. (CONFEF, 2015, p. 13). 

 

Dentre os componentes curriculares distribuídos na Matriz Curricular do Curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

do Campus Avançado Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia – CAMEAM, observamos 

um quadro expressivo de disciplinas relacionadas com o esporte escolar, como podemos 

observar: 

 

Atividades Lúdicas Pré-Desportivas; Biologia Aplicada à Educação Física e 

Esporte; Estatística Aplicada à Educação Física e Esportes; Metodologia da 

Iniciação ao Desporto Escolar; Metodologia da Dança; Metodologia dos 

Esportes Individuais; Metodologia da Ginástica Escolar; Metodologia das 

Lutas; Metodologia dos Esportes Coletivos; Ética Aplicada à Educação Física 

e Esporte; Fundamentos da Antropologia Social Aplicados à Educação Física 

e Esportes; Ginástica Escolar; Lazer e Esporte na Educação Física Escolar; 

Metodologia da Capoeira; Metodologia da Ginástica Artística; Metodologia 

da Natação; Metodologia do Atletismo; Metodologia do Basquetebol; 

Metodologia do Ciclismo; Metodologia do Futebol de Campo; Metodologia 

do Futsal; Metodologia do Handebol; Metodologia do Voleibol; Organização 

de Eventos Pré-Desportivos.12 

A distribuição da Matriz Curricular corresponde a disciplinas obrigatórias, optativas e 

atividades complementares, perfazendo uma carga horária de 3140 horas. Assim, das 61 

                                                      
12 Disponível em: <http://www.uern.br/cursos/servico.asp?fac=CAPFERROS&cur_cd=1010200&grd_cd=20061& 

cur_nome=Educ a%E7%E3o+F%EDsica&grd_medint=8&item=grade>. Acesso em: 08 ago. 2018. 

http://www.uern.br/cursos/servico.asp?fac=CAPFERROS&cur_cd=1010200&grd_cd=20061&cur_nome=Educa%E7%E3o%2BF%EDsica&grd_medint=8&item=grade
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disciplinas ofertadas, 24 são orientadas ao esporte escolar, ou seja, 39,34% das disciplinas são 

relacionadas ao esporte escolar. 

Ao considerar a Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física do 

Campus Central da UERN, também percebemos uma considerável atenção ao esporte escolar. 

Vejamos: 

 

Pedagogia do Esporte Escolar; Metodologia da dança escolar; Metodologia do 

ensino da natação escola; Metodologia do ensino do basquete escolar; 

Metodologia do ensino do atletismo escolar; Metodologia do ensino do 

Handebol escolar; Metodologia do ensino do Voleibol escolar; Metodologia 

do ensino do futsal escolar; Metodologia do ensino do futebol escolar; 

Metodologia das lutas; Metodologia da Capoeira; Metodologia da Ginástica 

Artística; Biologia Aplicada à Educação Física e Esporte; Estatística Aplicada 

a Educação Física e esporte; Metodologia do Ensino dos Esportes de Areia; 

Metodologia da Ginástica Rítmica; Gestão de Eventos Esportivos e Culturais; 

Metodologia do Ciclismo; Metodologia dos Esportes de Raquete.13 

 

De igual modo à carga horária do CAMEAM, o curso de educação física do Campus 

Central contabiliza 3140 horas, no entanto, o curso oferta em seu quadro de distribuição de 

disciplinas, de um total de 50, 19 que têm relação com o esporte escolar, portanto, 38% das 

disciplinas. 

Ainda relacionado à organização curricular dos cursos de licenciatura em educação 

física, consideramos pertinente apresentar a Matriz Curricular da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte - UFRN. Com essa descrição, temos um quadro dos cursos de licenciatura em 

educação física das universidades públicas do estado do Rio Grande do Norte. 

A UFRN oferta dois cursos, bacharelado e a licenciatura em educação física. Apontamos 

a da UFRN, cuja carga horária mínima é de 3035 horas. 

 

Tópicos Especiais em Educação Física, Esportes e Lazer; Técnicas de Dança; 

Sociologia do Esporte e das Práticas Corporais; Organização de Eventos em 

Educação Física e Esportes; Metodologia do Voleibol; Metodologia do 

Karatê, Metodologia do Judô; Metodologia do Futsal; Metodologia do 

Atletismo; Metodologia do Basquetebol; Metodologia da Ioga; Metodologia 

da Ginástica Rítmica; Metodologia do Futebol; Metodologia da Ginástica 

Artística; Informática em Educação Física e Esportes; Corporeidade, 

Educação Física, Esporte e Sociedade; Administração e Legislação da 

Educação. Física e dos Esportes; Metodologia aa Natação; Treinamento 

Esportivo Aplicado a Educação Física Escolar; Pedagogia dos Esportes; 

Metodologia da Ginastica; Metodologia das Lutas; Metodologia da Dança.14 

 

Diante dessa realidade, poderemos considerar que há, na formação inicial dos 

                                                      
13 Disponível em: <http://www.uern.br/cursos/servico.asp?fac=FAEF&cur_cd=1010200&grd_cd=20061&cur_nome 

=Educa%E7% E3o+F%EDsica&grd_medint=8&item=grade>. Acesso em: 08 ago. 2018. 
14 Disponível em: <https://sigaa.ufrn.br/sigaa/link/public/curso/curriculo/507863460>. Acesso em: 10 set. 2018. 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/link/public/curso/curriculo/507863460
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profissionais de educação física escolar, uma preparação voltada para o ensino do esporte 

escolar. É importante esclarecer que a proposta das três matrizes curriculares não é qualificar 

profissionais direcionados ao esporte de rendimento. O objetivo é formar profissionais para 

exercerem suas funções, no contexto escolar, no intuito da formação cidadã. Os fatos nos levam 

a crer que o trato com o esporte escolar favorece o alcance dos objetivos das três propostas, 

aqui apresentadas. 

A esse propósito, Maciel (2002, p. 9) declara que: 

 

É no plano cultural que a situação didática encontra sua sustentação, quando 

se insere em uma política educacional, que envolve fatores sociais, políticos e 

econômicos, situados em um projeto nacional e em uma comunidade ou 

sociedade, quando se apoia em concepção filosófica da vida humana, em um 

ideal do homem a formar. Através desse plano é que a situação didática se 

diferencia das outras situações, quando se processa a comunicação como 

informação, e se tomam as decisões da quantidade e da qualidade das 

informações utilizadas na formação do homem, do ponto de vista intelectual, 

emocional e sensório-motor. 

 

2.4.4 Práticas pedagógicas no ensino da educação física escolar 

 

A formação profissional não se limita aos bancos acadêmicos, essa continua após o 

encerramento da formação inicial, de modo a seguir continuamente, mas, desta vez, no percurso 

de atuação profissional. 

Tardif (2011, p. 287), esclarece que as “fontes de formação profissional dos professores, 

não se limitam a formação inicial na universidade; trata-se no verdadeiro sentido do termo, de 

uma formação contínua e continuada, que abrange toda carreira docente”. 

Ainda com relação à formação inicial e continuada, as concepções pedagógicas do 

ensino da educação física também trazem, em suas propostas, o esporte enquanto conteúdo. 

Essas concepções vêm servindo de apoio didático-metodológico para os professores de 

educação física (SILVA, 2014). 

 

1) Transformação didática pedagógica do esporte, idealizada por Elenor Kunz (2006), dentro 

de uma concepção crítica emancipada, propõe o ensino do esporte, onde aprender e ensinar 

passa pelas ações comunicativas, e o professor precisa considerar movimentar-se dos alunos, 

como um ponto de partida para a apreensão dos temas. 

2) Concepção Crítico Superadora (1992), pensada por um coletivo de autores, com objetivo da 

luta pela igualdade social, os autores também se apropriam do esporte enquanto conteúdo da 

cultura corporal, para provocar a consciência e o desejo por uma sociedade igualitária. 
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3) Parâmetros Curriculares Nacionais (2001), também elaborados por um coletivo de autores, 

trata do esporte como um instrumento de inclusão social. 

4) A concepção desenvolvimentista tem como principais autores Go Tani et al. (1988) e David 

Gallahue e Frances Donnelly (2008), pensa o movimento humano como uma possibilidade de 

desenvolver as habilidades motoras das crianças, como uma preparação para o esporte. 

 
Palma, Oliveira e Palma (2010) fazem alguns apontamentos com relação à organização 

curricular da educação física no ensino básico. Os autores afirmam que a educação física, dentro 

do contexto escolar, deve ter sentido e significado, ou seja, “devem transmitir conhecimento 

que se apresentem ao educando como alguma coisa significativa e existencial” (PALMA, 

OLIVEIRA; PALMA, 2010, p. 48). 

Por sua vez, Martins (2002, p. 53) “afirma que a educação escolar deveria estar 

preparada para formar o aluno, não só para a escola, mas também, como uma alternativa ao 

estudo, ao trabalho e a vida no próprio meio que habita”. 

A organização curricular que venha a alcançar os desejos e anseios da disciplina 

enquanto componente curricular passa, também, por seleção de conteúdo. Assim: 

 

Os temas e assuntos, com os quais os alunos estão envolvidos, devem ser 

vividos por eles como espaço de ação acessíveis ao seu fazer, quer seja prático, 

quer seja conceitual. Nesse processo o que se objetiva, é a construção de 

competências e habilidades de fazer-refletir-abstrair-operar do aluno. Ao 

considerar a disciplina educação física como matéria do currículo escolar [...] 

entendemos que ela deve ser considerada como uma matéria escolar que 

objetiva o ensino de conhecimentos, sendo o movimento, culturalmente 

construído, seu referencial primário. (PALMA; OLIVEIRA; PALMA, 2010, 

p. 49). 

 

O esporte é um tema, conteúdo, assunto trabalhado no ensino da educação física escolar 

e inserido nos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura das universidades do estado do 

Rio Grande do Norte. A forma como professores do ensino superior e professores do ensino 

básico se apropriam desse tema vem gerando discussões no campo acadêmico. 

De fato, o trato com o esporte na escola contribui para a formação e o desenvolvimento 

do aluno. No entanto, os questionamentos giram em torno da valorização exacerbada do 

conteúdo esporte em detrimento de outros temas da cultura corporal de movimento. 

 

O esporte como um fenômeno a ser discutido e implantado nas aulas, por meio 

das vivências que suas modalidades oferecem, é um dos conteúdos tratados, 

mas precisa ter características do próprio ambiente em que está inserido, isto 

é, a escola. Não se pode aplicar as modalidades esportivas da maneira como 

elas são vividas fora desse ambiente, dentro do espaço escolar, sem analisar 
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questões importantes que permeiam a sua introdução nas aulas, como o n 

úmero de alunos para jogar, as capacidades e habilidades que possuem para 

isso, as formas de aprendizagem dos elementos fundamentais de cada jogo, 

além, é claro, dos aspectos que aparecem como consequência da prática dos 

jogos. (TOLEDO; VELARDI; NISTA-PICCOLO, 2009, p. 24). 

 

Kunz (2005) nos fala que muitas críticas são feitas em relação à educação física escolar 

e entra na discussão, quando propõe uma prática esportiva inclusiva, como podemos observar 

a seguir: 

 

consequência que essa transposição dos sentidos e códigos do esporte de 

rendimento para o âmbito escolar podem acarretar: tendência ao 

selecionamento/exclusão. Competitivíssimo exacerbado, especialização e 

instrumentalização precoces, entre outras. [...] para que todos possam ter 

igualdade e possibilidade de estar presencialmente no jogo é necessário criar 

um “jogo nosso”, sendo necessário estabelecer relações com outro, revendo- 

se a partir dele. (KUNZ, 2005, p. 54-82). 

 

Diante do cenário, notadamente, há um forte indício que converge ao desenvolvimento 

de competências para com o trato do esporte escolar, quer seja na formação inicial ou na 

formação continuada. Isso pode representar, em determinadas situações, que o pontapé inicial 

para a descoberta de um atleta de excelência pode se dar no contexto escolar. 

 

2.4.5 A educação física escolar do Brasil, a formação de professores e sua relação com a 

formação de atletas de excelência 

 

Os teóricos e pesquisadores do campo de conhecimento do ensino da educação física 

escolar, entre as décadas de 70 e 80, buscavam romper com o ensino liberal, tecnicista e 

tradicional apoiados nas ideologias do discurso pedagógico, entres outros, o de Paulo Freire 

(1967 - 1987), na medida em que este entende o processo educacional como uma prática 

libertadora, dialógica e uma pedagogia voltada para o oprimido. Por sua vez, Libâneo (1985), 

ao vislumbrar uma escola democrática, propõe uma concepção crítico social dos conteúdos, que 

dialoga com a luta dos profissionais de educação física na busca de romper as barreiras de um 

modelo de ensino também liberal. Desse modo, a educação física entra no discurso pedagógico 

se afinando às diversas pedagogias educacionais, dentre elas as desenvolvimentistas, 

construtivistas, psicomotoras e críticas. 

É nessa conjuntura que os apoiadores do discurso de um ensino de educação física 

orientado para uma formação para além da reprodução de gestos técnicos alicerçaram suas 

ideias nas convicções de uma educação que criasse possibilidades de construção do 

conhecimento por meio do corpo, materializado dentro de uma cultura em movimento. 
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Tani  et  al.  (1988);  Ghiraldelli  (1991);  Borges  e  Desbiens  (2005);  Bratch  (2005); 

Caparroz (2007); Castellani Filho (2013); Coletivo de Autores (1992); Daólio (2004); Darido e 

Rangel (2011); Freire (2009); Gallahue e Donnelly (2008); Kunz (2002); Marinho (2010); 

Moreira et al. (1992); Neira (2009); Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) – Educação 

Física (1997); Tafarel e Hildebrandt-Stramann (2007); Tubino (1996), entre outros autores, vêm 

discutindo o ensino da educação física escolar sob o prisma de uma educação orientada para a 

formação e desenvolvimento do aluno. Essa forma de compreender o aluno enquanto sujeito do 

processo de ensino-aprendizagem reflete uma visão holística, em virtude de não conceber uma 

visão dicotômica de um ser que é compreendido dentro de um sistema educacional. 

Assim, para a educação física escolar atender às necessidades dos alunos, é importante 

compreender o processo de desenvolvimento das habilidades motoras. É nessa ótica que Go 

Tani et al. (1988, p. 91) defendem a ideia de que 

 

A aprendizagem motora, como uma área de estudo, procura explicar o que 

acontece internamente com o indivíduo, quando passa, por exemplo, de um 

estado em que não sabia andar de bicicleta para um estado em que o faz com 

muita proficiência. É portanto uma área de estudo preocupada com a 

investigação dos mecanismos e variáveis responsáveis pela mudança no 

comportamento motor de um indivíduo. (GO TANI et al., 1988, p. 91). 

 

Os autores ainda apontam para a importância do conhecimento sobre o 

desenvolvimento, crescimento e aprendizagem, que pode ser: 

 

resumidamente expressa em três aspectos que possibilitam em primeiro lugar, 

o estabelecimento de conteúdo, objetivos e métodos de ensino coerentes com 

as características de cada criança; em segundo lugar a observação e avaliação 

mais apropriada dos comportamentos de cada indivíduo, permitindo um 

melhor acompanhamento das mudanças que ocorrem e, finalmente, a 

interpretação do real significado do movimento dentro do ciclo de vida do ser 

humano. (GO TANI et al., 1988, p. 2). 

 

Quando os autores acima dialogam sobre o esporte como ferramenta para o 

desenvolvimento das habilidades motoras no contexto educacional, a reflexão caminha para a 

compreensão do esporte como patrimônio da humanidade e, consequentemente, importante 

dentro do sistema escolar. 

 

O desporto é importante por proporcionar situações de movimento que 

possibilitam o desenvolvimento de cada criança dentro das habilidades 

específicas. Além do mais, o desporto é uma forma de patrimônio cultural da 

humanidade e um dos grandes objetivos da educação é a transmissão cultural. 

(GO TANI et al., 1988, p. 90). 

 

No que concerne à concepção construtivista, Freire (2009) contempla seu entendimento 
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em um ensino voltado para a construção do conhecimento. Neste, a educação física toma posse 

do jogo para trabalhar os esquemas motores das crianças com fins de desenvolver a cognição, 

motricidade, socialização e afetividade. Além disso, com o desenvolvimento dos jogos, o 

professor pode oportunizar as vivências competitivas e interdisciplinares. Freire (2009) chama 

atenção para a apropriação do conteúdo “jogo” como instrumento pedagógico, e que sua 

dinâmica remete não somente à assimilação, ele deve levar em consideração o “meio ambiente, 

os objetos físicos e sociais” (FREIRE, 2009, p. 108-109). O autor ainda afirma que: “Num 

contexto de educação escolar, o jogo proposto como forma de ensinar conteúdos as crianças, 

aproxima-se muito do trabalho. Não se trata de um jogo qualquer, mas sim, de um jogo 

transformado em instrumento pedagógico, em meio de ensino” (FREIRE, 2009, p. 119). 

Partindo para uma concepção de ensino progressista, Ghiraldelli Júnior (1991), 

espelhado em Libâneo (1985), quando reporta ao profissional de educação física, propõe que 

esse profissional desenvolva suas competências como um “intelectual progressista e 

transformador”, que constitua uma ligação entre os fatos históricos e a “construção de uma 

concepção de mundo superior e democrático” (GHUIRALDELLI, 1991, p. 57). O 

autorapresenta algumas possibilidades de desenvolvimento de uma aula progressista por meio 

de alguns conteúdos. Com relação aos jogos desportivos, a indicação é: 

 

Os jogos desportivos tradicionais (futebol, basquetebol, etc.) também podem 

e devem ser aprendidos numa perspectiva histórica social. Os alunos devem 

jogar com regras primitivas de cada desporto e compará-las com as atuais. 

Além disso, faz-se necessário que o aluno perceba, na prática e na técnica de 

cada desporto, sua evolução e sua relação com o país que lhe deu origem. E 

mais, que o professor procure esclarecer a relação de superioridade que certos 

países possuem, em relação a outros, em determinados desportos. 

(GUIRALDELLI JÚNIOR, 2011, p. 58). 

 

Incorporando a linha de pensamento de Libaneo (1985) e Dermeval Savianni (2008), o 

Coletivo de Autores (1992) propõe uma metodologia de ensino da educação física em que o 

trato do conhecimento permeia a cultura corporal dentro de uma concepção crítico superadora. 

Para os autores, a cultura corporal “resulta de conhecimentos socialmente produzidos e, 

historicamente, acumulados pela humanidade, que necessita ser retraçados e transmitidos para 

os alunos na escola” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 39). 

Ao eleger os conteúdos do ensino da educação física escolar, a concepção crítica 

superada também determina o esporte como conteúdo, defendendo a ideia de que: 

 

O esporte como pratica social que institucionaliza temas lúdicos da cultura 

corporal, se projeto numa dimensão complexa de fenômeno que envolve 

códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o prática. Por isso 



68 
 

deve ser analisado nos seus variados aspectos, para determinar a forma em que 

deve ser abordado pedagogicamente, no sentido de esporte da escola e não 

como esporte na escola. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 70). 

 

No que tange a uma demanda do Ministério de Educação Cultura e Desporto, emerge, 

dentro da educação, uma proposta de inclusão. Assim, os PCN (BRASIL, 1997) surgem da 

necessidade de elevar o Índice de Desenvolvimento Educacional Brasileiro (IDEB). São 

referenciais elaborados por pesquisadores de todos os componentes curriculares educacionais, 

responsáveis por áreas específicas, sob a coordenação do Ministério da Educação. Na 

conjuntura da educação física, os PCN entendem que o conhecimento da área versa sobre a 

cultura corporal do movimento, percorrendo os temas transversais e tratando-a, também, dentre 

de blocos de conteúdo. Para os PCN (BRASIL, 1999, p. 74), todos os alunos devem ter direito 

ao acesso ao conhecimento do esporte, na medida em que “deve encontrar o seu lugar na escola, 

através de uma proposta que atinja a todos os alunos”. 

Darido e Rangel (2011), ao delinearem a educação física no ensino superior, discutem 

as implicações para a prática pedagógica do ensino da educação física escolar, elegendo a 

cultura corporal do movimento como abordagem de ensino mais próxima da realidade do 

contexto educacional. As autoras afirmam que: 

 

Dentre a realidade acadêmica de estudos relacionados com a educação física, 

a cultura corporal de movimento parece ser a que mais se ocupa da pratica 

pedagógica escolar. Várias de suas pesquisas são pertinentes a escola, desde 

da escolha dos conteúdos que caracterizam a própria área, até a preocupação 

com a contextualização das manifestações expressivas corporais das aulas. 

(DARIDO; RANGEL, 2011, p. 30). 

 

Ainda com relação aos conteúdos inseridos na proposta das autoras supracitadas, o 

esporte configura-se como um conhecimento importante no âmbito escolar, uma vez que 

“aprender o esporte implica necessariamente na apropriação de um conjunto de valores, ações 

e atitudes que muitas vezes não são percebidos e trabalhados intencionalmente pelos 

professores” (DARIDO; RANGEL, 2011, p. 189). 

Novamente, em defesa da cultura corporal do movimento, Neira (2009) percebe ser 

necessária a inclusão de uma proposta de ensino da educação física escolar, argumentando nos 

seguintes termos: 

 

Faz-se necessário a inserção de uma proposta pedagógica de atividades 

motoras na escola, perfeitamente integrada ao projeto educacional e adequada 

as características específicas dos educandos. Essa ação só será possível se 

mantida uma constante preocupação dos educadores, com as questões relativas 

à motricidade infantil e cultura corporal de movimento mediante a ampliação 

dos momentos destinados a construção dessa espécie de conhecimentos. 
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(NEIRA, 2009, p. 120). 

 

No tocante ao desenvolvimento de uma concepção de ensino focalizada nas ações 

dialógicas comunicativas, Elenor Kunz (2006) compreende que a educação física escolar deve 

estabelecer, dentro de sua organização curricular, a cultura do movimento, elegendo, entre 

outros conhecimentos, o esporte como possibilidade para formação crítica emancipatória. 

A perspectiva visa possibilitar uma didática comunicativa através de uma pedagogia 

crítica emancipatória, utilizando as três categorias pedagógicas apontadas: trabalho, interação e 

linguagem. Kunz (2006) sugere que professores e alunos articulem uma transformação didática 

do esporte, em que todos possam vivenciar uma formação que leve a compreender os 

significados de se movimentar nas determinadas modalidades esportivas. A concepção crítico 

emancipatória, se traduz ao: 

 

Ensinar o aluno a falar sobre suas experiências, suas frustações e seus 

sucessos, fazê-lo descrever situações e problemas, expressar e encenar 

movimentos de forma comunicativa e criativa é extremamente importante e 

necessário para o ensino que estou propondo. O professor deve 

constantemente desafiar os alunos ao diálogo, deve constantemente perguntar 

e esperar uma resposta individual ou coletiva. (KUNZ, 2009, p. 144). 

 

As concepções pedagógicas do ensino da educação física escolar alicerçam tanto as 

práticas pedagógicas dos professores do ensino básico, quanto orientam as matrizes curriculares 

do ensino superior. Isso nos leva a crer que a formação do professor de educação física perpassa 

movimentar-se por meio dessa forma de conceber o ensino em seus aspectos metodológicos. 

É com base nas proposições metodológicas que observamos o esporte como um forte 

aliado dos professores para o desempenho de suas ações no contexto escolar. Quer seja 

direcionado a uma concepção desenvolvimentista ou crítica, é notório que os elementos 

inseridos nessas concepções podem despertar o interesse dos alunos pelas práticas esportivas e 

também auxiliam no desenvolvimento das habilidades necessárias para essa prática. O fato é 

que, provavelmente, o atleta medalhista olímpico, no início de sua carreira, já teve contato com 

a prática esportiva e, também, por meio das competências desenvolvidas pelo professor de 

educação física, já foi introduzido o treino de suas habilidades físicas, por mais que de forma 

lúdica. 
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa qualitativa, à medida que se firma no meio científico, amplia seus métodos 

e técnicas no intuito de alcançar a validade e fiabilidade, consequentemente, atende ao rigor de 

uma pesquisa científica. Nesse prisma, o interesse em estudos que contribuam com a construção 

da realidade, face a face com os sujeitos em seu contexto, vem ganhando notoriedade e adeptos 

a essa linha de investigação (COUTINHO, 2014; COUTINHO, 2016; CELESTINO, 2016; 

CRESWELL, 2007; FLICK, 1998; MESQUITA & GRAÇA, 2010; MESQUITA & ROSADO, 

2016; ROSADO, MESQUITA & COLAÇO, 2012; SILVA, 2013). 

Ampliar novos olhares para a excelência do desporto, que venham a contribuir com o 

campo de pesquisa, em diferentes contextos, faz-se necessário para uma compreensão mais 

aprofundada de aspectos socioculturais. Pereira (2012, p. 125) entende que a perspectiva da 

pós-modernidade na pesquisa qualitativa aceita e integra diferentes formas de saber, o que pode 

ajudar a compreender melhor o desporto, o exercício e as práticas físicas. Assim, a escolha da 

metodologia qualitativa, suas técnicas, instrumental e análises possibilitou o desenvolvimento 

do nosso estudo. 

Com vistas a diferenças e semelhanças entre as perspectivas metodológicas apontadas 

por Flick (2002), recorremos ao paradigma interacionista interpretativo subjetivo. Este 

paradigma pressupõe que culturas de significados enquadram, de certa forma, a percepção e a 

construção da realidade subjetiva e social (FLICK, 2009). Prosseguindo com esse 

entendimento, para darmos sustentação ao objeto do estudo, consideramos a metodologia 

construtivista adequada aos pressupostos da pesquisa, haja vista penetramos diretamente no 

contexto real dos sujeitos, na busca da construção do texto que represente uma verdade, um 

fato; e, com base nesses dados verbais, a descoberta e construção de uma nova realidade. Em 

suma, a justificativa se dá em função da dinâmica da construção do conhecimento se efetivar 

durante todo o processo investigativo, razão pela qual, apropriamo-nos em dados verbais obtidos 

por meio das entrevistas semiestruturadas, com foco nas trajetórias de vida de atletas no esporte 

de excelência e nos conhecimentos e competências de professores de educação física, 

estabelecidos no campo de conhecimentos acadêmico profissional, que influenciam na 

construção da carreira de um atleta medalhista olímpico. 

 

3.1 CAMPO DE ESTUDO 

 

O Brasil evoluiu significativamente o seu quadro de medalhas olímpicas. De 1920, com 
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a conquista de 3 medalhas (ouro, prata e bronze) para 2016, com 28 medalhas conquistada 

nas últimas olímpiadas, um desempenho histórico de conquistas de medalhas olímpicas, 

isso quando estamos a falar de um país que apresenta, em sua estrutura, graves problemas 

na saúde, educação, segurança e, principalmente, corrupção. 

Um país que não consegue garantir uma condição de vida básica para o seu cidadão, 

como irá dar uma estrutura de qualidade para o esporte de excelência? E, que concepção de 

excelência pode se esperar de pessoas que, em algum momento de sua formação, tiveram 

contato com essa fabulosa forma de expressão, sentida e exprimida na excelência do esporte 

brasileiro, quer seja no pontapé inicial, no processo ou no ápice? Isso posto, identificamos um 

espaço fértil dentro da excelência esportiva do Brasil, com possibilidades reais para o 

desenvolvimento de estudos com a finalidade de explorar e descobrir novos elementos que 

venham a contribuir para o engrandecimento do esporte de alto rendimento no cenário brasileiro. 

Eis o motivo pelo qual nos direcionamos a eleger como sujeitos da investigação atletas 

medalhistas olímpicos brasileiros, bem como professores de educação física da rede básica de 

ensino e do ensino superior, no Rio Grande do Norte. As percepções, sentidos e significados 

que permeiam os dois grupos de sujeitos poderão nos conduzir a um novo olhar sobre o esporte 

do Brasil. 

Campo de estudo definido, o passo seguinte consistiu em estabelecer os critérios para 

selecionar os sujeitos do estudo. 

 

3.1.1 Caraterização dos entrevistados 

 

Dois grupos de sujeitos participaram da pesquisa, atletas e professores. A tratar dos 

atletas, participaram deste estudo 09 atletas (ver quadro 1) medalhistas olímpicos (bronze, prata 

e ouro) das olimpíadas de 2012 e 2016. Dos 09 atletas investigados, dois têm graduação em 

educação física, 05 estão a cursar o ensino superior, sendo 04 em educação física e 01 em 

geografia, e dois concluíram o ensino médio e não têm perspectivas de dar continuidade aos 

estudos. Todos os atletas continuam a treinar para a próxima competição. Passamos a 

apresentar, a seguir, os critérios estabelecidos para a seleção dos atletas. 
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3.1.1.1 Atletas medalhistas olímpicos 

 

Critério 1 - O primeiro critério foi exigir que a participação no referido estudo estivesse 

condicionada à nacionalidade do atleta. Neste caso, só poderiam participar da pesquisa atletas 

com nacionalidade brasileira; 

Critério 2 - O segundo critério parte do objetivo da pesquisa, “investigar atletas 

medalhistas olímpicos”, ou seja, os atletas selecionados foram os que, ao longo de sua trajetória 

desportiva, conquistaram pelo menos uma medalha nas olimpíadas de 2012 e/ou 2016; 

Critério 3 - O terceiro critério buscou considerar o contexto atual do esporte de 

excelência, neste sentido, consideramos pertinente pesquisar atletas que ainda desempenham 

suas atividades e estão ligados a instituições esportivas brasileiras e/ou internacionais; 

Critério 4 - A participação dos atletas na investigação está condicionada a modalidades 

individuais. A razão que nos levou aos atletas praticantes de modalidade individual deu-se em 

função do retorno que tivemos dos convites feitos às federações das modalidades esportivas 

brasileiras. Entramos em contato com a assessoria de comunicação de diferentes modalidades 

esportivas e recebemos retorno somente dos sujeitos participantes da investigação; 

Critério 5 - Atletas que medalharam nas olímpiadas de 2012 em Londres e 2016 no Rio 

de Janeiro. 

 
Já com os critérios definidos, passamos a elaborar estratégias para contatar os sujeitos. 

Assim, inicialmente, fizemos um levantamento dos atletas medalhistas olímpicos que se 

enquadram nos critérios estabelecidos acima e logo passamos a desenvolver os seguintes 

procedimentos para concretização da amostra: contatamos, inicialmente, por telefone e, logo 

após, formalizamos a solicitação dos contatos dos atletas por e-mail junto às confederações 

brasileiras de judô, taekwondo, atletismo, ginástica, pentatlo moderno, canoagem, vela, hipismo 

e boxe; as confederações disponibilizaram, por meio da assessoria de imprensa, os contatos dos 

atletas medalhistas olímpicos; encaminhamos diretamente para os atletas (via e-mail) uma carta 

convite, convidando-os a participar da pesquisa; com os atletas que nos retornaram, foi 

agendado um encontro para a efetivação das entrevistas. 

Nessa conjuntura, o conjunto dos sujeitos participantes da pesquisa foi constituído pelos 

atletas que se disponibilizaram a participar da pesquisa (ver quadro 1), concordando com o 

termo de consentimento livre e esclarecido. 
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Quadro 1 - Atletas participantes da pesquisa 
Atleta Formação Acadêmica Modalidade Medalhas 

Olímpicas 

Arthur Nabarrete Zanetti Cursa Educação Física Ginástica (Argola) Ouro (2012) 

Prata (2016) 

Sarah Gabrielle Cabral de 
Menezes 

Cursa Educação Física Judô (peso ligeiro - 48kg) Ouro (2012) 

Yane Márcia Campos da 

Fonseca Marques 

Professora de Educação 

Física 

Pentatlo (individual) Bronze (2012) 

Adriana dos Santos Araújo Ensino médio Boxe (pugilista peso leve 

até 60kg) 

Bronze (2012) 

Rafael Carlos da Silva Professor de Educação 

Física 

Judô (+ de 100kg) Prata (2016) 

Diego Matias Hypólito Cursa Educação Física Ginástica (Solo) Prata (2016) 

Robson Donato Conceição Ensino médio Boxe (pugilista peso leve 

até 60kg) 

Ouro (2016) 

Maicon de Andrade 

Siqueira 

Cursa Geografia Tae-kwon-do Bronze (2016) 

Arthur Nory Oyakawa 

Mariano 

Cursa Educação Física Ginástica (Solo) Bronze (2016) 

Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

3.1.1.2 Professores de educação física da rede pública de ensino 

 

Com relação aos professores, participaram deste estudo 15 professores (ver quadro 2), 

sendo 05 do ensino superior e 10 do ensino básico. Todos os professores tiveram experiências 

com as práticas esportivas. Dos 15 professores, 06 apresentam o grau mestre e 09 concluíram 

curso de especialização. Todos os professores continuam a exercer sua profissão. A seguir, 

passamos a elencar os critérios de seleção dessa amostra. 

 

Critério 1 - O primeiro critério foi exigir que a participação no referido estudo estivesse 

condicionada ao exercício da profissão (educação física, licenciatura) na rede pública de ensino; 

Critério 2 - O segundo critério estava direcionado aos professores do ensino superior 

com experiências com o esporte rendimento; 

Critério 3 - O terceiro critério foi destinado aos professores do ensino básico que 

conquistaram medalhas nos jogos escolares do estado do Rio Grande do Norte (JERN’s); 

Critério 4 - O quarto critério considerou professores do ensino básico com experiências 

no esporte rendimento; 

Critério 5 - O quinto critério buscou considerar os anos de serviços prestados como 

profissional de educação física no ensino básico ou superior. Para esse estudo, professores que 

tivessem no mínimo 4 anos de atuação profissional. Esse critério foi estabelecido considerando 

as fases de carreira do professor apontado por Huberman (2000), que classifica esse tempo 
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como fase da estabilização, que é o ciclo da carreira profissional entre os 4 e os 6 anos de 

experiência docente e está marcado pela estabilização e consolidação de um repertório 

pedagógico, além da construção de uma identidade profissional que supõe a afirmação de si 

mesmo como professor de carreira. 

Com a definição dos critérios, planejamos estratégias para efetivarmos o convite à 

participação, fizemos uma pesquisa informal, com coordenadores de educação física das 

Direções Regionais de Educação e Cultura (Direcs) do Estado do Rio Grande do Norte, chefes 

de departamento dos cursos de licenciatura em educação física e secretarias municipais de 

educação. Após uma prévia visão do quadro de professores da rede pública de ensino, seguimos 

os seguintes passos para definirmos os sujeitos participantes: pesquisamos os contatos dos 

professores por meio das redes de comunicação; encaminhamos diretamente para os professores 

(via e-mail) uma carta convite, convidando-os a participar da pesquisa; com os professores que 

nos retornaram, foi agendado um encontro para a efetivação das entrevistas; nessa conjuntura, 

o conjunto dos sujeitos participantes da pesquisa foi constituído pelos que se disponibilizaram 

a participar, concordando com o termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

Quadro 2 - Professores participantes da pesquisa 
Professor Formação Acadêmica Atuação profissional 

Hercules Licenciatura em Educação Física – 

Universidade do estado do Rio 
Grande do Norte (UERN). 

Prof. do ensino básico, atleta e árbitro de 

Karatê. 

Wilson Licenciatura em Educação Física – 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 

Prof. do ensino básico, atleta e árbitro de 

Karatê. 

Yoky Licenciatura em Educação Física e 

Mestrado em Educação – UERN. 

Prof. do ensino básico do Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 

atleta de Futebol de Campo 

Francisco Gama da silva Licenciatura em Educação Física – 
UERN e Mestrado em Políticas 
Públicas – UERN. 

Prof. do ensino básico, prof. da UERN, 
Preparador físico de equipe profissional. 

Leonardo Rocha da Gama Licenciatura em Educação Física 

UERN e Mestrado em Educação 

UFRN. 

Prof. do ensino básico, prof. da UERN. 

Ingrid Oliveira Licenciatura em Educação Física 

UERN e Mestrado em Educação 
UFRN. 

Prof. de Educação Física do IFRN Santa 

Cruz, Prof. da Faculdade de FACENE. 

Allyson Pereira Batista Licenciatura em Educação Física 

UERN e Mestrado em Educação 

Física UFRN. 

Prof. de Educação Física do IFRN 

Parnamirim. 

Allan Frederico Pereira 

Silva 

Licenciatura em Educação Física 

UFRN. Especialista em Educaçao 
Física 

Preparador físico profissional; 

Prof. da rede; Prof. da Universidade 

Potiguar (UNP). 

Antonio Reis Licenciatura em Educação Física 

UERN, Especialização Educação 

Física Escolar – Faculdade 

Integrada de Patos (FIP). 

Prof. da rede básica de educação física. 



75 
 

Fátima Queiroz Licenciatura em Educação Física 

UERN, Esp. Educação Física 

Escolar 

Prof. da rede básica de educação física. 

Erico Ronaldo Araújo 

Queiroz 

Licenciatura em Educação Física – 

UERN. 

Professor da Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte. 

Ana Cláudia Alves de 

Souza Santos 

Licenciatura em Educação Física – 

UFRN e Especialização em 

educação inclusiva – UFRN. 

Prof. e treinadora de golbol no Instituto 

de Educação e Reabilitação dos Cegos 

do RN. 

Evilácio Jocas Júnior Licenciatura em Educação Física – 

UERN. 

Prof. do ensino básico, atleta de Karatê 

João Maria da Cruz Licenciatura em Educação Física 

UFRN, Mestrado em Educação 
Física UFRN. 

Prof. do ensino básico, treinador de 

Natação. 

Aldemir Lopes de Souza Licenciado em Educação Física 

UERN, especialização pela FAL e 

estou cursando o bacharelado em 

educação física na UERN Mossoró 

Professor da Educação de Jovens 

e Adultos em Joao Câmara e 

Atleta e Treinador de 
Fisiculturismo. 

Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

3.2 INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

Para nossa investigação, elegemos como instrumento de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada. Flick (2005, p. 82) aponta como objetivo geral das entrevistas semiestruturas 

“focar um objetivo específico e captar o melhor possível o seu significado”. Para tal, se faz 

necessário uma relação harmoniosa entre entrevistador e entrevistado. 

Nesses termos, passamos a apresentar o eixo norteador utilizado para a elaboração do 

guião de entrevista (ver anexo 1). As questões foram pensadas e elaboradas no sentido de se 

aproximarem dos objetivos traçados no referido estudo. 

 

3.2.1 Guiões das entrevistas 

 

3.2.1.1 Formulação das questões 

 

As questões foram pensadas no sentido de alcançar os objetivos do estudo, tendo como 

principal função a progressão de um pensamento que se procura construir (BARDIN, 2009). 

Portanto, buscamos compreender como os atletas e os professores pensam a dinâmica do 

esporte de excelência e suas influências na sociedade. 
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3.2.1.2 A estrutura da entrevista 

 

A produção cuidadosa do guião de entrevista foi fundamentada no referencial teórico 

(BARDIN, 2009; FLICK, 2005, 2009; JEAN-CLAUDE, 2013; GUERRA, 2006) que norteou 

o objeto de estudo. 

 

3.2.1.2.1 Estrutura do guião de entrevista dos atletas 

 

O guião de entrevista dos atletas está estruturado em 4 dimensões: 

- as concepções de excelência no desporto; 

- a formação e desenvolvimento da excelência no desporto; 

- o papel do atleta de excelência no desenvolvimento social; 

- as perspectivas futuras do atleta. 

 

3.2.1.2.2 Estrutura do guião de entrevista dos professores 

 

O guião de entrevista dos professores está estruturado em 3 dimensões: 

- as concepções de excelência no desporto; 

- o papel das instituições de ensino e dos professores na formação de atletas de excelência; 

- o papel do atleta de excelência no desenvolvimento social. 

 

3.2.1.2.3 Validação dos guiões da entrevista 

 

Os guiões da entrevista foram obtidos após os seguintes passos: i) preparação de um 

primeiro esboço com base nos objetivos do estudo e da literatura relevante no âmbito da 

temática em estudo; ii) avaliação do primeiro esboço dos guiões por três pesquisadores experts 

em Ciências do Desporto, especialistas em metodologia qualitativa; iii) discussão dos 

resultados com base nas sugestões apresentadas por cada um dos especialistas; iv) realização 

de uma entrevista piloto com um sujeito do universo em estudo; v) reajustes em resultado da 

reflexão em grupo do estudo piloto. Finalizadas estas etapas, elaborou-se as versões finais dos 

guiões das entrevistas (ver anexo 2). 
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3.3 PROCEDIMENTO DE RECOLHA DOS DADOS 

 

Já com os critérios definidos, passamos a elaborar estratégias para contatar com os 

sujeitos. Assim, inicialmente fizemos um levantamento dos atletas medalhistas olímpicos e 

professores que se enquadram nos critérios estabelecidos acima. 

 

3.3.1 Procedimento de recolha dos dados dos atletas 

 

Com a definição dos componentes do nosso campo de estudo, passamos a contatar os 

sujeitos ou responsáveis via WhatsApp e correspondência eletrônica para darmos início ao 

planejamento das entrevistas, as quais foram agendadas de acordo com a disponibilidade de 

tempo de cada sujeito. 

Os locais das entrevistas também foram determinados pelos sujeitos, haja vista, não 

termos acesso, nem conhecimento das cidades sedes de cada atleta. Percorremos 10.870 km 

para realizarmos as entrevistas. É importante ressaltar que todas as entrevistas só foram 

realizadas em função da cordialidade e gentileza dos atletas, treinadores e de seus assessores de 

imprensa. Todos os custos para a concretização dessa fase foram de total responsabilidade da 

pesquisadora. 

Essa etapa ocorreu entre os meses de outubro e dezembro de 2016, nas cidades de São 

Caetano do Sul – SP – Centro de Treinamento de São Caetano do Sul (entrevistados: Arthur 

Zanetti, Maicon Siqueira, Diego Hypólito); São Paulo – SP – Clube Pinheiros (entrevistados: 

Arthur Nory, Rafael Silva); Recife – PE – Academia Life (entrevistada: Yane Marques); 

Teresina – PI – Residência de Sarah Menezes (entrevistada: Sarah Menezes); e Salvador – BA 

– Academia Champion (entrevistados: Adriana Araújo e Robson Conceição). 

As entrevistas realizadas em São Caetano do Sul, São Paulo e Salvador desenrolaram- 

se no intervalo de treino dos atletas, uma vez que os mesmos estavam a se preparar para um 

novo calendário de competições. 

Em função desse detalhe, tanto alguns fatores secundários (sons, ruídos, movimentação 

de pessoas) como a pressão sofrida pelos atletas para retomar aos treinos, implicaram no 

andamento das entrevistas, mesmo sem comprometê-las, entendemos que poderíamos ter obtido 

melhor desempenho durante as mesmas. 
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3.3.2 Procedimento de recolha dos dados dos professores 

 

Com a definição dos componentes do nosso campo de estudo, passamos a contatar 

diretamente os professores selecionados por telefone e e-mail, no sentido de agendarmos dia e 

horário das entrevistas. Os locais também foram estabelecidos pelos sujeitos. Em grande 

maioria, foram realizadas nas residências dos professores, em particular, um dos professores 

foi entrevistado em um restaurante da cidade. Essa etapa realizou-se entre os meses de junho, 

julho e agosto de 2017, nas cidades de Natal, Apodi, Pau dos Ferros, Mossoró e Caicó. Todos 

os custos para a concretização dessa fase também foram de inteira responsabilidade da 

pesquisadora. 

 

3.4 ANÁLISES DOS DADOS 

 

Elaborar questões, providenciar recursos, entrevistar, observar e transcrever não basta. 

É necessário analisar. Então, de posse de todo o material recolhido e já com a entrevista 

transcrita, passamos a refletir sobre a técnica de análise de dados que outrora nos revelou os 

resultados da pesquisa. 

Nesse sentido, para o desenvolvimento do nosso estudo, apropriamo-nos da análise de 

conteúdo (BARDIN, 2009). A análise de conteúdo não é tão somente utilizada por 

pesquisadores da sociologia, psicologia e educação, outras áreas de conhecimento passaram a 

se apropriar desta técnica, bem como alguns estudiosos que se dedicaram a pesquisas sobre o 

esporte  (DIAS,  2013;  CELESTINO,  2015;  FREITAS  et  al.,  2015;   MONTEIRO,   2007; 

NAKATA, 2014; PEREIRA, 2014; SANTOS, 2015; SILVA, 2014;). Para Bardin, a análise de 

conteúdo: 

 

objetiva por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos a descrição do 

conteúdo das mensagens e dos indicadores (quantitativos ou qualitativos) que 

permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2009, p. 

44). 

 

A importância da utilização da análise de conteúdo se dá pelo fato do rigor de todo o 

processo de análise. Além de não se limitar apenas às informações contidas nas mensagens, ela 

auxilia a reinterpretar as mensagens e atingir uma compreensão de seus significados num nível 

mais elevado, podendo analisar temáticas e procedimentos. 

No sentido de examinar os dados com base na análise de conteúdo, elegemos três 
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critérios para o desencadear de um processo analítico do texto transcrito. A análise parte da 

compreensão global para uma compreensão mais apurada e detalhada das falas dos sujeitos. 

Desse modo, após a elaboração dos dados verbais, aprofundou-se a leitura dos textos, no sentido 

de observar, nas falas transcritas, interpretações com sentidos em comum, como também 

sentidos opostos. 

O desenrolar dessa fase de análise da fala detalhada dos sujeitos pôde revelar a relação 

entre os fatores determinantes para o alcance da excelência no esporte dentro de uma linha de 

análise individual e comparativa. 

Com vistas às diferenças e semelhanças entre as perspectivas metodológicas (FLICK, 

2002), recorremos ao paradigma interacionista interpretativo subjetivo, esse paradigma 

pressupõe que culturas de significados enquadram, de certa forma, a percepção e construção da 

realidade subjetiva e social (FLICK, 2009). 

Prosseguindo com esse entendimento, para darmos sustentação ao objeto do estudo, 

consideramos que a metodologia construtivista se adequa aos pressupostos da pesquisa, haja vista 

penetrarmos diretamente no contexto real dos sujeitos, na busca da construção do texto que 

represente uma realidade, um fato, e, com base nesses dados verbais, a descoberta e construção 

de uma nova realidade. 

 

3.4.1 Sistema Categorial 

 

O sistema categorial foi dividido em categorias a priori e categorias a posteriori 

(BARDIN, 2008). A organização das categorias a priori parte de uma estrutura pré-elaborada 

em termos de fundamentação teórica e das experiências na organização e realização das 

entrevistas junto aos sujeitos da pesquisa. Essas categorias surgem a partir de um quadro teórico, 

considerando as características que se destacam. O sistema de categorias a posteriori resulta da 

classificação dos elementos (frases, palavras etc.). 

 

3.4.1.1 Sistema categorial dos atletas 

 

O sistema categorial foi pensado levando em consideração, na medida do possível, a 

fundamentação teórica e os objetivos do estudo. Após o processo de transcrição, passamos a 

buscar nas falas dos sujeitos elementos que nos conduzissem ao encontro dos objetivos 

pensados nesse estudo. 

A análise foi realizada separadamente, contendo palavras, expressões e frases 
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relacionadas às questões do estudo. Dando sequência à análise, registramos nos dados verbais 

dos atletas, tomando por base os blocos de questões contidas no guião de entrevistas, as 

seguintes categorias: 

 

a) Excelência no esporte - Compreender o entendimento acerca da concepção do que é 

excelência no esporte; 

b) Formação do atleta de excelência - Verificar a trajetória de vida do atleta e identificar fatos 

marcantes desde o início da carreia à afirmação como atleta de excelência; 

c) Influência do atleta de excelência na sociedade - Examinar de que forma o atleta se percebe 

diante da sociedade e conhecer o seu contributo para o desenvolvimento social no Brasil; 

d) Expectativas futuras - Identificar quais os planos dos atletas para o futuro, nomeadamente 

após o fim de carreira como atleta de excelência. 

 

Quadro 3 - Categorias e subcategorias relativas aos atletas 

Categorias Subcategorias Unidades de registro 

Esporte de Excelência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fases de formação do atleta 

de excelência  

 

 

Concepção de esporte de 

excelência    

 

Concepção de atleta de 

excelência 

  

 

 

 

 

Fatores primários 

 

 

 

 

Fatores secundários 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiro contato com o 

esporte 

 

Pessoas que influenciaram 

Alto nível, topo Olímpico, 

alto rendimento 

 

Fé, amor, determinação, 

coragem, humildade, ética, 

superação, família, equipe, 

sonhador, força de vontade, 

foco, entrega, talento, 

oportunismo. 

 

Valores, objetivo, fé em 

Deus, acreditar, superação, 

garra, determinação, talento, 

responsabilidade, amor, 

sonho  

 

Profissionais capacitados, 

financeiro, treinadores, 

estrutura física, equipamento, 

família, financeiro, 

educação, esporte escolar, 

projetos sociais, professores, 

equipe multe profissional 

 

Escola, clube, projeto 

social 
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Influência na sociedade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspectivas futuras  

 

 

 

 

 

 

 

 

Dificuldades  

 

 

 

 

Superação  

 

 

 

 

Expansão no esporte  

 

 

 

Referência para pessoas 

 

 

 

Formação de crianças e 

adolescentes  

 

 

 

 

 

 

Contribuição para sociedade 

 

 

Objetivos como atleta de 

excelência 

 

Regresso à sociedade 

Família (mãe, avó, avô, 

pai, irmão, irmã, tio), 

professor, treinador, 

preparador físico, amigos. 

 

 

 Preconceito, financeiro, 

dor, patrocínios, distancia da 

família, adaptação, estrutura, 

equipamentos 

 

 Fé em Deus, fé, 

persistência, treinos, 

confiança nos treinadores, 

força de vontade 

 

 Histórias de vida, 

massifica, vitrine, inspiração, 

mídia 

 

História de vida, 

conquistas, vitrine, 

inspiração 

 

Histórias de vida, lutar 

acreditar nos sonhos, amor, 

motivação, projetos sociais, 

projetos educacionais, 

formação cidadã, ascensão 

social, mídia, conversas 

motivacionais 

 

Histórias de vida, inclusão 

social, esporte escolar 

 

Conquistar medalha 

olímpica 

 

 Projetos sociais, projetos 

educacionais, Treinar, 

educar, ensinar o que 

aprendeu, comentarista 

esportivo 
Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

3.4.1.2 Sistema categorial dos professores 

 

Apresentamos, a seguir, categorias a priori extraídas dos dados verbais dos professores 
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investigados. Vejamos: 

 

a) Excelência no esporte - Conhecer o entendimento dos professores acerca da concepção do 

que é excelência no esporte; 

b) Caminhos para excelência - Identificar o papel das instituições de ensino e dos professores 

no desenvolvimento de alunos rumo à excelência desportiva; 

c) Influência do atleta de excelência na sociedade - Identificar se os professores reconhecem o 

papel do atleta/esporte de excelência como um fator de desenvolvimento social. 

 

Quadro 4 - Categorias e subcategorias relativas aos professores 

Categorias Subcategorias Unidades de registros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Excelência no esporte  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contribuições das escolas e 

docentes  

 

Concepção de esporte de 

excelência  

 

 

 

 

 

Concepção de atleta de 

excelência  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatores primários  

 

 

 

 

 

Fatores secundários  

 

 

 

 

 

Papel da escolas e 

universidades 

 

 

 

Alto rendimento, esporte 

de elite, perfeição, 

financeiro, profissionalismo, 

determinação, conhecimento 

científico específico, 

organização, sonho 

 

Percepção crítica, 

perfeição, resolução de 

problemas, criatividade, 

interesse, habilidades 

motora, inteligência 

emocional, dedicação, 

prazer, técnica, 

conhecimento, melhores do 

ranking, persistência 

 

  Perseverança, potencial 

genético, fator cognitivo, 

inovar, resolver problemas, 

interesse, dinâmica, força de 

vontade, inteligência 

emocional, criatividade 

 

Professor, estrutura, 

financeiro, conhecimento, 

treinos, experiências, 

profissionais capacitados, 

formação básica,  

  

 

Conhecimento, formação 

inicial, fator cognitivo, 

desenvolver competências, 
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Influência do atleta de 

excelência para sociedade  

 

 

 

 

Contribuição do professor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contribuição das práticas e 

experiências na formação  

 

 

 

Expansão do esporte  

 

 

 

 

 

Referência para pessoas  

 

 

 

 

Influência para formação de 

crianças e adolescentes  

base curricular, formação 

continuada, fortalecer o 

ensino básico, apoiar atletas, 

boas condições de trabalho, 

competências cognitivas 

 

Articular conhecimento 

teórico/pratico, estimular 

inteligência emocional, 

formar cidadão, qualificação 

profissional, Motivar os 

alunos, compromisso com a 

profissão, detectar talentos, 

mediar o conhecimento,   

 

 

Agregar conhecimentos, 

ética, motivação, histórias de 

vida, referência, formação 

continuada  

 

Visibilidade, projetos 

educacionais, referência, 

histórias de vida, conduta, 

títulos, mito, média, símbolo. 

 

Histórias de vidaMoral, 

ética, desejo de ascensão 

 

 

 

 Educação, projetos 

sociais, formação pessoal, 

comportamento, estética, 

disciplina, social, cultural, 

sofrimento, persistência, 

abdicação, alegrias, 

dificuldades, sonhos 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

3.5 CREDIBILIDADE DOS DADOS 

 

Para garantir o rigor de todo o processo investigativo, é necessário resguardar a validade 

interna na qual se relaciona aos aspectos elencados pelo pesquisador na busca de compreender 

os fenômenos em estudo, bem como os pontos de vista dos participantes na pesquisa. A 

verificação na pesquisa qualitativa é o processo de testar, confirmar e assegurar, de forma 
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gradual e progressiva, as ideias e interpretações do investigador (CHARMAZ, 2006; PIDGEON 

& HENWOOD, 1997), Assim, para a credibilidade de uma pesquisa, é importante ter ciência 

do papel do pesquisador enquanto pessoa com uma história particular, no desenrolar do 

processo investigativo. 

Outro mecanismo utilizado para aferir a credibilidade da pesquisa qualitativa é a 

“revisão pelos participantes”, momento em que os sujeitos participantes têm a oportunidade de 

averiguar se os dados cedidos, seja na forma de entrevistas, questionários, gravações etc., foram 

adequadamente utilizados, e se condizem com suas experiências, significados e intenções. 

Quando os resultados da pesquisa são submetidos à avaliação pelos participantes, o pesquisador 

tem a oportunidade de esclarecer/rever os pontos que resultaram nebulosos na compreensão 

desses sujeitos, visando à fiel transmissão dos valores compartilhados pelo grupo social. 

Um aspecto que credibiliza os dados do estudo e merece destaque é a confirmação e o 

aprofundamento das entrevistas por meio da realização de uma segunda entrevista aos atletas e 

professores; nessa, há mais um investimento no processo de reflexão e análise dos dados obtidos 

no estudo. 

Nesse sentido, a credibilidade pressupõe a correção metodológica do investigador no 

trato dos dados e das análises, evitando-se a sobreposição de valores subjetivos aos interesses 

científicos, bem como garantindo a integridade dos participantes (SALDAÑA, 2011). Está, 

portanto, a credibilidade relacionada às questões de autenticidade, obtida por meio da imersão 

do pesquisador na realidade investigada, o que lhe permite refletir sobre os aspectos pertinentes 

à pesquisa a partir de diferentes pontos de vista (GILGUN, 2014; GUBA & LINCOLN, 2005). 

Segundo Lincoln & Guba (1991), ela é alcançada por meio do exame dos resultados operado 

por outros agentes, ou seja, pela “revisão por pares”, profissionais ligados ao campo do estudo 

e com qualificação suficiente para revisar os métodos, os dados, as hipóteses e os achados da 

pesquisa. 

Visando atingir o máximo de credibilidade desta pesquisa, lançamos mão de diferentes 

procedimentos, conforme apontam Patton (2002), Sparkes (1998) e Strauss & Corbin (1998), 

quais sejam: a avaliação dos resultados por parte dos intervenientes; a verificação pelos 

participantes; e o reconhecimento do papel assumido pelo investigador, com base na sua história 

pessoal, uma vez que o mesmo é o elemento central no processo de escolhas dos métodos e 

materiais de pesquisa. 

As reuniões frequentes realizadas com os orientadores desta pesquisa foram 

imprescindíveis na auditoria constante do processo de investigação, levando aos ajustamentos 

necessários no seu percurso. 
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As questões e indagações do estudo provocaram a realização de uma avaliação 

concomitante entre os intervenientes, proporcionando uma análise crítica constante de todo o 

processo de investigação, consubstanciada no questionamento dos pensamentos formulados, na 

revisão dos procedimentos de investigação, na correção dos documentos elaborados e na 

colocação permanente em discussão de preconceitos pessoais, interpretação de dados e 

metodologias usadas (SPARKES, 1998). 

A excelência no esporte, como apresentado na revisão de literatura, é um objeto de 

estudo complexo e em razão desse entendimento os dados foram conduzidos à formação de 

significados e interpretações fundados no consenso social, os acordos intersubjetivos 

(SCHÜTZ, 1972), os quais são resultado de processos de contestação e desordem (POTRAC et 

al., 2014). 

A averiguação das informações obtidas pelos dados verbais dos dois grupos de sujeitos 

permitiu que pudéssemos confirmar ou ratificar as entrevistas e assegurar que os dados 

estivessem completos e compreendidos, tendo sido enviados aos entrevistados os documentos 

com as transcrições e encorajando-os a pronunciar-se sobre elas, confirmando-as e(ou) 

sugerindo-lhes mudanças. Todos os entrevistados expressaram o seu aval aos documentos 

apresentados. 

Algumas características do investigador poderão influenciar no andamento do estudo, 

como por exemplo: a experiência no âmbito do contexto educacional, como professora de 

educação física, que desenvolve em suas aulas o conteúdo esporte como prática corporal, e 

participa de competições em nível escolar estadual e municipal, julgamos elementos entendidos 

como positivos na compreensão do fenômeno estudado. Todavia, assumimos a pouca 

experiência da pesquisadora no âmbito da investigação, o que exigiu um maior empenho nos 

estudos e pesquisas relacionadas a temática em questão. 

As experiências enquanto professora/treinadora e investigadora nem sempre mostraram 

um posicionamento tranquilo, pela necessidade de despir a veste da primeira atividade e adquirir 

um “olhar” diverso, decorrente da segunda posição. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A apreciação das informações obtidas por meio dos dados verbais derivados da 

investigação será, nesse ato, refletida de forma interativa entre os sujeitos investigados, sujeitos 

referenciados e sujeitos autores da obra, que, por sua vez, passarão a interpretar os diálogos de 

acordo com o transcorrer das falas, o que resultará na subjetividade circunspecta por meio dos 

olhares e posicionamentos referentes às ações comunicativas. Há de se considerar a pertinência 

que será creditada ao diálogo entre os dados obtidos e a literatura, de modo a se poder enquadrar, 

confrontar e até diferenciar os resultados obtidos, caso haja necessidade. 

Em resumo geral, de todos os nossos diversos olhares minuciosos direcionados ao objeto 

da investigação, vamos construir, enfim, caminhos que possam dar à luz princípios capazes de 

satisfazer as necessidades explícitas por meio dos questionamentos lançados e provocados no 

pontapé inicial e, consequentemente, sequenciado no desenrolar do nosso estudo, é o que 

pretendemos revelar nos entornos de cada palavra, escrita, transcrita, analisada e confrontada 

entre sujeitos e literatura sob as linhas e entrelinhas do texto a seguir. 

 

4.1 A EXCELÊNCIA NO ESPORTE 

 

Esta categoria pretende conhecer e compreender o entendimento dos atletas e dos 

professores acerca da concepção excelência no esporte. As subcategorias definidas foram as 

seguintes: conceito de excelência no esporte, concepção de atleta de excelência, factores 

primários e factores secundários para a excelência no desporto. 

Em seguida, iremos, pois, apesentar as declarações dos dois grupos de sujeitos 

investigados, atletas e professores, confrontando-as com outros autores que têm estudado esta 

temática. 

Estudos desenvolvidos no âmbito da excelência do esporte (BAKER; HORTON, 2004; 

BLOOM, 1985; CELESTINO, LEITÃO & PEREIRA, 2016; CULROSS, 2015; HARTIGH; 

HILL. GEERT, 2018; MUNDIM, 2018; PEREIRA, 2001; SIMONTON, 2005) estão mais 

direcionadas aos fatores de ordem interna dos atletas, quer seja, psicológicos, genéticos, 

fisiológicos ou biológicos. Esse fato nos leva a crer que existe uma carência com relação aos 

estudos sobre a influência dos aspectos socioculturais na preparação dos atletas de alto nível. 

Isso nos permite deduzir que há muito a pesquisar e descobrir, uma vez que a dimensão que 

abarca a excelência do esporte vai além de uma visão isolada. 

A considerar as fragilidades dos estudos sobre a excelência no esporte do Brasil, nossa 
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investigação tem como objetivo central conhecer quais os aspetos que os atletas campeões 

olímpicos brasileiros consideram importantes para o desenvolvimento da excelência no 

desporto. Nessa condição de compreender o que os atletas consideram importantes no processo 

de formação, julgamos necessário evocar os professores de educação física, visto que 

acompanham os primeiros passos dos atletas na educação básica. 

Destarte, procurou-se sinalar a compreensão que professores de educação física e atletas 

medalhistas olímpicas têm sobre o esporte de excelência, considerando os fatores determinantes 

no processo dessa formação. Para uma ampla e clara percepção, aderimos à dinâmica de retratar 

os dados de forma singular, evocando as categorias para interação. Dando sequência, passamos 

a descortinar minuciosamente diálogos capazes de aproximar satisfatoriamente essa 

compreensão. 

A análise desenvolvida nas entrevistas concedidas pelos dois grupos de sujeitos da 

pesquisa nos conduz a uma interpretação da excelência do esporte em uma perspectiva mais 

complexa, não no sentido de buscar uma solução, ou entendimento unilateral, mas de modo a 

conferir as diferentes formas de conceber o esporte de excelência. A esse propósito, Morin 

(2010, p. 189) diz que “a complexidade é um desafio ao conhecimento, não uma solução”. A 

saber, tanto os atletas quanto as três categorias de professores exprimiram suas concepções de 

esporte de excelência com base nas suas vivências no campo esportivo e educacional. Cremos 

que esse fato justifica a complexidade nas diferentes formas de conceber a compreensão do 

esporte de excelência. 

 

4.1.1 Conceito de excelência no esporte 

 

Perante as falas dos atletas e professores, a concepção sobre esporte de excelência passa 

pelo entendimento de alto rendimento, esporte de elite, perfeição, financeiro, profissionalismo, 

determinação, conhecimento científico e específico, organização, sonho, alto nível e topo 

olímpico. Isso faz-nos perceber a relação entre os fatores primários e secundários no que 

concerne à compreensão do esporte, tornando-o um campo de conhecimento complexo, haja 

vista, não se delimitar tão somente ao esporte rendimento, já que outros fatores interferem para 

se chegar a excelência esportiva, inclusive fatores relacionados ao conhecimento científico e 

específico da área. 
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4.1.1.1 A opinião dos atletas 

 

A performance desportiva humana tem sofrido uma constante evolução nos últimos 

anos, apesar de ainda não se ter encontrado um modelo preditivo de qual atleta se apresenta 

como o mais capaz para alcançar a excelência. Um bom sistema educacional e desportivo que 

proporcione oportunidades para todos, que possibilite a cada um autonomia para optar pelo 

rumo desportivo que achar mais conveniente na altura certa, continua a ser o melhor modelo de 

identificação de talentos (GONÇALVES et al., 2012). 

 

Afinal o desporto é uma coisa muito linda e séria, uma bandeira de felicidade. 

Melhor, é para além de uma coisa: é do domínio simbólico e instrumental, 

ético e estético. No halo e na fronteira do aparente materializam-se a grandeza 

e a significação da transcendência que encerra. Prefigura e concretiza um 

método, uma via, uma forma de gestão e uma versão pedagógica, axiológica e 

cultural da existência e do sentido da vida que o nosso contexto civilizacional 

celebra e referência como sendo superior. Encerra e ensina uma pedagogia e 

filosofia da vida àqueles que não são pedagogos nem filósofos. Socializa em 

sentimentos e procedimentos que qualificam a pessoa e o seu trajeto 

existencial. É da ordem da cultura, da política, da cidadania. Ou seja, pertence 

às coisas elevadas que não são enxergadas por vistas baixas e rasteiras. 

(BENTO, 2007, p. 29-30) 

 

Com isso, passamos a descortinar minuciosamente os diálogos na intenção de 

diagnosticar os sentidos e significados atribuídos ao esporte de excelência. Vejamos o que diz 

Rafael Silva. 

 

eu penso muito no esporte como um todo, atrelado a uma instituição de ensino. 

Então, acho que se massificasse mais alguns esportes olímpicos, o Brasil 

melhoraria bastante, na excelência olímpica, nos resultados olímpicos. Então 

eu acredito muito no esporte escolar, no esporte dentro da escola, no judô 

dentro da escola, no basquete de uma maneira, é... mais profissional e mais 

alguns centros de treinamentos voltados ao alto rendimento também, com 

atletas reunidos mesmo, em prol da melhora da excelência olímpica. E, hoje a 

estrutura do esporte olímpico brasileiro, ainda está nos clubes, ainda é amadora 

de certo ponto. Então, eu acho que colocar alguma coisa mais voltado nas 

escolas, em centro de treinamento, montar uma estrutura, mas nesse sentido, 

seria interessante. (RAFAEL SILVA) 

 

O atleta confere o entendimento do esporte olímpico à escola. O argumento dessa fala 

está em torno da massificação do esporte nas instituições de ensino, uma vez que, se todas as 

pessoas em idade escolar tivessem acesso à prática esportiva, o número de atletas em 

competições olímpicas aumentaria, como também as chances de conquistar medalhas 

olímpicas. Conferindo, ainda, o depoimento de Rafael Silva, visualizamos abertamente a 

indicação a um sentido de totalidade. Isso mostra haver um condicionante para a concretização 
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da excelência no esporte, que é a massificação por meio da escola. 

É com enfoque na utilização do esporte no ambiente formal de ensino, ou seja, na escola, 

como se referem Paes (2002) e Tubino (2002), que nos direcionamos, pois é fato que o esporte 

está significativamente presente na vida dos indivíduos, inclusive na dinâmica escolar, mais 

especificamente no desenvolvimento da Educação Física como componente a ser trabalhado 

nas aulas. 

A Educação Física Escolar não pode ignorar o fato de que a realização dos eventos 

olímpicos tem grande mobilização popular e que é preciso pensar a partir da lógica dos 

megaeventos, assumindo a tarefa de preparar os alunos. Para Bracht (2011), o esporte de alto 

rendimento passa a ser sistematicamente alvo de políticas públicas no Brasil e a escola tem seu 

engajamento no processo assumindo a tarefa de preparar alunos, além de predispor os discentes 

para esses megaeventos, ampliando os seus conhecimentos sobre o fenômeno esportivo, e isso 

envolvendo tanto o aprendizado dos esportes no sentido de sua prática, suas regras, suas 

características e lógicas internas, como a compreensão do significado cultural, político e 

econômico. 

Arthur Nory e Maicon Siqueira expressam o entendimento do esporte de excelência de 

forma mais objetiva. Eles o traduzem de maneira reducionista, direcionado ao produto final, ou 

seja, as competições, campeonatos mundiais e jogos olímpicos. 

 

e é campeonato mundial, campeonato mundial.../ muitos participantes... muita 

gente, de alto nível... que você vai ver nos... jogos olímpicos... então isso... 

(ARTHUR NORY). 

Então, essas pessoas que foram fundamentais para estar com alto rendimento 

aí, e alcançar o sucesso. (MAICON SIQUEIRA) 

 

Para os referidos atletas, o esporte de excelência é sinônimo de esporte de alto nível ou 

esporte de rendimento. Tubino (2002) aponta que o esporte se desenvolve a partir de três 

manifestações: 1) Esporte Educação que tem como meta o caráter formativo; 2) Esporte- 

Participação na qual sua finalidade é o bem-estar e participação do praticante e 3) Esporte 

Performance ou de rendimento, objetivando o competitivo dentro de uma obediência rígida às 

regras e aos códigos existentes para cada modalidade esportiva. 

Para Moura (2012), a ideia de a escola trabalhar o esporte de forma eficaz reforça o 

argumento dos determinantes sobre o desempenho dos alunos, pois os valores Olímpicos e 

Paraolímpicos que passam por uma tradução pedagógica nas aulas de Educação Física reforçam 

valores educacionais como equilíbrio entre corpo, vontade e mente, alegria do esforço, busca 

pela excelência, jogo limpo e respeito pelos outros. 
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Barbosa (2015) ressalta a importância da vivência de valores a fim de contribuir para a 

construção de atitudes que sirvam de exemplo multiplicável para inúmeros outros públicos, 

além dos estudantes. 

Para que os alunos vivenciem os valores, a escola deverá empreender esforços para 

inseri-los no seu dia a dia, ou seja, os princípios precisam ganhar corpo em algo concreto que, 

neste caso, são as ações do cotidiano voltadas para uma melhor convivência escolar. Trabalhar 

valores de caráter esportivo promovidos pelo olimpismo possibilita que crianças e jovens 

cresçam representando modelos que incentivarão positivamente suas vidas, desenvolvendo 

competências por meio de atividades desportivas com valores que possibilitam mudanças de 

atitude na comunidade escolar. 

Comungamos com Bento (2017) quando busca compreender o valor e o significado do 

esporte. Vejamos:  

 

A um passado ligado à afirmação e difusão de um modelo uniformizado em 

torno de estereótipos de masculinidade, juventude, força outras referências 

afins, sucedem um presente e um futuro de configuração de uma pluralidade 

de práticas, diversificadas sob o primado de princípios subsidiários da 

qualidade e excelência da vida e do homem de todas as idades e condições. De 

um desporto de entretimento e espetáculo do fim de semana evoluiu-se para 

uma cultura do quotidiano. (BENTO, 1999, p.51). 

 

Um esporte que possa permitir o desenvolvimento multicultural, a inclusão, a educação 

e a formação de todos. Acreditamos que o esporte serve também como um instrumento 

educacional com poder de desenvolver valores éticos dentro da sociedade.  

 

4.1.1.2 A opinião dos professores 

 

Dando sequência à análise, passaremos a dialogar com os professores do ensino superior 

sobre a compreensão do esporte de excelência. Contamos, inicialmente, com as duas tendências 

explanadas por Ingrid: 

 

Quando eu penso nessa nomenclatura de esporte de excelência, são duas coisas 

que me vem. A primeira é o que eu acho que é a comum, que é aquele esporte 

que leva o sujeito à ascensão do alto índice, do alto desenvolvimento, do alto 

rendimento, e eu penso que existe essa vertente. Que é o esporte de excelência, 

são aqueles que são excelentes, são aqueles que são modelos, aqueles que se 

destacam, são aqueles que têm seus... Que têm suas conquistas muito mais 

propensas para as vitórias, porque eles estão no topo. Mas eu penso também 

em outra vertente. É... é o esporte de excelência numa conjuntura em que a sua 

organização se dá para que o esporte seja significativo desde a base. 

Excelência desde a sua formação na educação no ensino fundamental, 

excelência na participação do esporte no ensino médio e na sua conjuntura do 
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rendimento. Então esse deveria ser o grande objetivo, de ver a excelência, e 

talvez a gente possa pensar não só no topo da excelência, mas pensar na 

excelência lá em baixo também. E aí essas formas de excelência, desde a 

formação do sujeito, é que a gente precisa se preocupar. (INGRID) 
 

O professor de educação física na escola, no trato com o fenômeno Esporte no ambiente 

escolar, não deve se ater apenas aos conteúdos relacionados à técnica e tática de diferentes 

modalidades; mais que isso, cabe a ele contribuir para a formação do cidadão (GALATTI; 

PAES, 2006). Mais uma vez, traz-se o esporte como um fenômeno dentro da sala de aula, os 

fundamentos pedagógicos de cunho esportivo devem estar presentes no cenário escolar. 

Tubino (2000) diz ainda que, para além da educacional, o esporte atinge outras 

dimensões, como veremos a seguir:  

 

Conforme já foi descrito, o esporte após a sua revolução conceitual, a partir do 

pressuposto do direito de todos à prática esportiva, passou a ser compreendido 

através das três manifestaçoes esportivas, que na verdade são as formas de 

exercício deste direito, e constituem-se nas efetivas dimensões do esporte: a) 

o esporte-educação; b) o esporte-participação, ou esporte popular; c) esporte 

performance ou rendimento.  

 

A outra tendência abordada pela professora remete à interpretação do atleta Rafael Silva, 

quando a professora compreende a excelência de forma mais global, atingindo desde a formação 

inicial. O que significa dizer que não se concebe o esporte de excelência sem a formação de 

atletas de excelência. Essa convicção é pertinente, já que o atleta não se faz pronto, ele passa 

por um processo de formação e, nesse processo, está inserido juntamente com seus pares nos 

espaços sociais, obtendo a mesma formação. Tardif (2007) chama essa fase de saberes das 

experiências. O primeiro aspecto apresentado por Ingrid é reforçado na fala de Erico. Vejamos: 

 

Que tenha talento para o esporte e aquele talento geralmente ele consegue 

atingir se assim ele for estimulado, sempre tenha recurso, ele consegue sim, 

ele pode sim ser um atleta de alto nível. Um atleta medalhista, um atleta 

olímpico. (ERICO) 

 

A expressão dita pelo professor Érico, de condicionar o talento aos estímulos, nos 

envereda a pensar o alcance do talento por meio da autonomia, gerida pelos estímulos. Portanto, 

a intenção não é ensinar a praticar determinadas modalidades esportivas e conhecer apenas suas 

formas, suas aplicações e organizações, mas o papel é fazer com que os alunos adquiram 

autonomia para a prática dessas modalidades esportivas com o senso de reflexão crítica sobre 

como, quando, onde e para que elas se manifestam nas mais variadas situações, nesse caso, no 

cenário escolar (SANTOS; PICCOLO, 2011, p. 66). 

Dessa vez, o professor faz a relação do esporte de excelência à estrutura, ao atleta de 
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alto nível. Essa forma de compreender o esporte de excelência recai sobre a compreensão de 

Arthur Zanetti, Arthur Nory e Maicon Siqueira. O professor Gama também entende o esporte 

de excelência como atleta de alto nível, de rendimento (TUBINO, 2000). 

 

Pensando dessa maneira sim, porque o atleta de alto nível, [...] Tudo que a 

gente pensar sobre um atleta, de elite, um atleta de alto rendimento. (GAMA). 

 

O Professor Leonardo entende o esporte de excelência pontuando três aspectos: o 

primeiro vai de encontro ao cotidiano do atleta, o segundo refere-se aos resultados, os quais 

dependem de sua preparação no dia a dia e o terceiro aspecto é caracterizar o esporte de 

excelência como de alto rendimento, o que vem comungar com a forma de pensar dos atletas 

acima citados. 

 

Cotidiano, do rotineira, da de um atleta de alto rendimento. Então devido ele 

se encaixar nesse perfil, ne nesses... Estilo de vida, aí e ele começa a obter 

resultados, porque também não adiante ele se propor a tudo isso e não ter 

resultados, e ai quando os resultados começam a aparecer nas competições, e 

enfim. Ele se caracteriza sim como atleta de alto rendimento ou de excelência. 

(LEONARDO) 

 

Yoky também faz menção ao esporte de excelência, dentro de uma concepção de alto 

nível e alto rendimento, e ainda acrescenta que os professores contribuem para formar o atleta; 

no entanto, é difícil formar mais de um atleta. 

 

Primeiro, destacou o sujeito é assim, a gente sabe que o alto rendimento, na 

perspectiva muitos contribui de “formar um”, é por isso que é em excelência, 

por isso é um nível alto naquilo que você faz. (YOKY) 

 

Vago (1996, p. 14) diz, ainda, que o professor tem que desenvolver uma pedagogia 

desportiva que possibilite aos indivíduos pertencentes à classe dominada, os oprimidos, o 

acesso a uma cultura esportiva desmistificada. Permitir ou possibilitar através desta pedagogia 

que estes indivíduos possam analisar criticamente o fenômeno esportivo, situá-lo e relacioná-

lo com todo o contexto socioeconômico político e cultural. 

Passamos a examinar as falas dos Professores do Ensino básico que conquistaram 

medalhas nos jogos escolares do Estado do Rio Grande do Norte. Iniciamos a exposição com a 

fala do professor Alisson. 

 

esporte de excelência é aquele esporte que são os atletas, estão envolvidos 

diretamente com essa manifestação cultural. Procuram trabalhar extraindo 

seus melhores resultados, seus melhores, é... Extraindo tudo que é possível 

extrair do esporte como por exemplo: recursos financeiros, desenvolvimento 

de pesquisas... é... realização de projetos sociais... então assim... Pra mim o 

esporte de excelência é aquele esporte que você observa o esporte como um 
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fenômeno social gigantesco, que você pode extrair dele o rendimento, você 

pode extrair dele também vários outros aspectos financeiros e por ai vai [...] 

(ALISSON). 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais propõem o ensino da educaçao física por meio 

da cultura do movimento. A proposta tem por objeto a inclusão social, e dentro dos conteúdos, 

trata do esporte como um forte elemento para o trato da inclusão por meio do se movimentar, 

respeitando as características culturais e a diversidade dos sujeitos. O ponto de partida para a 

formação de alunos/atletas de excelência pode ser como o professor de educaçao física aborda 

o esporte em suas aulas.  

O esporte, com todas as suas características e dentro de suas dimensões, quer seja na 

escola, centros de treinamento ou nos mega eventos, pode contribuir também na formação dos 

sujeitos, com potencial para conquistar suas metas de forma ética. A excelência, assim, passa 

pela formação escolar e também pelo olímpismo de forma geral.   

O  Movimento Olímpico, de acordo com a lógica de Perry (2006), vem contribuindo 

nos aspectos éticos na sociedade.  

 

[...] Eu  acredito que  o desporto tenha feito  uma  enorme  contribuição  na  

sociedade  moderna  nos  últimos  100  anos aproximadamente,  e  que  a  

filosofia  do  Olimpismo  tenha  sido  a  sistematização  mais coerente dos 

valores éticos e políticos subjacentes à prática do desporto emergente até aos 

dias  de  hoje.  (PARRY, 2006, p. 197) 

 

Alisson tem uma compreensão do esporte de excelência dentro de uma dimensão um 

pouco mais ampla. O enquadramento dado ao esporte passa por uma manifestação cultural, 

pelos recursos financeiros, desenvolvimento de pesquisas, projetos sociais, ou seja, o esporte 

como fenômeno social. Percebe-se, na fala, alguns condicionantes para o desenvolvimento do 

esporte de excelência, tanto o investimento que se faz para o caracterizar como esporte de 

excelência, como o que pode abduzir dele, nessa ocasião, os aspectos relacionados ao 

financeiro. 

Considerando a visão da professora Fátima, do professor Jocas Júnior e do professor 

Reis, a perícia sinaliza a um entendimento do esporte de excelência como esporte de alto 

rendimento, como podemos observar a seguir. 

 

Esporte de excelência é esporte de alto rendimento. Na busca pela... Conquista 

de resultados, não é... na qual é... atletas se envolvem nas modalidades e... 

buscam seus índices olímpicos e a nível de competições internacionais para 

que eles possam participar do ápice da carreira do atleta que são os jogos 

olímpicos. (FÁTIMA) 

 

Para Fátima, o esporte de excelência está atrelado às práticas voltadas à premiação em 
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competições mundiais, que refletem o alto rendimento e a busca de títulos. 

 

A excelência com relação ao esporte é tentar como por exemplo o karatê 

entrou agora no circuito olímpico ne. Então a excelência é está trabalhando 

sempre a níveis de ... De... Competições de alto rendimento. Principalmente 

dentro do circuito olímpico que são as olimpíadas, os jogos pan-americanos, 

os jogos sul-americanos, e os campeonatos dentro da rotina da confederação 

brasileira. Isso é um é, é, trabalhando a excelência dentro do esporte, que é o 

esporte de alto rendimento. (JOCAS JÚNIOR) 

 

Jocas Júnior, por sua vez, caracteriza o esporte de excelência como aquele que se roga 

à condição de grande evento de renome internacional, prioritariamente aqueles que se 

relacionam com os jogos olímpicos. 

 

E a partir daí, por meio de incentivo, enfim outros fatores que poderão ajudar 

a conseguir, seguir dentro dessa perspectiva de um atleta de alto rendimento. 

(REIS) 

 

Para Reis, no exposto, a excelência não se pauta nos esportes ou nas competições, mas 

nos atletas que têm, por si, investimentos, sem importância de natureza, capazes de alçar-lhes 

ao alto rendimento. 

Dando continuidade à exposição das falas dos entrevistados, seguimos na busca pela 

compreensão da excelência do esporte, trazendo as palavras dos professores de educação física 

do ensino básico com experiências no esporte de excelência. Averiguemos o que diz Allan, 

professor de educação física do ensino fundamental I e II e também preparador físico da equipe 

de futebol de campo participante do campeonato estadual do Rio Grande do Norte. 

 

É pessoal vamos trabalhar com esporte de alto rendimento. O esporte e de alto 

rendimento porque o esporte por si só já puxa pro alto rendimento, não e um 

jogo é um esporte. Essa é a diferença. Porém, eu não consigo muitas vezes alto 

rendimento porque somos limitados por problemas do dia a dia. Nós 

enfrentamos é... principalmente na nossa região, por se uma região mais 

carente de aparelhagem, mais carente de pessoas para trabalhar em 

determinados ambientes, determinadas áreas. (ALLAN) 

 

O professor e preparador físico Allan confere sua acepção sobre o esporte de excelência, 

relacionando ao esporte rendimento e pontuando as dificuldades para o alcance da excelência, 

colocando como essenciais as aparelhagens e os profissionais da área. 

Em relação à fala do professor de educação física do ensino básico e atleta fisiculturista, 

Aldemir, a assimilação alusiva ao esporte de excelência atinge o campo de conhecimento do 

esporte enquanto uma ciência com um corpo de conhecimentos específicos e científicos. 

 

O esporte de excelência na minha opinião é um esporte, uma atividade mais 
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apurada para você atingir a excelência, você tem que ter conhecimento da 

prática e da ciência... então a excelência para mim, é esse conhecimento 

específico, conhecimento científico para qualquer que seja o esporte ele é 

essencial para o professor para que ele possa passar para o aluno o 

conhecimento ideal, facilitando e fazendo que evite justamente os problemas 

de saúde que hoje a gente adquire com práticas erradas de exercícios 

(ALDEMIR) 

 

Dando sequência à apresentação das falas sobre a compreensão do esporte de excelência, 

Hércules, professor do ensino básico e árbitro internacional de Karatê, compreende o esporte 

de excelência como esporte rendimento. Vejamos a seguir: 

 

Mas, pra quem pensa, quando se fala em alto nível, jogos olímpicos, que é o 

ápice da coisa... Então assim, é como eu estava falando, é muito difícil hoje o 

alto rendimento, no nosso País. (HERCULES) 

 

Por fim, apresentamos a concepção de Wilson, professor do ensino básico e atleta de 

Karatê a nível nacional. Wilson compreende que o esporte de excelência está relacionado com 

o alto profissionalismo. Vejamos o que ele diz: 

 

Então... a minha concepção em relação ao esporte, é... de excelência é... Tá 

relacionado ao alto profissionalismo, é... Quando você, se dedica ao esporte e 

enxergando aquilo como uma, mais que uma obrigação. Pra que você possa 

chegar a um nível proficiência. É... Tendo que ralar muito se dedicar bastante 

mesmo, e ter uma coisa que é fundamental, que é determinação. (WILSON) 

 

Ao analisarmos as perspectivas apresentadas pelos atletas e pelos professores acerca do 

conceito de esporte de excelência, poderemos começar por dizer que sobre a excelência, 

Montagner (2015, p. 17) diz que pode se configurar como um objetivo do indivíduo, que 

respeita seus limites, valoriza as conquistas e tem poder de transformação do esporte na vida 

humana, na beleza estética e ética. Outras concepções adentram os fatores expressos no quadro 

como “alto rendimento, elite, mestria e talento” (MATOS; CRUZ; ALMEIDA, 2011, p. 28); 

“fenômeno multivariado” (ALMEIDA; WECHSLER, 2015, p. 178); “Conhecimento, 

habilidades e atitudes que possibilitem uma atuação de nível superior ou excepcional” 

(PEREIRA, 2001, p. 135) “uma meta a atingir e exige a necessidade de se alcançar uma 

harmonização/equilíbrio entre aquilo que é o desenvolvimento da excelência no desempenho e 

o investimento e valorização enquanto indivíduo inserido na sociedade” (CELESTINO, 2015, 

p. 118). Extraímos dessas concepções elementos que se identificam como a forma que 

professores e atleta compreendem o esporte de excelência. Alto rendimento, investimentos, 

excelência no desempenho, habilidades e atitudes correlacionam com os pesquisadores 

elencados acima. Mas, os resultados vão além, na medida em que direcionam a compreensão 
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de excelência no esporte à formação educacional básica do atleta. Isso nos leva a uma dimensão 

mais complexa do esporte. 

Salientamos que é enorme a complexidade que cerca o ensino da Educação Física na 

Escola e sua intervenção na prática desportiva na formação de um futuro atleta que nos remete 

a uma reflexão constante de nossa práxis, planejamento e formação continuada que, de certa 

forma, passa a ser desconsiderada e sufocada pelas mídias, despreparo profissional, entre outros 

fatores. 

Sobre o esporte no contexto educacional, Mestre (2008) entende que o mesmo está 

dentro e fora da escola, o que direciona ao entendimento de que os professores de educação 

física podem se utilizar do esporte como uma ferramenta poderosa no processo formativo 

educacioonal. 

Rodrigues et al. (2013) entendem o esporte educação como uma forma de trabalhar tanto 

as técnicas ou habilidades do jogo quanto os valores educacionais. Os autores ainda observam 

a importantância da prática pedagógica alinhada a esses aspectos sócios educativos, afirmam 

também que a separação destes acarreta em dificuldades na prática pedagógica. 

As considerações de  Paes (2002) e Galatti et al. (2008) refletem o esporte educação nos 

sentidos técnicos, táticos, físicos, bem como os éticos. Todos esses aspectos deverão impactar 

no desenvolvimento e formação das crianças. E, nessa formação, deve ser priorizado o percurso 

percorrido no campo esportivo, as aprendizagens, as relações estabelecidas. O resultado deve 

ser uma consequência de todo o processo formativo de uma pessoa, e que esse processo respeite 

as individualidades de cada um. É nesse sentido que Amat e Batalla (2000) compreendem o 

esporte educativo.  

O esporte educacional deve favorecer a construção de um sujeito crítico, reflexivo e 

autônomo, capaz de respeitar a diversidade, tenha ciência de seus diretos e deveres. Bento 

(2007) nos diz que o esporte reflete a realidade. Essa forma de pensar pode reafirmar a intenção 

de conhecer comportamentos e atitudes através da prática esportiva.   

De acordo com Alcântara (2006), o sentido e o significado do esporte dentro da escola 

devem ser pautados nos conhecimentos que o esporte pode oferecer para que os escolares 

apreendam suas potencialidades em todas as dimensões, bem como seus limites. O que se preza 

é a formação humana.   

À luz das discussões apresentadas, nossas primeiras interpretações evidenciam uma 

apreensão sobre Esporte de Excelência (EE) sob dois ângulos: o primeiro, denota uma visão 

mais objetiva, traduzindo o esporte de excelência por um viés de “alto rendimento, alto nível, 

alto profissionalismo, esporte de elite”, o que nos leva a entender que o que caracteriza a 
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excelência no esporte é o desempenho do atleta em meio a competição, são os limites superados, 

é o puro alcance do pódio. Essa forma de conceber a excelência no esporte, de algum modo, 

nos leva a um entendimento do esporte em sua culminância, sua fase final, em que, de fato, se 

encontram os melhores índices, o mais alto rendimento, a elite esportiva; o segundo modo de 

compreender a excelência no esporte passa pelo processo e os elementos inseridos nesse 

processo que conduz a elite esportiva. É importante destacar que essa segunda forma de 

conceber o esporte de excelência também considera a formação do atleta de forma global, tanto 

a preparação para superar limites, quanto a formação de uma pessoa em toda sua dimensão, 

uma formação cidadã, é formar o atleta desde a educação básica, e que, no futuro, em um espaço 

que muitos lutaram para conquistar, passa a ser um arquétipo, dentro de um contexto social e 

cultural, dando ênfase à formação escolar. 

 

4.1.2 Concepção de atleta de excelência 

 

4.1.2.1 A opinião dos atletas 

 

A percepção que um atleta de excelência tem sobre si pode contribuir para os 

questionamentos do nosso estudo, uma vez que essa construçao de identidade de si pode ter 

relação com as vivências e experiências no percurso para o pódio olímpico. É importante 

considerar também a compreensão que os profissionais que estão diretamente envolvidos com 

o esporte rendimento têm sobre o que caracteriza um atleta de excelência. Galatti et al. (2015) 

argumenta que a expressão do desempenho de excelência é multifatorial, enquanto Celestino 

(2015) compreende a excelência do esporte em uma dimensão holística. 

O esporte, enquanto fenômeno social, se manifesta em um contexto e sofre diversas 

influências do que compõe esse contexto. Isso ocorre, de igual modo, com as características dos 

atletas, refletidas com base no processo de formação. Assim, o processo de formação passa pela 

preparação do atleta nos treinos, a considerar os aspectos psicológicos, biológicos e também as 

relações estabelecidas nesse contexto, ou seja, dentro de um aspecto social (BAKER; CÔTÉ; 

ALBERNETHY, 2003). 

Tubino (1999) nos diz que o esporte, em função de sua diversificação, consegue atingir 

vários elementos da vida do homem, quer sejam educacão, saúde, lazer, entre outros. Isso nos 

remete ao entendimento do esporte enquanto fenômeno social, isso o coloca como um 

instrumento importante na vida do homem.  

Sabendo da importância do esporte para a sociedade, Tubino (1988) já apontava 
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preocupações com o esporte brasileiro, quando:  

 

A ideia deveria presidir, do ponto de vista filosófico, a esse processo 

renovador, deveria ser, portanto, a da representaçao de interesses dos 

segmentos sociais interessados. A forma de como se poderia dar essa 

representaçao pode ser variada, bem mediante a abertura do CND a uma 

comissão parlamentar que dele participasse regularmente, bem mediante a 

participação mista de parlamentares e representantes das federaçoes 

esportivas, bem mediante uma tríplice participaçao dessas duas instâncias e de 

cidadãos comuns. O importante é garantir, de um lado, o processo de tomada 

de decisões e de continuidade administrativa (que exige a manutençao de uma 

minima estrutura burocrática) e de outro, a participação ativa da sociedade. 

(TUBINO, 1988, p. 84) 

 

Nessa linha de pensamento, Almeida e Gutierrez (2009) aprentam, em outros termos, as 

diferentes formas de manisfestação do esporte na sociedade, como educação e qualidade de 

vida. Sobre a relação do esporte com a saúde, os autores dizem que: 

 

A relação esporte-saúde não é clara, pois as modalidades esportivas produzem 

efeitos diferentes sobre os organismos,que podem não se adequar à realidade 

ou necessidade individual. O ambiente e a forma de manifestação do esporte 

também exercem efeitos positivos ou negativos sobre a saúde. Ou seja, as 

diferentes formas de manifestação do esporte exercem diversos impactos e infl 

uências sobre os indivíduos, assim como qualquer outra forma de atividade 

física. O simples fato de se movimentar sistematicamente não garante boa 

saúde, porém se essa forma de exercício for adaptada, dirigida e adequada às 

capacidades, limites e necessidades do sujeito, pode colaborar para melhoria 

dos seus quadros salutares. Essa relação acontece da mesma forma com o 

esporte. (ALMEIDA; GUTIERREZ, 2009, p. 97) 

 

Sabe-se que o esporte, através dos megaeventos esportivos, abrange fortemente o setor 

econômico. Grandes empresas investem no campo esportivo e se apropriam, também, dos 

meios de comuicação, para alcançar o máximo de pessoas, no sentido de divulgar seus produtos, 

desse modo, a TV passa a ser um aliado poderoso na divulgação do esporte. E sobre esse 

aspecto, Almeida e Gutierrez (2009) apontam:  

 

Por fim, em relação ao mercado, tem-se que o esporte no século XXI baseia-

se, principalmente, num conceito de produto e gerador de novos produtos. 

Dessa forma, o acesso a práticas esportivas encontra-se cada vez mais pautado 

em seu consumo, seja através da mensalidade de um clube/academia, do 

aluguel de uma quadra de Futebol Society, da compra de materiais específi cos 

para corrida (que, por intermédio de um discurso comercial, acabam sendo 

tidos como cada vez mais imprescindíveis), canais de televisão a cabo, entre 

outros. (ALMEIDA; GUTIERREZ, 2009, p. 96) 

 

Observamos claramente uma das formas como a sociedade se apropria do esporte, 

especificamente,  o esporte como espetáculo. O esporte espetáculo, por meio da mídia, estimula 

o consumo e, consequentemente, aumenta o número de investidores e faz  movimentar milhões. 
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De acordo com Hatje (2003), quanto mais a população está envolvida e apaixonada pelo 

esporte, maior a probabilidade de investir nele.  

No sentido de difundir, discutir, promover valores através do esporte, Paes (2002) 

destaca que:  

 

Para estruturar metodologicamente a pedagogia visando ao ensino dos jogos 

coletivos é preciso ter o conhecimento (...) promovendo intervenções com 

graus crescentes de dificuldade. Entretanto, para efetivamente estruturar uma 

pedagogia do esporte, com o objetivo de contribuir com o processo 

educacional (...), é preciso avançar em outra direção. Nesse contexto, o 

referencial socioeducativo constitui-se um ponto sustentador (...) Esse 

referencial será contemplado na medida em que, além do enfoque 

técnicotático, importante na pedagogia do esporte, também se levará em conta 

princípios indispensáveis para o desenvolvimento da personalidade da criança 

e do jovem. Destacam-se: cooperação, participação, convivência, 

emancipação e co-educação. (PAES, 2002, p. 94) 

 

É preciso considerar que o esporte de excelência não é para todos. Muitos almejam, mas 

poucos conseguem se manter no esporte de alto rendimento. Daí, alguns autores questionam o 

esporte com fins exclusivos nos resultados, nas competiçoes. De Rose Junior (2002) diz que o 

sentido do esporte competitivo é perder ou ganhar. Desse modo, o esporte no contexto 

educacional, ao invés de promover a formação do alunos, acaba por excluir os meninos 

habilidosos e valorizar os mais habilidosos, favorecendo a exclusão de uma grande parcela de 

crianças e adolescentes em idade escolar.  

A pedagogia do esporte envolve vários elementos e deve se constituir no intuito da 

formação da pessoa. Para Bento (1999, p. 30-32): 

 

(...) a pedagogia do Desporto ostenta uma dupla proveniência: enquanto 

pedagogia especial e aplicada e enquanto área de conhecimento das Ciências 

do Desporto. É expressão tanto do interesse, da especialização e aplicação da 

Pedagogia no Desporto como do espaço e aceitação que as questões 

pedagógicas usufruem no contexto das Ciências do Desporto (p. 30). (...) A 

questão do entendimento do desporto, ultrapassando o problema da modelação 

didáctica da introdução numa técnica cultural, a questão de desnudar o 

significado e o valor do desporto para aqueles que o praticam, a questão de 

saber como organizar tal prática para que se realizem os valores humanos 

pretendidos – eis hoje a questão central para cuja resposta se deve orientar e 

mobilizar a totalidade das Ciências do Desporto. Os seus especialistas não 

podem quedar-se numa atitude de exterioridade; devem submeter-se a uma 

ética de co-responsabilização pela organização e condução humanista das 

práticas desportivas, fazendo jus à preocupação de um correcto equilíbrio entre 

responsabilidade humana e pretensão científica. (p. 31-32).  

 

A pedagogia do esporte no ensino da educação física escolar, no sentido apresentado 

por Bento (1999), deve considerar a formação e o valor humano. Nesse sentido, o papel do 
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pofessor de educação física é imprescindível no trato com o conteúdo esporte nas aulas de 

educação física. Não se pode adimitir limitar o esporte escolar tão somente ao perder e ganhar. 

Ainda é preciso entender que na escola o ensino é direcionado a alunos e não a profissionais do 

esporte, conforme asseveram Martins et al. (s/d).  

A considerar o papel do professor de educação física, frente ao esporte escolar,  Ferreira, 

Galatti e Paes (2005, p. 128) afirmam que 

 

[...] o professor deve estar atento em promover intervenções positivas; ter a 

participação, a cooperação, a co-educação, a emancipação e a totalidade como 

princípios; buscando, assim, valer-se da pedagogia do esporte já discutida e 

não da simples administração da prática esportivizada. (FERREIRA; 

GALATTI; PAES, 2005, p. 128) 

 

Em conformidade com as considerações indicadas pelos referenciais apresentados nos 

parágrafos anteriores, iremos ordenar a concepção de atleta de excelência, neste ponto, 

compreendida por meio das características, em dois prismas: um de ordem interna e o outro de 

ordem externa. As características de ordem interna são aquelas inerentes, especificamente, à 

individualidade do atleta, e as de ordem externa, são as características apreendidas pelo meio 

em que o atleta está inserido, essas sofrem influências do contexto. 

Na direção de obtermos mais clareza sobre o entendimento do esporte de excelência é 

que colocamos em discussão a concepção que atletas e professores têm sobre o atleta de 

excelência. Na sequência, apresentamos como os atletas caracterizam um atleta de excelência. 

 

Fé... coragem... determinação... perseverança... e humildade (ADRIANA 

ARAÚJO); Superação, fé em DEUS., felicidade, determinação, garra e 

família, dedicação, coragem (DIEGO HIPÓLITO); Abdicação, respeito, 

confiança, humildade e força de vontade (MAICON); Determinado, 

apaixonado, vontade, foco, feliz, sonhar (NORY); Sonho, desejo, 

planejamento, equipe, família, realização, força, disciplina, garra, vontade 

(RAFAEL SILVA); Disciplina, determinação, fé em Deus, foco, garra 

(ROBSON); Objetivo, determinação, disposição, esforço, persistência 

(SARAH); Talentoso, comprometido, oportunista, dedicação, honestidade, 

disciplina, amor e fé. (YANE); Disciplina, dedicação, respeito, ética, objetivos 

de vida, educação, persistente (ZANETTI). 

 

Observamos claramente, no quadro 5, a dimensão inerente à concepção dos atletas sobre 

suas características enquanto atletas medalhistas olímpicos. Características correspondentes aos 

aspectos de ordem interna e externa. 
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Quadro 5 - Características de um atleta de excelência de acordo com os atletas e professores 

Profissionalismo Expertise 
Prazer do 

participar 
História de vida 

Ato nível Criativo Nível técnico Melhores do Ranking 

Dinâmicos Inovador 
Sentimento de 

realização 

Obter os Melhores 

Resultados 

Capacidade de Resolução de 

problemas Dedicação Coragem Financeiro 

Querer estar além do que 

pode fazer Vontade de aprender Superação Experiência 

Entrega Objetivos Motivação Potência 

Resolver problemas de 

forma criativa e rápida 

Inteligência 

emocional Respeito Responsável 

Determinação Ter bom desempenho Foco Versatilidade 

Força de vontade Ética Procura vencer Genética 

Conhecimento pessoal Esforço Procura crescer Abdicação 

Determinação Felicidade 
Ter bom 

desempenho Sonhar 

Perfeição do movimento Leitura do jogo 
Gostar do 

esporte Experiência 

Entender como é que 

funciona o Jogo Dar o Máximo Performance Fé em Deus 

Níveis de condicionamento 

acima de um padrão normal 
Vontade de Vencer 

Sabe como 

desenvolver as 

técnicas 

Humildade 

Compreensão mais crítica 

do jogo Disciplina   

Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

4.2.1.2 A opinião dos professores 

 

A prática esportiva possibilita a integração, socialização, respeito, cooperação, 

desenvolvimento técnico, tático, entre tantos outros. Um olhar direcionado à apropriação de 

todos os elementos constituídos no campo do esporte pode servir como recurso valioso no 

tocante às aulas de educação física. E o professor, dotado de conhecimento sobre esse recurso, 

poderá incluir o esporte em seus conteúdos, como uma forma de inclusão e não exclusão. Seus 

objetivos irão estabelecer a dimensão que o esporte deverá alcançar na escola.  

A competição pode influenciar nas emoções, na motivição da prática esportiva, mas o 

competir pode ser com o companheiro e não contra o adiversário. Lucena (2001) nos mostra 

que o esporte pode aflorar emoções contraditórias, no entanto, é importante trabalhar o esporte 

para fortalecer o emocional, esse não deveria ser excludente, ao contrário, todos deveriam ter 
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acesso à prática de alguma modalidade esportiva.  

Observa-se que, atualmente, as pessoas buscam o esporte como profissionalização, pois 

a mídia mostra alguns craques do esporte que conseguiram enriquecer através da prática 

esportiva. Isto é, a mídia passa certa ilusão para as pessoas que buscam, através do esporte, sair 

das classes baixas e atingirem outro patamar. 

As principais características atribuídas aos atletas de excelência pelos professores do 

ensino superior dão um enfoque conduzido aos aspectos individuais, como dedicação, 

disciplina, desempenho físico e habilidades motoras. Para Davids e Baker (2007), as questões 

sobre a excelência recaem, em especial, sobre a influência genética e do desempenho humano. 

Sabemos que as discussões engendraram para outros aspectos, pelos quais se acredita haver a 

interação de outras perspectivas, que venham a contribuir para a construção de carreira de 

atletas de excelência (ABBOTT & COLLINS, 2004; BAILEY & MORLEY, 2006; CÔTÉ, 

1999; ERICSSON, RORING & NANDAGOPAL, 2007). 

Observa-se que para formação esportiva há um conjunto de fatores que permitem a 

interpretação das falas dos professores do ensino superior. Começamos pela fala do professor e 

ex-atleta de ginástica de solo Erico, em que pressupõe, como característica elementar de um 

atleta de excelência, a perfeição na execução dos movimentos. 

 

O atleta de excelência você caracteriza pela própria performance dele 

realizada. No que ele está se propondo a fazer no caso, se for em qualquer 

esporte, no atletismo na ginástica artística. A perfeição do movimento, se o 

movimento ele está... se ele executa com... o movimento limpo, o movimento 

correto com as exigências que existem ne, de não poder fazer uma flexão de 

perna e de braço, demonstra esforço pelo gosta ne. Isso seria a excelência 

quando você... como eu falei, a excelência é quando você chega próximo do 

que ser perfeito, do que é perfeito né. (ERICO) 

 

Enquanto Erico caracteriza o atleta com base na perfeição, a professora e ex-atleta de 

Handebol, Ingrid, o caracteriza com base nos aspectos genéticos e na própria história de vida 

dos atletas, enfatizando a identidade, afinidade e gosto pela modalidade. 

 

Da história de vida, pensar num atleta de excelência é pensar num atleta que 

ele teve experiências e oportunidades. Na vida dele que permitiu que ele 

pudesse estar ali. Então, quando eu penso em atletas de excelência; são aqueles 

que já trouxe na sua vida. Potências Ele já traz geneticamente, ele já traz 

ontologicamente. Porque a gente pensar ontologicamente é pensar na vida dele 

anterior a existência. Ele traz essa potência também, e nisso ele passa por 

experiências que foi fomentando a ele estar lá no topo. Então o atleta de 

excelência ele teve várias experiências que permitiu que ele estivesse ali, e 

lógico com a intenção, com gosto, com as afinidades, com os afetos que ele 

teve com esse esporte. (INGRID) 
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Já para o professor e ex-atleta de futebol de campo, Yoky, um atleta de excelência é 

aquele que consegue desenvolver as capacidades físicas que exigem a modalidade, e também 

uma compreensão crítica do jogo. 

 

Caracterizar um atleta de excelência dentro da perspectiva do trabalho seria 

como desenvolver as qualidades, as capacidades físicas que a modalidade 

exige. Por exemplo: no futebol, ter a habilidade com o objeto do jogo, a bola, 

ter posicionamento e ver aquilo ali, entender como é que funciona o jogo, ter 

bons fundamentos, cabeceio passe, deslocamento e leitura. E o diferente um 

pouquinho é ter uma compreensão mais crítica do jogo. (YOKY) 

 

Ao indagarmos os professores do ensino básico sobre quais características eles 

atribuem aos atletas de excelência, Alisson considera como características, além dos resultados 

obtidos pelo atleta, o profissionalismo e a busca de melhorar esses resultados, as características 

já se apresentam na formação básica do atleta, na medida em que ele apresenta comportamentos 

de forma diferenciada. Observemos o que diz o professor Alisson: 

 

Assim a gente pode ver um atleta de excelência já quando ele já atingiu esse 

nível né... que é mais fácil de você identificar, são aquelas pessoas que já estão 

trabalhando profissionalmente, que já vivem do esporte e que buscam sua 

melhora por resultado e. por aí vai... Mas também existe aqueles que ainda 

estão no início, Né... as crianças os jovens acredito que você queira ver esse 

perfil, né... Então na verdade a gente se for numa aula de educação física a 

gente consegue observar aquelas crianças que são mais dinâmicas, que são 

mais espertas que tem respostas mais rápidas, as tarefas que você coloca que 

resolvem os problemas de forma mais criativa de forma mais inovadora, que 

demonstra o interesse que demonstra a facilidade de executar as coisas que 

seja num esporte especificamente ou numa aula mais geral, que envolve várias 

tarefas motoras por exemplo. Também, resolver problemas de forma criativa, 

rápida, de forma é. que... que você as vezes o professor ele nem pensou, 

quando ele planejou aquela tarefa, ele nem pensou que aquilo poderia ser 

resolvido daquela forma e o aluno vem e traz uma novidade, traz uma 

expertise, que você vê que aquilo ali ninguém ensinou a ele mas ele traz essa 

habilidade, essa inteligência emocional de tá resolvendo isso aí de uma forma 

bastante interessante. (ALISSON) 

 

A primeira linha de pensamento da professora Fátima caracteriza o atleta pela sua 

dedicação, vontade de aprender e sua capacidade de trabalhar em equipe, em seguida, a 

professora entende como característica a capacidade de apreensão dos componentes inerentes 

às modalidades. 

 

Pela sua dedicação, ao esporte, a sua vontade de aprender, de querer sempre 

estar além daquilo que ele podia dar dentro da equipe. De poder sempre render 

mais aquilo que ele podia dar diante dos colegas, do que a competição exigia. 

A sua forma de aprender tecnicamente o esporte, não só na técnica, na prática 

mas também na busca... Teoricamente está sempre procurando saber como 

desenvolver técnicas e aprender mais dentro da modalidade. (FÁTIMA) 
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Seguindo a análise, o professor Jacas Júnior confere as características dos atletas aos 

resultados obtidos, bem como aos níveis de condicionamento físico e habilidades técnicas que 

esses sujeitos possuem. Vejamos, a seguir, a fala de Jocas Junior: 

 

Geralmente tenho atletas de excelência, assim na minha concepção, seria um 

atleta que está entre os melhores do ranking, que obtém os melhores 

resultados, os atletas que trabalham, que possuem os recordes, os atletas que 

estão em níveis de condicionamento e de habilidade técnica acima de um 

padrão normal. O que eu quero falar em padrão normal são condicionamentos 

é... Por exemplo relacionado a saúde, ou pessoas que trabalhando nunca 

perspectiva um pouco diferente com relação a condicionamento físico. Então 

excelência dentro do que eu entendo do esporte seria está trabalhando em cima 

dos resultados e da performance. (JOCAS JÚNIOR) 

 

Em conformidade com a fala do professor Reis, aspectos como criatividade, 

versatilidade, compromisso e motivação são colocados como características dos atletas. 

 

O atleta de excelência ele é caracterizado pelas suas diferenciações com 

relação aos demais, é... em determinados quesito, a gente pode está colocando 

os aspectos técnicos né, da modalidade em si, é um atleta diferenciado, a gente 

observa né... Na sua criatividade, na sua versatilidade também. A Gente 

consegue diferenciar através do... se a gente pegar o futebol no drible no chute, 

e se a gente quiser excluir essa parte técnica ou então... é... acrescentar mais a 

alguma coisa, a gente pode está colocando um atleta mais compromissado, um 

atleta mais responsável, um atleta mais consciente daquilo. Para o qual ele está 

trabalhando, e podemos colocar questões motivacionais, a motivação é outra 

a gente percebe... um compromisso, é uma aplicação maior, uma dedicação 

sempre da modalidade, a gente percebe nitidamente isso ai, a entrega do atleta. 

Assim, quais são os critérios que você utiliza, dentro dessas práticas? Né... é... 

pra…. Selecionar atletas que podem encaminhar para, para um... Um nível 

maior? (REIS) 

 

Para complementar a nossa discussão, colocamos em cena a compreensão dos 

professores de educação física que conquistaram medalhas nos Jogos Escolares do Estado do 

Rio Grande do Norte. E, para início de conversa, convidamos o professor de educação física da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e atleta do fisiculturismo, Aldemir. O Professor Aldemir 

aponta a força de vontade, a dedicação e, principalmente, a determinação como principal 

característica de um atleta de excelência. 

 

Determinação. Precisa de determinação e força de vontade, pra mim são os 

dois principais motivos. Por que, atletas por mais que muitas vezes, esses 

atletas que chegam ao topo… Creio que a determinação muitas vezes é levada 

ao atleta de baixa renda, aquele que tem a vontade de vencer na vida pelas 

circunstâncias da própria vida. A falta de condições, ele luta para chegar ao 

topo para atingir reconhecimento pessoal, com objetivos de crescer o máximo 

naquela área esportiva. Então a determinação no meu ponto de vista é o 

principal motivo. E nem todos os atletas tem essa determinação, que requer 
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além da dedicação, várias características que um atleta para chegar lá. Então, 

é tanto que poucos, poucos realmente conseguem nas modalidades que a gente 

exerce, “o fisiculturismo” chega a ser campeões. (ALDEMIR) 

 

O professor, treinador e árbitro federado internacional de Karatê, Hércules, corrobora o 

entendimento de Aldemir e ainda acrescenta uma outra peculiaridade que é imprescindível para 

um atleta alcançar a excelência, justamente o aspecto financeiro. Aqui, o aspecto financeiro, é 

considerado como uma característica determinada pelo contexto em que o atleta está inserido: 

 

E a determinação é o principal ne, depois da determinação ai vem a segunda 

parte, o financeiro. Excelência sem financeiro é muito difícil, muito difícil 

mesmo. (HERCULES) 

 

As caracterizações apontadas pelo Professor e ex-preparador físico de futebol de campo, 

Allan, estão condicionadas aos resultados obtidos e esses passam por uma avaliação física. 

 

Como caracterizar um atleta de excelência, pra mim o que eu geralmente, eu 

gosto de caracterizar um atleta com resultados. Acho que é o primeiro passo é 

a gente começar para se verificar determinados atletas, nível altíssimo, nível 

médio, nível mais baixo e transição né... nos caracterizamos ele por resultados. 

(ALLAN) 

 

Após a apresentação das entrevistas realizadas com atletas e professores sobre a 

concepção de atletas de excelência, considerando as características atribuídas a esse atleta, 

chegamos ao entendimento que, ao desnudarmos os atletas e, logo em seguida, tentarmos 

recompor peça a peça, vários elementos são necessários, inclusive alguns que não estão 

diretamente ligados à peça, o que torna a composição final ainda mais bela. Um dos destaques 

valorativos no meio desse processo é o fato de a compreensão atribuída não estar de maneira 

fragmentada, tampouco, descontextualizada do tempo necessário para todas as peças e 

características que venham a compor um atleta de excelência. 

O desejo, a determinação, o prazer, o sonho, a crença, o conhecimento, a criticidade, o 

jogo, as competições e as habilidades estão na individualidade dos atletas, no entanto, sua 

história de vida, as competências de quem esteve direcionando suas atividades para o 

desenvolvimentos das habilidades, bem como o aporte financeiro, que possibilitou os treinos e 

a participação em competições, favoreceram o desempenho e desenvolvimento das 

competências que se moldaram nas características de cada atleta. Ademais, a ética e o respeito 

são parte da cultura de uma sociedade, o que não se concebe de forma isolada. 

No Brasil, a corrida para alcançar o sonho da profissionalização no esporte, segundo 

Souza et al. (2008), exige uma escolha precoce dos atletas e de seus familiares, pois se trata de 

um projeto familiar que prevê esforços para oferecer o suporte para a rotina de treinos, descanso 
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e alimentação necessários à viabilização do sonho. 

Desse modo, mesmo ao olharmos um quadro de uma pessoa e buscarmos extrair as 

características que refletem todos os traços e cores pintados nessa imagem, não seria possível 

se não considerássemos o contexto pelo qual a imagem foi desenhada. Cremos que todas as 

cores e traços são determinantes para o encaminhamento mais próximo do real, uma vez que, 

ao tratarmos do ser, em um contexto dinâmico e global, não conseguimos chegar a um ponto 

final. 

Ao confrontarmos as respostas obtidas dos dois grupos de sujeitos, observamos que a 

concepção que um atleta de excelência tem sobre si engloba o talento individual, a oportunidade 

de praticar o esporte, os sonhos de conquistar o ápice na modalidade esportiva, o amor pelo 

esporte, que desperta a determinação, coragem, força de vontade, foco e entrega, o apoio da 

família e da equipe de profissionais e atletas, a fé que ajuda a resistir e fortalecer para seguir a 

caminhada e superar as dificuldades enfrentadas com humildade e ética. 

Os professores exprimem sua concepção mais direcionada ao interesse, dedicação e 

prazer em praticar esporte, à capacidade de percepção crítica, criativa, de resolução de 

problemas, à inteligência emocional de lidar com a pressão da competição e dos torcedores, aos 

conhecimentos que os atletas têm sobre o campo esportivo, suas habilidades motoras e à 

perfeição na execução da técnica dos movimentos. As dimensões compreendidas no 

entendimento dos professores são: Psicológica, desempenho individual, educacional e 

emocional. Os dois grupos de sujeitos observam um atleta de excelência dentro das dimensões 

de desempenho individual, psicológica, emocional. 

Abaixo, expomos resultante de vários olhares e cada olhar advindo de um contexto, de 

uma história vivida em busca da realização dos sonhos e ideais. 

 

Quadro 6 - Concepção de um atleta de excelência, de acordo com os atletas e professores 
Atletas Professores 

Fé, amor, determinação, coragem, humildade, 
ética, superação, família, equipe, sonhador, 
força de vontade, foco, entrega, talento, 

oportunismo. 

Percepção   crítica,   perfeição,   resolução   de 
problemas, criatividade, interesse, habilidades 
motora,    inteligência    emocional,  dedicação, 
prazer, técnica, conhecimento, melhores do 

ranking, persistência. 
Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

4.1.3 Fatores Primários e Secundários 

 

Percebe-se, no processo de carreira de um atleta, a manifestação de fatores que podem 

ser determinantes para o alcance da excelência. De acordo com a literatura, esses fatores podem 
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ser compreendidos como primários e secundários (BAKER & HORTON, 2004; CELESTINO, 

2015; CÔTÉ et al., 2008; MORGAN & GIACOBBI, 2006; PHILLIPS, DAVIDS, RENSHAW 

& PORTUS, 2010; STAMBULOVA, 2009). Os fatores primários e secundários no contexto 

esportivo não são expressos de forma isolada, esses “pressupõe a necessidade de uma 

conjugação entre eles” (CELESTINO, 2015, p. 15). 

Considerando a literatura do estudo, no que se refere aos fatores primários e secundários 

(BAKER & HORTON, 2004), passaremos a apresentar os fatores primários e secundários 

trazidos das falas dos atletas e professores. 

 

4.1.3.1 Fatores primários 

 

Em referência aos fatores primários, esses exercem influência direta na obtenção da 

performance, através de vários aspectos relativos exclusivamente ao atleta, podendo ser 

categorizados nos fatores genéticos, de treinamento e psicológicos (BAKER & HORTON, 

2004). 

 

4.1.3.1.1 A opinião dos atletas 

 

A boxeadora Adriana Araújo, repetidamente, aborda a força de vontade como fator 

determinante em sua trajetória no esporte, intrínseca ao desejo de conquistar um espaço de 

reconhecimento e enfrentar os desafios encontrados no meio do caminho. A atleta reforça a 

importância de se ter força de vontade também em outros aspectos da vida e aponta as 

habilidades individuais como mais um fator determinante desse processo. 

 

eu vou dizer assim. pelo tópico que é a força de vontade... a força de vontade 

é a o ideal pra poder se conquistar... eu posso falar que... não só no esporte... 

mas sim... na vida, se a gente não tiver força de vontade... a gente fica pra trás 

e... como eu tinha dito... você tem que querer muito... ter suas habilidades. 

(ADRIANA) 

 

De igual modo, o atleta Maicon Siqueira diz que a força de vontade é um dos fatores 

que conduz à conquista dos objetivos, e essa característica, de acordo com o pensamento do 

atleta, não se constrói, vem de dentro de cada um. 

 

Se você tem força de vontade, você vai conseguir, se você não tem, você não vai 

conseguir. Porque a força de vontade não se faz, ela nasce dentro de você. Se 

você tem força de vontade você consegue alcançar seus objetivos. (MAICON) 
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Para Arthur Zanetti, a boa vontade, a dedicação e os objetivos traçados podem 

determinar o sucesso de um atleta. 

 

é a boa vontade... Se os dois tiverem boa vontade, tiver dedicação, tiver objetivos. 

(ZANETTI) 

 

Em uma entrevista concedida a Gomes (2007), o maratonista Vanderlei Cordeiro de 

Lima fala das dificuldades, de não ter se arrependido e que o esporte é sua vida, e que por meio 

da prática do atletismo conseguiu realizar-se na vida tanto pessoal quanto profissional. O atleta 

continua: 

 

Para praticar um esporte como esse é preciso muita dedicação, determinação e 

principalmente, concentração. Quando treino, procuro me esquecer de tudo. 

Minha atenção fica totalmente centrada nos meus movimentos e nos meus 

objetivos. (GOMES, 2007, p. 20) 

 

Diego Hypólito condiciona o amor que tem pela modalidade esportiva (ginástica) às 

suas conquistas. As declarações do atleta são enfáticas quando coloca o amor como fator 

determinante para o enfrentamento da dor e das dificuldades e também a dedicação. 

 

Quando existe amor, a gente enfrenta qualquer objetivo. Então, é...eu amo muito 

a ginástica. Então, eu vou enfrentar dores, vou enfrentar dificuldades, vou 

enfrentar ter uma idade maior agora para a ginástica, mas, eu amo o que eu faço, 

então, sempre em frente. Ah, eu acho que foi o meu primeiro título mundial, que 

valeu muito apena, porque eu tinha operado do meu pé direito na época, eu fiquei 

seis meses sem treinar, e fui campeão mundial treinando três semanas, isso eu 

acho que valeu tudo a pena, e ali eu vi que nada é impossível, se a gente trabalhar, 

tiver dedicação... (DIEGO) 

 

Arthur Nory destaca o sonho, o desejo e a vontade como determinantes para conseguir 

atingir seu objetivo, campeão olímpico. 

 

A... é... é o sonho de ser campeão olímpico... isso que me move... isso que eu 

acordo e tem uma frase no meu quarto que... que eu coloquei, que eu colei que É 

BOM SER CAMPEÃO OLÍMPICO, isso que me move isso que... de ter essa 

conquista de... ser sonhador... isso que me move... isso é o que amo... eu amo 

sonhar... (NORY) 

 

No que concerne à compreensão do atleta Rafael Silva, o aspecto determinante para ser 

um atleta de excelência é a disciplina. De igual modo, Rodrigo Pessoa, em conversa com 

Gustavo Gomes (2007), refere-se à disciplina e determinação como aspectos elementares na 

carreira de um atleta. O cavaleiro campeão olímpico brasileiro faz a seguinte afirmação: 

 

Com certeza são a disciplina e determinação. Desde de criança sou capaz de 

traçar metas e cumprir objetivos. Sempre fui meticuloso, detalhista. E quando 
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quero uma coisa, não tem dúvida, vou buscar. (RODRIGO PESSOA apud 

GOMES, 2007, p. 99) 

 

Corroborando a fala de Rodrigo Pessoa, Rafael Silva aponta a disciplina como 

fundamental, enfatizando que a desenvolveu na prática esportiva. 

 

Lá, eu aprendi realmente a ter disciplina para me tornar um atleta de alto 

rendimento. (RAFAEL SILVA) 

 

Garra, vontade, motivação foram determinantes para o triunfo de Robson Conceição. 

Esses fatores dão vida à prática esportiva do atleta: 

 

Porque essa garra que eu tinha quando criança, essa vontade que eu tinha de 

trabalhar, eu tenho isso como motivação a mais para mim eu levo isso como um 

combustível a mais pra continuar lutando. (ROBSON) 

 

Por fim, Yane Marques compreende que o que determina a construção de carreira de um 

atleta medalhista olímpico é a dedicação, honestidade, disciplina e, principalmente, o amor: 

 

Disciplina também, eu colocaria como uma característica mais minha. Então, 

honestidade, dedicação, disciplina, é... amor a modalidade a prática amar o que 

faz, eu digo que eu sou uma eterna amadora, no sentido puro da palavra, de amar 

o que faz, eu sou profissional, uma amadora profissional. (YANE) 

 

O sucesso está também relacionado com o fato de se tomarem as decisões certas na 

altura devida, monitorização do seu próprio desenvolvimento desportivo, estabelecer objetivos 

claros e realistas e, igualmente, ter percepção do que se fazer e qual o esforço necessário para 

que se alcancem esses objetivos (ZIMMERMAN, 2002, p. 206). 

As competências cognitivas na persecução de uma carreira desportiva de sucesso 

aparentam desempenhar um papel decisivo (JONKER, ELFERINK-GEMSER, DE ROOS, & 

VISSCHER, 2012), sendo que não é apenas na área desportiva que estes fatores de sucesso 

aparentam ser importantes (JONKER, ELFERINK-GEMSER, & VISSCHER, 2009). Williams 

(1986) defende que, para ser possível que os atletas consigam treinar tantas horas seguidas, é 

fundamental que a nível mental consigam fazer uma adequação com as exigências inerentes à 

alta competição. 

 

4.1.3.1.2 A opinião dos professores 

 

A disciplina, em conjunto com o incentivo e motivação do professor, são características 

determinantes para o desenvolvimento do talento dos atletas. Como veremos a seguir, esse é o 

fator determinante expresso na fala de Erico: 
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Eu acho que é justamente esse, é você mostrar a disciplina para o aluno ne, é... 

mostrar, você clarear, mostrar que é possível trabalhar fazer um desempenho, um 

bom papel na modalidade, e você instigar o aluno, você motivar o aluno, você 

dar condições para o aluno, para que ele possa daí começar de repente a 

desempenhar essa função. Eu acho que a universidade ela tem um papel 

importante em tudo. Você vai dar o norte para aluno, você vai clarear as coisas, 

você vai mostrar que é possível, você vai ensinar, você vai de repente, você vai, 

você pode deslumbrar o aluno com a ideia, de repente que ele pode sim trabalhar 

seja lá com o que você tenha proposto a ensinar a passar. (ERICO) 

 

Dedicação e sonho. Com esses dois aspectos, é possível o alcance da excelência. Isso, 

de acordo com o professor Gama. Vejamos: 

 

É o esporte onde poucos vão ter oportunidade de chegar, é o esporte onde exige 

uma dedicação exclusiva, para esse esporte, exige sim tanto do atleta como 

também de condições é... como é que esse atleta pode chegar a essa excelência. 

Então, é um esporte eu entendo onde muitos sonham mais poucos chegam. 

(GAMA) 

 

Ingrid enfatiza as experiências vividas como pressupostos para o alcance da excelência: 

 

Então o atleta de excelência ele teve várias experiências que permitiu que ele 

estivesse ali, e lógico com a intenção, com gosto, com as afinidades, com os 

afetos que ele teve com esse esporte né? (INGRID) 

 

Já no entendimento de Reis, motivação, determinação, compromisso e entrega do atleta 

podem determinar uma carreira de sucesso. 

 

Para o qual ele está trabalhando, e podemos colocar questões motivacionais, a 

motivação é outra a gente percebe um compromisso, é uma aplicação maior, uma 

dedicação sempre da modalidade, a gente percebe nitidamente isso ai, a entrega 

do atleta. (REIS) 

 

Hércules delega muita importância à determinação, todavia, dispõe que somente a 

determinação não basta para formar um “atleta excepcional”; ainda assim, através dela, ele, 

como professor, conseguiu formar atletas de alto nível. 

 

Eu sempre fui muito dedicado, muito compromissado, até demais, mas eu não 

era um atleta excepcional. Eu acho que, dedicação não faltou, deve ter faltado 

outros componentes, mas dedicação não faltou não. E aí através dos meus atletas 

eu realizei meu sonho ne, seleção brasileira. Primeiro veio a Aline, depois veio o 

João, depois veio o Thiago, foram 3 atletas que eu tive em seleção brasileira. 

Aline eu acho que teve umas 10 participações na seleção, ou mais, o João teve 

umas 5, Thiago teve 2. E neles foi que eu realizei meu sonho. (HERCULES) 

 

Aldemir confere imprescindibilidade à determinação para alcançar o sucesso enquanto 

atleta, ele cita as condições socioeconômicas como fator de influxo para a determinação. 
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Determinação. Precisa de determinação e força de vontade, pra mim são os dois 

principais motivos. Por que, atletas por mais que muitas vezes, esses atletas que 

chegam ao topo... Eles estão vindo de uma classe social de baixa renda. Grande 

parte dos atletas que conheci e tive a oportunidade de treinar junto, nunca 

chegaram ao topo, tinha condições financeiras mas não tinha determinação. Creio 

que a determinação muitas vezes é levada ao atleta de baixa renda, aquele que 

tem a vontade de vencer na vida pelas circunstâncias da própria vida. A falta de 

condições, ele luta para chegar ao topo para atingir reconhecimento pessoal, com 

objetivos de crescer o máximo naquela área esportiva. Então a determinação no 

meu ponto de vista é o principal motivo. E nem todos os atletas tem essa 

determinação, que requer além da dedicação, várias características que um atleta 

para chegar lá. Então, é tanto que poucos, poucos realmente conseguem nas 

modalidades que a gente exerce, “o fisiculturismo” chega a ser campeões. 

(ALDEMIR) 

 

Diante das informações acima apresentadas, observamos apontamentos diferentes entre 

as falas dos atletas e dos professores no que se refere aos fatores primários no processo de 

transição de carreira de atletas medalhistas olímpicos. Nas falas dos atletas, destacamos 

aspectos como o amor, sonho, a crença, fé em Deus e os valores éticos, enquanto os professores 

destacaram mais os aspectos de ordem cognitiva e de desempenho pessoal. Duas percepções 

que merecem atenção, uma vez que a espiritualidade e o emocional são recorrentes nas falas 

dos atletas; os aspectos cognitivos e de desempenho individual são mais presentes nas falas dos 

professores. Apresentamos, a seguir, o quadro 6, que corresponde aos achados subtraídos das 

análises dos fatores primários dos sujeitos da pesquisa. Com base no resultado desse estudo, os 

fatores que poderão determinar um atleta de excelência são valores, objetivo, fé em Deus, 

acreditar, superação, garra, determinação, talento, responsabilidade, amor, sonho, perseverança, 

potencial genético, fator cognitivo, inovar, resolver problemas, interesse, dinâmica, força de 

vontade, inteligência emocional e criatividade. 

 

Quadro 7 - Fatores primários dos Atletas e Professores 
Fatores primários 

Atletas Professores 

Valores, objetivo, fé em Deus, acreditar, 

superação, garra, determinação, talento, 

responsabilidade, amor, sonho. 

Perseverança, potencial genético, fator cognitivo, 

inovar, resolver problemas, interesse, dinâmica, 

força de vontade, inteligência emocional, 
criatividade. 

Fonte: Elaboração da autora (2019) 

 

4.1.3.2 Fatores secundários 

 

Os fatores secundários podem ser considerados como moderadores importantes e 

mediadores das relações entre influências primárias e desempenho esportivo, esses incluem 

fatores socioculturais e contextuais (BAKER & HORTON, 2004). Para os autores, a influência 
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dessas variáveis vem através do seu efeito indireto sobre fatores primários. 

 

4.1.3.2.1 A opinião dos atletas 

 

Alguns estudos revelam que o processo de formação de um atleta conta com a 

participação efetiva da família (BLOOM, 1985). A presença da família na fase inicial de carreira 

de um futuro atleta exerce influência, já que a criança, na maioria dos casos, depende do apoio 

da família para realizar suas atividades fora de casa. De acordo com Paes e Balbino (2012), 

 

Família e professores são elementos cruciais para o caminho do desenvolvimento 

dos talentos. O papel da casa, alterado no decorrer do tempo, como as qualidades 

e qualificação dos professores, parecem ser fundamentais. (PAES & BALBINO, 

2012, p. 47) 

 

É desse modo que Rafael Silva descreve como forte influência a família, os amigos e, 

em especial, o avô: 

 

Mas é a família, são os amigos e as pessoas que ajudaram que realmente, dá o 

sabor do negócio, e vai transformando a sua cabeça para você achar que o sonho 

é possível, para você achar que que as coisas podem acontecer. Então, como eu 

tive o exemplo do meu avô no começo, que me influenciou bastante, a ir em 

busca dos meus sonhos, como pessoas me ajudaram, nesse fato de querer vir para 

São Paulo. É... eu tinha um técnico do projeto do futuro, que me ajudou bastante 

nessa parte mental. (RAFAEL) 

 

Arthur Zanetti traz a importância de uma boa equipe técnica, que haja com boa vontade, 

no processo de formação do atleta, como também, de uma boa estrutura material. 

 

Bom, primeiro você precisa ter bons técnicos. Técnicos capacitados para 

conseguir passar a parte do treinamento. A outra parte, é você ter uma estrutura 

adequada, porque se você não tiver uma estrutura, você não consegue fazer o 

desenvolvimento, da sua ginástica. E terceiro, é a boa vontade. Acho que, tanto 

a vontade do técnico, como a vontade do atleta. Se os dois tiverem boa vontade, 

tiver dedicação, tiver objetivos... É o conjunto completo. Na minha trajetória, a 

gente foi conquistando. No início, como falei não tinha nenhum desses aparelhos. 

Então a gente participava de competições, mais básicas, e acaba conseguindo ter 

um bom resultado. Aí a gente tinha algum argumento para...para ter uma estrutura 

melhor. E aí, tinha uma, aí conseguiu um aparelho. Aí a gente ia para uma outra 

competição, com um nível um pouco maior, e conseguia ganhar, e a gente tinha 

um outro argumento para ter mais aparelhos. E isso foi passando, isso foi 

acontecendo até ter essa estrutura total. (ZANETTI) 

 

Diego Hypólito elenca que, em sua trajetória como ginasta, foi fundamental a inspiração 

que teve em sua irmã, mais velha, a qual já praticava o esporte. 

 

mas, eu me espelhei mais na realidade em cima da minha irmã, porque ela fazia 
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ginástica e ela, morava em conjunto comigo. Então é, a minha influência foi mais 

a Dani. Era um esporte muito, que não era tão conhecido, o que é atualmente 

mais pessoas veem, mas ainda tem muitos mistérios na ginástica né, que é um 

esporte de uma plasticidade muito grande, mais, por ser muito técnico acaba não 

trazendo ainda tantas crianças, que poderia trazer. (DIEGO) 

 

Há um consenso entre alguns atletas sobre a importância atribuída à família na sua 

trajetória esportiva. Arthur Nory também aponta a família e amigos como fundamentais no 

início de carreira. O atleta destaca o papel da mãe como incentivadora na fase inicial. Paes e 

Balbino (2012, p. 48) ressaltam que “para a criança desenvolver seu talento em potencial, o 

suporte familiar tanto em termos psicológicos como materiais é essencial”. 

 

[...] a família é sempre fundamental, a família é amigo e que é a nossa base... que 

são que vão sempre apoiar a gente em tudo... então... foram fundamentais... 

minha mãe também... eu lembro que eu voltei e disse: mãe, eu não quero mais... 

não quero mais, e ela me respondeu, não... você vai, você vai você vai continuar 

((risos)) e aí... continuei (NORY) 

 

O principal motivo que mantém vivo o interesse e desejo de Maicon Siqueira em 

continuar lutando o Taekwondo é em função da mãe. O atleta saúda a mãe repetidamente e a 

trata como um algo maior. 

 

Eu acho que a base de tudo isso é o respeito, disciplina. Mas, os principais, é você 

ter o porquê lutar, é você ter um algo maior. Se você tem um algo maior, o meu 

algo maior é minha mãe, eu luto pela minha mãe, sabe, é o meu prazer, o meu 

algo maior seria ela. Tem gente que tem filho que é algo maior, que nem aqui na 

equipe amigos que luta pelo filho, bom ... cada um tem que ter só algo maior. E 

dentro do algo maior só tem uma coisa que ninguém na face da terra vai conseguir 

fazer, é você ter imenso treinador, é única coisa que impede o treinador é essa 

força de vontade. Se você tem força de vontade, você vai conseguir, se você não 

tem, você não vai conseguir. Porque a força de vontade não se faz, ela nasce 

dentro de você. Se você tem força de vontade você consegue alcançar seus 

objetivos. (MAICON) 

 

A mãe foi determinante na carreira esportiva de Yane Marques. Mesmo sem ter ao lado 

a figura do pai, a mãe vestiu a camisa do desejo da filha pela prática do esporte, quer fosse 

conduzindo-a para os treinos, quer fosse por meio de recursos financeiros, orientando, ajudando 

a tomar decisões ou até mesmo rezando. 

 

É... não... muitas pessoas… não dá para descrever quantos mãos foram 

envolvidas, assim, né! Desde de o apoio da família, de minha mãe, especialmente 

separada do meu pai, assumiu os filhos e levava e fazia e acontecia, me apoiou 

sempre, sempre, sempre...ah, ela foi incondicional, ela é a peça principal em 

minha vida, ela sempre em primeiro lugar. Daí pois acho que nem o próprio 

França, foi o cara que me treinou a vida toda, quem acreditou, quem me ensinou 

a ser disciplinada me ensinou a ser assim, foi mais fácil me convencer que isso 

precisava acontecer, que eu já era disciplinada, já tinha, já fui educada dessa 
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forma, mas o atleta, ele precisa sempre um pouco mais, e acho que todos os 

treinadores, todos de alguma forma tem uma parcela de culpa aí no processo e 

todas as pessoas que ajudaram de alguma maneira, né! Minha família inteira, era 

torcendo, e mandando dinheiro para comprar a passagem era ajudando de lá, 

simplesmente acreditando e rezando para que as coisas acontecessem da melhor 

forma possível. Então não consigo contar assim, apenas pessoas, mas são muitos. 

(YANE) 

 

Ainda a observar a presença dos pais nessa fase de iniciação de carreira no esporte, 

Fiorese Vieira, Vieira & Krebs in Paes & Balbino (2012), dizem que as crianças, por não terem 

autonomia no deslocamento para os espaços de treinos, passam a depender dos pais. Esse 

aspecto pode implicar na continuidade ou desistência da prática desportiva. 

Adriana Araújo expõe a importância do patrocínio para financiar o preparo do atleta. 

 

É essencial, né? É essencial... porque... o patrocínio... queira ou não... como eu 

tinha dito... esse aqui é o nosso trabalho... a gente vive disso... então... a gente 

tem que ter sim um patrocínio pra gente poder viver tranquilo e focar que é no 

nosso trabalho...que é no nosso treinamento... isso aí... quando se tem um 

patrocínio, realmente é bem-vindo a... o estresse é menos... a insegurança é 

menos... porque a gente tem um retorno pra poder a gente dar continuidade... e 

ter algo que pague as nossas contas. E durante esse termo aí, que eu não tinha 

retorno financeiro em relação a patrocínios eu... tinha que trabalhar... trabalhei 

em várias empresas... trabalhei. Como agente de saúde... trabalhei na Coelba... 

que é uma empresa de eletricidade aqui em Salvador... de... ajudar... cadastrante 

de eletricista... ajudante. (ADRIANA) 

 

Robson Conceição entende que a estrutura necessária para que haja um bom treino e 

uma equipe de profissionais que possa proporcionar uma boa qualidade física e psicológica ao 

atleta são determinantes na construção de carreira: 

 

Um bom investimento, apoio tanto financeiro quanto nutrição, médico, 

psicológico, um bom acompanhamento e o investimento na estrutura da 

academia, bons materiais, boas roupas de treino. Isso eu tenho certeza que se 

houvesse mais, teria muitas outras medalhas. (ROBSON) 

 

Brincadeiras na escola e na rua proporcionaram o despertar de Sarah Menezes para as 

práticas esportivas. Mas a escola teve um papel determinante para que a atleta descobrisse sua 

paixão pelo judô. 

 

A minha infância sempre foi brincando na escola, próximo de casa, eu morava 

em um bairro que era bem tranquilo as brincadeiras, e com nove anos conheci o 

judô na escola, numa apresentação de judô e eu me apaixonei pelo esporte e 

acabei tendo a minha infância dentro do tatame, sai das ruas, saí das brincadeiras 

para brincar no Tatame e em seguida conheci o clube onde tem mais crianças 

praticando esporte eu fui treinada nesse clube e acabei me desenvolvendo mais. 

(SARAH) 

 

A influência da família no processo de formação de um atleta de excelência vem sendo 
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estudada por pesquisadores (BLOOM, 1985; ERICSSON et al., 1993). E foi com base nesses 

estudos que Côté (1999) desenvolveu um Modelo de Desenvolvimento da Participação 

Desportiva (MDPD). Nesse modelo, há um destaque para a participação dos pais no início das 

vivências esportivas dos filhos. Esse fato é percebido na medida em que os pais incentivam os 

filhos a praticar o esporte de forma lúdica, extracurricular. A essa fase o autor denomina de 

prática deliberada (CÔTÉ, 1999). 

Essa prática deliberada, genericamente, também é vivenciada no contexto escolar, 

especificamente nas aulas de educação física, onde o professor desenvolve suas atividades 

lúdicas pré-desportivas. Essa metodologia de ensino vai ao encontro da forma como a atleta 

Sarah Menezes conta sobre sua infância, sempre brincando na escola. Isso leva à relação e à 

importância atribuída ao professor de educação física (escola) e ao treinador das modalidades 

esportivas (clube) no processo de transição de carreira de atletas talentosos. 

Nos anos iniciais, muitos atletas são orientados pelos professores de educação física nos 

espaços escolares, no entanto, num período posterior, é fundamental que os atletas sejam 

encaminhados para um acompanhamento mais individualizado, por treinadores que já tenham 

mais experiências e competências com o treinamento esportivo de alto rendimento, o que não 

cabe à escola. Em algumas situações, atletas de elite foram ou são treinados por treinadores que 

terão sido, eles próprios, atletas de nível internacional (ERICSSON et al., 2007). 

Bloom (1985) sugeriu três estágios: anos iniciais, anos intermediários e anos finais. Nos 

anos iniciais, os atletas praticam uma ou mais modalidades. Os treinadores assumem o papel de 

motivadores, dando muito feedback positivo no sentido de o jovem gostar da modalidade. Os 

anos intermediários são caraterizados pela prática de apenas uma única atividade, pois os atletas 

se envolvem cada vez mais nessa modalidade. Neste sentido, procuram ter acesso a melhores 

treinadores que, por sua vez, exigem sempre mais dos atletas. Nos anos finais, os atletas estão 

completamente comprometidos com a sua modalidade e em alcançar cada vez melhores 

resultados. 

Os atletas afirmam que o apoio da família, dos professores e treinadores é determinante 

para a fase de iniciação e manutenção no esporte. Há de considerar a valorização atribuída às 

condições financeiras e o apoio dos patrocinadores, que contribuem para a manutenção das 

estruturas físicas, equipamentos e toda a logística que envolve as competições. Um outro 

aspecto que merece atenção, são os fatores relacionados à formação educacional, os atletas 

apontam a importância do esporte escolar na fase de iniciação de carreira. Neste sentido, os 

professores podem contribuir para a formação de um atleta de excelência, na medida em que 

desenvolvem suas competências apreendidas no processo de formação inicial e continuada. 
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Segundo os atletas, pais e treinadores são elementos intervenientes para a condição ideal 

de se tornarem atletas de sucesso, além de uma combinação favorável de outros fatores como: 

profissionais capacitados, financeiro, treinadores, estrutura física, equipamento, família, 

financeiro, educação, escola, projetos sociais, professores, equipe multiprofissional. 

A influência familiar no desenvolvimento de jovens atletas vai assumindo diferentes 

papéis de acordo com o nível que os seus filhos atingem no desporto. Nos anos iniciais, os pais 

proporcionam oportunidades para que os filhos tenham a maior diversidade possível de 

experiências, oferecendo-lhes apoio financeiro e de logística de deslocamento. Nos anos 

intermediários, os pais aumentam o interesse pelo esporte que o filho escolheu para se 

especializar. Já nos anos finais, o papel assumido pelos pais se assenta no auxílio ao filho no 

sentido de encontrar o melhor clube ou centro de treino para que este potencie as suas 

capacidades. 

 

4.1.3.2.1 A opinião dos professores 

 

O contexto em que o atleta está inserido e as ligações diretas e indiretas que o esporte 

mantém nesse contexto podem conduzir um atleta à excelência no esporte. As falas que seguem 

adiante chamam atenção para a estrutura física, equipamentos de treinos e uma boa qualificação 

dos profissionais responsáveis pela formação dos atletas. É nesse espaço que o professor Érico 

aponta elementos determinantes para a formação de atletas de excelência: 

 

No caso a questão de estruturas que é fundamental para que se possa chegar. Às 

vezes você pode ter um talento enorme pra ser um atleta de alto nível, medalhista 

olímpico, mas você não tem uma estrutura que te dê condições para que você 

possa desabrochar que você possa crescer... A estrutura que eu falo é questões de 

incentivo, estrutura é é... eu posso falar de estrutural mesmo, de ter um ginásio, 

equipamentos, de você ter o que é necessário para que você possa chegar a 

excelência de alto nível. E ter pessoas com você, técnicos que sejam bem 

capacitados, pessoas que realmente de fato conheçam o que está fazendo, para 

que possa, fazer com que o atleta, a criança se torne um atleta medalhista que 

existe muito. Eu acho em todos os esportes tem muito talento solto ai. Tanto no 

box, como tae-kwon-do, como na ginástica, como em qualquer, no atletismo, no 

futebol. Só que infelizmente o que falta às vezes são profissionais capacitados de 

fato, em algumas situações e principalmente a falta de recurso, estrutura física 

mesmo. (ERICO) 

 

A fala de Erico vai ao encontro da importância creditada à capacitação dos profissionais 

envolvidos nesse processo de formação e também aos recursos financeiros e falta de estrutura 

física. Esses pontos apresentados pelo professor assemelham-se aos já pontuados pelos atletas. 

Logo a seguir, o professor Hércules é enfático ao colocar o financeiro como aspecto 
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essencial para chegar a excelência no esporte. 

 

Excelência é... Excelência no esporte é o ápice ne. Mas... sem o financeiro é 

muito difícil é muito difícil...E a determinação é o principal ne, depois da 

determinação ai vem a segunda parte, o financeiro ne, em algumas veze a gente 

tenta é... Fazer das tripas coração como dizem, faz uma coisa faz outra, tenta 

ajudar de um jeito tenta ajudar de outro mas chega um momento que não dá mais. 

Por exemplo o Wilson, o Wilson se não, se... Se o financeiro ajudasse ele já teria 

chegado a seleção porque os caras que ele que ele perde hoje, que tão a frente 

dele são os caras que viajam o mundo todo, ne. Que já tem uma certa condição 

ne. Aí então é difícil bater os caras, o cara viaja é... 4, 5 vezes internacional. 

(HERCULES) 

 

Há um valor atribuído à participação do professor nesse processo de formação de um 

atleta de excelência. O entendimento dos professores investigados recai sobre a competência de 

identificar alunos com habilidades diferenciadas e encaminhar para o desenvolvimento de um 

trabalho especializado. Assim compreende o professor Alisson, ao dizer que: 

 

ter um professor que possa lhe apoiar e perceber que aquele aluno tem um 

diferencial , tem algo diferente, tem algo que está acima da média, e o professor 

procurar fomentar essas diferenças que esses alunos trazem ne.. Sejam indicando 

que o aluno também além de fazer aula com o professor ele possa fazer também 

um aprofundamento com outros professores. (ALISSON) 

 

Zimmermann (2016, p. 03) corrobora o entendimento acima exposto quando analisa a 

fala de um atleta e chega ao seguinte entendimento: 

 

Em muitos desses discursos era o professor de educação física da escola o 

responsável pela detecção do talento e orientação para seguir os treinamentos em 

clubes e centros de treinamento, por exemplo; além desses profissionais, muitas 

vezes, serem modelos de conduta e pelos quais tinham muita admiração. 

(ZIMMERMANN, 2016, p. 03). 

 

Yoky entende que a escola desenvolve um papel fundamental na formação de novos 

atletas na realidade brasileira, uma vez que, diante da vastidão nacional, é difícil “achar” 

talentos em todo o País, portanto, esses jovens devem ter a oportunidade na escola de mostrar 

suas habilidades e lá desenvolvê-las. 

 

Nessa perspectiva de formação para um possível “achado”, como se diz eu acho 

que a instituição tem como papel fundamental, porque assim, não seria mão de 

obra, mas o nosso país tem um vasto muito grande de potenciais para tal 

modalidade, para tal situação ou para o desporto em várias regiões e às vezes o 

não trabalhar ou o não despertar acaba perdendo para o atleta ou o potencial para 

alguma modalidade, então acho que deve haver alguma disciplina para o 

despertar o perceber. (YOKY) 

 

Para Erico, o papel da Universidade é apresentar aos estudantes as modalidades e 
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maneiras de trabalhar com elas, para que eles possam desenvolver o interesse e se aprofundem 

nestas práticas. 

 

A faculdade ela tem assim. Ela tem, ela pode ter um papel muito importante nisso 

ai, ela pode justamente é... você como docente pode pegar pessoas que de repente 

nunca trabalharam com ginástica artística. E digamos é algo mais difícil de 

trabalhar, mais você pode de repente dá um norte para aquela pessoa, você clarear 

um pouco o que seria isso ai, você pode mostrar outro mundo para aluno. O aluno 

tem essa oportunidade, assim ele queira. Então você tem a oportunidade de 

mostrar que é possível trabalhar, e trabalhar bem, conseguir desempenhar, um... 

Muito bem o papel de professor no caso da ginástica artística que é um pouco 

mais complexo de trabalhar. (ERICO) 

 

Para Gama, a função do ensino superior é formar profissionais com capacidade de 

averiguar as competências dos jovens na escola e seu potencial para ser atleta de alto nível. 

 

O meu pensamento particular é que a universidade também tem esse papel, de 

formar também esses profissionais com essas competências, de que ele possa 

perceber que ali tem um potencial dentro da escola e esse potencial pode ser um 

atleta de elite, ele pode ser um atleta olímpico. E se esse profissional não tiver 

essas competências, nós já perdemos muitos valores ai é que poderiam estar 

representando o nosso estado, o nosso país, em competições mundiais. (GAMA) 

 

Ingrid julga que o papel da escola é fazer com que os alunos conheçam o esporte, tenham 

identificação e façam escolhas dentre as práticas corporais. Ela declara que a escola tem 

limitações para desenvolver as potencialidades dos jovens, as quais deveriam ser trabalhadas 

em centros de excelência, os quais não existem no Brasil. 

 

Potencializar aqui o limite ele vai só até aqui tá aqui a educação física ele não vai 

poder tirar o seu papel que é fazer com que eles se identifiquem para que eles 

conheçam, para que eles possam escolher, não podemos negar isso e deixar de 

fazer isso para poder potencializar somente alguns alunos que tem... carrega em 

si essa potência. Então os centros de excelência não existem né? Então essa é a 

grande lacuna do Brasil, é não ter os centros de excelência pra que esses alunos 

possam de fato sair desses limites que a educação na escola não permite, não tem 

o mesmo... seu papel agora aqui é transpor esses alunos para esses centros de 

excelência para que eles sim possam ser né? Sair desses limites né? Então eu 

acho que que é por aí. (INGRID) 

 

Ao analisar os fatores determinantes secundários, considerados pertinentes nas falas dos 

professores, verificamos os seguintes fatores: professor, estrutura, financeiro, conhecimento, 

treinos, experiências, profissionais capacitados e formação básica. 

A análise das respostas dos dois grupos de sujeitos entrevistados nos permite observar 

que, relativamente aos fatores secundários que contribuem para construção de carreira de um 

atleta medalhista olímpico, há alguns elementos que merecem ser considerados. Por exemplo, 

os aspectos determinantes de ordem secundária, que foram atribuídos pelos atletas, diferem 
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significativamente em dois aspectos dos apresentados pelos professores, no caso, a importância 

dada à família, bem como aos programas e projetos sociais. De acordo com De Bosscher et al. 

(2006), ao desenvolver um modelo conceitual para analisar a política esportiva e os fatores que 

levam ao sucesso esportivo internacional (SPLISS), estabelece um sistema de entrada e saída 

de carreira de um atleta contemplando 9 pilares, e a base de entrada parte de três aspectos: o 

financeiro, as políticas de desenvolvimento do esporte e as experiências no esporte de base. 

Galatti (2017), ao discutir sobre o esporte de alto rendimento no Brasil, traduz os 9 

pilares desenvolvidos por De Bosscher et al. (2006): (1) Suporte financeiro, (2) Estrutura; (3) 

Participação no esporte, (4) Identificação e desenvolvimento de talento; (5) Carreira e pós- 

carreira atlética; (6) Estrutura de treinamento e competição; (7) Formação e desenvolvimento 

de treinadores; (8) Participação e organização de competições nacionais e internacionais; e (9) 

Pesquisas científicas e inovação. Discute, ainda, as políticas governamentais e não 

governamentais aplicadas no Brasil, no sentido de reforçar a importância atribuída aos recursos 

financeiros e às políticas públicas oriundas dos governos federal, estadual e municipal e das 

repartições particulares para o desenvolvimento do esporte de alto nível no país. 

Os resultados permitem-nos constatar uma analogia entre os atletas e professores, 

relativamente aos aspectos financeiros, profissionais capacitados e formação básica 

educacional, como podemos observar a seguir: 

- Fatores Secundários indicados pelos atletas: Profissionais capacitados, financeiro, treinadores, 

estrutura física, equipamento, família, educação, esporte escolar, projetos sociais, professores e 

equipe multiprofissional. 

- Fatores Secundários indicados pelos professores: Professor, estrutura, financeiro, 

conhecimento, treinos, experiências, profissionais capacitados e formação básica. 

Os resultados dos fatores determinantes primários e secundários, gerados por uma 

análise articulada entre os sujeitos da investigação, possibilitam-nos o alcance de uma visão 

geral e, ao mesmo tempo, detalhada dos elementos influenciadores no processo de iniciação, 

afirmação e manutenção do atleta no esporte de excelência. Deste modo, a associação dos dados 

permite-nos identificar e compreender os fatores determinantes que contribuem para o alcance 

do pódio olímpico. 

Destarte, verifica-se inicialmente que a excelência pode também ser compreendida 

dentro de um processo de construção e não somente atrelado a um ponto final, ou seja, ao estar 

no pódio olímpico, uma vez que, antes de chegar ao pódio, houve o desejo, a vontade e o sonho 

de um dia chegar entre os melhores. E sobre a excelência, Montagner (2015, p. 17) diz que ela 

pode se configurar como um objetivo do indivíduo, que respeita seus limites, valoriza as 
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conquistas e tem poder de transformação do esporte na vida humana, na beleza estética e ética. 

Outras concepções adentram os fatores expressos no quadro como “alto rendimento, elite, 

mestria e talento” (MATOS; CRUZ; ALMEIDA, 2011, p. 28); “fenômeno multivariado” 

(ALMEIDA; WECHSLER, 2015, p. 178); “Conhecimento, habilidades e atitudes que 

possibilitem uma atuação de nível superior ou excepcional” (PEREIRA, 2001, p. 135). Para 

Celestino (2015, p. 118), excelência é uma meta a atingir e exige o alcance de uma 

harmonização/equilíbrio entre aquilo que é o desenvolvimento da excelência no desempenho e 

o investimento e valorização enquanto indivíduo inserido na sociedade. 

Os resultados dos fatores primários e secundários apresentados acima, gerado por uma 

análise articulada entre os sujeitos da investigação, possibilita-nos o alcance de uma visão geral 

e, ao mesmo tempo, detalhada dos elementos influenciadores no processo de iniciação, 

afirmação e manutenção do atleta no esporte de excelência. Deste modo, a associação dos dados 

permite-nos identificar e compreender os fatores determinantes que contribuem para o alcance 

do pódio olímpico. 

A princípio, as categorias apresentadas identificam-se, em parte, com alguns estudos 

(ALFERMANN & STAMBULOVA, 2007; BAKER & HORTON, 2004; BLOOM, 1985; 

MUNDIM, 2018; VIANNA JÚNIOR, RABELO, MOURTHE & SALMELA, 2005; RABELO, 

2002; SALMELA, 1994; SALMELA & MORAES, 2003; STAMBULOVA, 1994; VIANNA 

JÚNIOR, 2002; VIANNA JÚNIOR, RABELO; WYLLEMANN & LAVALLEE, 2004), que 

consideram fatores determinantes primários e secundários no processo de carreira de atletas para 

o alcance de excelência. 

Adentrando as categorias, observamos um grau de valor atribuído à dimensão 

psicológica, tanto pelos atletas (objetivo, garra, determinação, acreditar) quanto pelos 

professores (perseverança, interesse e força de vontade). Já nos aspectos atribuídos à dimensão 

de desempenho individual, os atletas consideram o talento e os professores o potencial genético 

e a criatividade. Ao considerar a dimensão emocional, os atletas falam do amor e os professores 

da inteligência emocional. Essas dimensões foram pontuadas pelas duas classes de categorias. 

No que concerne à dimensão cognitiva, apenas os professores apontaram elementos 

satisfatórios que caracterizaram essa dimensão (fator cognitivo, inovação e capacidade de 

resolver problemas), logo, os atletas contemplaram em suas falas uma relação de fé e crença em 

um DEUS como fator determinante para a superação e, consequentemente, o caminho para o 

pódio, assim entrando em uma dimensão espiritual. 
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4.2 A FORMAÇÃO DO ATLETA DE EXCELÊNCIA 

 

De modo geral, a formação do atleta de excelência pode estar intimamente ligada à sua 

formação como pessoa inserida em um contexto social, haja vista as exposições e 

acessibilidades de práticas esportivas em diversos espaços sociais, quer sejam na escola, no 

clube, e/ou rua. Isso nos leva a crer que esse processo de formação acompanha o atleta desde a 

infância até a fase final de carreira. Isso justifica a importância de tomar ciência de como se deu 

o processo de formação de carreira de um atleta medalhista olímpico, uma vez que poderá ser 

no decorrer desse processo que possamos encontrar respostas às questões do estudo. 

Neste sentido, percorremos a história de vida do atleta desde seu primeiro contato com 

o esporte até suas perspectivas relacionadas à fase final de carreira. 

 

4.2.1 Primeiro contato com o esporte 

 

Considerando o primeiro contato com o esporte, os atletas tiveram essa primeira 

experiência em espaços e modalidades diferentes da qual praticam e atigiram a excelência. 

Adriana Araujoe Rafael Silva iniciaram a pratica esportiva brincando na rua, o Arthur Zanetti 

na escola de nataçao, Nory iniciou no clube e Sarah Menezes a escola. Abaixo apontamos as 

falas de cada atleta abordando onde se deu seu primeiro contato coom o esporte. Vejamos: 

 

Na mesma hora que eu estava brincando com os moleque... eu já estava ali 

brigando com eles...já saia na mão... mas... e:: aos 17 anos foi quando eu/eu tive 

o primeiro contato com o boxe e:: aos 18... eu passei a levar ele realmente como 

um lado profissional na minha vida. (ADRIANA ARAÚJO); Olha! O primeiro 

contato geral foi a natação. Foi a primeira vez que eu tive um contato com algum 

esporte na minha vida (ZANETTI); Foi porque o judô... o judô... o judô e a 

ginástica../ no clube onde eu treinava.. era bem próximo... então eu acabava 

vendo o judô e a ginástica, o judô e a ginástica... e isso me dava uma vontade de/ 

de praticar o esporte. (NORY); Eu gostava de esporte desde pequeno e eu 

comecei no esporte no karatê. Então, como os meus vizinhos, eles eram maiores 

do que eu, assim, sempre rolava briga, e eu levava a pior. Aí meu avô escolheu 

me colocar no karatê para eu aprender a me defender e tal, e eu comecei numa 

arte marcial assim. Aí quando eu estudava em escola pública, gostava de basquete 

também, handebol, eu jogava futebol, era muito ruim no futebol (RAFAEL 

SILVA); Toda minha escola, toda minha vida foi em Teresina (SARAH) 

 

As falas acima apresentadas evidenciam que a escola, o clube e as brincadeiras de rua 

foram os espaços em que os atletas tiveram o primeiro contato prático com as modalidades 

esportivas. Esse fato revela a importância do trato direcionado ao esporte nas aulas de educaçao 

física. 
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4.2.2 Pessoas que influenciaram 

 

Algumas relações sociais são estabelecidas no percurso de carreira de um atleta 

medalhista olímpico, quer seja de ordem profissional, amizade ou familiar, pessoas estiveram 

presentes nessa caminhada. 

A fase de iniciação de carreira de um atleta medalhista olímpico geralmente ocorre na 

infância, esse aspecto poderá justificar a presença de pessoas do convívio do atleta como 

influenciadores no seu pontapé inicial. A esse propósito, Kátia Rúbio, ao investigar atletas 

olímpicos brasileiros, faz a seguinte afirmação: 

 

Essa fase, bem como os profissionais que fizeram parte dela, e às vezes a família 

são considerados como a mola propulsora da carreira que foi desenvolvida 

depois. Profissionais e rede de apoio são, portanto, a base estruturante para uma 

carreira esportiva sólida. (RÚBIO, 2013, p. 93). 

 

Essa compreensão trazida por Rúbio reforça a exposição de Adriana Araújo, quando 

coloca pessoas do seu entorno como incentivadores durante o seu percurso no esporte. 

 

Minha família... minhas irmãs, né? É... meus próprios colegas de treino... meu 

treinador Luís Dória ... meu outro treinador também, Rangel Almeida... foram 

pessoas que estiveram sempre do meu lado... meu Psicólogo... o RUBENS 

COSTA... uma pessoa maravilhosa que sempre teve ao meu lado... me 

incentivando e me animando... e DEUS... DEUS dentro de mim sempre falava... 

filha sou contigo... sou contigo... vai que ainda tem muita coisa ainda pela frente... 

você vai voltar ainda. (ADRIANA) 

 

A tradição familiar foi um fator decisivo para entrada nos esportes. Pais adeptos às 

práticas esportivas, irmãos ou até mesmo a cidade que incentivava o esporte, contribuíram para 

os atletas conhecerem modalidades esportivas em geral e poder optar pela que lhes despertava 

maior interesse. 

 

Eu comecei no SESI de Santo André em São Paulo por influência da Dani, minha 

irmã que já fazia ginástica 4 anos antes de mim ela começou com 5 anos de idade. 

(DIEGO) 

 

Apesar de a mãe incentivar a prática esportiva como forma de saúde, Zanetti atribui a 

ele próprio o interesse por praticar a ginástica. 

 

Não. Influência para a ginástica não. Acho que foi escolha própria mesmo. É, 

minha mãe dava opção... ô, você pode fazer o que você quiser, se quiser fazer 

futebol, tudo bem; se quiser fazer ginástica, tudo bem. Aí eu optei, optei pela 

ginástica. (ZANETTI) 

 

Maicon Siqueira, no percurso de sua fala, aponta a mãe como motivo maior de sua 
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permanência no esporte olímpico. Por vezes, pensou em desistir em função da doença da mãe, 

mas se manteve firme, justamente pelo apoio que a mãe deu em todo o processo. O atleta revela 

essa condição quando tem a mãe como seu algo maior. Assim, o orgulho e o prazer de estar no 

meio esportivo em função de um algo maior, nesse caso, a mãe, alimentam a força e a coragem 

do atleta Maicon a continuar no campo esportivo de alto nível. 

 

Eu acho que a base de tudo isso é o respeito, disciplina. Mas, os principais, é você 

ter o porquê lutar, é você ter um algo maior. Se você tem um algo maior, o meu 

algo maior Maicon falando é minha mãe, eu luto pela minha mãe, sabe, é o meu 

prazer, o meu algo maior seria ela. (MAICON) 

 

Os ídolos também são considerados importantes no tocante à prática da atividade 

esportiva. Ter algum contato com um atleta considerado ídolo alimenta a chama e o desejo de 

um dia alcançar o mesmo patamar. Isso foi um dos motivos que moveu Arthur Nory a entrar no 

esporte de alto nível. 

 

foi na época da Daiane dos Santos que eu comecei a querer fazer... a querer 

começar a fazer ginástica...aí eu fiz nesse clube da cidade, em 2004 depois das 

olimpíadas... da Daiane dos Santos... tinha/ mãe dava aula lá... e eu ficava com 

elas para entrar.. para passar o tempo, eu ficava na sala da ginástica... e aí eu 

aprendi muito/ muito...bem básico, assim.. de solo/ mas de solo... e aí depois me 

ensinaram, depois que eu passei no teste em Pinheiro foi que eu comecei em 

2005... e aí foi que eu comecei a ginástica mesmo...mas eu ia todo dia em 2006... 

que eu já estava tipo, num alto rendimento e tanto no judô quanto na ginástica eu 

falei, não dá pra conciliar dois esportes de alto rendimento.. e eu decidi... eu quero 

a ginástica..... eu escolhi a ginástica. (NORY) 

 

A esse propósito, Rúbio (2013) diz que: 

 

Ao iniciar a carreira esportiva a criança ou o jovem carrega não apenas o desejo 

de uma prática que envolve prazer e esforço, mas também o referencial de outros 

que, antes dele, criaram uma imagem gloriosa de si mesmos por meio do êxito 

em competições. (RÚBIO, 2013, p. 117). 

 

Rafael Silva atribui ao avô sua principal influência na prática do esporte de combate: 

 

Acho que a primeira influência foi do meu avô, por ter me colocado em uma arte 

marcial. Judô também é uma arte marcial. (RAFAEL SILVA) 

 

Com relação a Robson Conceição, o espelho foi o tio: 

 

Eu tenho um tio que ele era muito famoso em bar, ele brigava muito na 

rua...queria seguir aquele exemplo, aí a partir disso eu procurava briga na rua, 

brigava muito na rua e com um certo tempo surgiu...tinha um amigo que treinava 

na academia, como eu não tinha condições de pagar academia, eu pedia pra ele 

me ensinar o que ele aprendia na academia...quando surgiu um certo tempo, 

surgiu um projeto que era dos treze aos dezesseis anos. Eu não pagava academia 
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aí eu pedia a minha avó para me inscrever nesse projeto. (ROBSON) 

 

O esporte na escola tem por objetivo trabalhar a formação integral do aluno, devendo 

respeitar a fase de desenvolvimento natural e os limites de seus praticantes. A maior 

contribuição que o esporte escolar pode proporcionar a um possível atleta de excelência é o de 

ampliar seu repertório motor por meio do movimento corporal. Da forma como Sarah Menezes 

expõe suas primeiras experiências esportivas, compreendemos que a ludicidade é um forte 

aliado para atrair novos praticantes. 

 

Meu primeiro treinador foi o professor Miguel na escola. O Professor Miguel 

parou de ministrar aula na escola e ele passou todos alguns dele para o professor 

Expedito. Expedito assim que viu que eu tinha talento que eu chegava às lutas e 

ganhava rapidamente ele começou a investir no meu treinamento e aí começou a 

trabalhar mais comigo colocava na minha cabeça onde eu poderia chegar nós 

trabalhamos juntos alcançamos. (SARAH) 

 

Ao considerar a permissão da mãe para a prática esportiva, Yane Marques aponta o 

treinador como uma das pessoas que influenciaram no início e durante o percurso de carreira 

no esporte olímpico: 

 

Muitas mãos envolvidas no processo. Eu, se fosse eu sozinha, formada em 

Educação Física, entendedora do assunto, eu não teria chegado. Se fosse outro 

treinador, que não França, Neti, o Coronel daqui o pessoal que me treinou, se não 

fosse eles talvez eu não tivesse chegado, mesmo com talento, mesmo com 

dedicação, mesmo com comprometimento, com tudo, talvez eu não tivesse 

chegado. Acho que, foi uma receita que deu certo. Poderia ter chegado, poderia 

ter ido além, até, se fossem outros treinadores que fossem melhores, sei lá, mas 

eu estou falando assim, que essas pessoas que se envolveram, se comprometeram 

e viveram o mesmo objetivo que eu, o tempo todo, são, foram fundamentais. Eu 

conheço muita gente, muitas pessoas que para mim, não são os melhores 

treinadores, mas que tem atletas exemplares, super exitosos, muito sucesso. E eu 

conheço treinadores que para mim seriam perfeitos, tipo: “esse cara é tudo, tudo 

que ele faz é certo, dá certo”, mas nem por isso tem os melhores atletas. Então 

assim foram medidas que quando se juntaram para fazer a massa fizeram um bom 

bolo. (YANE) 

 

A interação dos familiares deve acontecer constantemente, levando sempre em 

consideração o seu auxílio na formação de conceitos educacionais (relativos ao esporte, em 

específico neste momento) e psicológicos positivos. Valorizar ações, procurar pontos positivos 

de equilíbrio para contrapor os negativos, são algumas atitudes que podem ser tomadas e que 

irão acrescentar na formação do atleta dentro do contexto esportivo. Além disso, membros de 

times vencedores percebem que os amigos e familiares auxiliam, amparam e encorajam os 

atletas, fornecendo uma estrutura de apoio para que os atletas possam manter o foco de sua 

atenção na competição (GOULD & COLS, 1999). 
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Desde essa perspectiva, os amigos, a comissão técnica, os outros jogadores do time e os 

familiares fazem parte do suporte informal. Corrêa et al. (2000) atentam para a importância do 

que chamam de suporte social, ou seja, as pessoas com quem os atletas podem contar para 

auxiliá-los na preparação e no decorrer da competição. Por sua vez, o psicólogo esportivo e os 

administradores dos clubes compõem o suporte formal aos atletas. 

É claro e óbvio que a ajuda familiar e dos amigos são favoráveis para o estímulo do 

atleta para a prática. Se indivíduo atleta se sente realizado, se sente motivado, com uma vibração 

positiva, por conseguinte, seu comportamento modifica e suas tarefas saem bem elaboradas e 

com sucesso, sua performance entra num estágio de superação e torna um elemento 

importantíssimo para a prática da atividade, seja qual for ela (BECKER, 2000). 

 

4.2.3 Dificuldades encontradas 

 

Via de regra, notamos que as maiores dificuldades dos atletas, relativamente aos 

aspectos da falta de orientação, bem como à precariedade das condições e equipamentos 

adequados para a prática da modalidade esportiva, se deram já no início de carreira, por não 

conhecerem o esporte, e praticá-lo sem apoio e em situação de precariedade estrutural e 

financeira. Mas elencamos, também, outras batalhas pontuais que podem ser trazidas, como o 

aspecto físico e institucional da prática desportiva. 

Yane Marques fala que sua maior dificuldade com relação à prática do pentatlo moderno 

se deu quanto à visibilidade do esporte, pois este era novo no início da carreira da atleta, o que 

desencadeava problemas quanto à obtenção de patrocínio etc. 

 

Então ter começado a fazer um esporte na sua fundação, foi uma dificuldade 

muito grande, e isso, a gente pode defender outras frentes de dificuldades, né. 

Não só a questão de dificuldades financeiras, que é um esporte caro. Dificuldade 

de patrocínio. Qual a empresa que vai patrocinar um atleta de um esporte que 

ninguém conhece? Não tem visibilidade, não tem divulgação, não tem nada, né. 

Não tem certeza que vai dar certo, não vai. (YANE) 

 

Sarah Menezes afirma que suas maiores dificuldades eram materiais e se deram no início 

de sua carreira, ainda enquanto criança. 

 

O que eu tive dificuldade no início foi achar patrocínio para pagar com todas as 

competições no ano, foi bem difícil. E no início, quando eu era criança com 

relação ao tatame, local de treino. (SARAH) 

 

Para Robson Conceição, as maiores dificuldades foram em decorrência da falta de apoio 

e investimento no começo de seu percurso. 
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Foi isso o início, que eu tive sem apoio, sem apoio, sem investimento sem 

materiais de treino. (ROBSON) 

 

Rafael Silva, por sua vez, tem a solidão como seu maior obstáculo no esporte, pois dela 

decorrem dificuldades que devem ser enfrentadas e superadas pelo atleta sozinho. 

 

Eu acho que é um caminho bem solitário, assim, o alto rendimento… mais do 

que enfrentar o adversário, mas do que enfrentar inúmeras dificuldades, você tem 

que enfrentar os seus medos, têm que enfrentar os seus receios, e então, quando 

você está sozinho lá no quarto, pensando em desistir eu acho que você passa por 

vários momentos assim. (RAFAEL) 

 

A maior dificuldade de Arthur Nory na ginástica decorre da sua tardia entrada no 

esporte, por isso ele se sentia numa posição inferior com relação aos demais atletas. 

 

A maior dificuldade foi/ foi correr atrás do tempo perdido e... e foi mas/ foi mais 

isso o meu técnico/ ele/ ele jogou duro, ele viu muito futuro em mim então... ele 

me explorou bastante... ele até hoje diz que... que muitos iam desistir... se 

tivessem no meu lugar porquê... ele acreditava, desde o começo... desde quando/ 

eu fiz o teste com ele e passei no teste e... ele... viu um potencial e eu também 

acreditava então... eu gostava, sabe? Então era/ ele me.../ ele me puxou bastante, 

sabe? me... me forçava/ me forçava/ me forçava e eu decidia está aqui de novo... 

pronto pra tomar sino, pra tomar esporro pra tomar bronca...mas estava aqui... 

porque eu queria também (NORY) 

 

Maicon Siqueira teve suas maiores tribulações no tae-kwon-do em decorrência do 

apego, conforto e adaptação ao seio familiar. Suas angústias decorrem da abdicação de seu lar 

para a prática desportiva. 

 

A minha primeira dificuldade foi quando eu abri mão de estar perto da minha 

mãe, estar perto da minha família, dos meus irmãos, dos meus amigos, eu acho 

que isso aí, eu não tenho o que queixar, o que falar, é o conforto de casa. Segundo, 

foi a fase de adaptação, é... você vir para cá, é um lugar que você não conhece 

ninguém, é... uma perspectiva aqui para saber como as pessoas vão te 

recepcionar. Foram três meses difíceis, difíceis. E a terceira, terceira dificuldade, 

foi quando eu queria desistir do taekwondo, porque minha mãe deu entrada no 

hospital com câncer. Foi a terceira, a maior dificuldade que eu tive na minha 

carreira. (MAICON) 

 

Para Diego Hipolito, as maiores dificuldades são em decorrência das complicações 

físicas, do convívio com a dor. 

 

A dor. Com certeza, porque as dores são diárias. Eu tive muitas lesões graves e 

isso eu acho que foi o que eu tive mais dificuldades. Eu sempre consegui lutar, 

porque a dor, sempre está ali, se você consegue, eu trato todos os dias, mas, ela 

sempre está ali. Na realidade a questão de superar a dor é muito difícil. Isso é o 

ponto mais crítico. (DIEGO) 
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Arthur Zanneti teve problemas no início da sua carreira em decorrência dos medos que 

tinha com relação aos movimentos e condições da prática da ginástica. Mas, já como 

profissional e atleta olímpico, enfrentou dificuldades de cunho material e estrutural. 

 

A maior dificuldade, eram os medos. Então... é, um dos motivos de quando eu 

era criança, querer parar... é, além de gostar bastante da ginástica, mas, eu queria 

parar, é o fato do medo. Porque, eu quando era criança, eu tinha bastante medo 

de altura, e os aparelhos para uma criança, e eu sempre fui pequeno, era bem alto, 

são aparelhos de 2,60mt do chão. Para uma criança, isso é um precipício, então 

é, a minha ginástica no começo, ela foi um pouquinho limitada, pelo fato dos 

meus medos, né! Medo de altura, medo de fazer alguma, algum, algum 

movimento e se machucar. Depois, A principal dificuldade que a gente teve, 

depois de Londres, foi a parte da estrutura, como eu lhe falei, a gente só tinha um 

aparelho praticamente, tinha alguns aparelhos que eram importados, mas, já 10 

anos de uso. Então o efeito já não era mais o mesmo. O único aparelho 

praticamente zero que a gente tinha, era argolas, que a gente pegou emprestado 

do comitê olímpico. (ZANETTI)  

 

Adriana Araújo afirma que enfrentou grandes dificuldades derivadas da discriminação 

quanto à prática do esporte, como também de questões financeiras, muito embora sua maior 

batalha se desse no âmbito político, pois ela enfrentou perseguições da Confederação de Boxe, 

o que lhe trouxe grande desgosto. 

 

A discriminação... a dificuldade... né? Foram fatos que infelizmente/ que 

marcaram... tínhamos uma maior dificuldade... a questão de patrocínio... a 

questão de chegar até lá... foi uma luta pra poder conseguir é...passagens é... 

dinheiro pra poder pagar... é... a... hospedagem... alimentação e tudo mais... Eu 

tive várias dificuldades mas... são 16 anos de carreira mas... a minha maior 

dificuldade foi em 2012... logo após a conquista do bronze e :: depois de um 

fato... que aconteceu é... que não... eu comigo... eu... o Presidente da 

Confederação do boxe é... logo após essa conquista... eu fui... fui suspensa... não 

é? Ele me tirou do... da Seleção... fiquei suspensa durante 2 anos... e aquilo ali 

para mim foi um... foi algo... foi uma dificuldade imensa na minha vida porquê... 

eu não estava sendo cortada porque eu era a pior... porque não tinha resultado... 

não é? Ou qualquer do tipo... eu estava sendo cortada, infelizmente... por questão 

... como eu posso dizer... de retaliação, não é? Por falar a verdade pe... perante a 

mídia... por tudo que tinha acontecido durante o longo do tempo no qual eu... 

representava o país, né? As perseguições... então pra mim foi um... foi uma 

dificuldade de... de engolir isso...de aceitar eu ficar durante 2 ano fora da 

Seleção... ficar longe de algo que eu... sempre amei fazer... e fiquei longe não é 

por... por conta própria... porque eu queria... ou porque não tinha mais condições 

daquilo...infelizmente foi por causa... por causa da retaliação de que eu sofri. 

(ADRIANA) 

 

Diante do exposto, as maiores dificuldades apresentadas pelos atletas estão relacionadas 

ao preconceito enfrentado, particularmente pelas atletas das artes marciais; ao financeiro e 

patrocinadores que impossibilita a logística de estar participando das competições preparatórias 

para as olímpiadas, bem como para manter a estrutura física, equipamentos e os custos pessoais 
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dos atletas; conviver com a dor é um grande desafios enfrentado pelos atletas, comumente aos 

que praticam ginástica; se adaptar a uma realidade diferente, com exigências de treinos 

exaustivos sem a presença da família. 

O caminho para se tornar um atleta profissional pode ser definido em uma simples 

palavra: obstáculo. Definição que não vem sendo refletida e associada pelos jovens 

adolescentes. Como salienta Alcântara (2006), a globalização do esporte na mídia, que expõe a 

brutal fama dos atletas bem-sucedidos, não correlaciona a realidade e as enormes dificuldades 

que essa profissão representa. 

Moraes, Rabelo e Salmela (2004) enfatizam a necessidade de acompanhamento dos pais 

para o desenvolvimento desses jovens como um fator fundamental no sucesso na carreira 

esportiva. Afirmam que o apoio apropriado dos responsáveis aumenta consideravelmente a 

participação e chances de grandes experiências e permanência no esporte. Em muitos dos casos 

brasileiros, os atletas são vistos como a solução para ascensão social de uma família inteira. 

Essa responsabilidade fica evidente também no envolvimento em excesso dos pais, que 

prejudica o desenvolvimento e influi negativamente no desempenho do atleta. Os autores ainda 

salientam que o superenvolvimento ocorre quando os pais excedem em sua participação na vida 

esportiva dos filhos, não sabendo separar seus próprios desejos, fantasias e necessidades 

daqueles dos seus filhos. 

Para suportar todas essas adversidades existentes no campo organizacional do esporte, 

os atletas devem ter altos níveis de trabalhos motivacionais para que consigam permanecer na 

ativa. Portanto, fica patente a necessária atuação conjunta de federações, clubes e até mesmo 

unidades escolares para que conciliem este conflito. Do mesmo modo que a escola precisa do 

esporte, o esporte também precisa da escola balanceando, assim, o progresso físico e mental do 

ser humano, transformando jovens adolescentes em grandes cidadãos brasileiros 

(ALCÂNTARA, 2006). 

 

4.2.4 Superação das dificuldades 

 

As maiores dificuldades apresentadas pelos atletas, como apontado anteriormente, estão 

relacionadas ao aspecto financeiro, que implica diretamente na condição estrutural de treinos, 

equipamentos, recursos para viagens, hospedagem e alimentação; no preconceito relacionado à 

prática de esporte de combate pelo sexo feminino; na dor frequente em função da busca de 

superar limites nos programas de treino e na solidão, o estar distante da família, em alguns 

casos, pode ser motivo de desistir do desejo de ser um vencedor. 
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Mas, apesar das barreiras encontradas, esses atletas conseguiram realizar o sonho de ser 

um vencedor, de conquistar o pódio olímpico. Em meio a tamanhas dificuldades, conseguiram 

avançar, superar. E é sobre essa forma de lidar com os desafios e superar as dificuldades que 

iremos tratar a seguir, ou seja, como os atletas conseguiram vencer os obstáculos encontrados 

no caminho para o pódio. 

Diego Hipólito aponta a superação como uma constante em sua vida, e elenca fatores 

que são fundamentais para que ele a exerça: fé em Deus, felicidade, determinação, garra e 

família. 

 

Eu acho que uma já me caracteriza, superação, sempre eu vou me superar. Na 

minha vida, em tudo, nunca, eu acho... Que sempre o que vai dizer até aonde a 

gente vai, são os nossos esforços e a nossa fé em DEUS. Se a gente trabalhar a 

probabilidade de certo, ela é grande. Superação, felicidade, determinação, é... 

garra e família. (DIEGO) 

 

Maicon Siqueira afirma que as pessoas ao seu redor foram seu impulso de superação de 

dificuldades, dando-lhe apoio e incentivo. 

 

Fundamental para isso tudo, foram meus técnicos Cleiton, Cleiton Santos e 

Reginaldo Santos, Rafael Valério, Maria Cristina que foi uma das peças 

fundamentais nesse meio, que ela era psicóloga, meu preparador físico Renato 

Lick, poxa, que eu estava com minha lesão ,ele me recuperava logo, minha mãe 

nem se fala, meu professor Alan, que o cara que sempre está me incentivando, 

sempre está do meu lado, com apoio né, da minha família e da minha equipe 

inteira, que, que, deixou de tirar as férias antecipada para ficar aqui ajudando 

treinar, preparando esse tempo todo porque muitos iam tirar férias e acabou o que 

as férias não, não saiu no dia, todos ficaram, me ajudar até o dia que em que eu 

embarquei para o Rio. Quando eu embarquei para o Rio, eles entraram de férias. 

Então, essas pessoas que foram fundamentais para estar com alto rendimento aí, 

e alcançar o sucesso. (MAICON) 

 

Como a maior dificuldade de Rafael Silva foi o distanciamento da família, ou seja, o 

sentimento de solidão, os amigos e familiares foram determinantes para o enfrentamento das 

dificuldades. 

 

Então, acho quando você está nos momentos de maiores dificuldades, as pessoas, 

os amigos que estão do lado, ali, influenciam bastante para que você consiga 

superar as dificuldades. São nesses momentos, acho que os amigos e a família 

são, são bastante importantes, que ajudam a superar as coisas. (RAFAEL) 

 

Com relação às dificuldades, Robson Conceição contou com a colaboração de seu 

professor, treinador Dória: 

 

Tive várias, várias pessoas que teve sempre ao meu lado me apoiando: os 

treinadores, professores principalmente Dórea aqui. Então são muitas pessoas 
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que estiveram envolvidas (ROBSON) 

 

As dificuldades enfrentadas por Sarah Menezes foram compartilhadas e solucionadas 

em conjunto com seu professor/treinador 

 

Acredito que tive dificuldades, mas junto com Expedito, meu treinador, e a gente 

conseguiu vencer através de procura de pessoas para ajudar em termos 

financeiros você ter que pagar uma viagem, hospedagem, alimentação e deu 

certo. (SARAH) 

 

Yane Marques considera como um dos aspectos que contribuiu para superar as 

dificuldades, no âmbito financeiro, a criação, em 2005, do Programa Bolsa Atleta, do Ministério 

dos Esportes, que destina uma verba para atletas destaques do Brasil e uma parte dos recursos 

oriundos da loteria federal, que é investida no esporte brasileiro. Esse incentivo contribuiu para 

ajudar na manutenção de alguns atletas brasileiros, inclusive Yane Marques. 

 

É, existem essas bolsas que dão ajuda de custo, bolsa atleta, loteria federal. 

Depois das olimpíadas eu consegui ficar muito bem no ranking né, e aí em 2013, 

2014, aí começaram a sair aquelas bolsas, a bolsa pódio né, que era um valor bem 

considerável, bem legal, que me ajudou muito. Mas aí tinha a bolsa do governo 

do estado, aí tinha alguns apoios por aqui, por exemplo, a fisioterapia, eu pagava 

antigamente e o cara disse – a partir de agora não paga mais – é... a parte física 

aqui na academia eu pagava, – não agora você não paga mais – E aí as coisas são 

facilitadoras e quando se somam fazem a diferença. Então é mais ou menos por 

aí. (YANE) 

 

O esporte apresenta características importantes para o desenvolvimento nos aspectos 

físicos, psicológicos e sociais dos indivíduos (melhora da autoestima, independência para 

desenvolver tarefas cotidianas, possibilidade de estabelecer novas relações, conhecer pessoas, 

desenvolver potencialidades e estimular novas habilidades). 

Para Silva, Rabelo e Rubio (2011), transpor obstáculos é um desafio físico e psicológico 

constante para o atleta na busca incessante pela vitória. No esporte de alto rendimento, este 

lugar de sucesso não é condicionado apenas pelo nível de habilidade técnica apresentado pelo 

indivíduo, mas é resultado de uma somatória de fatores físicos e mentais, que aliados a essas 

habilidades e à tecnologia contribuem para que os objetivos sejam alcançados. 

Na busca desse objetivo estão implicados valores próprios da sociedade atual, como o 

trabalho alienante, onde o corpo é usado e manipulado pelo próprio atleta e pela comissão 

técnica para alcançar o rendimento máximo, em um curto espaço de tempo, atendendo aos 

interesses que gravitam no entorno do espetáculo, como a venda de produtos ou a imagem do 

patrocinador. 

Na concretização desse intuito está implicada a realização integral do potencial físico e 
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emocional do protagonista do espetáculo esportivo, tendo aqui o psicólogo um papel 

determinante, uma vez que o rendimento máximo pode estar associado às habilidades e 

características inerentes ao atleta, ou, em outra direção, na busca desse maximizador em 

componentes externos, como o apoio social ou o uso de substâncias proibidas (RUBIO, 2006). 

Segundo Rubio (2006), no esporte moderno, a melhor performance passou a ser associada à 

conquista da primeira colocação, ou ao recorde, distinguindo seu executor dos demais 

participantes da competição. A busca pelos melhores resultados deixou de ser superação do 

próprio limite para se tornar a superação do resultado do adversário. Nessa condição, a vitória, 

e não a participação, é o valor supremo da competição esportiva, isso porque à vitória estão 

associados o reconhecimento social, o dinheiro e o desejo da permanência, levando ao 

menosprezo de qualquer outro resultado. 

Essa procura pela conquista e superação de recordes passa a ser um meio de se sobrepor 

aos limites do esporte, pois a quem se supera, a sensação de bem-estar e de dever cumprido se 

engrandece, e o apoio desde o berço pode ser uma influência marcante para a conquista do 

objetivo almejado. 

De acordo com Vilani e Samulski (2002), as diversas influências que os pais exercem 

sobre a criança e o jovem no esporte competitivo podem determinar o contexto favorável ou 

não para a otimização do rendimento futuro do jovem no esporte. 

Depois de analisarmos as falas dos sujeitos investigados, consideramos pertinente 

estendermos a discussão sobre o aspecto da espiritualidade, uma vez que foi fortemente 

justificado como uma elemento determinante para a superação das dificuldades enfrentadas 

pelos atletas. Apesar de assumirmos essa postura, escalaremos que não temos a intenção de 

aprofundar a discussão, haja vista não ser o objetivo central da nossa investigação. O espaço 

destinado ao trato desse elemento deverá ser compreendido como uma simples tentativa de 

suprir alguns questionamentos. 

 

4.2.4.1 A espiritualidade 

 

Enfim, é chegado o grande dia. Foram anos de luta, treinos, competições, investimentos 

de tempo e dinheiro. Momentos tristes, alegres e, muitas vezes, solitários. Quase mil 

quatrocentos e sessenta dias de muita dedicação e preparação para apresentar com eficiência, 

competência e perfeição de toda gestualidade apreendida por meio das técnicas de um longo 

período de preparação. Antes de entrar no palco do grande espetáculo, mais um minuto de 

concentração. De mãos dadas com o companheiro de equipe ou com as mãos unidas à frente do 
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peito, se faz uma oração, quer seja de agradecimento, por conseguir realizar o primeiro sonho 

(afinal de contas, estar entre os melhores já é um grande feito), ou fazer mais um pedido, para 

concretizar o segundo e mais almejado sonho, subir ao pódio, ser condecorado com uma 

medalha ao som do hino de seu país. Tudo pronto para entrar em cena. Ao ser sinalizado o início 

da encenação, ainda há tempo para beijar o escapulário e fazer o sinal da cruz. 

A descrição supracitada faz parte do cenário esportivo brasileiro. Oração, gesto que 

simboliza o sinal da cruz, tatuar o corpo com a imagem de Cristo, da cruz e de versículos 

bíblicos, de algum modo, configura-se como um hábito entre vários atletas de diferentes 

modalidades esportivas no Brasil. 

A crença demonstrada publicamente como forma de agradecimento e proteção divina é 

expressa de diversas formas por vários atletas consagrados na elite esportiva do Brasil. Uma 

pequena demonstração dessa realidade encontramos nas palavras de Neymar Júnior, em 

conversa com o pai, Neymar. O atleta de futebol de campo, reconhecido mundialmente pela 

arte de jogar futebol, tem o hábito de, quando está se deslocando para o estádio ou no vestiário, 

ligar para o pai, e os dois fazerem uma oração, o que ele afirma ser um ritual. “E principalmente 

oramos juntos. Sempre finalizando com Isaias: ‘Toda arma forjada contra mim, não prosperará, 

toda língua que ousar contra mim, em juízo Deus a condenará, esta é a herança dos servos do 

Senhor, e o direito que procede dele diz o Senhor’.” (MORÉ, 2013, p. 157). 

Corroborando o pensamento, Bernardinho, ex-atleta e treinador de voleibol, ao escrever 

uma de suas cartas, “Em nome de Todos”, que versa sobre a importância do trabalho em equipe, 

mostra dois exemplos em que entra em cena a evocação de um ser supremo; o primeiro refere- 

se a uma atitude de Taffarel, goleiro de futebol da seleção brasileira, que clama “papai do céu”, 

com o desejo que o jogador Baggio não consiga acertar o pênalti; e o segundo retrata um trecho 

do filme For love of the game, em que o protagonista pede a “papai do céu” ajuda para que ele 

suporte durante mais 10 minutos uma dor no braço e consiga realizar um lançamento. O autor 

afirma que “muitos costumam recorrer a um ente superior nos momentos de tensão” 

(BERNARDINHO, 2007, p. 94). 

No desenrolar da carreira de um atleta, é inevitável o surgimento de situações 

inesperadas, tornando o percurso mais longo e desgastante, o que poderá aniquilar o sonho tão 

desejado. Uns ficam pelo caminho, enquanto outros conseguem, com todas as forças, deixar 

acesa a chama. Estes dificilmente desistem, mesmo quando há pouca esperança. Saretta (2010), 

na crônica “Nascer para perder, viver para vencer”, narra três histórias de vida de atletas (Rock 

– do boxe; Figueroa e Hector Castro – do futebol) que tiveram severos problemas de saúde na 

infância e se consagraram no meio esportivo. O autor encerra a crônica dizendo: 
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Muitas vezes nos deparamos com situações que parecem intransponíveis e 

definitivas. Uma doença, um preconceito, terrível desígnios que podem levar a 

um futuro incerto e desolador. Ainda assim, quando tudo parece perdido, 

costuma surgir dentro do homem, aquela centelha que conduz à vitória, 

produzindo os verdadeiros campeões do esporte e da vida (SARETTA, 2010, p. 

18). 

 

Os textos conduzem à compreensão da existência do surgimento de algo no interior do 

atleta que gera forças e faz permanecer acesa a chama da esperança. A crença em um Deus, ou 

em uma força maior, presente em determinadas fases da carreira de atletas de rendimento, vai 

ao encontro dos dados verbais resultantes das entrevistas dos sujeitos investigados no referido 

estudo. 

De fato, observamos, em vários momentos das falas dos sujeitos investigados, 

fragmentos direcionados à fé em Deus, bem como à crença em um algo maior, o que nos permite 

considerar ser possível tal crença contribuir de maneira significativa para a formação, não 

apenas dos atletas, mas também das práticas profissionais de professores de educação física do 

ensino básico e do ensino superior, com experiências no esporte rendimento. 

É importante clarificar que não temos pretensão de defender, tampouco nos aprofundar, 

em ideologias teístas ou ateístas. Deveremos, sim, trazer para o diálogo teóricos que versam 

sobre o assunto. Nos termos, o trato com o conhecimento será direcionado aos achados e 

elencados como importantes para dar respostas ao objeto em questão. 

Diante disso, na tentativa de absorver o que move os sujeitos a responsabilizar uma 

divindade superior pela superação das dificuldades e pelas vitórias alcançadas no meio 

esportivo, iremos nos debruçar nos dados verbais e desenrolar o novelo com fins de 

compreender a contribuição da dimensão espiritual na formação de carreira de atletas 

medalhistas olímpicos, de igual modo, no contexto educacional, deduzido como base piramidal 

do esporte brasileiro. 

Nas trajetórias de vida de atletas de excelência no esporte do Brasil, denotam histórias 

curiosas, descortinamos, como exemplo, a realidade de atletas que, mesmo sem recursos 

financeiros para viabilizar as mínimas condições de treino (estrutura, equipamentos, viagens, 

patrocinadores etc.), conseguiram, em meio a atletas com grandes estruturas, conquistar o pódio 

olímpico. O que poderia se caracterizar como improvável, em meio a tamanhas dificuldades, 

torna-se provável, realizável. 

Destacamos dois recortes extraídos dos textos transcritos, que declaram duas situações 

distintas: ao passar por uma grande dificuldade com problemas de saúde da mãe, o atleta 

deposita toda confiança em Deus na esperança de reverter o problema, que ameaçava sua 
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continuidade na carreira esportiva. 

 

Eu sou muito católico, sabe! Eu pedi muito a Deus, porque só ele poderia me dar 

forças, que mais ninguém ia conseguir. Ninguém ia conseguir falar na minha 

cabeça, ninguém, ninguém. Várias pessoas chegaram e me falaram, não, não. 

Uma pessoa, mesmo, por mais que uma pessoa seja amiga, por mais que umas 

pessoas estejam conversando e falando com você, que quer, quer a melhora para 

você, que você precisa, isso não adianta. Sou muito católico, eu pedi muito a 

Deus, pedi a Deus para me dar forças, rezei e pedi muito a Deus para abençoar 

minha mãe, e ela fez o mesmo, e acabou que deu tudo certo no final. (MAICON) 

 

A segunda declaração exprime uma verdade vivenciada por vários atletas de excelência 

no Brasil: garantir o sustento da família por meio do trabalho. Isso conduz, inevitavelmente, a 

conciliar o tempo dos treinos com o tempo do trabalho, o que dificulta ainda mais o caminho 

para o esporte de excelência, já que há situações na preparação do esporte rendimento em que 

atletas treinam três sessões em um único dia. 

Mas, o que também nos chama atenção é, ao final da grande batalha (já que as 

dificuldades vão além do tempo para efetivar os treinos), agradecer a Deus por ter conseguido 

vencer, apesar dos obstáculos. 

 

[...] eu conciliava entre trabalho e/e treino sim... aí foi uma época ‘punk’ na minha 

vida também... eu chegava em casa 11 da noite... pra seis e meia da manhã... 

acordar... para sete horas pegar serviço... então... assim... foi uma trajetória árdua 

mas... valeu a pena... graças a DEUS. (ADRIANA) 

 

Destarte, o desejo de ancorar e mergulhar nas profundezas dos sentidos e significados 

supracitados nas entrelinhas dos dados analisados possibilitou a percepção, na justificativa das 

respostas dos sujeitos, de um pensar que transcende a lógica provável apontada nos aspectos 

oriundos dos fatores primários e secundários dos estudos relacionados à excelência do esporte 

no Brasil. 

Para além da influência da família (pais, irmãos, cônjuge, avós, tios), professores, 

treinadores, equipes de treino, amigos, patrocinadores, escola, clubes, programas e projetos 

sociais, fatores genéticos, fatores psicológicos, desempenho individual, surge, à luz da 

dimensão espiritual, um Deus ou uma força maior, revelado por meio da crença, da fé. “Eu 

estou no superior incompleto. Se Deus quiser me formo esse ano. Eu já sou formado em 

licenciatura, mas agora estou acabando bacharel em educação física na USCS” (ZANETTI). 

Constatamos no transcorrer da análise a singularidade no discurso, quando o atleta, ao 

ser provocado a expor em cinco palavras suas características, especificamente enquanto atletas 

medalhistas olímpicos, cita notadamente a fé, enquadrada como um dos requisitos para 

caracterizar um atleta de rendimento. Obviamente que não somente a fé, mas acreditar, confiar 
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e arriscar na certeza de que a crença e a fé, juntamente como os outros ingredientes, fortalecerão 

ainda mais a conquista dos objetivos almejados. Assim veremos na fala abaixo: 

 

[...] é... deixe eu ver, alguma coisa que seja mas eu, assim… se tiver alguma coisa 

que seja mais eu assim... dedicação, honestidade, disciplina, amor e FÉ. Muitas 

coisas assim, eu acho que eu consigo...eu atribuo à minha fé, assim... eu tenho 

aquela crença e eu acredito, eu vou e arrisco e dá certo. (YANE) 

 

A fé, aqui, é caracterizada pela razão. A dimensão da espiritualidade cristã é externada 

de maneira racional e convicta, baseada em uma jornada vivenciada no decorrer de décadas, 

trazidas de forma lúcida pela memória. João Paulo II, ao discorrer sobre a razão e a fé, apresenta 

uma vertente de entendimento que julga ser: “Pela razão que o homem alcança a verdade, 

porque, iluminado pela fé, descobre o sentido profundo de tudo, e particularmente da própria 

existência” (JOÃO PAULO II, 2001, p. 32). 

A crença na existência de Deus, e que tudo se pode alcançar por interferência dessa 

crença, também é manifestada por professores de educação física do ensino básico com 

experiências no esporte rendimento. Observamos, na fala a seguir, uma atribuição a Deus por 

uma conquista, uma vitória em uma competição, com palavras de agradecimento. 

 

A última competição que teve por circuito regional a gente ficou em 4º colocado, 

foi a nossa melhor colocação até hoje com masculino, mas o nosso feminino vem 

crescendo, crescendo muito, graças a Deus nós fomos campeãs do circuito em 

2015. (ANA CLAUDIA) 

 

Outro texto indica uma reverência a Deus, como forma de pedido e agradecimento. 

Descrevemos, no início dessa discussão, uma cena que é corriqueira nos bastidores do esporte 

brasileiro. A seguir, colocamos em discussão a fala de um professor do ensino básico, que se 

apresenta como protagonista do discurso. O apelo é direcionado a Deus, com o desejo de ver o 

sucesso de seu atleta. 

 

E aí quando chegou em Cancun eu fiquei meu DEUS! ah se João ganhasse uma 

medalhinha, pelo menos uma e aí quando chegou em Cancun João foi pra final 

desse pan-americano, quando eu olhei João na final, tinha batido os melhores, 

tinha batido um venezuelano que tinha sido medalhista em mundial a ai foi pra 

final e na final eu digo não, eu não acreditava que João estava na final. 

(HERCULES) 

 

Com efeito, a crença se evidencia claramente nas interlocuções de atletas e professores 

no campo esportivo, quer seja no período de descoberta, em que ocorre um maior envolvimento 

dos professores em espaços escolares, quer seja no clube ou ringues de competição. 

Assim, a veracidade faz emergir a necessidade de um olhar mais apurado para uma 
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maior e melhor compreensão da obra. Nos termos, daremos continuidade ao texto, trazendo 

para o diálogo citações que servem de motivação para esclarecer os questionamentos da referida 

investigação. 

Em função das referências a Deus, crença, fé, algo maior, força maior e cristianismo 

apoderados pelos indivíduos apontados na pesquisa, recorremos, de forma breve, a 

posicionamentos de escritores que estudam sobre os quesitos em questão. 

Em princípio, percorremos a coleção de livros adotados pelo cristianismo. A ideia parte 

da intenção de expor versos que possam dar possíveis indícios que justifiquem a entrega e 

confiança dos problemas e propósitos a uma divindade. 

Nesse sentido, verificamos nas escrituras contidas na Bíblia, a manifestação produzida, 

de certa forma, pela imaginação, do relacionamento do homem com Deus através de Jesus 

Cristo “e o verbo se fez carne e habitou entre nós e vimos a sua como unigênito do pai, cheio 

de graça e de verdade (JOÃO, 1,14). 

Desse modo, a coleção de livros versa sobre a história de diversos povos com culturas e 

linguagens diferentes, que foram unidos e alcançados pelo conhecimento da existência de uma 

vida pós-terrena, “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 

para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (JOÃO, 3,16). Um 

conjunto de argumentos que objetiva convencer o leitor da verdade de suas ideias. 

Destarte, a Bíblia, para quem nela crê, se torna fonte de energia, força e coragem para 

continuar no enfrentamento das dificuldades, conferindo a esperança para a realização dos 

desejos, libertação do mal e contemplação de uma nova morada. O livro de Mateus reforça o 

entendimento no capítulo 7, versículos 7 e 8, que diz: “pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 

encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; 

e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. (MATEUS, 7, 7-8). 

Confrontando a fala de Adriana Araújo, observamos uma ligeira relação de seus 

argumentos com os versículos acima expostos, já que para quem pede, recebe, para quem busca, 

encontra e para quem bate as portas se abrirão. 

A fé é expressada com a razão. Quando questionada sobre as estratégias utilizadas para 

superar as dificuldades enfrentadas no decorrer de sua trajetória ao pódio olímpico, a atleta 

reage dizendo: 

 

[...] minha amiga... Deus! Ele acima de tudo/ quando... realmente eu passei a usar 

a razão e finquei a minha fé nele... foi quando... realmente ele começou a abrir as 

portas, né? E mostrar ao homem que quem tinha poder era Ele. (ADRIANA 

ARAÚJO) 
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Outro comentário declarado afirma que nossos limites estão condicionados aos esforços 

e à fé em Deus. 

 

Que sempre o que vai dizer até aonde a gente vai, são os nossos esforços e a nossa 

fé em Deus. Se a gente trabalhar a probabilidade de certo, ela é grande. 

Superação, felicidade, determinação, é... garra e família. (DIEGO HYPÓLITO) 

 

Adentrando as correntes dos cientistas e sábios, há quem vislumbre um olhar convergido 

para existência de Deus, do místico. No primeiro caso, Descarte (2011, p. 4) faz a seguinte 

reflexão: “é preciso acreditar que há um Deus, porque isto é assim ensinado nas Santas 

Escrituras”. 

Como podemos observar, a busca da verdade absoluta sobre o mistério da criação do 

universo desperta em alguns cientistas a crença na existência de uma força superior. Crer haver 

uma força que está além da dimensão humana não abrange tão somente professores e atletas. A 

saber, a ciência também revela forte atração pela metafísica. 

Descartes, ao estudar a metafísica, demonstra que a religiosidade e fé em Deus 

provocam inquietações por parte de alguns cientistas. O autor diz que indagações sobre Deus e 

alma deveriam ser demonstradas pelas razões mais da filosofia que da teologia, e justifica: 

 

Pois, embora nos seja suficiente, a nós outros que somos fiéis, acreditar pela fé 

que há um Deus e que a alma humana não morre com o corpo, certamente não 

parece possível poder jamais persuadir os infiéis de religião alguma, nem quase 

mesmo de qualquer virtude moral, se primeiramente não se lhes provarem essas 

duas coisas pela razão natural. (DESCARTE, 2011, p. 04) 

 

A fenomenologia da percepção, apontada por Merleau-Ponty (2001), provoca uma 

atitude reflexiva entre o fenômeno, os outros e o mundo. O olhar fenomenológico vai além do 

simples ato de enxergar, já que para a teoria não se pode desenvolver um olhar sensível única e 

exclusivamente de ordem individual. Outros elementos entram em cena. Por meio do olho 

sensível o homem desnuda e alcança o espírito. 

 

O olho realiza o prodígio de abrir à alma o que não é alma, o bem-aventurado 

domínio das coisas, e seu deus, o sol. Um cartesiano pode crer que o mundo 

existente não é visível, que a única luz é a do espírito, que toda visão se faz em 

Deus. (MERLEAU-PONTY, 2001, p. 42). 

 

Morin (2007, p. 36) diz que o homem vive em um processo de criação e destruição. A 

vida e a morte dialogam como um ato de ligação e separação “tudo o que está ligado, está 

separado e tudo o que está separado está ligado”. Para o autor, “As religações universalistas, 

abertas em princípio a todos os seres humanos, eram e são religações fechadas, que exigem fé 

em suas próprias revelações, obediência aos próprios dogmas e ritos” (MORIN, 2007, p. 36). 
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Contemplamos o adágio de Bohm, em entrevista concedida a Weber, discutindo a 

possibilidade de um diálogo entre o místico e o físico. O conceituado físico Bohm afirma que a 

matemática está mais próxima da realidade espiritual que material (WEBER, 1986, p. 175). 

Conferindo uma outra pergunta de Weber a Bohm, ao questionar se não seria um eufemismo a 

ordem super implícita para Deus, Bohm afirma ser impossível, e contextualiza dizendo que as 

pessoas, na atualidade, não caracterizam a forma de inteligência que organizou o universo como 

Deus: “as pessoas intuem do passado uma forma de inteligência que organizou o universo e a 

personalizam dando o epíteto de Deus. A mesma intuição existe hoje, sem no entanto ser 

personalizada e nomeada assim” (WEBER, 1986, p. 63). 

Diante dos dados analisados e discutidos sobre a dimensão da espiritualidade, 

compreendemos que as formas de expressão dos teóricos convidados à discussão, como também 

dos sujeitos da pesquisa, comprovam existir uma verdade dentro do homem que o liga a uma 

outra dimensão, de onde se alimenta a esperança e recarregam-se as forças, transformando a 

teoria do improvável (revelada por meio da realização dos sonhos) no provável, realizável. Para 

Morin (2007), 

 

As religações universalistas, abertas em princípio a todos os seres humanos, eram 

e são religações fechadas, que exigem fé em suas próprias revelações, obediência 

aos próprios dogmas e ritos. O amor é a expressão superior da ética [...] conectar-

se ao amor significa conectar-se a religação cósmica (MORIN, 2007, p. 37). 

 

As falas que seguem, de forma resumida, foram o eixo que motivou a busca de uma 

compreensão um pouco mais apurada da relação entre vitória e espiritualidade. 

 

Minha amiga... DEUS ((rindo)) ele acima de tudo/ quando... realmente eu passei 

a usar a razão e finquei a minha fé nele... foi quando... realmente ele começou a 

abrir as portas, né? E mostrar ao homem que quem tinha poder era ele 

(ADRIANA); Que sempre o que vai dizer até aonde a gente vai, são os nossos 

esforços e a nossa fé em DEUS. DEUS deu talento para todas as pessoas. 

(DIEGO); Eu sou muito católico, sabe! Eu pedi muito a DEUS, porque só ele 

poderia me dar forças, que mais ninguém ia conseguir. Ninguém ia conseguir 

falar na minha cabeça, ninguém, ninguém. Várias pessoas chegaram e me 

falaram, não, não. Uma pessoa, mesmo, por mais que uma pessoa seja amiga, por 

mais que umas pessoas estejam conversando e falando com você, que quer, quer 

a melhora para você, que você precisa, isso não adianta. Sou muito católico, eu 

pedi muito a Deus, pedi a DEUS para me dar forças, rezei e pedi muito a DEUS 

para abençoar minha mãe, e ela fez o mesmo, e acabou que deu tudo certo no 

final. (MAICON); Disciplina determinação muita fé em Deus e... foco e muita 

garra (Robson); Muitas coisas assim, eu acho que eu consigo...eu atribuo a minha 

fé, assim, eu tenho aquela crença e eu acredito, eu vou e arrisco e dá certo. 

(YANE); Se Deus quiser me formo esse ano (ZANETTI); Ao sair da 

universidade é... Como nós dizemos, cada um por si e Deus por todos. (REIS); A 

última competição que teve por circuito regional a gente ficou em 4º colocado, 

foi a nossa melhor colocação até hoje com masculino, mas o nosso feminino vem 
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crescendo, crescendo muito graças a Deus (CLAUDIA). 

 

Estas expressões podem evidenciar uma forte tendência da dimensão espiritual como 

um fator determinante no processo e manutenção de um atleta no esporte rendimento. 

 

4.3 CONTRIBUTOS DAS INSTITUIÇÕES E DOS PROFESSORES PARA A 

EXCELÊNCIA 

 

Com esta categoria, pretendeu-se identificar o papel das instituições de ensino (escola e 

universidades) e dos professores no desenvolvimento de alunos rumo à excelência desportiva. 

 

4.3.1 Papel da escola e da universidade 

 

A educação física pode ser também tempo e lugar de investigação e problematização da 

história de alunos e alunas encarnados e presentes na escola, que revela o conhecimento sobre 

as práticas corporais da cultura de que são portadores(as); de invenção de outras maneiras de 

fazer os esportes, as danças, a ginástica, os jogos, as lutas, os brinquedos, as brincadeiras; de 

questionamento dos padrões éticos e estéticos construídos culturalmente para a realização 

dessas e de outras práticas corporais; de realização do princípio que os alunos e as alunas podem 

(e devem) se colocar à disposição de si mesmos quando partilham, fruem, usufruem, criam e 

recriam as práticas corporais da cultura; de garantia do direito de todos(as) participarem, sem 

exclusão por nenhum motivo; de respeito à corporeidade singular a cada um, construída em sua 

história de vida. 

 

4.3.1.1 A opinião dos atletas 

 

No Brasil, em decorrência do alcance populacional que o esporte abrange, sua prática vem 

sendo estimulada, de modo geral, por instituições de ordem governamental e não governamental. No 

tocante às instituições educacionais, essa realidade é refletida através da participação de alunos do 

ensino básico nos jogos escolares, bem como dentro das universidades. (NETO; FERREIRA; 

SOARES, 2011).  

Nesse sentido, a Educação Física escolar, por décadas, elegeu o esporte como conteúdo 

principal no contexto escolar. Com a conquista da copa do mundo em 1970, a secretaria de esporte, a 

nível federal, tentou implantar o esporte na escola como base piramidal, com o objetivo de formar 
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atletas que pudessem representar o país, dando visibilidade mundial (BRACHT; ALMEIDA, 2003).  

É nessa conjuntura que as vivências esportivas nos campos, piscinas, quadras, pistas das 

escolas, ganham mais força e adeptos. O incentivo à prática do esporte e os jogos escolares presentes 

nos calendários letivos das secretarias de educação passaram a ser realizados por municípios e estados 

de todo o país.  

 

Introduzir a iniciação ao esporte de competição nos programas escolares não 

significa aceitar para a escola a missão de produzir atletas que assegurem o 

prestígio esportivo nacional. Este é um efeito secundário que precisa ser 

considerado, mas o objetivo principal é o de estender a todos uma gama tão 

extensa quanto possível de atividades formativas (BETTI, 1991, p. 54). 

  

Na década de 80, com o retorno de pesquisadores dos cursos de pós-graduação, iniciam-se 

novos discursos, questionamentos sobre o ensino da educação física escolar, o principal desses, é o 

processo de esportivização dentro das escolas. O intento desses debates não era abolir o esporte 

escolar, mas apontar outras formas culturais de vivenciar o corpo nas aulas de educação física 

(TAFFAREL; ESCOBAR, 1987; CASTELLANI FILHO, 1988; SOARES, 1996; ALMEIDA, 

1997). 

 

Eu descobri o judô na escola, através da apresentação de judô que aconteceu. 

(SARAH MENEZES) 

 

Benelli (2018), ao investigar as trajetórias de atletas brasileiros de alto rendimento no 

basquetebol masculino e feminino, verificou que o início das práticas esportivas das atletas se 

deu em instituições públicas, inclusive no espaço escolar, nas aulas de educação física escolar. 

Quanto ao desempenho esportivo, deve-se desconsiderar a ênfase no êxito esportivo ou 

cobranças de desempenhos e habilidades nas atividades e valorizar a criatividade e a ludicidade 

(SOARES et al., 1992) 

 

É... em termos de escola, qualquer oportunidade que tinha de brincar a gente 

brincava, oportunidade de horário de Educação Física, no recreio, a gente corria, 

eu gostava de correr muito sabe, era muito ativo, muito ativo. (MAYCON) 

 

A mídia assume um papel importante, no sentido de atrair os alunos à prática esportiva. 

Nesse sentido, os alunos sentem-se estimulados à prática do esporte, o que favorece ao professor 

trabalhar as competências que o esporte pode proporcionar, dentre outras, capacidades físicas, 

valências físicas e desenvolvimento sócio-psico-cognitivo. 

 

Era... era muito de/ de escola mesmo... não tinha/ a gente não tinha uma... uma 

aprendizagem de outras modalidades de/ de uma vivência de esporte... então era 

sempre vôlei... basquete... handebol e futebol dentro do colégio que eu fui a gente 

começava isso, né? É o colégio que dava mais futebol então... o contato mesmo 
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com/ com outras modalidades foi fora... fazendo... fora da escola. (ARTHUR 

NORY) 

 

Rafael dá total crédito ao esporte escolar, e justifica dizendo que as instituições escolares 

massificaram o esporte brasileiro. 

 

Mas eu, eu penso muito no esporte como um todo, atrelado ao... a uma instituição 

de ensino. Então, acho que se massificou se mais alguns esportes olímpicos, o 

Brasil melhoraria bastante, é, na excelência olímpica, nos resultados olímpicos. 

Então eu acredito muito no esporte escolar, no esporte dentro da escola, no judô 

dentro da escola, no basquete de uma maneira, é... mais profissional e mais alguns 

centros de treinamentos voltados ao alto rendimento também, com atletas 

reunidos mesmo, em prol do da melhora da excelência olímpica. É, hoje a 

estrutura do esporte olímpico brasileiro, ainda está nos clubes, ainda é amadora 

de certo ponto. Então, eu acho que colocar alguma coisa mais voltado nas escolas, 

em centro de treinamento, montar uma estrutura, mas nesse sentido, seria 

interessante. (RAFAEL SILVA) 

 

A configuraçao do esporte enquanto conteúdo nas aulas de Educaçao Física Escolar, 

vem provocando discussoes sobre o real papel do professor de educação Física nesse campo de 

atuação. Observa-se que o professor, geralmente, assume o papel de técnico/treinador e 

consequentemente, o aluno assume a figura do atleta. Essa forma de pensar o esporte escolar, 

devia o foco para formaçao do aluno e direciona a atençao para a formaçao do atleta.  

Assim, a sua presença na escola tem por perspectiva a formação do cidadão para atuação 

direta na sociedade em que pertence. Desta forma, temos como premissa que a educação física 

possui o papel de oportunizar as experiências e vivências lúdicas no ambiente escolar para o 

desenvolvimento de sujeitos críticos, construtivos e criativos através da espontaneidade, 

descompromisso e da expressividade. 

 

Olha, na escola, eu não tenho muita lembrança, assim como era exatamente. Mas 

a gente tinha né, essa... esse estímulo motor né. Mas eu acho que essa...essa parte 

corporal de atividade de uma forma mais generalizada, ela se dava, era muito 

presente na minha vida né, não só na escola, como fora também. Nas 

brincadeiras, nas calçadas na rua com meus amigos e tudo. Mas, é na escola 

especificamente, eu lembro que a gente ia para quadra, que a gente jogava bola, 

e lá é muito forte o handebol, no interior, não sei porque. Mas o handebol, lá em 

Afogados especialmente é muito forte, todas as escolas têm times, mas eu não 

tive minha iniciação esportiva lá não tive nenhum envolvimento com nenhum 

esporte assim, regulamentado né claro. Mas, é... ah... eu era muito pequena 

também né, a atividade…essa parte...Minhas duas irmãs praticavam handebol em 

Afogados. Como eu falei, lá era muito forte o handebol, os jogos escolares era 

um megaevento. (YANE MARQUES) 

 

É importante considerar que as diferentes formas da prática esportiva possibilitam ao 

professor de educaçao física estratégias diversificadas de planejar suas aulas. Isso poderá 

proporcionar aos alunos vivenciar o corpo de forma global, em que possa ser trabalhado 
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habilidades e esquemas motores. Destacamos, também, as metodologias aplicadas ao esporte, 

entre elas, a ludicidade, pois através da alteração das regras, todos podem participar.  

 

A gente tem em mente, é, é que, a gente pretende neste ciclo, ao mesmo tempo 

estar treinando, a gente pretende fazer, como posso dizer? Fazer novos projetos 

para a iniciação no esporte já na ginástica. E onde que a gente busca isso? É nas 

escolas. Então a gente colocar a ginástica né, nas escolas equipar as escolas com 

aparelho de ginástica para que ela tenha esse contato já inicial, já na sua infância... 

(ZANETTI) 

 

Para Soares et al. (1992, p. 70), o trato com o conteúdo esporte, de igual modo aos outros 

conteúdos propostos pelos referidos autores,  terá de partir da elaboração coletiva de um projeto 

político pedagógico, e este deverá considerar a realidade social dos alunos, na busca de 

produzir, reproduzir ou transformar essa realidade. Para Betti (2002),  

 

A Educação Física enquanto componente curricular da Educação básica deve 

assumir então uma outra tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal 

de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la e transformá-la, 

instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e 

dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da 

vida (BETTI, 2002, p. 75). 

 

Destarte, não é interessante introduzir o esporte moderno dentro da escola sem que antes 

sejam estabelecidas as críticas e discussões necessárias para repensar suas ações e modelos de 

ensino, agregar aqueles valores que sejam condizentes com a realidade social, econômica e 

histórica inerentes a cada realidade escolar específica, reelaborando os mecanismos e estruturas 

do esporte competitivo e midiático, utilizando-o com finalidades lúdicas e pedagógicas. 

 

4.3.1.2 A opinião dos professores 

 

A concepção do aluno, enquanto sujeito, passa pelo sentido de estar o aluno no centro 

do processo de ensino-aprendizagem (LIBÂNEO, 1985). Retomando os ensinamentos da 

Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 2005), é pertinente recordar que não se trata de permanecer 

na cultura dos alunos, mas reconhecer os saberes dela provenientes, favorecendo sua ampliação 

mediante o entrecruzamento com o repertório disponível em outras culturas. Através do diálogo 

é possível desocultar as “situações-limite” que atravessam os temas. 

Para Freire (2005), essas “situações-limite” apresentam-se às pessoas como se fossem 

determinantes históricos, esmagadores, em face dos quais não lhes cabe alternativa senão 

adaptar-se. A dialogicidade começa na investigação temática. Na ação dialógica, o educador 

pode identificar possíveis situações de opressão presentes nos diferentes discursos dos 
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estudantes acerca das manifestações da cultura corporal (FRANÇOSO, 2011), e isso não pode 

ser concebido se o professor não for capaz de perceber o aluno, de direcionar o olhar de forma 

global, para toda a dimensão cultural e corporal. O professor Yoky faz alusão à importância de 

perceber as competências que os alunos demonstram nas aulas de educação física. 

 

Primeiro é perceber, perceber o sujeito, e agora é a maneira de como iremos 

trabalhar esse sujeito, porque atender a essa demanda é um olhar diferenciado 

não dá pra apenas juntar com todo mundo, dá pra juntar e fazer, mas ele vai ter 

que ter um destaque maior pela observação né, e pelo que a gente percebeu, como 

eu já falei antes, esse olhar, esse olhar sensível para esse sujeito realmente é um 

potencial em potencial já, opa que já temos aqui, e o professor da escola ele é o 

primeiro a perceber, porque a criança tá na escola, então ele tem esse contato 

muito próximo com essa situação e é ai como no Brasil, tem uma escola, como 

no Rio de Janeiro, que me falha aqui o nome, porque quem trabalha nessa 

perspectiva na escola na formação, e não temos programas do nosso estado do 

Rio Grande do Norte que tem ai esse olhar para o rendimento, mas já direcionado 

para encaminhar esse sujeito para alguma, alguma situação que vai atender 

especifica né. (YOKY) 

 

Soares et al. (1992, p. 54) apresentam uma opinião sobre a influência do esporte escolar 

nas aulas de educaçao física. Vejamos:  

 

Essa influência do esporte no sistema escolar é de tal magnitude que temos, então, 

(não o Esporte da escola, mas sim o Esporte na escola). Isso indica a 

subordinação da educação física aos códigos/sentidos da instituição esportiva, 

caracterizando-se o esporte na escola como um prolongamento da instituição 

esportiva.  

 

A fala do professor, a seguir, mostra a importância do esporte escolar e as oportunidades 

que o mesmo proporciona aos alunos, desde conhecer outras cidades e estados até cruzar as 

fronteiras do país. Isso nos revela que não podemos nos ancorar no discurso do esporte como 

um instrumento de exclusão. Vários elementos que o norteiam podem impactar de forma 

significativa na formação dos alunos.  

 

Então eu preferi respeitar e ai eu abri projeto como segunda opção de ginástica 

geral que é uma modalidade da ginástica que não tem fins competitivos. E esse 

trabalho foi abraçado pela escola, e ai eu passei a desenvolver esse trabalho com 

o esporte participação, e... participamos de peças é... eventos, tanto dentro da 

escola, fora da escola, na cidade e também fora da cidade. E em 2007 fizemos a 

nossa viagem mais importante até hoje, até aquele momento que foi pra São 

Paulo, pro estado de São Paulo, na cidade de campinas para onde estava sendo 

realizado 3º fórum internacional de ginástica. E... com crianças entre 10 e 14 

anos. Todas meninas, é... Participamos desse evento internacional, que reunia, 

grupos da América Latina, a... e também alguns grupos da Europa né. Podemos, 

posso destacar Argentina, Chile, Peru, é... entre os latino americanos além do 

Brasil obviamente, também não... E os europeus no caso, o destaque maior pra 

Alemanha é... e Dinamarca ne. Que levaram grupos é... Que tiveram a 

participação bastante efetiva nesse festival. 
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E... dessa experiência, foi um pulo pra novas experiências, atraiu diversas outras 

crianças, inclusive meninos para participar do projeto. (LEONARDO) 

 

Corroborando a discussao, Bracht (2001) afirma que o esporte  precisa ser trabalho em 

sala de aula, enquanto conteúdo do ensino da Educação Física Escolar, seguindo uma 

abordagem pedagógica, tendo como finalidade a formação crítica  e reflexiva dos alunos. Os 

Parâmetros Curriculares Naciosnais (BRASIL, 1996) buscam, por meio do esporte, enquadrado 

nas dimensões dos conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal), a inclusao social. Betti 

(1991, p. 54) considera o esporte como uma forma de “estender a todos uma gama tão extensa 

quanto possível de atividades formativas”. 

 

Bom eu acho que a escola, pelo menos na nossa realidade aqui do RN, como a 

gente não tem clubes formadores a escola é onde estão todas as crianças e os 

jovens que praticam o esporte. Então, não é função da escola formar os atletas de 

excelência na minha compreensão. Mas eles estão na escola, então quando o 

professor percebe alunos que têm potencial, é... No desenvolvimento seja da 

corrida, seja para um esporte como atletismo ou esportes coletivos, é... Esse aluno 

tem que ter um tratamento diferenciado, e esse aluno deveria ser encaminhado 

para centros de treinamentos, deveriam ter, para que ele possa, pudesse ter um 

trabalho diferenciado de formação. Já que a escola, não é responsável por essa 

formação desse atleta de excelência. (GAMA) 

 

A descoberta de alunos com potencial esportivo passa pelas competências que o 

professor de educação física desempenha em sala de aula. Os talentos no esporte são revelados 

nas práticas esportivas sob os olhares dos professores, é o que argumenta o professor Erico. 

 

Questões de escola, nós podemos identificar vários talentos que às vezes passa 

por despercebido. Se você for trabalhar a ginástica, se você for fazer uma oficina, 

em alguma escola da rede pública, privada. Você tendo uma certa experiência 

com a ginástica, você tendo uma boa percepção. Você percebe quem pode ou não 

ter talento. Que tenha talento para o esporte e aquele talento geralmente ele 

consegue atingir se assim ele for estimulado, sempre tenha recurso, ele consegue 

sim, ele pode sim ser um atleta de alto nível. Um atleta medalhista, um atleta 

olímpico. (ERICO) 

 

Para o ensino da educação física, o professor deve caminhar por diferentes abordagens. 

Como apresentado no referencial teórico, atualmente, o quadro teórico metodológico da 

educação física contempla, entre outras, a concepção crítico emancipatória, crítico superadora, 

construtivista, psicomotora, desenvolvimentista, PCN, saúde renovada (DARIDO & RANGEL, 

2011). É notório que essas concepções de ensino não se limitam única e exclusivamente a 

trabalhar o conteúdo esporte, esse é um dos elementos da cultura corporal a ser desenvolvido 

nas aulas. No entanto, ao se trabalhar o esporte como conteúdo, o professor o aborda, de acordo 

com as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais (PCN, 1997), igualmente como 
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qualquer outro conteúdo a ser lecionado.  

Desse modo, as didáticas e metodologias aplicadas ao conteúdo esporte no contexto 

escolar podem favorecer competências necessárias para um possível atleta de excelência, não 

apenas referentes às habilidades exigidas no campo esportivo, mas também competências para 

o enfrentamento de outros desafios e dificuldades encontradas na dimensão do esporte.  

Os professores podem se fundamentar nos referenciais curriculares nacionais, para 

elegerem suas estratégias de avaliação (diagnóstica, formativa, somativa), com o cuidado de 

limitar o processo avaliativo às habilidades motoras dos alunos. 

 

A grande lacuna que eu penso é que a gente não tem um gerador, porque a gente 

não pode transformar escola somente por esse perfil, eu acredito para a formação 

de atletas, porque nem todos vão chegar, mas é fazer com que eles possam 

reconhecer no esporte, né? Nas nuances que o esporte permite, para o sujeito 

viver é um enfrentamento com a vida mesmo, né? E aí eu penso assim, é saber 

que abordagem é essa, né? (INGRID) 

 

Pensar o esporte no ensino da educação física capaz de contribuir para a formaçao de 

crianças e adolescentes é refletir sobre todos os aspectos que condicionam a sua prática, como: 

os espaços, o material didático pedagógico e todos os elementos que compõem a dimensão 

social e cultural.   

A mídia é outro elemento que está fortemente ligado ao esporte escolar. A dimensão de 

informações divulgadas pela mídia sobre o esporte, quer seja sobre o esporte educação, 

participação ou performance, pode oferecer instrumentos possíveis de serem inseridos nas 

propostas de ensino. Dessa forma, os alunos poderão ampliar, aprofundar seus conhecimentos. 

O esporte, como já discutido, integra os conteúdos do ensino da Educação Física Escolar 

desde as séries iniciais até o ensino médio. Nessa lógica, para que haja um melhor atendimento 

e trabalho direcionado ao esporte, é meritório dar atenção a esse componente curricular e, como 

consequência, melhorar o esporte escolar. Assim, Fatima compreende a importância e o papel 

da escola para a formação de um atleta. 

 

A valorização do esporte da educação física na escola é primordial. Não existe 

atleta de excelência de alto nível se você não tem uma base. Então eu vejo a base 

muito importante para formação desse atleta no futuro. Hoje nós estamos com o 

índice abaixo na conquista de medalhas porque o nosso país não valorizou o 

esporte. (FÁTIMA) 

 

Para Ferreira (2001), a ação didático pedagógica do professor deve ser pautada no 

campo acadêmico científico, com fins à formaçao integral de alunos críticos. Desse modo, as 

aulas de educação física direcionada ao esporte não deverão considerar tão somente a tática e a 

técnica da prática esportiva. Elas deverão considerar o esporte enquanto instrumento 
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pedagógico que possa impactar no crescimento e desenvolvimento do aluno. Assim, 

compreendemos que o professor de educaçao física, através do esporte, será capaz de colaborar 

com a formação cidadã desses alunos. 

 

Pronto apesar desse não ser nosso foco dentro do ensino, da escola, do ensino 

educação básica, da educação física escola. É... vou dar um exemplo com relação 

ao conteúdo lutas, que quando a gente vai trabalhar dentro daqueles conteúdos 

culturais da educação física, e ai a gente vai trabalhar o conteúdo lutas. E... mais 

especificamente o Karatê por exemplo, é... de repente um aluno ele apresenta um 

nível de habilidade, um nível de respostas aquelas atividades coordenativas, é... 

Relacionado ao Karatê, ou demonstra um certo tipo de capacidade física e 

capacidade até mesmo é cognitiva no questão de aprendizagem daquela 

modalidade. Desenvolve certas habilidades por exemplo a os movimentos 

técnicos do Karatê ou cata ou qualquer tipo de ação dentro daquela luta ele 

apresenta um nível de aprendizagem muito mais rápido do que os colegas, ai 

geralmente essa pessoa a gente tenta direcionar ele a um tipo de treinamento 

diferenciado. Da um treinamento mais específico, e ai sim a gente faz tipo um 

recrutamento né, pra para o esporte de alto rendimento né, para competições por 

exemplo. (JOCAS JÚNIOR) 

 

Entre a educação física na escola e a educação física da escola, Caparroz (2005) nos faz 

atentar para o esporte que é trabalhado e praticado no espaço escolar. Cabe ressaltar que a 

intencionalidade do professor de Educaçao Física poderá influenciar na dinâmica de ensino e, 

consequentemente, no processo formativo. Isso nos leva a crer que, de algum modo, a formação 

inicial do professor de Educação Física Escolar poderá favorecer o ensino participativo e 

comunivativo e não o ensino que prioriza somente a perfeição dos gestos e técnicas esportivas. 

 

Então assim... o nosso papel lógico é tentar dar a oportunidade ao aluno pra que 

ele possas vencer e ser um atleta futuramente quem sabe , mas se isso não 

acontecer, pelo menos a gente tem dado essa contribuição ao aluno que ele possa 

ter passado pela escola, ele possa captado tendo da educação física essa condição 

de ser um atleta cidadão, de ser um ser responsável e... compreender que ele possa 

compreender a sua função dentro de um grupo ao qual está inserido que demanda 

respeito que demanda limites enfim. (REIS) 

 

Atualmente, observa-se um crescimento na prática do esporte paralímpico. As 

olímpiadas paralímpicas vêm, de igual modo ao esporte olímpico, despertando o interesse de 

escolares com deficiência. Nos termos, fortalecemos a ideia da importância de trabalhar o 

esporte escolar, uma vez que este oferece oportunidade à participação de todos. O esporte 

também pode ser trabalhado com objetivos de inserção e cooperação. 

 

Mais aí a gente foi crescendo, a gente aprende perdendo né, e um negócio que eu 

achei muito interessante eu não sei no esporte olímpico, mas no esporte 

paraolímpico escolar, nas paraolimpíadas escolares eu, eu senti que as pessoas 

elas sabem as dificuldades então elas se ajudam, tem uma, uma, competição, mas 

é importante ganhar, mas é importante ajudar. É... Eu não sei se seria demais dar 
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um exemplo, nosso primeiro ano. (CLAUDIA) 

 

Pensar o ensino da educação física escolar, por meio do esporte, como uma ferramenta 

necessária para a formaçao crítica-reflexiva e autônoma do aluno, é vislumbrar o esporte para 

além do rendimento. Paes (2002) corrobora esse pensamento, quando sinaliza que a 

democratização do esporte deve ser considerada para além do esporte de rendimento, incluindo 

o esporte dentro do ambiente escolar como componente do lazer. 

 

Mas a nível de esporte, tem o projeto pro aluno ficar os dois turnos na escola, 

almoçar e praticar esporte. (HERCULES) 

 

4.3.2 Contribuição dos professores 

 

Para o professor Allan, existe uma carência no Brasil com relação aos institutos de 

treinamentos esportivos. O professor pode até desempenhar o seu papel, descobrir alunos 

talentosos, mas não tem como oferecer um trabalho personalizado a um aluno, quando deve 

atender a trinta, por exemplo. 

 

O que falta é o professor ter a oportunidade trabalhar dentro da escola, 

desempenho na base para depois mandar pra um autoatendimento, é a 

oportunidade do professor desempenhar um judô dentro da escola, desempenhar 

um Karatê dentro da escola, um taekwondo, ter uma oportunidade de tatame, com 

seus conhecimentos teóricos, mas ele oportunidade pelo menos conhecimento 

básico isso, o, o brasil não tem. Isso é o grande, grande problema é que nós não 

temos é... é instituto no brasil em relação ao esporte. (ALLAN) 

 

Um outro viés de absorção da questão merece crédito, os conhecimentos teóricos e o 

conhecimentos práticos do professor. Allan acredita ser indissociável a fragmentação dos 

saberes, e isso pode refletir de forma negativa para o esporte brasileiro. 

 

Você ter um ambiente interessante, você passa a ser de uma certa forma um aluno 

que estuda de manhã numa escola, por exemplo... a tarde ele pratica, ele faz 

alguma atividade física na escola, né... Algum esporte por exemplo, ele passa a 

maior parte do dia dele naquele ambiente escolar, então isso se isso for favorável, 

com certeza tem uma influência muito forte no desejo desse aluno querer seguir 

essa carreira. (ALISSON) 

 

Para Kunz (2005), no livro Transformação Didático Pedagógica do Esporte, trabalhar 

o conteúdo esporte nas aulas de Educaçao Física Escolar, deve partir das ações comunicativas. 

O referido autor, ainda sugeri uma metodologia pautada na participação de todos, onde os 

objetivos não se alinhem a “comparação objetiva e sobrepujança”. O esporte nessa perspectiva, 

poderá ser vivênciado de forma lúdica, bem como, valorizar a cultura dos alunos por meio do 
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se movimentar. Desse modo, é possível perceber os alunos´não só pelos desempenhos técnico, 

mas sim de forma global. Yoky fala que o professor deve ter um olhar diferenciado para cada 

sujeito, a fim de percebê-lo em sua singularidade e trabalhá-lo adequadamente. 

 

Então, Primeiro é perceber, perceber o sujeito, e agora é a maneira de como 

iremos trabalhar esse sujeito, porque atender a essa demanda é um olhar 

diferenciado não dá pra apenas juntar com todo mundo, dá para juntar e fazer, 

mas ele vai ter que ter um destaque maior pela observação né, e pelo que a gente 

percebeu, como eu já falei antes, esse olhar, esse olhar sensível para esse sujeito 

realmente é um potencial em potencial já, opa que já temos aqui, e o professor da 

escola ele é o primeiro a perceber, porque a criança tá na escola. (YOKI) 

 

Para Erico, a função do professor é “despertar o interesse” do aluno, promover um 

trabalho direcionado e individualizado a cada sujeito. 

 

Despertar o interesse do aluno. E a gente trabalhar o toda, da iniciação do esporte 

em si, ne. Você começar a fazer um alicerce desde lá do começo, desde o início 

saber o que é ginástica e como se iniciar a ginástica. É um processo muito, é uma 

construção é construtivo. Você para chegar de repente a um mortal grupado você 

tem que primeiro iniciar no rolamento. Tem que primeiro saber. Então você 

começa a dar suporte pro aluno você começar a ensinar como se trabalhar a 

ginástica desde o início, o que eu tenho que fazer a técnica ne, você mostra as 

posições a questão das valências físicas, você é... direcionar dizer, olha o 

direcionamento é esse, e você tem que ter um bom senso para enxergar além. 

Você procurar Identificar um possível talento ou não, como é que se identifica 

um possível talento, como é que você pode trabalhar mais aquele grupo de 

crianças com o que você tem na mão. Entendeu? Então isso eu acho que quem 

dá esse direcionamento é o professor ao aluno, que as vezes ele acha que não tem 

ou que nunca vai poder fazer, e quando você começa a mostrar aquilo na vida 

dele se torna uma possibilidade enorme. Então ele começa com que ele aprende 

na faculdade. Ele começa a aplicar no ensino médio por exemplo e começa a dar 

certo, ele começa daí a crescer como profissional e aprender cada vez mais. Eu 

acho que as competências são essas, você dar suporte ao aluno de conhecimento, 

tanto teórico como prático pra daí ele começar a fazer a construção dele. (ERICO) 

 

Gama entende a função do professor na relação com a formação global dos indivíduos 

dentro de um contexto social. 

 

Mas o principal papel é de formar o indivíduo... esse profissional tem que sair da 

universidade com competências satisfatórias para ver o indivíduo como um todo, 

não somente como um atleta ou não atleta, mas o indivíduo como um todo, ele 

tem que entender qual é o contexto em que esse indivíduo está inserido. Para isso 

ele tem que compreender um pouco da anatomia, da sociedade onde essa criança 

está envolvida, da sociologia. Isso tudo, para que ele possa compreender até 

determinados fatores. Sem essa compreensão fica difícil contribuir, ajudar de 

alguma maneira. (GAMA) 

 

Leonardo entende a atribuição do professor como a promoção de vivências dentro dos 

grupos sociais, sem mudar as “atitudes” individuais. 
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Cada indivíduo tem, demandas, têm necessidades, tem o fator emocional, a o 

fator da criação da família ne. A forma como ele foi criado pela família, as 

questões culturais, as questões religiosas implicam né, é... eu tive um grupo que 

metade era católico, metade era evangélico e... a resposta que o grupo católico 

me dava era diferente do grupo evangélico, e não necessariamente que fosse 

melhor do que o outro. Eram respostas não só das atitudes, mas também motoras. 

Então, a, quer dizer que você ver uma variação apenas pela esfera da religião 

você se depara com determinadas situações. Então, é... não dá para dizer assim, 

vamos desenvolver perseverança por exemplo, ne. Que é fundamental para quem 

faz a, o esporte. Porque a perseverança é uma decisão do indivíduo. Você pode, 

proporcionar elas, experiências e ela vai vivenciando aquilo, mas... Possa ser que 

chegue um dia que ela não queira isso e ai? Ne. Mesmo que você vá procure ela 

vai apontar não sei o que, não ta bom, não ta assim, não está assado, não está. 

Mais você não vai, a gente não pode também, modificar as atitudes do fazer 

docente por um aluno, por que você tem um conjunto. (LEONARDO) 

 

O professor Allan fala, a seguir, sobre a importância de explorar o potencial dos alunos 

de forma lúdica, atribuindo ao professor o papel de mediador. De acordo com Leontiev (2004), 

a criança, o ser humano aprende uma atividade adequada, quando  entra em relação com os 

fenômenos do mundo circundante através de outros homens, isto é, num processo de 

comunicação com eles.  

 

Inteligência múltiplas. Porque é como falei anteriormente, se você estimula, se a 

criança ela tem um potencial, nós já falamos de capacidades e potencial. Se ela 

tem a capacidade, significa que ela pode desenvolver algo, e se o professor como 

mediador do conhecimento oportunizar isso, eu acho que ele vai de certa forma, 

direcionar um pouco além daquilo que ela poderia... vai antecipar determinado 1 

ano 2 anos o que ela poderia demorar para chegar a determinado fase. Mediar, as 

capacidades físicas. Potencializar determinadas habilidades. Não, é... restringir, 

então eu acho que você tem que ser isso não. O papel do professor não é esse o 

papel do professor é mediar o conhecimento é fazer com que aquelas habilidades 

que ele percebeu seja desenvolvida de forma lúdica em determinadas fases e 

depois em fase direcionadas. Acho que esse é o maior, o papel mais importante 

do professor é potencializar isso. (ALLAN) 

 

Atualmente, tem se discutido concepções de ensino da educação física, e um dos pontos 

de vista é o trato do conhecimento permear sobre a cultura do movimento (SOARES et al., 

1992). Outros autores dialogam com a educação física através do movimento e desenvolvmento 

humano (GALLAHUE; DONNELLY, 2008). A professora Claudia mostra a importância do 

desenvolvimento das habilidades para a formação dos alunos. 

  

As habilidades motoras, ne. E é... Você tem uma noção do seu corpo no espaço, 

isso é muito importante no goalball que você tá totalmente vedado, você não ver 

a luz passar, você tem que saber se mexer numa quadra, correr, bater uma bola, 

voltar pro seu local onde você estava, isso tudo por marcações de linha. Então 

você tem que ter uma percepção, espaço temporal, corpo. Tudo ali para não se 

bater um no outro, pra não sair da quadra, acontece às vezes, tá entendendo. 

(CLÁUDIA) 
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Wilson coloca que a escola contribui para a formação de um futuro atleta quando ela 

dispõe-se a formar o caráter do aluno, para que ele consiga se esforçar para o alcance dos seus 

objetivos: 

 

Responsabilidade consigo mesmo, é... seria uma das principais coisas, 

determinação, está. E... esforço, ele ... Porque assim, se... o professor quer, se a 

escola quer, se os pais querem, as veze o próprio aluno não quer, ele não vai. 

Com certeza futuramente você não vai ter um atleta. Então assim, o esforçasse 

para a formação do caráter é fundamental, se você conseguir desenvolver esse 

esforço no próprio aluno, deixar que ele é... ele mesmo busque é... se desenvolver, 

você, não cobrar, você não precisa cobrar tanto, isso vai ser fundamental, ele 

desenvolver isso. Deve ser uma coisa dele mesmo, então eu acho que o esforço é 

fundamental pra ser desenvolvido lá no básico. (WILSON) 

 

O ensino da educação física escolar não deve se preocupar, ou mesmo apontar como 

objetivo principal, a formação de atletas de alto rendimento, isso não é papel da educação física 

(SOARES et al., 1992). Isso não significa dizer que os professores devem ficar alheios aos 

talentos e potencialidades dos seus alunos. Alisson mostra o cuidado em não limitar suas 

práticas pedagógicas à formação de atletas, e compreende que pode perceber talentos e apoiá-

los, direcionando para locais específicos de treino: 

 

Eu acho que o ensino básico, na minha concepção a educação física ela não tem 

como objetivo é garimpar esses atletas, ela na minha opinião não tem esse 

objetivo, mas, naturalmente esses talentos podem surgir, e se eles surgirem, se 

você perceber que um aluno tem potencial a gente deve apoiar sim. É... que esse 

aluno possa seguir em frente se a gente identifica que o aluno tem aptidão que 

ele tem condições, por exemplo: você vai ter uma aula de educação física, tem 

um aluno com a estatura elevada, você ver que ele é acima da média que ele tem 

uma habilidade para um esporte por exemplo como, basquetebol, esporte como 

voleibol. E você percebe que ele tem habilidade ou não, ou percebe que ele tem 

o desejo e de repente não tem habilidade, mas ele tem o desejo de aprofundar 

isso, de melhorar... Então eu acho que o profissional de educação física deve 

apoiar sim. É e deve usar as ferramentas que estão ao seu alcance, se na sua escola 

é possível apoiar que apoie, se na sua escola não tem todas as ferramentas 

adequadas, como o espaço de treinamento, como horas de treinamento, pode 

orientar e deve orientar esse aluno a buscar, mais elementos para poder seguir a 

sua iniciação esportiva. (ALISSON) 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1997) são um documento que 

traz interessantes contribuições para a Educação Física, sugerindo aos professores(as) atenção 

para com as atitudes dos(as) alunos(as) em relação à: cooperação, discutir e analisar os conflitos, 

aceitar opiniões diferentes, respeito à cultura, entre outros, e, nesse sentido, colaboram com o 

enfoque pretendido neste trabalho. 

 

Como eu já falei assim, o papel do professor dentro da quadra e fora dela é forma 
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o atleta para a vida. Não somente nas questões de que ele vai ser um atleta de alto 

nível, mas acima de tudo ele tem que aprender com a vida, ele tem que aprender 

com as situações com a derrota, com a vitória e isso faz parte do papel do 

professor. Ensinar aquele aluno de que na vida ele tem que estar preparado para 

perder, para vencer. Respeitando o limite do outro, respeitando o outro e assim 

eu acho que o professor tem que formar o atleta também para a vida. Para as suas 

conquistas futuras. (FÁTIMA) 

 

João compreende que o trabalho com o aluno no ensino básico deve ser orientado por 

meio da concepção psicomotora: 

 

Eu acho que todas as competências físicas, né... Psicomotoras, como trabalho de 

coordenações finas, amplas, a parte de lateral, essas coisas que ... Estou falando 

nessa linguagem que é uma linguagem do meu tempo, talvez hoje nem, as 

pessoas não façam isso né... Mas então assim, todas essas competências, 

psicomotoras, precisam ser desenvolvidas, além lógico das capacidades 

emocionais, também... é... dá, segurança pra aquela criança, é... mostrar que ele 

é capaz de resolver as coisas, por ele mesmo, se ele for buscar, se ele realmente 

quiser, resolver os problemas que aparecem. E nunca dar aquilo tudo prontinho, 

tudo certinho né... Porque no meu tempo que fui atleta, assim... o professor dava 

tudo bonitinho, tudo certinho... a gente não precisava. E isso eu acho que 

mecaniza esse desenvolvimento. (JOÃO) 

 

Uma das concepções de ensino da educação física propõe, por meio do movimento, o 

desenvolvimento das habilidades motoras, aptidão física, da cognição, e do crescimento afetivo 

(GALLAHUE; DONNELLY, 2008). Para Jocas Júnior, as competências do professor de 

educação física transitam pela concepção desenvolvimentista, quando o mesmo propõe ampliar 

o repertório motor com vistas ao desenvolvimento motor. Com base nesse modelo de ensino 

aprendizagem, o aluno (futuro atleta) estará mais preparado para desempenhar suas habilidades 

esportivas. 

 

Ampliar o repertório. O maior número de repertório seja do ponto de vista motor, 

seja do seja do ponto de vista de vivência, de experiências, e... de possibilidades 

assim. Ampliar o repertório porque quando esse aluno de base é... passar para um 

nível maior ele vai ter um repertório de bem maior de possibilidades, seja do 

ponto de vista motor, cognitivo, de experiências enfim. Então esse, inclusive esse 

trabalho a gente faz a nível de federação com as competições de base ne. 

Competições de base é uma competição de formação que você trabalha as mais 

diversas possibilidades ampliando esse repertório, para que o aluno quando se ele 

optar, no futuro entrar para o esporte alto rendimento ele vai ter uma base muito 

forte. Diferentemente de alguns atletas que têm determinadas limitações. 

(JOCAS JÚNIOR) 

 

Para ser um bom atleta, é preciso ser um bom cidadão. Essa compreensão de Reis 

reafirma a concepção dos PCN (BRASIL, 1997) quando lançam uma proposta de ensino da 

educação física inclusiva, com base na formação cidadã. A compreensão de cidadania passa 

pela consciência dos direitos e deveres, dos valores e expressões éticas de respeito e de uma 
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rotina diária saudável, inclusive no meio social. Então, a educação tem essa função de formar 

um atleta cidadão, um aluno cidadão. 

Erico entende que profissionais experientes no esporte têm facilidade de detectar 

possíveis atletas de excelência dentre as crianças nas escolas. 

 

Bem vendo assim questões de escola, nós podemos identificar vários talentos que 

as vezes passa por despercebido. Se você for trabalhar a ginástica, se você for 

fazer uma oficina, em alguma escola da rede pública, privada. Você tendo uma 

certa experiência com a ginástica, você tendo uma boa percepção. Você percebe 

quem pode ou não ter talento. Que tenha talento para o esporte e aquele talento 

geralmente ele consegue atingir se assim ele for estimulado, sempre tenha 

recurso, ele consegue sim, ele pode sim ser um atleta de alto nível. Um atleta 

medalhista, um atleta olímpico. (ERICO) 

 

Yoky reforça que suas experiências enquanto atleta de futebol profissional o ajudam e 

diferenciam sua formação enquanto professor de educação física, pois lhe conferem outra visão 

do esporte. 

 

Vou dizer assim é uma grande faculdade na minha vida, hoje se eu tivesse entrado 

logo no ensino superior eu não teria a metade da experiência que eu adquiri nesse 

mundo né, e qual o meu retorno sobretudo nessa condição humana ne , eu conheci 

o caminhos das pedras, né, o caminho que a gente não vai é retilíneo, ele é 

ondulado, ele é curvado sai muitas vezes do eixo porque o ambiente, ele te 

impulsiona ele joga, é a pressão de se viver aquilo ali e hoje você saber dialogar 

com aquela situação e trazer ne por exemplo para transformar de fato, a minha 

contribuição hoje no futebol que eu sempre digo assim, porque não a nível 

nacional, porque a gente fala em competir em locais, óbvios que a transformação 

acontece ali. (YOKY) 

 

Alisson entende a experiência no esporte como uma facilitadora para proporcionar o 

interesse dos alunos através do movimento e da expressividade. 

 

Fomentando o interesse dos alunos, pela prática, pelo movimentar-se, pelo 

movimentar, isso já é uma possibilidade, né... Porque o aluno que ele gosta de se 

movimentar, que gosta de se expressar corporalmente, isso já é uma forma de 

fomentar os atletas de excelência. (ALISSON) 

 

Jocas Junior acredita que apreendeu do esporte a busca de superar os desafios, para ser 

o melhor, superar seus limites enquanto professor e estimular que seus alunos também o façam. 

 

Mas de certa maneira o esporte de rendimento para mim trouxe é muito 

aprendizado e também influencia no meu cotidiano enquanto professor no 

sentido de que a perspectiva de você sempre dar seu melhor, então são 

transferências de aprendizagem que a gente traz do rendimento, o rendimento, o 

que você busca no rendimento? Você tem que melhorar, você tem sempre que 

melhorar, a sua performance no individual ne sempre melhorar o seu resultado 

individual para que no futuro você superar os de seus adversários. Essa 

concepção que é até um pouco filosófica, a gente eu tento trazer para os meus 
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alunos. As vezes ele pode não ser um medalhista de ouro, lá no esporte. Mas ele 

pode dentro das suas condições melhorar o seu rendimento individual e você ser 

um sei lá... uma pessoa melhor, um cidadão melhor, um estudante melhor, ne. 

Até eu falo em superar as suas notas, superar aquelas limitações de 

aprendizagem, seja no ponto de vista físico, é... intelectual enfim. Então isso eu 

trago muito na minha atuação enquanto professor do rendimento, de querer 

sempre se superar e é até uma filosofia do caratê. É... Que é criar o intuito do 

esforço, que é um dos mandamentos do karatê, a gente criar o intuito do esforço, 

para superar a si mesmo, sempre superar a si mesmo. Então é são vários 

fragmentos que a gente traz do esporte de alto rendimento que a gente aplica 

dentro da base ne, pra que os alunos possam ter uma aprendizagem cada vez 

melhor. (JOCAS JÚNIOR) 

 

Aldemir aborda, em sua experiência como atleta, a determinação, a qual ele traz para 

sua prática enquanto professor, ele também elenca a importância da orientação para o aluno. 

 

Então pela experiência que a gente já tem na área, de você ver um atleta que tem 

o potencial físico. Aí vem as outras, ocasiões, a determinação para os treinos é 

acima de tudo o objetivo, por que o fisiculturismo é um esporte que requer demais 

que a gente não apenas faça uma dieta para emagrecer ou para engordar é para a 

definição muscular. Perder peso sem perder volume, ter uma hipertrofia sem 

perder volume com qualidade. Então, leva um processo muito difícil de atingir, 

diferente de outros esportes que eles apenas perdem ou ganham peso para atingir 

a meta. Então é essencial que um atleta tenha determinação em todos os sentidos, 

por que tem que ter uma boa alimentação, um bom descanso, um bom treino, ser 

um atleta que saiba ouvir um professor, não existe ninguém que chega ao topo 

sozinho, tem que ter a orientação de um bom professor, um professor experiente 

que possa encurtar esse caminho, orientando a gente para que possamos atingir 

esse objetivo. (ALDEMIR) 

 

Hércules anota que, apesar de não ter pretensão primeira de formar atletas de alto nível, 

sua experiência no esporte o permite perceber quando um aluno tem potencial e deve ter 

investimentos voltados para si. 

 

Mas assim... como eu estava falando no início, eu nunca dei aula pensando em 

forma um atleta, ah eu vou pegar alguém aqui pra levar pra seleção, eu sempre 

gostei de competição, meu treino sempre foi um treino focado para a parte 

competitiva. Mas nunca foi, meta minha objetivo meu dar aula pra formar atletas 

ne. A gente, a minha formação no Karatê apesar de ter sido pro lado competitivo 

mas eu sempre procurei formar o cidadão e tudo foi acontecendo assim por acaso, 

a gente via os talentos e dizia pro pai, oh investe nesse menino ai que esse menino 

tem futuro. Mas nunca foi aquele negócio assim ah eu vou dar aula pra ver se eu 

pego aqui um atleta se eu pego outro de alto nível, isso nunca foi planejado não. 

(HERCULES) 

 

Allan, com sua experiência desportiva, destaca que consegue perceber as características 

das crianças e suas habilidades dentro da prática. 

 

Porém, de forma empírica nós sempre com a experiência que eu já carrego de 10, 

12 anos trabalhando nessas áreas de esporte tanto de ciclismo como de outras. 
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Você percebe, você percebe quando um atleta ele desempenha cada determinada 

característica, determinadas capacidades físicas, você percebe quando ele tem 

uma fibra mais rápida, porque ele é mais veloz que todos né... Você percebe que 

ele tem uma coordenação motora de determinadas atividades diferentes dos 

outros. A facilidade de aprendizagem, a parte cognitiva motora é diferente das 

outras crianças, isso as vezes fica nítido em determinadas faixas etárias. 

Principalmente na faixa etária dos 6 anos a 7 anos até os 10 anos de idade. Que e 

a faixa etária de descobertas que desempenham vários tipos de habilidades 

motoras e ali... alguns se caracterizam com determinadas áreas. Por velocidade, 

por força de impulsão, por coordenação, por liderança, né... Então são várias... o 

povo chama de inteligência múltiplas, ele se desenvolve nessas áreas. Começam 

a se aflorar ne... Um diferente dos outros, mais sempre tem outra criança, que e 

esse aqui por exemplo que se caracterizaria por isso, esse atleta por exemplo de 

uma modalidade de futsal nos 10 anos de idade esse aqui já tem uma 

característica disso, diz pelo perfil dele. E até atletas de infância também por 

exemplo que é aos 15 anos que ainda faz parte do ensino da... ensino básico. Esse 

aqui já tem característica para isso. Então empiricamente com a experiência que 

você vem utilizando né que vem observando todos os dias a gente começa a 

caracterizar. É... Os atletas, né. Mas, se tivesse uma oportunidade de avaliar de 

forma diferente, de fazer o acompanhamento de anotações, de estudos 

longitudinal seria mais importante. (ALLAN) 

 

Ao considerar a contribuição dos professores no processo de formação de um atleta 

medalhistas olímpico, observamos que, para além das exigências direcionadas aos 

equipamentos, materiais didáticos e estrutura física, os professores precisam dos conhecimentos 

adquiridos no processo de formação profissional. Desse modo, elegem com autonomia sua 

prática docente, bem como, promovem um elo de confiança com seus alunos e, principalmente, 

proporcionam uma formação integral. 

Os educadores arrogantes, que perderam a humildade, acabam por afastar-se dos 

educandos. A pedagogia freireana também nos ensina que os professores não podem se tornar 

reféns dos materiais didáticos ou guias curriculares disponibilizados por editoras ou sistemas 

de ensino. É preciso desconfiar de materiais vindos de “cima para baixo”, que geralmente 

constituem-se em mecanismos de controle sobre a prática docente, sequestrando a autonomia 

dos educadores. Na área da Educação Física, é bastante comum a produção de obras contendo 

jogos, brincadeiras e outras recomendações, como se a escola fosse uma fábrica, onde educar 

não passasse de uma atividade meramente técnica. 

O professor, enquanto autor de sua prática, portanto, responsável pela elaboração das 

atividades de ensino, não pode jamais aceitar passivamente os dispositivos que restringem e 

limitam sua autoria e poder de decisão no cotidiano escolar. Outra categoria central da obra de 

Paulo Freire é a rigorosidade metódica. Não a confundamos com o cumprimento de todo o 

programa de estudos previsto para o ano letivo. Vista desse modo, a quantidade de informações 

que o aluno deve receber é valorizada e enaltecida pelos docentes. 
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Nas disciplinas academias, você passa pelas metodologias, pelas diversas 

atividades. Por exemplo eu mesmo sou professor de metodologia da ginástica 

escolar, e ai na metodologia você mostra a... Aos alunos caminhos, a... técnicos, 

a... ou de estratégia de ensino, tanto do movimento como da prática docente em 

si. Mas é esse que eu estou dizendo, são referências. Porque é na labuta é no local 

de intervenção pedagógica diária que o professor vai se deparar com as 

estratégias necessárias para cada demanda. E as vezes que não é no nosso caso 

na nossa realidade que temos várias turmas a... a, a estratégia que adotamos para 

uma turma ela não é adequada pra turma, pra próxima turma. E ai a gente termina 

trabalhando com diferentes estratégias de ensino para poder abarcar as demandas 

do grupo ne. Então, varia de... Mas que tem um papel sim na formação técnica, 

na formação da das abordagens ne, você, uma coisa é você... é... trabalhar dentro 

de uma perspectiva, reprodutivista da do conteúdo a onde o... o professor faz se 

o aluno repete por exemplo, e outra coisa é você trabalhar numa perspectiva é... 

emancipatória ne, ou de transformação, em que o indivíduo passa da... Da 

condição de... é... daquele que repete ne, daquele que recebe a informação e 

repete para aquele que alcança a... autonomia de fazer, de tomar decisões, de 

escolher ne. A determinadas exercícios, determinadas partes por exemplo, a 

música, o figurino, então isso é um processo e ... Requer habilidades e, 

competências que o ensino superior pode tá oferecendo, mas que ele não é... A 

instituição fim, ele não termina ali, ele não começa e termina ali, ele é apenas 

uma parte dessa trajetória formativa do professor. Ao meu ver. (LEONARDO) 

 

Fátima Queiroz assinala que a educação física deve estar integrada à escola, de maneira 

completa, desde as séries iniciais, não com o intuito exclusivo de formar atletas, mas de 

fomentar a cidadania, o que, em sua opinião, contribui para a vida de novos atletas. 

 

Eu acho assim que o ensino, ele tem que estar integrado a todas as disciplinas 

dentro da escola. O que, para que o atleta ele tenha sua base, não só a nível de 

esporte, a nível de educação física, mas sim num contexto geral no ensino básico. 

Eu acho que tem que ter a valorização e o corpo técnico e de profissional da 

escola em geral passar a ver a disciplina de educação física como uma disciplina 

importante desde a base, desde a formação da primeira entrada do aluno a escola 

até os seus últimos dias na escola. Eu acho que se mudasse a visão que eles veem 

a educação física não só como uma disciplina qualquer, eu acho que o esporte já 

começaria a ter outros resultados e a educação básica contribuiria muito mais na 

vida desse atleta. Ele também melhoraria seu rendimento na escola. (FÁTIMA) 

 

João enfatiza que a educação física escolar tem a incumbência de dar, desde o ensino 

infantil, uma formação globalizada para as crianças, não para que eles se tornem atletas, mas 

para que, nesta opção, eles tenham desenvolvido competências e habilidades para tal. 

 

O ensino básico, inclusive o ensino infantil, eu acredito que o ensino infantil já é 

um início de um trabalho de formação de excelência. Se o profissional que está 

trabalhando nesse nível, ele tiver é... determinados conhecimentos a respeito do 

que seja um desenvolvimento infantil, desenvolvimento humano. É... ele tem 

essa capacidade de fazer essa formação básica, para quando chegar lá na frente, 

esse atleta descontar, se esse atleta, se esse aluno, essa criança, esse adolescente 

resolver ser um atleta de alto nível, esse ensino básico e o... é... digo ensino 

infantil, a partir de ensino infantil, é preponderante para que haja uma formação 



156 
 

bem feita. É... o papel da educação física, é tentar, é... desenvolver não que seria 

muito forte, e eu não gosto, mas tentar mediar né... O desenvolvimento desse ser. 

Tanto na parte psicomotora, ne... Como na parte emocional, saber... Problemas 

de relações, eu acho que o trabalho do professor nessa, nessa fase é isso ai. Tentar 

mediar, da melhor maneira possível, esse desenvolvimento globalizado do ser 

humano. (JOÃO) 

 

Reis infere que o encargo da escola é dar a oportunidade ao jovem de se tornar um atleta, 

mas, em caso de outra opção, que ele tenha adquirido da educação física condições para 

desenvolver a cidadania. 

 

O nosso papel lógico é tentar dar a oportunidade ao aluno para que ele possa 

vencer e ser um atleta futuramente quem sabe, mas se isso não acontecer, pelo 

menos a gente tem dado essa contribuição ao aluno que ele possa ter passado pela 

escola, ele possa captado tendo da educação física essa condição de ser um atleta 

cidadão, de ser um ser responsável e... compreender que ele possa compreender 

a sua função dentro de um grupo ao qual está inserido que demanda respeito que 

demanda limites enfim. (REIS) 

 

O professor de Educação Física, assume um papel importante no processo ensino 

aprendizagem dos alunos. De igual modo aos professores de outros componentes curriculres, o 

professor, para alguns alunos, se configura como um espelho. Essa realidade, atribui cuidados 

com a forma de como os professores se apropriam do conteúdo esporte na escola. É notório a 

importancia de se trabalhar com o esporte escolar, mas, também se evidência a importância do 

professor que está a trabalhar com o esporte. 

 

Sim. Eu creio que sim. Por que se nós não trabalharmos a base, trabalharmos com 

a fase de desenvolvimento a partir da infância e adolescência não teremos 

algumas melhoras, não atingimos nossos objetivos. Por que o que tem se notado 

é que os adolescentes que hoje frequentam as academias, se espelham muito nos 

resultados dos professores, professor que já são campeões que já tiveram títulos. 

Então o professor acaba sendo o espelho para o aluno e quando esse espelho é 

dado numa faixa etária onde ele está se moldando fisicamente, facilita o resultado 

ao futuro. (ALDEMIR) 

 

Quanto mais, melhor. Para os educadores que relacionam rigor com o alcance dessas 

metas, os melhores alunos são aqueles que aprendem mais rapidamente. É comum, na área de 

Educação Física, ligar a rigorosidade à quantidade de práticas corporais trabalhadas no ano. Sob 

o manto do discurso de que as aulas devem ampliar o repertório motor dos estudantes, muitos 

professores tentam justificar sua competência profissional pelo número de modalidades 

esportivas, brincadeiras, danças, lutas e ginásticas ensinadas. Contrariamente, a rigorosidade 

metódica significa ensinar a ler criticamente. Não importa a quantidade de manifestações 

vivenciadas, mas se as atividades realizadas permitiram uma compreensão crítica da sua 

ocorrência na sociedade. 
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Claudia entende que a Educação Física deve ser tratada com prioridade nas escolas, para 

o bom desenvolvimento motor e cognitivo. 

 

Pra mim o ensino básico, ele tem que ser voltado pra educação física, certo? É a 

prioridade, é você trabalhar o que o corpo precisa né... A parte motora, a parte 

cognitiva ne. Lógico que quando você ver que um atleta, um aluno ele tem um 

diferencial né, você é uma tendência, você procurar desenvolver o máximo e 

encaminhar aquele aluno ne, pra talvez um clube alguém que faça um trabalho 

puxado para, a partir como, de competição, certo? Acho que a escola é pra você 

trabalhar aptidões, porém é... é... Não é aquela coisa, tão puxada quanto é um na 

questão do você correr atrás de resultados, digo assim resultados de medalha, 

entende? O resultado que a gente quer é outro, é um resultado que você ver o 

gesto motor que você vai melhorando, porém aquilo vai fazer pra você na sua 

vida, normal. (CLAUDIA) 

 

Hércules observa que os professores têm que ter conhecimento diversificado, a fim de 

contribuir para melhorar o âmbito competitivo. 

 

Eu considero que o ritmo de competição ele é fundamental. Ah então quer dizer 

que o cara pega um professor que tenha muito conhecimento em fisiologia, que 

tenha muito conhecimento de diversas áreas não ajuda? Claro, todo 

conhecimento é válido. (HERCULES) 

 

Wilson pondera que a escola deve respeitar as etapas de trabalho para o desenvolvimento 

dos alunos. 

 

É saber dividir cada etapa desse processo, e eu acho que assim, você dividir cada 

etapa é fundamental. Porque assim, não pode pular etapas, não pode. Então se 

você... Define hoje é isso, dentro desse determinado período eu vou trabalhar 

isso, no próximo período isso, e no próximo isso. Ai sim, você vai conseguir 

futuramente chegar lá. Agora, e... Eu tentar jogar tudo de uma vez só e não 

procurar desenvolver um por um, vai ser muito difícil. O que aconteceu comigo, 

como eu falei pra você. É... não passei por essas etapas, desenvolver isso aqui, 

isso aqui, isso aqui, aquilo não. Ela já cai como se fosse de paraquedas, oh tem 

que fazer isso aqui. E... ou seja, coisas que deveriam ter sido ou desenvolvido 

não foram. Então assim, a divisão por etapas é fundamental para que o professor 

possa é... desenvolver no aluno seu aluno o básico, isso lá no básico. (WILSON) 

 

Ter conhecimento sobre as etapas de desenvolvimento do aluno pode ser um fator 

importante para a preparação de um possível atleta medalhista olímpico. O professor 

conhecedor de suas atribuições poderá promover e respeitar as fases de formação e 

desenvolvimento do aluno por meio do esporte. O MDPD propõe uma prática deliberada 

esportiva (CÔTÉ, 1999). Esse modelo de desenvolvimento de prática esportiva favorece as 

primeiras experiências esportivas de forma lúdica. E essa prática está inserida no contexto da 

educação física escolar. 

E é nessa linha de compreensão que os professores pensam suas competências para o 
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trato com alunos que possam enveredar para o esporte de excelência e apontam as seguintes 

competências: Saber formar um bom cidadão, trabalhar as competências físicas, psicomotoras, 

competências emocionais, perceber os talentos na escola, ser motivador, formar o atleta para a 

vida, direcionar os alunos talentosos para centros de treinamentos, conhecer as concepções de 

ensino da educação física para trabalhar com as habilidades motoras dos alunos, potencializar 

determinadas habilidades, mediar as capacidades físicas, formação do caráter, trabalhar as 

habilidades motoras, inteligências múltiplas, mediar o conhecimento, proporcionar 

experiências, formar o indivíduo, desenvolver competências globais, ter conhecimento de 

anatomia, ter conhecimento de sociologia, conhecer o contexto do aluno, trabalhar as valências 

físicas, competências para diagnosticar um futuro talento, incentivar, dar suporte de 

conhecimento ao aluno. 

 

4.4 INFLUÊNCIA DO ATLETA DE EXCELÊNCIA NA SOCIEDADE 

 

Com a análise desta categoria, pretendeu-se examinar de que forma o atleta se percebe 

diante da sociedade e conhecer o seu contributo para o desenvolvimento social do Brasil. Por 

outro lado, procurou-se identificar se os professores reconhecem o papel do atleta de excelência 

como um fator de desenvolvimento social. 

 

4.4.1 Expansão do esporte 

 

4.4.1.1 A opinião dos atletas 

 

O sucesso obtido nas competições esportivas de grande visibilidade desperta o interesse 

das pessoas para conhecer e praticar tais modalidades. A mídia, nesse sentido, passa a ser um 

elo de contato entre o esporte e o espectador. Mauro Betti (1998), em sua obra Janela de Vidro, 

coloca em cena o esporte, a televisão e a educação física. O referido autor discute sobre a 

influência da mídia em vários aspectos sociais. Betti afirma que: 

 

O esporte pode aparecer como pano de fundo ou como tema principal; como 

simulação de prática ou como falação. Atletas e técnicos são presença quase 

permanente nos programas de auditório e entrevistas. Os atletas são figuras 

públicas, quais artistas famosos. Bisbilhotam suas vidas pessoais, expõe suas 

casas e suas famílias. A inserção do esporte no cotidiano mostra que ele é um 

conhecimento socialmente partilhado. (BETTI, 1998, p. 71-72) 

 

A massificação do esporte pode ter como principal influência a propagação dos 
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resultados que os atletas conseguem alcançar e são amplamente divulgados nos meios de 

comunicação. Podemos observar na fala de Yane Marques, o reconhecimento dela e da 

modalidade que pratica. 

 

Então, é... antigamente as pessoas que…gostam de esporte, que assistiam 

televisão e que sempre estavam mais ou menos por dentro, chegavam e falavam: 

Ah, você é aquela menina que faz como é? Que faz aqueles esportes lá, um monte 

de coisa. Hoje em dia, não. Hoje em dia, olha aquela pentatleta atleta. Olha filho, 

ela faz cinco esportes, monta num cavalo, corre, faz esgrima, tem vez que bota 

uma bicicleta no meio, mas está bom, está valendo. Mas as pessoas sabem o que 

é um pentatleta. E eu atribuiu isso, num percentual altíssimo a medalha de 

Londres. (YANE) 

 

A conquista da medalha olímpica de Sarah Menezes massificou a prática do Judô em 

sua cidade de morada, Teresina - PI, que passou a tratá-la como Guerreira Nordestina. 

 

O que mudou foi o meu reconhecimento, a gente conseguiu aumentar a 

quantidade de criança da minha cidade a praticar o esporte, conseguimos formar 

vários polos do nosso instituto na cidade. Beneficiou mais as crianças no esporte. 

(SARAH) 

 

Além do reconhecimento da população, a conquista do ouro olímpico no boxe abriu 

caminhos para Robson Conceição participar de projetos de políticas públicas destinados à 

prática esportiva da população carente. 

 

Depois dessa última conquista minha nos jogos olímpicos, eu recebi uma 

proposta do governador da Bahia, uma proposta de criar novos projetos sociais. 

Então a gente está encaminhando isso, para criar novos projetos sociais e assim 

através disso, eu possa estar ajudando as crianças. (ROBSON) 

 

Para Rafael, uma das formas de expandir ainda mais o judô é por meio da sua história 

enquanto atleta medalhista olímpico. É o reconhecimento da sua própria história. 

 

O judô já é um esporte bem conhecido por conta da frequência das medalhas em 

olimpíadas. Não passa uma olimpíada que o judô não traz medalhas. Mas, eu 

acho que sim, ajuda a massificar o esporte, ajuda a divulgar bastante o judô, e ao 

mesmo tempo, é aquele negócio de se tornar uma referência e servir de exemplo 

para algumas pessoas, que é bastante importante e o maior legado de quem está 

em uma olimpíada. (RAFAEL) 

 

Diego Hypólito atribui ao legado desportivo um fator de incentivo às crianças, e isto, 

como um precursor de mudança da realidade nacional. 

 

O legado, é uma questão de inclusão social. Porque pode mover muitas crianças, 

pode mudar muito o nosso país. O nosso pais, vive por momentos muito 

delicados. (DIEGO) 
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4.4.1.2 A opinião dos professores 

 

Uma competição olímpica, como mostrado anteriormente, mexe com um número 

expressivo de pessoas. Então, o desejo de ver um atleta do seu país conseguir superar outros 

tantos atletas e chegar ao pódio emociona e também desperta o interesse pelas modalidades 

esportivas que conseguiram se destacar nessa competição. Para o Professor Érico, é nesse 

momento que há uma maior expansão do esporte. 

 

Cresce, cresce sim, porque quando você é medalhista olímpico ne, 

principalmente em áreas, ou na modalidade que você não tem tradição que é 

nunca nem se chegou perto como a ginástica, agora que a ginástica deu um salto 

enorme, de um tempo desse para cá. Então o esporte ele o esporte emociona, o 

esporte estimula. Então quando você é medalhista, então tem aquela repercussão 

nacional quando o atleta é medalhista. E assim, ai há um foco maior no esporte 

de se trabalhar mais o esporte. As crianças acabam querendo fazer aquele esporte 

porque foi um... Uma pessoa do seu país que conseguiu. Então o esporte ele ajuda 

sim ... quando se consegue uma medalha que é preciso às vezes conseguir uma 

medalha para poder isso acontecer. De você enfocar as escolas, tem aquele 

momento, tem aquele, aquela, aquele entusiasmo, aquele fogo de imediato 

porque ganhou e está aquela euforia do momento. E ai daí pode se abrir projetos 

educacionais de esporte, a modalidade, de várias modalidades da qual o atleta foi 

medalhista. Então tem sim, tem dá uma... Como é que eu posso dizer, dá um 

retorno muito grande, dá uma repercussão muito positiva. (ERICO) 

 

A fala do professor Gama aponta para a importância da mídia e também do interesse do 

atleta em desenvolver políticas públicas para a divulgação e expansão do esporte, como 

podemos observar a seguir: 

 

Qualquer celebridade, qualquer pessoa que saia na mídia de certa forma ele tem 

um olhar diferente pela sociedade. Mas no meu entender muitas vezes não é... 

nós temos muitas conquistas, que não são referências, como pessoas, como é... 

Então sua posição não quis dizer mas como de educadores, transformar aquilo 

pra que outras pessoas ne, muitas vezes é, a gente perde isso. Um poder que o 

cara tem da mídia. Agora, são poucos atletas que eu vejo que estão na mídia, mas 

que lutam por um desenvolvimento do esporte, até do próprio esporte dele, de 

uma política voltada pra isso do desenvolvimento do esporte na escola. Muitas 

vezes a gente não ver isso por parte dos nossos atletas, creio eu que talvez seja 

por falta de uma formação mais abrangente desse atleta ne. Eu quero pensar dessa 

maneira. (GAMA) 

 

A professora Ingrid alerta para os cuidados que se deve ter com relação ao atleta 

enquanto modelo de influência, em especial para crianças, pois se esse atleta assume posturas 

antiéticas pode servir como um modelo negativo. E, por falar em ética, Teixeira e Mendonça 

(2016, p. 116) sustentam que o “bem ético é o valor supremo da ação, precisamente porque 

transforma o ser humano, contribuindo para sua auto realização”. O bem ético, impõe-se, 
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porém, à liberdade humana. 

 

Sim... claro... não... isso sem sombra de dúvidas, né? Até porque, por exemplo, 

nas minhas atuações com o ensino fundamental e ensino médio, né? Eles são 

modelos; então eles influenciam sim, né? Por todas as questões, né? Influenciam 

positivamente e negativamente, a partir das suas atuações, por exemplo, 

antiéticas; então, eles são modelos paras nossas atuações, para ensinar o esporte; 

então eles são os modelos. (INGRID) 

 

Ao conquistar uma medalha olímpica, o atleta é coroado e tratado como um herói. A 

medalha olímpica carrega na sua forma e cor histórias de pessoas que se entregaram de corpo e 

alma a um ideal, a um sonho de conquistar um objeto de tamanha preciosidade. Uma medalha, 

ao ser colocada no peito de um atleta, soma-se a todo o trajeto de suor, dor, lágrimas, alegrias 

e consagrações de uma vida dedicada em busca dela. Segundo Yoky, a representação e a 

simbologia de uma medalha olímpica desperta o desejo de várias pessoas de entrar no espaço 

esportivo. 

 

Eu acho que a essência do esporte em si, ela ... ela é a única mensagem para algo, 

para construir algo , é através de, por exemplo aquela imagem da medalha para 

mim era muito singular, porque ali tá o resultado de todo um esforço adotado 

pelo um atleta que viveu para aquela situação, o retorno desse atleta, e aí o que a 

gente pode estar discutindo, tem que haver o retorno desse atleta daquela 

conquista, não para ele apenas, enquanto objetivo dele, mas sim um retorno pra 

sociedade, como ? é, quando o sujeito lá, por exemplo quando, o Brasil hoje é 

conhecido através do futebol, sobretudo, porque a gente tem uma rica experiência 

nesta modalidade, primeiro, por isso que o Brasil é o país do futebol ne, por 

exemplo, agora quando a gente chega por exemplo no salto com vara, hoje e nós 

temos um em distância, e essas modalidades a partir daquelas conquistas, elas já 

começam a ter ramificações, a chegar mais, depois desses ápices eu percebo que 

Caicó hoje como minha mãe trabalha hoje com Educação Física, a molecada lá 

e alguns garotos já querem fazer, nós não temos condições em fazer salto com 

vara lá, até então, mas já há uma procura, então aquela conquista contribui na 

mensagem para desenvolver tal modalidade , assim como eu acredito plenamente 

nesta perspectiva educacional do esporte. (YOKY) 

 

Ao indagarmos sobre a importância de um atleta medalhista olímpico para a expansão 

do esporte no Brasil, os dois grupos de sujeitos apontaram o valor atribuído pela mídia ao atleta 

em momentos de megaeventos esportivos, fazendo entrevistas sobre suas histórias de vida, 

histórias de superação, enfatizando a ascensão do atleta, que em determinadas modalidades 

mudaram de vida em função do esporte, tratando-o como um herói. Esse foi o elemento mais 

citado na fala dos dois grupos de sujeitos. Betti (1998, p. 72) afirma que “a inserção do esporte 

no cotidiano mostra que ele é um conhecimento socialmente partilhado”. Ainda para o esporte 

“crianças imitam o voleibol que veem na televisão e brincam de rebater a bola com as mãos” 

(BETTI, 1998, p. 147). Isso vem a reafirmar a influência da mídia na expansão do esporte na 
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sociedade. Claro que a mídia se apropria de toda dinâmica do fenômeno esportivo, inclusive 

das histórias de vida dos atletas para aumentar sua audiência, mas o fato é que ajuda a massificar 

as práticas esportivas em sociedade. 

 

4.4.2 Referência para pessoas 

 

O esporte olímpico tem notoriedade em vários países, o que vem a despertar curiosidade 

e interesse das pessoas. Durante a realização de um megaevento esportivo, os olhos da tela e da 

população se direcionam para o protagonista da ação, o atleta. 

O atleta e seus feitos tomam conta, conquistam olhares e desejos das pessoas, que os 

transformam em celebridades/mitos/heróis capazes de superar seus próprios limites e encorajar 

outras pessoas a investirem tempo, esforços e dinheiro nessa aventura que é o esporte. Assim, 

a referida pesquisa buscou encontrar, nas falas dos sujeitos, elementos que pudessem clarificar 

as opiniões sobre a percepção dos dois grupos de sujeitos investigados com relação a se o atleta 

se considera ou é considerado como uma referência para as pessoas. Nos termos, destacamos 

os comentários que seguem, tanto dos atletas quanto dos professores. 

 

4.4.2.1 A opinião dos atletas 

 

Relativamente à fala de Adriana Araújo, observamos uma mudança de comportamento 

de um jovem admirador do boxe, em função do desejo de praticar o esporte, depois de tê-la 

como referência: 

 

Olha... eu tinha/ eu tenho até exemplos, né? Eu tenho... ((tosse)) é... dois 

garotinhos lá em/ lá em...Vitória... Vitória do Espírito Santo e uma aqui no 

nordeste/ foram/ foram pessoas que eu tive esse acesso... principalmente os de 

Vitória e:: ontem ele me ligou... ele conseguiu meu número com/ na academia de 

um amigo meu lá... e:: e ele me ligou, não é? Na verdade, esse amigo meu me 

ligou... e ele falou comigo... e falou se/ Adriana eu... estava indo/ estava dando 

continuidade à/a/ as drogas... os vício e:: parei (ADRIANA ARAÚJO) 

 

O atleta Arthur Zanetti afirma se considerar uma referência, principalmente depois da 

conquista do ouro olímpico nas olímpiadas de Londres, em 2012. 

 

Mas eu posso dizer que sim, posso dizer, que posso me considerar uma 

referência. (ARTHUR ZANETTI) 

 

Já para Yane Marques, ser uma referência está para além da conquista de uma medalha 

olímpica, uma vez que a referência está direcionada para a trajetória de carreira de um atleta e 
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não somente para a subida ao pódio. 

 

Assim, não tem como negar isso né, seria falsa modesta minha. Mas eu acho que 

não pela medalha, pelas medalhas, talvez pelos resultados, assim que a gente 

conseguiu aos pouquinhos mostrar para o Brasil que, por! Tem gente suando a 

camisa nesse esporte maluco aí, né. É, a gente não vive só de futebol, vamos 

combinar. E assim, eu acho que o esporte de uma forma geral, ele inspira. (YANE 

MARQUES) 
 

4.4.2.2 A opinião dos professores 

 

Ao reportarmo-nos às falas dos professores, encontramos uma relação com o discurso 

dos atletas, na medida em que compartilham da mesma ideia de que ser referência está também 

relacionado ao estilo de vida e à moral dos atletas, o que eles fazem ou deixam de fazer passa a 

ser referência para os que acreditam em seus potenciais. 

A fala da professora Claudia remete à compreensão da atleta Yane Marques. Ambas 

entendem que um atleta é referência nas quadras e na vida cotidiana. 

 

Então é... é uma eu acho que um medalhista olímpico ele é uma, tem uma 

responsabilidade muito grande nas costas ne. Porque por ele ser é... essa, esse 

espelho para as pessoas, não a questão dele de dentro de quadra ne. É uma questão 

moral também, então quando eu faço qualquer coisa errada tem um impacto, 

quando um medalhista olímpico ele faz alguma coisa errada, que pode ter sido a 

mesma coisa que eu fiz, o impacto é outro, entende? Né, é de você ser do herói 

ao vilão em dois tempos. Ne? Então a imagem dele, ele tem que saber que ele tá 

ali. Milhares de crianças, principalmente no esporte olímpico [...] então a partir 

do momento que você tem um status de herói ne, você tem que ter cuidado com 

o que você faz na sua vida. (ANA CLAUDIA) 

 

De igual modo, o professor João aborda o fato de os atletas terem uma história de vida 

por trás da conquista de uma medalha: 

 

Com certeza, porque eu acredito que pra você atingir esse nível de... Grau, de 

medalha olímpica, tem toda uma história por traz disso ai, tem toda uma 

caminhada, toda uma vida e vidas... Não só uma, mas várias, que pra poder aquela 

pessoa chegar naquele nível. (JOÃO) 

 

No tocante à compreensão de Jocas Júnior, a referência está mais direcionada à prática 

da modalidade esportiva desenvolvida pelo atleta medalhista, ou seja, conquistar uma medalha 

é um ingrediente fundamental para o despertar das pessoas pela prática da mesma modalidade, 

o que daria mais credibilidade à modalidade esportiva. 

 

Então assim... passa a ter uma pessoa de referência, ai entra a figura do ídolo ne, 

entra a figura daquele espelho, então assim esse essa medalha representa muita 

coisa, não só pra o esporte, mas também pros praticantes. Então começa a ser é... 
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um ponto de referência pra todos os praticantes, seja ele..., na sua vertente de 

rendimento, como também na vertente de base, na vertente de que é... creio eu 

que a... Os praticantes vai começar a cada vez mais se interessar pela modalidade 

e aquele que não praticam também, podem ser um motivo pra que a pessoa 

conheça e venha praticar essa modalidade. (JOCAS) 

 

Face ao exposto, é notável, nas falas dos sujeitos, as opiniões frente ao papel assumido 

pelos atletas dentro da sociedade, ou seja, como uma referência, justamente por ser considerado 

um ídolo, mito ou héroi, isso em função das conquistas e da superação das dificuldades 

encontradas no percurso de preparação rumo ao pódio. Ainda é importante considerar a 

influência exercida pelos meios de comunicação, que corrobora a construção dessa imagem, o 

que conduz o atleta de excelência a ser referência para as pessoas. 

 

4.4.3 Formação de crianças e adolescentes 

 

A vontade de mudar de vida, por meio do esporte, move pais a buscarem o mesmo 

objetivo, ascensão social por meio do esporte. Efetivamente, o atleta medalhista olímpico, de 

algum modo, se caracteriza como fonte de inspiração, desejo e sonhos de crianças e 

adolescentes, em especial de zonas de risco. Essa visibilidade é refletida, por exemplo, na 

escolha da modalidade esportiva e no jeito como se expressam em sociedade. 

 

4.4.3.1 A opinião dos atletas 

 

Adriana Araújo aborda que ela é uma referência para novos atletas na prática do boxe, 

pois, nela, os jovens têm inspiração e exemplo para seguir dentro da modalidade; ademais, ela, 

enquanto mulher, vê-se numa posição de incentivo à abertura de espaços para as meninas dentro 

deste esporte. 

 

A emoção que você teve... quando eu vi você ganhando a primeira luta eu... eu 

tive... eu vi... eu vi a sua luta pela... pela... pela internet... e aquilo me... me 

emocionou muito... e eu vi que eu... eu poderia também chegar aonde você 

chegou... então... acho que são esses motivos é... que me faz também a dar 

continuidade ao meu trabalho... a dar continuidade a... trazer grandes conquista... 

pelo fato desse motivo que eu sei o quanto tinha sido referência para... não só pra 

esse garoto... mas sim... pra várias meninas hoje aí que eu recebo mensagens é... 

hoje elas falam... Adriana... pô... você tem sido minha referência... você tem me 

dado ÂNIMO para poder... dar continuidade... veja que o boxe me, não... não 

acabou... porque eu tenho visto você aí é lutando pela gente... pelo mundo no 

nosso país. (ADRIANA) 

 

Diego Hypólito enxerga que sua experiência, enquanto atleta, inspira as pessoas, pois 
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elas veem na sua trajetória de sucesso que é possível alcançar seus objetivos; absorvemos que, 

nesse ponto de vista, o atleta é um exemplo, quando se mostra numa posição de igualdade com 

os demais sujeitos. 

 

As pessoas têm que se espelhar em algo que tenha alguma experiência positiva, 

e por eu ter tido uma experiência positiva, isso pode fazer com que as pessoas 

acreditem nelas também, porque se aconteceu comigo pode acontecer com 

qualquer pessoa, basta na realidade se dedicar, encontrar o seu talento na área que 

for, todas as pessoas têm talento. Muitas pessoas se menosprezam muitas vezes 

porque se acham inferiores às outras. (DIEGO) 

 

Arthur Nory traz em seu depoimento uma factualidade que demonstra como os ídolos 

influenciam sujeitos à prática desportiva, ele narra sua vontade de ser uma referência na 

ginástica a partir da inspiração em Daiane dos Santos. Para ele, quando seu referencial ocupa o 

alto nível, e soma conquistas, as pessoas também se veem lá. 

 

Sendo medalhista olímpico mas assim também você ir numa olimpíada, acho que 

todo atleta olímpico já acaba virando uma referência... em um esporte, no seu 

esporte porquê... você fica lá em evidência... você tá representando o seu esporte, 

a sua modalidade então... todos os atletas que praticam já ver... que esse é o auge 

do atleta é está participando dos jogos olímpicos, é representar o país. É está 

querendo o mais alto nível que/ que nós ... e... tanto o atleta masculino quanto 

feminino já viramos o/ esse ícone... esse/ esses ídolos pra/ pra garotada ou pra 

quem quer chegar lá e eu acho assim... isso importante porque... eu me via há... 

11 anos atrás... quando eu entrei na modalidade eu me via a Daiane dos Santos... 

um exemplo, aquilo me inspirou... aquilo que/ que me fez querer... estar presente, 

para... querer conhecer ela, querer... sabe? Treinar junto com ela... então acho 

que... que não/ que eu acabei me tornando isso... eu acabei passando experiência 

para muito atleta... novo... jovens que... que... queira conhecer, queira treinar, que 

queira tá junto daqui há um tempo então eu acho que... que isso é muito legal 

porque... foi/ foi da minha história foi/ foi do/ então eu acho que também pode... 

inspirar outros atletas. É... eu acredito que... que para ser... essa... ter/ ter essa 

influência neles...é mais mostrar que/ que dá pra eles seguirem se eles 

acreditarem no sonho deles... sabe? É mostrar que... que é possível você chegar 

lá... se você acreditar porquê... fácil/ não é fácil... num/ a medalha não chega 

assim. pra você, você tem que... fazer por onde e mostrar/ fazer. (NORY) 

 

É notório que a mídia exerce forte influência na divulgação do esporte de excelência. 

São matérias que caminham por diferentes vertentes. Ela influencia, quer seja a história da 

modalidade esportiva, quer sejam as dificuldades e superação dessas dificuldade do atleta rumo 

ao pódio olímpico. Verdade é que muitos são paralisados para dar audiência a qualquer tema 

referente ao esporte. E isso pode ser um forte indício da expansão do esporte no seio social. 

 

O quadro da globalização nos faz compreender melhor o aumento na quantidade 

e na importância das transmissões televisivas de eventos internacionais. Os jogos 

olímpicos e a copa do mundo de futebol, são assuntos globais com ramificações 

políticas e econômicas. Torneios mundiais de várias modalidades e campeonatos 
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europeus de futebol, compõem partes expressivas da programação televisiva. O 

esporte telespetáculo faz parte da sociedade global. (BETTI, 1998, p. 128) 

 

E é através desse poder midiático que Rafael Silva diz haver a expansão do esporte na 

sociedade. Na medida em que as pessoas acompanham a materialização dos objetivos dos 

atletas, muitos passam a acreditar que também conseguem chegar ao mesmo patamar. 

 

É, quando um atleta sobe em um tablado desse, em um tatame olímpico, ele acaba 

servindo de fonte de inspiração para outras pessoas. Um pela visibilidade que a 

mídia proporciona e, e aquela pessoa sentir que é possível chegar, porque o cara, 

o cara que sobe em um tatame olímpico, ele está realizando um sonho né, de 

participar de uma olimpíada. Quem conquista uma medalha, também está 

realizando um sonho. Então é essa história de conquistar os objetivos, eu acho 

que é mais impactante para as pessoas, que a pessoa conseguiu chegar onde ela 

queria, ela conseguiu uma medalha olímpica, conseguiu traçar um plano e 

realmente executar. Então eu acho que quanto mais pessoas consigam inspirar 

com essa história, melhor. E eu acho que é sim impactante na vida de algumas 

pessoas. E assim como eu, vi o Senna lá, entrando para, para correr. Eu vi o 

Aurélio Miguel ganhando uma medalha em 1996. Como outros atletas me 

inspiram até hoje, eu acho que servir de fonte de inspiração é uma grande 

responsabilidade, mas também é um dever que eu tenho, para poder, mais pessoas 

acreditarem que é possível realizar um sonho. (RAFAEL SILVA) 

 

Para o atleta Robson Conceição, sua história de vida e o resultado de tamanhas 

conquistas favoreceram o aumento do número de praticantes do esporte. 

 

Antes eu já tive referências, até hoje eu tenho pessoas que eu admiro no esporte 

e eu acho que minha história de vida, meus últimos resultados, não só a medalha 

olímpica, como fui campeão mundial militar, campeão sul- americano, 

tricampeão continental, então são coisas que as pessoas vão vendo, vão 

percebendo a sua vontade e determinação. E é muito bom você servir de exemplo 

e de espelho para novas crianças novos atletas. (ROBSON) 

 

Sarah Menezes diz que as dificuldades enfrentadas na prática do judô servem de 

exemplo e motivação para que outras crianças pratiquem o esporte. 

 

Não só pela conquista da medalha, mas é pela minha rotina, né! Desde quando 

eu iniciei o judô, pelas coisas que eu passei, é. Conciliar estudo, infância, o 

trabalho muito jovem. Então tudo isso, é... me transformou como uma criança 

para um adulto muito rápido e acabei sendo espelho para muitos jovens e 

adolescentes... Através da minha determinação que eu tive dentro e fora do 

tatame. Através da minha história de vida, através dos títulos que eu conquistei. 

Então eu acredito que isso pode ajudar a transformar os jovens que às vezes 

querem ir para o lado ruim. (SARAH) 

 

Já Yane Marques considera seus resultados como maior fonte de inspiração para novos 

adeptos do esporte. 

 

E assim, eu acho que o esporte de uma forma geral, ele inspira, né. Depois desses 



167 
 

resultados, que aqui em Recife, especialmente o apelo visual ainda é bem 

satisfatório. As pessoas me conhecem na rua, as crianças me reconhecem, e aí o 

pai chega e diz: Ele torceu tanto por você, que depois das olimpíadas ele quer 

fazer natação, quer fazer não sei o que... então, você ouve, e é claro o tanto que 

isso inspira as crianças, os jovens e é uma referência tão positiva sempre né, do 

atleta do esporte. O atleta, ele tem que aprender alguns valores, tem que ser. Se 

não aprender ele não vai ser atleta. Ele tem que ser dedicado, tem que ser 

comprometido, tem que ser responsável. Então, são valores assim, que todo pai 

quer para o filho né. Então aí vem a questão de estímulo de dar oportunidade, de 

lhe... essas crianças vivenciarem uma vida no esporte. Então eu acho que... esse 

lado bom né, de poder contribuir para a sociedade né, com boas influências. Ele 

existe sim e é claro assim sabe, no dia a dia você ver relatos de crianças que... 

chegam assim... e vai dar um abraço para uma foto e o coração está quase saindo 

do peito. É muito gratificante. (YANE) 

 

Apesar de não se considerar a principal referência, Zanetti reforça a importância da 

mídia, ao divulgar sua trajetória de conquistas, na expansão de novos praticantes da ginástica: 

 

Posso me considerar uma referência, né. Não posso dizer que sou a principal 

referência. Isso jamais. É... eu contribuo um pouquinho para elevar o nome da 

ginástica. E, eu posso dizer, que tem bastante criança que começaram a fazer 

ginástica, por ter me visto na televisão competindo, e... pegou o gosto, né, pegou 

interesse pela ginástica. Então eu posso dizer que eu contribuí para, para, para 

novos ginastas aí, essa nova molecada aí começar a treinar. (ZANETTI) 

 

4.4.3.2 A opinião dos professores 

 

Para Erico, a história de vida do atleta olímpico influencia bastante os alunos, pois nela 

se encontra o estímulo à determinação, ao respeito, à disciplina etc. Tendo em vista que os 

alunos se espelham nos percursos para buscar, também, uma trajetória de sucesso. 

 

Influência, 100%. Porque um atleta olímpico ele tem todo uma história de vida. 

Você pega a história, o histórico de um atleta olímpico, você vai ver que para ele 

chegar naquela medalha, o que ele passou de disciplina de sofrimento até mesmo 

de dificuldades, então assim, pela questão estimula bastante porque há uma 

referência moral de comportamento, de disciplina de meta de foco, que o atleta 

tem que ter. Então, de respeito e o aluno quando ver isso ele quer isso pra vida 

dele também, assim ele tem o contato, ne. Então ele sabe que é muita disciplina, 

é muito suor derramado em todos os segmentos que você possa imaginar. Então 

interfere sim, então o esporte ele norteia, o esporte ele educa. (ERICO) 

 

Gama acredita que a influência dos atletas se dá de forma positiva quando incluímos na 

sociedade as competências desenvolvidas ao longo da sua história de vida em forma de valores, 

como a persistência, a determinação e a abdicação. 

 

O atleta de alto nível, essas competências estão ali inerentes neles, por exemplo: 

a persistência, não desistir dos primeiros obstáculos, a motivação de sempre estar 

querendo treinar mais, de querer vencer, a determinação. Então essas 
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competências elas, não tenho menor dúvida disso, elas contribuem de forma 

positiva, e tem que ser incentivada e trabalhada isso. Pensando dessa maneira 

sim. Eles contribuem decisivamente. Tudo que a gente pensar sobre um atleta, 

de elite, um atleta de alto rendimento. Todas essas competências, você ganha por 

qualquer exemplo de cada vida, na sua vida pessoal, na sua vida de saber ganhar, 

no seu trabalho é tudo. Porque são valores que determinam nossa vida pessoal. 

Então, nesse sentido contribui, e é nesse sentido que deve ser trabalhado, na 

determinação... Porque muitas vezes a gente só conhece o atleta quando ele ganha 

uma medalha, o produto final. Por exemplo o Arthur Zanetti, que ganhou a 

medalha, todo mundo sabe quem é, mas só agora, depois que ele conquistou a 

medalha. Mas toda a trajetória dele, de vida dele, o que ele passou, o que ele 

sofreu, o que ele abdicou da sua vida para estar ali treinando, é ...garotos da idade 

dele estão indo para determinados locais, para festas, para brincadeiras e ele 

treinando. Essa determinação as pessoas não conhecem. Quando você utiliza as 

história desses atletas, como é que eles fizeram pra chegar e conquistar, tem que 

ser utilizado, isso é benéfico, isso ajuda, eu não tenho menor dúvida disso, 

enquanto a isso. (GAMA) 

 

Fátima Queiroz explana que os atletas são refletidos nos jovens devido a sua visibilidade 

e exercem nestes grande influência, tanto no âmbito profissional como pessoal; ela também traz 

que o professor serve como uma grande referência para os alunos, como vemos: 

 

Se você é um atleta, e você é indisciplinado, então o seu atleta ele vai procurar 

ser indisciplinado e ele vai usar você como exemplo. Por exemplo: o atleta tal, 

vai para balada, joga é... É manchete nisso naquilo, mas influencia. O seu aluno 

vai ter aquilo ali como referência. Ah porque atleta de alto nível ele faz isso, então 

eu vou, eu posso também fazer. Então assim para que você seja um atleta, eu 

acho assim, tudo na nossa vida hoje profissional você tem que ser um reflexo, 

principalmente com atleta de alto nível que tem visibilidade mundial. Então que 

acho que ele tem sim que ser exemplo, ser referência, não só dentro da 

competição, mas fora também. Na sua vida pessoal ele tem que ter esse cuidado, 

porque muitas crianças vão pegar exemplo de vida deles. Influência, na minha 

opinião com certeza influencia. É... eu tenho um exemplo ne, de uma atleta que 

vivia em área de risco, vivia com amizade e... influências assim, para mal. Ela 

disse que se não tivesse conhecido o handebol, não tivesse procurado saber como 

era o esporte, se não tivesse tido o meu incentivo, como também acompanhado 

jogos pela TV, tido uma atleta da modalidade como ídolo, como referência, ela 

teria ido sim para o mundo do crime. Hoje essa atleta está fazendo educação física 

em Goiás, é... se destacando em várias competições onde ela joga. E quando nós 

começamos o handebol, nos perdíamos de 70 x 0. E eu insistindo com ela, 

insistindo. Inclusive em uma entrevista que ela deu, ela agradeceu a mim. Ela 

agradeceu a mim como professora por não ter desistido dela, ter feito ela criar 

gosto pelo esporte, conhecer o esporte. Como também os atletas que 

participavam daquela modalidade. Ela foi nos programas de TV, ela foi na 

internet procurar ídolos do handebol e conhecer as histórias de vida, que foi o 

que ela me falou. (FÁTIMA) 

 

Jocas Júnior defende que o processo de formação de um medalhista é o que, em essência, 

reverbera nas crianças e jovens, como forma de “moldar” seus estilos de vida em busca de 

sucesso. 
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Sim. Sim porque como é... por se tratar de um ídolo e muitas vezes é... a, esse 

ídolo para se formar ele não é da noite pro dia, então o campeão para se formar 

um campeão precisa-se de todo um trabalho e esse trabalho é iniciado na base, 

então quando é por exemplo, se eu sou fã de um determinado atleta de um 

determinado medalhista. Geralmente eu tento logicamente imitar as questões 

técnicas, mas também e tento imitar as vezes até o estilo de vida dessas pessoas 

então quando você vai buscar o campeão, você vai ver que ao longo da história 

ele, ele teve que abdicar de algumas coisas, ele teve que se dedica as outras, ele 

teve que por exemplo moldar o seu estilo de vida para que ele se tornasse um 

campeão. Um campeão eu não consigo nada da noite pro dia, é uma vida inteira 

construindo um campeão. Então essa construção o processo, eu acho que ele vai 

influenciar muito mais na formação mesmo de um de um de uma criança que 

esteja na situação de risco que não tenha as mesmas condições, mas ele vai se 

moldar pelo histórico, ver que durante aquela formação foi um processo. E dentro 

dessa conjuntura de criar o campeão o processo ele é muito mais relevante do 

que propriamente o produto que é a medalha. A medalha é o produto final, mas 

o processo inteiro é o que fez o campeão, não a medalha, então se volta, se o 

direcionamento do professor que está lá na base com essa criança for para o 

processo e não para o produto eu creio que tem um componente informativo 

muito grande mesmo. (JOCAS JÚNIOR) 

 

Reis pondera quanto à influência que o atleta pode exercer nas crianças e jovens, tanto 

dentro quanto fora das quadras. De início, pode estimular a dedicação nas práticas, muito 

embora possa repercutir negativamente nos alunos, para além, ele traz a figura da mídia no 

contexto de influência dos atletas. 

 

O herói olímpico ele inspira o aluno a procurar se dedicar cada vez mais, no 

esporte que ele participa. No entanto é... aquele que a gente bate, ou aquele que 

a gente trabalha dentro da escola, é... mais isso pode ter um efeito negativo se ele 

não cuidar da sua parte também. É... fora campo, fora treinamento né... é que ser 

é ele fora da competição né... Ou seja, a sua imagem ne, a sua vida por traz da 

competição, isso pode de repente acabar atrapalhando se ele não tiver o mesmo 

cuidado, se ele não for tão profissional, se ele não tiver tanto rendimento dentro 

da quadra, o quanto ele tem lá fora. Ou então o inverso, se ele não tiver tanto 

rendimento lá fora, enquanto o inverso. Agora logicamente que... A mídia, ela 

enaltece exatamente a figura o atleta em si, da figura campeão, e isso interfere 

sim na formação das crianças, todo mundo quer ser um Neymar, todo mundo 

quer ser é... Um aquele atleta que está em evidência, e isso é normal, isso é 

normal. Entendeu? Agora, é... preciso um cuidado com a formação também por 

trás de tudo isso, porque isso pode interferir ao meu ver negativamente. (REIS) 

 

Alisson aborda a influência dos atletas medalhistas olímpicos, não para com os 

indivíduos crianças e jovens, mas para o crescimento do esporte, como ele exemplifica com o 

Voleibol, inclusive em sua vida. 

 

Um grande exemplo, um grande exemplo que a gente tem aqui no nosso país foi 

o voleibol masculino, quando foi campeão as olimpíadas de 1992 ne... O BOOM 

que esse esporte deu aqui no país, o crescimento que ele teve, no número de 

adeptos, na questão de... das transmissões na televisão, e com certeza, eu fui um 

dos que comecei a praticar voleibol, por conta daquela geração olímpica né... fiz 
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educação física, ne... porque fui atleta e por ter sido atleta de voleibol, tinha 

interesse em ser professor de voleibol. E isso dedico com grande peso a essa 

influência do resultado daquela seleção ne... em Barcelona. Então eu acredito 

sim, a gente tem um exemplo aí, do medalhista olímpico agora nas olimpíadas 

do Brasil, do canoísta, que ganhou três medalhas e eu acredito que com certeza 

que, isso influenciou algumas crianças que já praticavam, isso aí... E pode ter 

apoiado também o surgimento de outros projetos, então assim.. A visibilidade 

quando ela acontece, quando se tem resultado é mais fácil a gente ter o apoio. É 

diferente de outros esportes, no meu caso o badminton, o Brasil foi a primeira 

vez que participou das olimpíadas na modalidade de badminton. Não foi porque 

o Brasil se aliou não, foi porque o atleta, né... Ygor Coelho, ele conseguiu o 

branqueamento para poder entrar ne... E assim, a gente não vê na mídia, a gente 

não ver em canto nenhum, porque? Porque o objetivo dele, o objetivo da seleção 

brasileira é que ele pudesse pelo menos vencer um jogo, que foi o que não... que 

não aconteceu, mas ele conseguiu vencer um Game, que é um site, que é o que a 

gente chama, e que já foi um grande avanço para o badminton para o Brasil, 

Então com certeza, a gente ver que os atletas de alto rendimento, os atletas 

olímpicos, os atletas de excelência eles conseguem, eles têm esse poder de 

influenciar jovens, influenciar patrocinadores, e por aí vai...(ALISON) 

 

Para Hércules, os atletas olímpicos, embora tenham grande valor, não têm o 

reconhecimento que deveriam, portanto, seu poder de influenciar a sociedade é dirimido pela 

visibilidade insuficiente que eles têm. 

 

Todo atleta olímpico seja de qualquer esporte é pra ser considerado como herói. 

Então o acho que a sociedade ela tinha que olhar para os jogos olímpicos, como 

um como algo maior, eu acho que as pessoas ainda não viram a o tamanho, a 

grandiosidade que são os jogos olímpicos não. É tanto que a nível de brasil, as 

pessoas têm mais olhos, pra copa do mundo de futebol do que pra jogos olímpicos 

ne. Que envolve muito mais gente, muito mais esporte, muito mais história. 

(HERCULES) 

 

Aldemir afirma que, por ter sido atleta, consegue ser, como professor, ainda mais, um 

exemplo para seus alunos; embora ele traga as limitações que os atletas têm em espelhar outrem, 

em função da falta de incentivo e visibilidade, notavelmente dos órgãos que deveriam apoiá-los 

mais. 

 

Por ser professor e atleta e por ter vários títulos e mostrar que ali com quase 50 

anos, ainda estou dentro da minha atividade esportiva, essas pessoas jovens me 

procuraram, pediram apoio. Daí você acaba sendo um espelho como professor. 

Então essas pessoas que ganham esses títulos, principalmente os mais jovens... 

Eles sim se espelham. A falta de apoio governamental, a falta de estrutura para 

que nós pudéssemos difundir mais aqueles esportes ... Tendo o título de campeão, 

hoje meus atletas, todos tem esses títulos é... ainda são respeitados. Mas sem ser 

pelas pessoas que são da área esportiva do próprio esporte, aquelas pessoas que 

não tem muita afinidade com o esporte, eles não estão nem ai. Já as crianças e 

adolescentes que podem, até pela questão física enfrentar o fisiculturismo, eles 

por chamar atenção deles terminam se empolgando e querendo formações, ou ele 

é campeão disso, campeão daquilo e termina empolgando sim, o atleta medalhista 

seja do handebol ou qualquer área esportiva tem como influenciar na sociedade. 
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(ALDEMIR) 

 

Allan entende que a premiação não tem tamanha relevância se comparada com a história 

de vida que levou o atleta à excelência, portanto, para ele, esta é a influência que as pessoas 

absorvem das trajetórias de sucesso. 

 

Ele melhora a questão da percepção positiva da imagem dele, e se nós analisamos 

a maioria dos campeões brasileiros, vieram de onde? Da favela, tem, tem história 

de vida bonita, a mãe teve que deixar ele não sei quantas vezes no trabalho, ou 

no, no, no, abriu mão do trabalho para poder ser uma grande atleta, então isso 

inspira as pessoas. A história de vida dele é que inspira as pessoas. Não é só a 

conquista olímpica. Ali pra mim é o final, pra mim a grande “X” da questão vem 

dos bastidores, então quando se tem uma atleta que... Por exemplo: Essa menina 

que foi campeã medalhista olímpica, que ela... vivia na favela, ela e a irmã dela 

era um... em situação de risco na favela, tiveram colegas que foram mortos, mas 

quis se espelhar em uma pessoa que também tem uma história de vida bonita, 

né... Então isso favorece, isso de certa forma influencia as crianças, influencia os 

seres humanos, me influencia. Eu quando vejo um treinador que tem uma história 

de vida eu fico fã, quando eu vejo um atleta que tem uma história de vida eu 

choro, tá entendendo? Me influencia, influencia, influencia todo mundo. Eu uso 

a minha história pra me influenciar. Então eu acho que isso é aspecto positivo, 

mas não é aspecto determinante. (ALAN) 

 

As falas dos sujeitos, quando questionados sobre a influência do atleta no processo de 

formação de crianças e adolescentes, em especial, os que se encontram em situações de risco, 

foram semelhantes quando apontaram a forma como o atleta é visto pela sociedade (herói, 

ídolo), sua história de superação, ascensão social e econômica, passando a ser um espelho, uma 

motivação para que outros almejem alcançar o mesmo patamar. 

 

4.4.4 Contribuição para a sociedade 

 

No campo esportivo, como já apresentado na literatura, o esporte contempla três 

dimensões sociais: esporte educação, esporte participação (lazer) e esporte performance 

(rendimento) (TUBINO, 2001). Essas dimensões apresentadas por Tubino nos permitem 

visualizar, de maneira clara, a relação estabelecida entre as mesmas, na medida em que a prática 

desportiva, em sua fase inicial, ocorre geralmente de forma deliberada, como prática de lazer 

e/ou educacional e sua continuidade pode favorecer ao esporte rendimento. 

Arriscamos a apontar mais uma dimensão do esporte, o esporte social, esse objetiva 

integrar e oportunizar possibilidades de transformação social. O esporte social se efetiva por 

meio das políticas públicas governamentais ou não-governamentais. 

Esse modelo de esporte é desenvolvido também por atletas que desejam dar sua 
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contribuição à sociedade, oferecendo a prática da atividade física por meio de associações 

(Sarah Menezes, implantou uma associação de Judô em Teresina para dar assistência a crianças 

carentes) com o intuito de oportunizar uma formação cidadã e afastar crianças e adolescentes 

das áreas de riscos. 

De igual modo ao que faz a atleta Sarah Menezes, outros projetos são desenvolvidos por 

atletas e ex-atletas medalhistas olímpicos. O esporte, com esse fim, também é pensado em ser 

desenvolvido após o fim de carreira no esporte de excelência, como podemos observar nas falas 

de Yane Marques, Rafael Silva, Arthur Zanetti e Maicon Siqueira. 

 

4.4.4.1 A opinião dos atletas 

 

Yane Marques planeja, estando aposentada como atleta, seguir carreira como professora 

de Educação Física e usar suas vivências para auxiliar na formação de crianças. 

 

Curso de gestão, tenho planos com a carreira, tudo nessa área do desporto de alto 

rendimento. E aí, eu quero me qualificar para ser uma boa...e conhecer técnica, 

dar uma boa contribuição em alguma área, alguma função. Mas, é... enfim... 

quem sabe eu não mudo o lado da prancheta né! Passar a escrever para alguém 

fazer. Mas eu tenho planos já, enquanto professora de Educação Física já, passar 

tudo isso que eu vivi, tudo isso que eu aprendi, para jovens, para crianças da 

iniciação, eu acho que eu tenho uma contribuição significativa para dar. (YANE) 

 

Sarah Menezes almeja fomentar a cidadania através da aquisição de um centro de 

treinamento para ajudar crianças em vulnerabilidade socioeconômica que não gozam de 

condições materiais de custear uma academia ou clube. 

 

O centro de treinamento para ajudar as pessoas que não têm tanto poder 

aquisitivo, que não consegue academia. A gente pensou no lado de ajudar, o 

estado em si, de diminuir essa parte de drogas e crianças nas ruas, da violência e 

transformar esses grandes garotos em cidadãos. (SARAH) 

 

Rafael Silva vê a educação como fundamental no fomento da cidadania, ele, por isso, 

pretende seguir com a promoção do judô, em parceria com o sistema educacional, com o intuito 

de melhorar a formação cidadã de crianças e jovens. 

 

Mas depois que eu parar, eu tenho interesse de tocar um projeto realmente, de ter 

um instituto voltado para o desenvolvimento do judô. E também outras atividades 

em contraturno escolar, que auxilia uma criança se desenvolver. Algum projeto 

educacional, rolando junto com judô, não só no sentido de alto rendimento, mas 

de cidadania mesmo, de ter mais cidadãos do bem, e praticantes de esporte, e ter 

mais jovens que consigam se formar numa faculdade, entrar no mercado de 

trabalho. Acho que a educação é a grande ferramenta de transformação para que 

a gente melhore o Brasil, melhore qualquer outra, outra sociedade, outro meio 
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que a gente vive. (RAFAEL) 

 

Maicon Siqueira, que já foi participante de projetos sociais na infância, pretende criar e 

ajudar outros programas, já que ele os confere muita importância no cenário social. 

 

Eu… eu tenho planejamento já em casa eu estou estudando, estou fazendo aos 

poucos, de criar projetos sociais, sabe! É, foi da onde eu surgi e da onde pode 

surgir mais, milhares de Maicon aí, milhares de vida, superação, entendeu? 

(MAICON) 

 

Diego Hypólito atribui sua história de superação de desafios como um fator de 

contribuição social por inspirar as pessoas a enfrentar e vencer suas batalhas sem desistir. 

 

Ah! Eu acho que, a questão muitas vezes de você, de não desistir é o que mostra 

minha carreira. Tudo o que eu falei aqui, foi bem claro. Espero que possa mover 

outras pessoas, mover crianças, seres humanos, não só no esporte em qualquer 

área, porque a minha história de superação é uma história do dia a dia do 

brasileiro, do ser humano. A gente sempre vai ter problema, a maneira como a 

gente lida com o problema, é que faz o sucesso, e eu acho que eu lido de uma 

maneira muito boa. Sempre acreditando em mim, nunca desistindo de mim. 

(DIEGO) 

 

Arthur Zanetti, analogamente, cita seu exemplo na contribuição do esporte por meio do 

incentivo à formação de novos atletas. 

 

E, eu posso dizer, que tem bastante criança que começaram a fazer ginástica, por 

ter me visto na televisão competindo, e... pegou o gosto, né, pegou interesse pela 

ginástica. Então eu posso dizer que eu contribuí para, para, para novos ginastas 

aí, essa nova molecada aí começar a treinar. (ZANETTI) 

 

Em ambas as perspectivas, para além do desenvolvimento da prática esportiva, o atleta 

assume ter a necessidade de dar um retorno à sociedade através de suas competências adquiridas 

no esporte e também pela empatia com a carente realidade de muitas crianças e jovens. O atleta 

acredita, por ser espelho e referência, influenciar de forma positiva na formação desses sujeitos 

através do esporte. 

 

4.4.4.2 A opinião dos professores 

 

Contribuição ele, o atleta olímpico ele deixa um grande legado aos atletas que 

ainda estão na base. Seja ele conquistando medalhas ou não, ele é um espelho, 

ele é um reflexo que ele pode contribuir para que aquele, aquele aluno que ainda 

está praticando uma modalidade esportiva na escola possa vir a querer se dedicar 

muito mais, a querer aprender muito mais. Até mesmo mudar sua forma de lidar 

com as pessoas, melhorar. (ALISON) 

 

Alisson acredita que os atletas dão sua contribuição à sociedade por meio do espelho 
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que se tornam perante jovens desportistas, estes que podem mudar suas perspectivas de desporto 

e relações sociais. 

 

Aquele esporte ou aquele atleta está em destaque tudo que está em relação aquilo 

ali é mais oferecido com mais facilidade do que um esporte por exemplo que não 

tem atleta de destaque, e nem se destaca ne. Então eu acho que isso influencia 

bastante. (JOÃO CRUZ) 

 

João Cruz traz em sua opinião que a contribuição do atleta de excelência está na 

visibilidade que ele pode alcançar e trazer à sua modalidade, contribuindo para o crescimento 

dela. 

 

Ele acaba, ele acaba representando, porque assim, quando vira uma figura pública 

quer queira ou não, você deve uma satisfação à sociedade. E a sociedade sempre 

espera de forma positiva, ne. Não somente as suas atitudes dentro do seu trabalho, 

porque a modalidade é um trabalho é uma profissão... mas a sociedade espera 

que esse exemplo dado dentro da.do exercício da profissão de atleta, ele possa 

também é.Ser percebido, fora do exercício da sua profissão. Então é 

extremamente importante para um atleta profissional, é.ter esse cuidado, essa 

preocupação, imprimir esses bons exemplos, porque muitas vezes vai interferir 

não somente na vida profissional dos jovens atletas, mas na vida profissional, na 

vida social, na vida familiarenfim. Nos diversos aspectos que envolve a vida 

humana. (REIS) 

 

Reis entende que a contribuição do atleta é originária de sua representatividade social, 

a partir do momento em que ele passa a espelhar os anseios que lhe são postos, e possa 

influenciar a formação de jovens. 

 

quando o esporte vira alto rendimento, seja ele qual for, escolar ele é gerenciado 

por pessoas que respeitam os valores do esporte, que respeitam os valores da 

vida, ele sim, ele contribui de maneira significativa na formação do professor, na 

formação desse professor para trabalhar com o aluno, ele serve de exemplo até 

nas empresas ne, ele serve de exemplos por tudo isso ai, essa determinação, o 

querer vencer, o está motivado, o não desistir com facilidade. Então todos esses 

valores ai eu, ao meu ver ao meu olhar, o esporte de alto rendimento está presente. 

E quando a gente ver essas histórias que esses atletas que saíram lá das favelas, 

que saíram das classes mais humildes e que venceram na vida, como aquela 

menina que ganhou a medalha de ouro agora nas olimpíadas Rafaela Silva, lá do 

judô, você ver as histórias, ai a gente vê que o esporte contribuiu na vida dela, na 

família dela. E tem muito a contribuir, tem muito que ser a ser utilizado por nos 

professores de educação física. Eu acho que nós enquanto profissionais de 

educação física nós estamos utilizando pouco esses, elementos que o esporte 

proporciona para desenvolver essas coisas todas. (GAMA) 

 

Gama atribui ao esporte de alto rendimento uma contribuição social pautada nas 

histórias de vida dos atletas que conseguem, através de efetiva prática dos valores sociais como 

determinação e superação, alcançar o ápice do rendimento. 
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4.4.5 Perspectivas futuras 

 

Observamos, com relação às perspectivas futuras, que os atletas visam permanecer em 

busca de títulos em campeonatos internacionais, inclusive nos Jogos Olímpicos. Vemos o 

enfoque na preparação física e no treinamento como foco para alcançar seus objetivos. 

 

4.4.6 Objetivos como atleta de excelência 

 

Adriana Araújo, em face da peculiaridade do Boxe dentre os outros esportes – uma 

divisão de modalidades nas olimpíadas e campeonatos mundiais –, almeja, após o período 

olímpico de conquista, “fazer história” também nas outras competições internacionais de boxe 

feminino. 

 

Meu maior objetivo... o maior objetivo agora é... como tinha lhe dito no início... 

eu... e migrando pro lado profissional... agora... do boxe feminino... é... agora é... 

fazer novas histórias... né? É conquistar aí agora aí um título mundial no boxe 

feminino da BBO e... e ter um grande êxito, não é? É... é o que almejo aí de... de 

todo o meu coração. (ADRIANA) 

 

O desejo de Arthur Zanetti é ser bicampeão nas competições de maior expressividade 

da ginástica. Esse é o eixo motivador do atleta. 

 

Então é o grande fator motivacional para continuar na ginástica e dar bons 

resultados, e além de...fazer a dobradinha nos resultados. Já fui bicampeão no 

sul-americano, agora vou em busca do meu bicampeão pan-americano, 

bicampeão mundial, bicampeão olímpico. Então, é... sonhos, né, e objetivos na 

minha vida que fazem me motivar para vir todos os dias ao ginásio aqui treinar. 

(ZANETTI) 

 

Notamos na fala de Diego Hypólito a vontade, após sua trajetória dentro da ginástica, 

de permanecer por algum tempo no esporte de alto rendimento, mantendo seu nível, sem 

adquirir lesões neste período. 

 

Ah... é... acho que durar quatro anos sem nenhuma lesão grave. (DIEGO) 

 

Para Rafael Silva, o foco na permanência no Judô exprime uma sequência de conquistas; 

mas, de início, almeja aumentar suas vitórias nos Jogos Olímpicos, através da obtenção de uma 

medalha de ouro nas olimpíadas, a qual é inédita no seu rol de vitórias. 

 

É, ir para terceira olimpíada, e tentar ganhar o ouro, né, porque eu não tenho ainda 

o ouro, então é o principal objetivo de título. Depois, tem outras coisas, mas, no 

momento é isso. (RAFAEL) 
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A perspectiva de Arthur Nory é conquistar o ouro olímpico, esse é seu maior desejo. 

 

é... é o sonho de ser campeão olímpico... isso que me move... isso que... eu acordo 

e... tem uma frase no meu quarto que... que eu coloquei, que eu colei que É BOM 

SER CAMPEÃO OLÍMPICO, isso que me move isso que... de ter essa conquista 

de... ser sonhador... isso que me move... isso é o que amo... eu amo sonhar... 

(NORY) 

 

Tendo em conta os atletas estarem em pleno desenvolvimento de carreira, as 

perspectivas futuras estão mais direcionadas à conquista do pódio olímpico, esse é o sonho, 

desejo dos atletas. Para além dessa etapa, a maioria pretende permanecer trabalhando no campo 

esportivo, seja com treinador, gestor, ou mesmo à frente de projetos de políticas públicas. 

 

4.4.7 Regresso à sociedade 

 

Stambulova (1994) propõe o modelo analítico da carreira atlética criado a partir da 

análise das fases da carreira de um atleta profissional: iniciação, desenvolvimento, 

aperfeiçoamento, excelência e aposentadoria (BLOOM, 1985; SALMELA, 1994). Tal modelo 

considera os pontos críticos previsíveis das transições entre cada uma das fases e destaca a 

necessidade de os atletas receberem apoio psicológico a partir das especificidades e possíveis 

dificuldades surgidas nestes períodos, que podem levar, inclusive, a uma aposentadoria 

prematura. 

O modelo analítico considera a carreira esportiva e as especificidades de suas diversas 

fases, mas não integra todos os aspectos da vida de um atleta. O modelo desenvolvimentista da 

carreira esportiva de Wyllemann e Lavallee (2004) faz uma integração da vida esportiva com a 

vida não esportiva do atleta, entrelaçando diferentes esferas da vida de uma pessoa a partir da 

fase esportiva, do nível de desenvolvimento psicológico, nível psicossocial e nível de 

escolaridade. 

Esta percepção integrada das carreiras esportiva e não-esportiva ajuda a entender a vida 

do atleta como um todo e destaca a importância de se considerar as outras demandas para além 

da vida esportiva, tais como o nível de maturidade psicológica (infância, adolescência e idade 

adulta), as referências de relacionamento (família, amigos, parceiros e treinadores) e o nível de 

escolaridade. É importante ressaltar que a relação entre a idade cronológica e as fases nas 

diferentes esferas é apenas uma aproximação e deve novamente ser tratada de forma 

individualizada e conforme o contexto sociocultural do atleta e da modalidade envolvida. 

Arthur Zanetti projeta, após a sua aposentadoria como atleta da Ginástica, fazer parte de 
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projetos que visam à promoção deste esporte; tonificado, aliás, pela sua formação no curso de 

Educação Física. 

 

Fazer novos projetos para a iniciação no esporte já na ginástica. Eu acredito que 

sim. Não digo ser técnico, mas com certeza a educação física vai me ajudar a 

abrir bastantes portas né, porque se você tem algum projeto, e você tem uma 

formação de curso superior, você demonstra que você está com boa vontade e 

você sabe o que está fazendo. E é o que a gente pretende, é fazer isso. (ZANETTI) 

 

Diego Hypólito apresenta o desejo de, após a sua aposentadoria, trabalhar com a mídia 

esportiva como forma de permanecer vinculado ao esporte. 

 

Então, na realidade foi uma questão de dar continuidade o que eu vivi minha vida 

inteira, né, porque, eu sempre achei muito difícil sair do meu meio, depois quando 

terminar minha carreira eu acho muito difícil eu não ficar dentro da área esportiva 

também, então como comentarista, como apresentador de esportes, trabalhar com 

atletas. Mas, hoje em dia minha visão não é muito de trabalhar como profissional 

de educação física, eu não tenho muita vontade de ser hoje em dia um treinador 

de ginástica, tenho muito mais vontade de trabalhar como por exemplo como um 

apresentador, como um repórter esportivo, algo que seja mais para dissipar o 

esporte nacional. (DIEGO) 

 

Maicon Siqueira atribui, durante sua fala, grande importância aos projetos sociais, em 

seu viés de formação esportiva e cidadã; aqui ele apresenta sua vontade de contribuir com esses 

projetos, muito embora não tenha definição do que fazer após a aposentadoria, dentre algumas 

opções e desejos: 

 

Poxa, eu tenho muitas coisas, eu penso muito sabe, penso muito. Por exemplo, 

se eu quiser seguir carreira Militar hoje, eu sou Militar, entendeu? É Força Aérea 

Brasileira. Poxa eu penso em continuar, mas eu queria uma coisa relacionada ao 

esporte, sobe! E ao mesmo tempo eu tenho um pequeno conflito, porque eu 

também gostaria muito, de mexer com culinária, sabe, uma coisa pessoal minha, 

sabe, eu gosto de mexer com cozinha, sabe, então foi por isso que eu falei para 

você, que eu queria fazer a gastronomia e a educação física, entendeu? Porque eu 

com a educação física consigo manter-me no esporte e gastronomia fazer uma 

coisa que eu também gosto. É ... então eu acredito que esses dois planejamentos 

aí, no futuro, é o que eu tenho... é o meu objetivo, sabe! Lógico, se eu não pegar 

nenhum, nem outro, eu sigo carreira militar. (Maicon) É sempre ressaltar nos 

projetos, porque dentro dos projetos é onde surgem as grandes histórias de vidas, 

os grandes campeões, entendeu? Assim como eu, espero e pretendo trabalhar 

com projetos também se tivesse oportunidade tira de satélite de ruas entre ele 

aqui com a gente sociais também, e pretendo dar continuidade e tirar muitos 

atletas dali de dentro. Entre perder eles para as ruas, entre ter eles aqui com a 

gente, eu prefiro ter ele aqui. Vou brigar, igual a todos brigam, como brigaram 

para mim estar dentro do projeto socioeducativo e hoje eu me tornei um ídolo 

para todos. Então assim é uma coisa que eu gostaria de ressaltar seria legal para 

você. (MAICON) 

 

Rafael silva apresenta um propósito bem definido de aposentadoria, quando vai parar de 
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competir e em que vai investir após seu período de competições. 

 

Depois de 2020, eu devo parar e aí eu vou tocar outros projetos, e acho que 

sempre ligado ao judô. (RAFAEL) 

 

Arthur Nory, embora não definindo o que fazer, pretende estar vinculado à ginástica. 

 

Ah... eu já parei pra pensar em ser um treinador... um técnico de ginástica... pensei 

bastante já... mas também penso em... em ter projetos em... benefício social de... 

que possa ajudar o esporte mas... melhor uma coisa que você tenha tempo, né? 

(NORY) 

 

Yane Marques, por sua vez, pretende aproveitar sua experiência enquanto pentatleta e o 

espaço que conquistou para repassar seu conhecimento e suas vivências para fomentar a 

“educação e oportunidades” para os jovens. 

 

Meu maior objetivo hoje é tentar usufruir né, arrumar algum benefício assim, em 

função de tudo o que eu fiz, de tudo o que eu vivi, de tudo o que eu alcancei, para 

o meu espaço de carreira. Trabalhar, é, ter uma oportunidade de passar esse 

conhecimento para as pessoas, seja na pista, seja uma coisa mais burocrática, 

sejam assim, conhecimento técnico em alguma função, que eu ajude no esporte 

como ferramenta de educação, e como uma oportunidade de vida para os jovens 

(YANE) 

 

Grande parte dos trabalhos sobre transições da carreira esportiva vem abordando 

variados aspectos da “aposentadoria” de atletas profissionais e os aspectos positivos e negativos 

deste acontecimento (BOTTERILL, 1983; CROOK & ROBERTSON, 1991; SINCLAIR & 

ORLICK, 1993; MURPHY, 1995; STAMBULOVA, 1997; TAYLOR & OGILVIE, 1998; 

SCHMIDT, HUANG & HACKFORT, 1999; SCHMIDT & HACKFORT, 2001; HUANG, 

SCHMIDT & HACKFORT, 2001; GORDON, LAVALLEE & GROVE, 2005; LAVALLEE, 

2006). 

As causas mais comuns de aposentadoria esportiva identificadas por estes estudos são a 

idade, lesões, escolha própria e o processo seletivo. Apesar de o assunto ser alvo constante de 

reportagens na mídia, pouco se sabe sobre os instrumentos de suporte social e familiar que os 

jovens atletas brasileiros possuem. Wurth, Alfermann e Saborowski (1999) fizeram um estudo 

sobre os fatores pessoais e sociais que contribuíram para o término da carreira esportiva de 

jovens atletas alemães e perceberam que aqueles que buscam o alto nível precisam do apoio dos 

pais para alcançá-lo. 

No Brasil, todavia, pesquisas já identificaram diferenças no tipo de apoio familiar e 

financeiro que atletas de diferentes classes sociais recebem ao longo de sua carreira esportiva 

(RABELO, 2002; VIANNA JÚNIOR, 2002; SALMELA & MORAES, 2003; VIANNA 
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JÚNIOR, RABELO, MOURTHE & SALMELA, 2005). 

Segundo Alfermann e Stambulova (2007), o modelo mais recente que pode ser aplicado 

a qualquer fase é o de transição da carreira atlética. Os princípios deste modelo baseiam-se na 

capacidade do atleta de mobilizar recursos para lidar com a transição e as dificuldades 

encontradas. Os recursos do atleta envolvem fatores primários e secundários: capacidade 

intelectual, habilidades, traços de personalidade, motivação, disponibilidade de apoio social e 

financeiro. Da mesma forma, as dificuldades envolvem fatores primários e secundários: falta 

de conhecimento ou habilidades, conflitos interpessoais, falta de condições de treinamento, falta 

de apoio social e financeiro. O modelo sugere ainda intervenções preventivas e até mesmo 

intervenções psicoterápicas ou clínicas quando se torna evidente que o atleta está em crise. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desafio em desenvolver uma investigação sobre a excelência no esporte, em especial 

com atletas medalhistas olímpicos brasileiros e professores, foi uma verdadeira aventura. 

Navegamos em mares desconhecidos, em cada porto, as incertezas prevaleciam, pois a 

performance de elite para atingir o alto nível estreita uma relação muito íntima em acumular 

incontáveis horas de treino, desenvolvimento de competências, contabilizando anos de 

especialização para se materializar em momentos decisivos. 

Por momentos, questionamos: Qual o rumo? Quais condições? Qual condução? O 

tempo? O treino? A folga? O espaço? Procurando contribuir para uma melhor compreensão do 

desenvolvimento desportivo dos atletas e analisando suas falas no sentido de perceber o trajeto 

para o alto rendimento. 

No decorrer de todo o processo, transitamos do desconhecido para uma nova descoberta, 

das incertezas às certezas e um ponto que merece destaque foi percebermos quão grandiosa é a 

pessoa humana. O que buscávamos nas histórias de vida de cada atleta medalhista olímpico e 

no conhecimento de cada professor sobre o esporte de excelência encontramos em cada um 

deles atenção, cuidado, carinho refletido em um abraço, aperto de mão, em uma fotografia e 

também no convite “[...] ah, se não tiver como retornar a sua cidade, venha para minha casa”. 

Fomos além do que procurávamos, pois interagimos não só com atletas de excelência, 

mas, principalmente, com pessoas humanas exuberantes na excelência. Interagimos não só com 

professores, mas com a delicadeza, o acolhimento e a empatia. Os desafios foram superados 

nos gestos de apoio, atenção e confiança expressos por cada um dos sujeitos que, de algum 

modo, se envolveram na pesquisa. 

As pesquisas que procuram discutir e esclarecer elementos relacionados à excelência no 

esporte têm atraído a atenção de pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. Apesar da 

importância imputada, inicialmente aos aspectos genéticos, psicológicos e desempenho pessoal, 

novos olhares têm despertado o interesse para os aspectos socioculturais. Especificamente, com 

o propósito de conhecer os aspectos que os atletas medalhistas olímpicos brasileiros consideram 

importantes para o desenvolvimento da excelência no desporto, deparamo-nos, inicialmente, 

com a compreensão dos sujeitos sobre a excelência, uma vez que vivem ou já tiveram contatos 

com o esporte de rendimento. 

Ter ciência de como esses sujeitos concebem o espaço em que habitam nos ajudou a 

vislumbrar novos horizontes, já que a concepção de esporte de excelência percorre todo o 

processo formativo do atleta de alto rendimento. As falas revelaram que não podemos figurar a 
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excelência no esporte de forma reducionista, olhando para o significado da expressão ou para 

sua culminância, ao contrário, deve-se pensá-la em uma dimensão complexa, buscando 

compreender todos os elementos ligados ao fenômeno esportivo. 

Para os sujeitos, o abarcamento do esporte de excelência remete à formação do atleta 

voltada para a cidadania plena e participativa através de profissionais e educadores físicos 

qualificados com o trato esportivo em todo o percurso da educação básica, afinal, a escola deve 

ser um espaço educativo em que ocorram os primeiros contatos formais curriculares para a 

cultura corporal do movimento e do gestual. 

Nessa linha de pensamento, em nosso estudo, chegamos à compreensão de esporte de 

excelência como manifestação sociocultural que exige do atleta uma formação básica 

direcionada para a cidadania, de estrutura física com qualidade, equipamentos e recursos 

financeiros, que não careça de profissionais capacitados com alto nível de conhecimentos 

específicos, práticos e científicos para preparar o desportista a alcançar os melhores resultados 

nos jogos olímpicos. 

Com a compreensão de esporte de excelência estabelecida através dos dados verbais, 

percorremos por mais um aspecto que julgamos essencial para compor a obra final. De modo a 

creditar que o atleta é o ator principal da cena, presumimos ser de fundamental valia elucidar 

as características que compõem a excelência. E, para tal, evocamos suas falas para apontar tais 

características. 

O conjunto da obra permeia por características de ordem interna e externa, direcionando 

a mais um elemento que irá compor a obra final, no caso, os fatores determinantes no processo 

de carreira dos atletas medalhistas olímpicos. 

Em conformidade com os dados apresentados sobre os fatores primários e secundários, 

cabe-nos ressaltar as dimensões abstraídas das análises que encaminhou para as seguintes 

considerações: 

Os fatores primários foram distribuídos (de acordo com o estudo) da seguinte forma: 

psicológico, cognitivo, emocional, desempenho pessoal. 

Os fatores secundários foram distribuídos (de acordo com o estudo) do seguinte modo: 

socioafetivo, financeiro, políticas públicas, socioprofissional, socioinstitucional, 

socioeducacional). Sendo os mais valorizados: socioafetivo, socioeducacional e políticas 

públicas (Figura 1). 

Dentre os fatores primários, nessas considerações, chamamos atenção para as dimensões 

cognitiva e emocional. Outro aspecto que requer prudência é o posicionamento da dimensão da 

espiritualidade na arena do fenômeno esportivo. Esse entendimento é decorrente das reflexões 
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empreendidas sobre a complexidade desse elemento no campo, em especial da excelência no 

esporte, e por essa razão assumimos, de maneira consciente, o não enquadramento dessa 

dimensão nos fatores primários e secundários. 

O que caracteriza a dimensão cognitiva são os conhecimentos que atletas e profissionais 

devem ter na preparação rumo ao pódio. Esses conhecimentos transcorrem desde a abordagem 

de ensino que o profissional de educação física elege para ministrar suas aulas, ao pensamento 

crítico e resolutivo dos atletas até chegar aos conhecimentos específicos dos profissionais que 

atuam na formação especializada de cada atleta. 

A dimensão emocional, aqui é caracterizada como a paixão, o prazer, a afinidade e o 

gosto pela prática esportiva, que torna o atleta capaz de enfrentar a dor e não desistir mediante 

as dificuldades. 

Para a dimensão da espiritualidade, Deus, fé e a crença são os alimentos que ajudam os 

atletas no enfrentamento de suas maiores dificuldades. Essas três dimensões, de acordo com 

nossa amostra, podem influenciar, de maneira significativa, no percurso de vida de um atleta 

medalhista olímpico. 

Quanto aos fatores determinantes secundários, as dimensões socioafetiva, políticas 

públicas e socioeducacional merecem um olhar diferenciado. 

Começamos pelas relações estabelecidas e apresentadas como determinantes na carreira 

dos atletas. A família, mães, pais, avós, irmãos, professores e técnicos, são apresentados, não 

só como um apoio, vai bem mais além. Essas pessoas vestem os sonhos dos atletas e se entregam 

aos seus objetivos, se dedicam intensamente, sofrem com as dificuldades e se contentam com 

as conquistas como se eles estivessem no pódio olímpico. É uma relação abastecida de afeto e 

confiança, ou é a mão que não deixa cair ou desistir. 

Com relação às políticas públicas, há uma expressividade de atletas brasileiros 

originários de classe social vulnerável, que treinaram em projetos comunitários e programas 

sociais criados para ocupar o tempo de crianças e adolescentes residentes em área de alto risco 

social. 

Alguns dos atletas entrevistados iniciaram sua trajetória para o pódio por programas 

sociais com foco no desporto. O curioso é que alguns atletas já trabalham com programas com 

esse fim e outros já têm a mesma pretensão. A justificativa para a implantação de um programa 

voltado para as classes menos favorecidas está na formação do sujeito enquanto cidadão e na 

possibilidade de ser também um atleta de sucesso. 
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Figura 1 - Relação Transdimensional entre os Fatores Primários e Secundários para o 

Desenvolvimento da Excelência no Esporte 

 
Fonte: Elaboração da autora (2019). 
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A dimensão socioeducacional foi fortemente indagada pelas duas categorias de sujeitos. 

Nossas considerações finais apontam a educação como um fator determinante para a construção 

de carreira de atletas de excelência. 

A educação proporciona a formação de sujeitos críticos, reflexivos e autônomos e 

contribui para a formação de atleta capaz de refletir sua realidade, emitir críticas e ter autonomia 

para transformá-las e o esporte se apresenta como mais uma possibilidade de contribuição para 

a formação de crianças e adolescentes, pois através das vivências em diferentes práticas 

esportivas, a pessoa em formação pode aprender a viver em sociedade,com mais resiliência no 

enfrentamento das dificuldades. Em suma, a prática esportiva poderá garantir uma formação 

para a vida. 

A trilogia educação/escola/esporte está diretamente ligada ao processo de formação do 

atleta. Não podemos negar a importância dessa tríade no equilíbrio entre o espírito e o corpo, a 

afetividade e a energia, o indivíduo e o grupo, tendo a capacidade de unir pessoas, classes e 

países; neutralizando divergências ideológicas e amenizando posições políticas divergentes. 

Assim, diante dos objetivos propostos no início do estudo e tendo como ponto de partida 

conhecer quais os aspectos que os atletas medalhistas olímpicos brasileiros consideram 

importantes para o desenvolvimento da excelência no desporto, inferimos que os atletas 

apontam elementos enquadrados nos fatores primários e secundários como determinantes para 

construção de suas carreiras, no entanto, os fatores secundários predominam nas falas, na 

proporção em que apontam as relações estabelecidas com as pessoas mais próximas, as 

contribuições oriundas das políticas públicas, a educação básica e as instituições formadoras 

com uma maior frequência e destaque. 

Partindo para identificar quais os aspectos que os profissionais de Educação Física 

consideram determinantes para o desenvolvimento da excelência no desporto, chegamos à 

compreensão que há uma relevância na formação básica do atleta no contexto escolar. Isto está 

contido no entendimento do papel, das competências e das estratégias desenvolvidas para a 

formação e desenvolvimento dos alunos pelo professor de educação física, no tocante às 

manifestações da cultura corporal do movimento e no trato com o conteúdo esporte. 

Por último, ao confrontar as opiniões dos profissionais de EF e dos atletas medalhistas 

olímpicos, foi destacado na fala dos atletas aspectos das políticas públicas e espiritualidade 

como determinantes no processo de carreira de um atleta medalhista olímpico, já para os 

professores, a ênfase maior foi direcionada à formação inicial e continuada dos professores de 

educação física. Tanto atletas como professores pensam o esporte como uma possibilidade de 

interferir na formação de crianças e adolescentes e concordam que a conquista do pódio 
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olímpico representa todo o processo de construção de careira, pelo qual vários fatores foram 

determinantes, ou seja, desde o primeiro contato, o apoio da família, os conhecimentos 

adquiridos nas aulas de educação física, a fé, determinação, sonho, todos favorecem a chegada 

ao pódio. 

Conclui-se, portanto, que, tanto atletas quanto os professores, consideram os fatores 

primários e secundários determinantes para a construção de carreira de um atleta medalhista 

olímpico, havendo uma ênfase atribuída aos fatores da espiritualidade, políticas públicas e 

socioeducacional. Essas evidências mostram que alcançar a excelência é um processo 

transdimensional, isso em razão de existir uma interação entre as dimensões, não somente se 

restringindo a uma fase de vida do atleta, pois propõe uma ligação articulada entre todas as 

dimensões, uma vez que não se consegue separar o eu/atleta do contexto que o cerca. Assim, o 

alcance da excelência no esporte é estabelecido por um conjunto de fatores psicológicos, 

biológicos, educacionais, emocionais, espirituais, sociais, financeiros, institucionais, cognitivos 

e de políticas públicas. 

Por fim, ao considerar os fatores primários e secundários, os resultados nos permitem 

constatar uma correlação entre os atletas e professores, relativamente aos aspectos financeiros, 

profissionais capacitados e formação básica educacional, e diferenças ao trato da importância 

dirigida aos projetos sociais e ao esporte escolar. 

A proposta de trajetória de carreira de um atleta de excelência mostra a relação entre 

todos os fatores primários e secundários. As fases foram estabelecidas do seguinte modo: i) fase 

de descoberta – período em que o atleta tem o primeiro contato com o esporte, de forma 

desinteressada, que pode ser na rua, na escola, no parque, no clube e acompanhado por 

familiares e amigos; ii) fase de iniciação – período em que o atleta começa a praticar o esporte 

com mais regularidade, quer seja na escola ou no clube, com o apoio da família e professor; iii) 

fase de especialização – período em que o atleta treina de forma sistematizada e passa a 

participar de competições de menor expressividade; iv) fase de afirmação – período em que o 

atleta passa a se dedicar mais aos treinos e que seus resultados o consolidam entre os melhores 

do ranking; v) fase da consagração – período em que o atleta consegue atingir o ápice de sua 

carreira nos maiores eventos esportivos do planeta; vi) fase do regresso a sociedade – período 

em que o atleta deixa de praticar o esporte de alto rendimento e retorna a desempenhar outros 

papéis na sociedade (Figura 2). 
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Figura 2 - Trajetória de carreira dos atletas de excelência entrevistados 
 

Fonte: Elaboração da autora (2019) 
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Limitações do estudo 

 

• As entrevistas desenrolaram-se no intervalo de treino dos atletas, uma vez que os mesmos 

estavam em prepararação para um novo calendário de competições; 

• Os locais das entrevistas nem sempre foram os mais favoráveis (clubes, pavilhões ...); 

• A distância de geográfica dos atletas difilcultou o acesso mais regular aos mesmos; 

• O período da entrevista aos professores foi em período de recesso escolar. 

 

Sugestões para futuras pesquisas 

 

• Investigação sobre a formação do atleta medalhistas olímpicos no contexto escolar básico; 

• Estudo sobre o processo de formação de carreira com atletas medalhistas olímpicos de 

modalidades coletivas 

• Estudos sobre a relação dos atletas com a espiritualidade; 

• Desenvolver estudos sobre a excelência do esporte com professores de outras regiões do 

Brasil; 

• Investigar em que medida a matriz curricular dos cursos de licenciatura em educação física 

no Brasil estar associada ao desporto de rendimento. 

 

Contribuição da pesquisa 

 

• Dimensão Acadêmica -Suporte para estudos sobre a excelência no esporte nas modalidades 

de boxe, judô, ginástica, pentatlo moderno; 

• Dimensão   Social   –   Políticas   governamentais   e   nãogovernamentaispara o 

desenvolvimento do esporte de alto rendimento no Brasil. 

• Dimensão Pessoal – Melhor compressão sobre o desporto de alto rendimento e sua relação 

no contexto escolar; 

• Dimensão Educacional - Poderá contribuir para uma compreensão mais ampla dentro do 

contexto educacional sobre a excelência do esporte. 
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ANEXOS 

 

ANEXO I – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - ATLETAS 

 

UNIVERSIDADE DE  TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

PROGRAMA DE DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Esclarecimentos 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa A Excelência no Desporto: estudo centrado 

nas histórias de vida de atletas medalhistas olímpicos brasileiros, que é coordenada por Maria 

Ione da Silva. Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento ou recursar-se a participar da pesquisa, sem que isso lhe 

traga nenhum prejuízo ou penalidade. Essa pesquisa se justifica por despertar novos olhares 

para o percurso de vida de atletas de excelência, não limitados apenas ao pódio, mas sim aos 

fatores sociais e culturais da trajetória vivida de pessoas “comuns” que se tornaram “heróis”, 

desta forma, tem por objetivo analisar as trajetórias evolutivas da formação sociocultural de 

atletas medalhistas olímpicos brasileiros por meio das histórias de vida; Caso decida aceitar o 

convite, você será submetido(a) ao(s) seguinte(s) procedimento(s): uma entrevista com a 

pesquisadora relatando sobre sua trajetória de vida relacionada a prática esportiva. Devo 

elucidar que a entrevista/conversa será realizada de acordo com a disponibilidade (local, mês, 

dia e hora respeitando sua preparação para as olimpíadas Rio/2016) de vossa senhoria, a sua 

participação consistirá em responder perguntas de um guião de entrevista realizado pela 

pesquisadora. A entrevista será gravada, depois transcrita. Você terá os seguintes benefícios ao 

participar da pesquisa: ter conhecimento dos elementos socioculturais determinantes na sua 

trajetória como atleta de excelência: contribuição para evolução de pesquisas relacionadas a 

história de vida de atletas medalhistas olímpicos. Todas as informações obtidas serão transcritas 

e analisadas, logo após encaminhadas para vossa senhoria possa autorizar a publicação da sua 

história na referida tese de doutoramento. Os dados serão guardados em local seguro garanto 

que os dados obtidos a partir de sua participação na pesquisa não serão utilizados para outros 

fins além dos previstos neste termo. Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação 

na pesquisa, você será ressarcido. Se você sofrer algum dano, que seja comprovadamente 

decorrente desta pesquisa, você terá direito a indenização. Você ficará com uma via deste termo, 
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que deverá ser rubricada e assinada em cada página e toda a dúvida que você tiver a respeito 

desta pesquisa, poderá perguntar diretamente para Maria Ione da Silva no endereço Av. 

Contabilista Fernando Vitor de Melo, 1521, Bairro Dix-Sept Rosado, Cep 59609000 ou pelo 

telefone 08499654372 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Estou de acordo com a participação no estudo descrito acima. Fui devidamente esclarecido(a) 

quanto aos objetivos da pesquisa, ao(s) procedimento(s) ao(s) qual(is) serei submetido e dos 

possíveis riscos que possam advir de minha participação. Foram-me garantidos esclarecimentos 

que eu venha a solicitar durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da participação em 

qualquer momento, sem que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa 

ou de minha família. (Caso minha participação na pesquisa implique em algum gasto, serei 

ressarcido e caso sofra algum dano, serei indenizado. Autorizo assim a publicação dos dados 

desta pesquisa. 

 

Participante da pesquisa ou responsável legal: 

 

 

 

<<nome>> 

<<assinatura>> Pesquisador responsável: 

Maria Ione da Silva 

Endereço profissional: BR 405, KM 3, Arizona, 59900-000 – Pau dos Ferros-RN. Contato (84) 

3351-2560-pferros@uern.br >> 

mailto:3351-2560-pferros@uern.br
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ANEXO II – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

PROFESSORES 

 
UNIVERSIDADE DE  TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

PROGRAMA DE DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Esclarecimentos 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa A Excelência no Desporto: estudo centrado 

nas histórias de vida de atletas medalhistas olímpicos brasileiros, que é coordenada por Maria 

Ione da Silva. Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento ou recursar-se a participar da pesquisa, sem que isso lhe 

traga nenhum prejuízo ou penalidade. Essa pesquisa se justifica por despertar novos olhares 

para o percurso de vida de atletas de excelência, não limitados apenas ao pódio, mas sim aos 

fatores sociais e culturais da trajetória vivida de pessoas “comuns” que se tornaram “heróis”, 

desta forma, tem por objetivo analisar as trajetórias evolutivas da formação sociocultural de 

atletas medalhistas olímpicos brasileiros por meio das histórias de vida; Caso decida aceitar o 

convite, você será submetido(a) ao(s) seguinte(s) procedimento(s): uma entrevista com a 

pesquisadora relatando sobre sua compreensão do exporte de excelência. Devo elucidar que a 

entrevista/conversa será realizada de acordo com a disponibilidade (local, mês, dia e hora) de 

vossa senhoria, a sua participação consistirá em responder perguntas de um guião de entrevista 

realizado pela pesquisadora. A entrevista será gravada, depois transcrita. Você terá os seguintes 

benefícios ao participar da pesquisa: ter conhecimento dos elementos socioculturais 

determinantes na trajetória de vida de atletas medalhistas olímpicos e a compreensão sobre a 

excelência no deporto: contribuição para evolução de pesquisas relacionadas a história de vida 

de atletas medalhistas olímpicos. Todas as informações obtidas serão transcritas e analisadas, 

logo após encaminhadas para vossa senhoria possa autorizar a publicação da sua história na 

referida tese de doutoramento. Os dados serão guardados em local seguro garanto que os dados 

obtidos a partir de sua participação na pesquisa não serão utilizados para outros fins além dos 

previstos neste termo. Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação na pesquisa, 

você será ressarcido. Se você sofrer algum dano no decorrer da entrevista, que seja 

comprovadamente decorrente desta pesquisa, você terá direito a indenização. Você ficará com 

uma via deste termo, que deverá ser rubricada e assinada em cada página e toda a dúvida que 
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você tiver a respeito desta pesquisa, poderá perguntar diretamente para Maria Ione da Silva no 

endereço Av. Contabilista Fernando Vitor de Melo, 1521, Bairro Dix-Sept Rosado, Cep 

59609000 ou pelo telefone 08499654372 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Estou de acordo com a participação no estudo descrito acima. Fui devidamente esclarecido(a) 

quanto aos objetivos da pesquisa, ao(s) procedimento(s) ao(s) qual(is) serei submetido e dos 

possíveis riscos que possam advir de minha participação. Foram-me garantidos esclarecimentos 

que eu venha a solicitar durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da participação em 

qualquer momento, sem que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa 

ou de minha família. (Caso minha participação na pesquisa implique em algum gasto, serei 

ressarcido e caso sofra algum dano no decorrer da entrevista, serei indenizado. Autorizo assim 

a publicação dos dados desta pesquisa. 

 

Participante da pesquisa ou responsável legal: 

 

 

<<nome>> 

<<assinatura>> Pesquisador responsável: 

Maria Ione da Silva 

Endereço profissional: BR 405, KM 3, Arizona, 59900-000 – Pau dos Ferros-RN. Contato 

(84) 3351-2560-pferros@uern.br >> 

mailto:3351-2560-pferros@uern.br
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ANEXO III – VERSÃO FINAL GUIÃO DAS ENTREVISTA - ATLETAS 

 

GUIÃO DE ENTREVISTA  

 

ATLETAS 

 

Identificar o atleta 

Em que ano e cidade você nasceu? 

 

Como descreve sua cidade de origem na época em que você nasceu considerando aspectos 

diversos (climáticos, geográficos, econômicos, culturais, políticos, etc.)? 

 

Onde cursou o Ensino Básico? Frequentou o ensino superior? Onde? Qual o curso? Qual a 

relação com a prática do seu esporte? 

 

Como, quando e onde se deu o encontro com o esporte? E com o esporte/modalidade que 

pratica? E suas características (categoria, peso, etc.)? 

 

Como se deu o processo de escolha pelo esporte/modalidade que pratica? Houve alguma 

influência de alguém? Quem? Ou de algum acontecimento? 

 

Durante o início de sua vida esportiva existe algum acontecimento que tenha te marcado 

(positiva e/ou negativamente), seja na sua modalidade ou em qualquer outra? 

 

Como se deu sua primeira conquista em competições oficiais? Em que idade? Local? Evento? 

Etc. 

 

Qual a importância e o significado desta conquista para continuidade de sua carreira esportiva? 

 

Observando o início de sua trajetória esportiva (considerando a infância e a adolescência como 

diferentes fases da vida) contextualize um pouco como foram às primeiras experiências com 

sua carreira esportiva considerando: 

a família: 

a escola: 
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o treinador: 

o clube (as condições de treinos: infraestrutura, apoios, etc.): 

os amigos: 

a comunidade: 

 

Qual a importância da família e dos amigos neste processo de afirmação de sua carreira 

esportiva de alto nível? 

 

Ainda relacionada a fase de afirmação os professores, treinadores/técnicos tiveram alguma 

importância na sua formação como atleta de alto rendimento? Justifique. 

 

A dinâmica da vida de um atleta de alto rendimento exige o dispêndio de muito tempo com 

treinos, competições, compromissos com patrocinadores, etc. De que forma conseguiu e 

consegue conciliar essa obrigatoriedade com a sua vida pessoal e familiar? 

 

O esporte a este nível desenvolve valores? Ou seja, de que forma esta pratica influenciou a 

aquisição de valores na sua vida pessoal e social? Quais os valores que adquiriu? Estes o 

ajudaram na obtenção de altos níveis de rendimento? 

 

Para se obter um nível esportivo de excelência, que condições são necessárias e as mais 

importantes que os clubes e as federações (financeiras, logísticas, infraestruturas, 

acompanhamento médico e psicológico, etc) forneçam para o desenvolvimento de um atleta de 

excelência? Por quê? 

 

E no seu caso, essas condições foram-lhe oferecidas por essas instituições (clube, federações) 

ao longo do seu trajeto desportivo? Justifique 

 

No imaginário social, a conquista de uma medalha olímpica caracteriza o atleta como um 

“mito”, um “herói”. Você se considera como uma referência (esportiva, social, moral, etc.) para 

outras pessoas? Por quê? 

 

As competições esportivas, e em especial as olimpíadas, são acompanhadas por milhões (senão 

bilhões) de pessoas de diversas partes do mundo e em vários países. A participação de 

espectadores nas olímpiadas vem aumentando cada vez mais a apreciação do esporte pelas 
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pessoas. Qual a importância de uma atleta medalhista olímpico para Brasil? Que legado poderá 

deixar para o desenvolvimento do esporte no Brasil? 

 

Qual sua rotina (diária, semanal) enquanto atleta de excelência? (treinos, competições, viagens, 

folgas, etc). 

 

Quais as maiores dificuldades que enfrentou na sua trajetória antes e após a conquista do pódio? 

Como conseguiu ultrapassar essas dificuldades? Em algum momento pensou em desistir? 

 

Quais foram os melhores títulos/ano desportivos de âmbito internacional que consegui obter? 

 

Quais os momentos mais importantes, melhores / mais felizes da sua carreira esportiva? 

Justifique 

 

Quais os momentos mais infelizes/piores da sua carreira esportiva? Justifique Qual o seu maior 

objetivo como atleta de excelência? Justifique. 

Quais as razões que o faz continuar desafiando a melhorar os seus resultados ou a transcender- 

se? 

 

Como projeta o seu futuro em termos pessoais e profissionais, após os jogos olímpicos de 2016? 

De que forma idealiza seu regresso na vida em sociedade fora das competições olímpicas? 

Justifique. 

 

Assinale 5 palavras que possam caracterizar um atleta de excelência e justifique-as. 

 

Assinale 5 palavras que possam o caracterizar como atleta de excelência? O porquê destas? 

 

Para encerrar, gostaria de saber se tem alguma colocação importante que queira pontuar no 

sentido de complementar, aprofundar ou ampliar aspectos relacionados ao objetivo da pesquisa. 

(Identificar os fatores que contribuíram para o alcance do pódio nos Jogos Olímpicos) 
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ANEXO IV – VERSÃO FINAL GUIÃO DAS ENTREVISTA - PROFESSORES 

 
GUIÃO DE ENTREVISTA  

 

PROFESSORES 

 

Professores do Ensino Superior do Curso de Educação Física com Experiência no Esporte de 

Rendimento 

 

Professores do Ensino Básico com Experiência no Esporte de Rendimento 

 

Professores do Ensino Básico que Medalharam nos Jogos Escolares do Estado do Rio Grande 

do Norte 

 

Identificação pessoal (ano de nascimento, cidade) Identificação acadêmica (graduação, pós-

graduação...) 

 

Identificação profissional (Instituição, nível de ensino, anos de experiencia profissional) Qual é 

a sua concepção sobre o esporte de excelência? 

 

Como caracteriza um atleta de excelência? 

 

Quais os critérios que utiliza para identificar os alunos/atletas que no futuro poderão vir a 

conquistar medalhas olímpicas ou títulos mundiais? Justifique-os. 

 

De acordo com a sua experiência como professor/treinador, quais são os factores determinantes 

para formar atletas de excelência capazes de conquistar medalhas olímpicas ou títulos 

mundiais? Justifique-os. 

 

O ensino básico deve desempenhar algum papel do no desenvolvimento de competências para 

a formação de atletas de excelência? Em caso afirmativo, qual deve ser esse papel? Que tipo de 

competências devem ser desenvolvidas nos alunos? 

 

Qual deve ser o seu papel, enquanto professor do ensino básico, para o desenvolvimento de 
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competências para a formação de atletas de excelência? Que tipo de competências procura 

desenvolver nesses alunos? 

 

Um atleta medalhista olímpico pode ser desempenhar um papel importante no desenvolvimento 

do esporte (geral) e da sua modalidade (especifica) no Brasil? Em caso afirmativo, como pode 

exercer essa influência? 

 

No imaginário social, a conquista de uma medalha olímpica caracteriza o atleta como um 

“mito”, um “herói”. Você considera um atleta medalhista olímpico uma referência (esportiva, 

social, moral, etc.) para outras pessoas? Por quê? 

 

Na sua opinião, um atleta medalhista olímpico pode ser desempenhar um papel importante na 

formação de crianças, adolescentes e jovens, especialmente aqueles menos favorecidos? Em 

caso afirmativo, como pode exercer essa influência? 

 

Para encerrar, gostaria de saber se tem alguma colocação importante que queira pontuar no 

sentido de complementar, aprofundar ou ampliar aspectos relacionados ao objetivo da pesquisa. 
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ANEXO V – PARECER DO COMISSÃO DE ÉTICA 
 
 


